
•n

Empraza Industrial Melhoramentos no
Brazil.

Rua Primeiro de Março n. 153.

a
•:-.. •	 a.

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
REPUBLICA FEDERAL
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As assignaturas do a Mario (Mictai » sao pagas ~anta-
demente : na Capital Federal, á thesouraria da Imprensa Na-
cional; nos Estados, ás delegacias fiscaes do Thesouro Nacio-
nal e ás alfandegas, e custam :

Por anno 	 	 24$000
Por nove mexes 	 	 182000
Por seis mezes 	 	 12$000

• Os funccionarios publicos da União que autorizarem o
desconto mensal de 1$500 em seus vencimentos terão direito
ao recebimento da folha pelo tempo que fixarem. Os funcciom
narios publicos, estadoaes ou municipaes, poderão obter a
folha pelo mesmo preço, sendo, porém, o pagamento ade .an-
Lado.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 20 de fevereiro de 1913, foram nomeados,

paca a Delegacia Fiscal em Minas Gemes:
Contador, o 1° eseripturario da mesma repartição Antonio Au-

gusto alallard
1° escripturario, o 20 da mesma repartição Antonio Arthur Sar-

dinha
2° escripturario, o 3° da mesma repartição Sesostris Nogueira

Pires Caniargo
• 3a4 esei•ipturarios, os 40° da mesma repartição João Baptista

Coelho e Vital Bezerra Cavalcanti;
40 escripturario, Godofredo Xavier Pereira de Britto.
—Por outros de 26 do mez findo, foram nomeados:
Para a Alfandega de Corumbá:
Conferente, o 10 escripturario da mesma repartição Alfredo da

Silva Pinto •,
101 escripturarios, os 208 da mesma repartição Egydio Corra da

Costa o Helmut) de Chertisker Carsten
2°' escranurarbs, José Leite Pereira, Mario Aureliano da Costa

Paiva, Pedro da Costa Garcia e Antonio Miguel de Souza.
Para a Delegacia Fiscal no Acre, 20 escripturario, Arthur Lobo
Para a Alfandaga do Recife, inspector, em commissã,o, o 1° escri-

Dturario do Di ssouro Nacional -Antonio Fileto de Sampaio alargues.
Para a Delegacia Fiscal na Bahia, 4° escripturario, José da Costa

13orges._ .

SECRETARIAS DE ESTADO
lrfxrio da Justiça e Negocios

Interiores
Expediente de 1 de março de 1913

DiRECTORIA DA JUSTIÇA

Concedeu-se exequatur, afim de que possa ser cumprida, á carta
rogatoria expedida pelas justiças do Porto ás desta Capital para ava-
liação de bens em inventario por obito de Boaventura Alves Moreira
e sua mulher Maria Joaguina Mendes Moreit•a.
- — Foi nomeado Carlos Jorga Bailly para o togar de escrevente.

juramentado do 13° officio de tabellião de notas desta Capital.
— Prorogon-se por tias meus, com o vencimanto que lhe com-

petir na fárma da lei, a licença concedida ao commiasario
do 20 classe Antonio de Paula Ferroara para tratamento de sua
sande.

Requerimentos despachados
• Vireinia Rosa Pestana, pensionista da Caixa Beneficente da T3á-

gada Policial, pedindo uni adttantamento. — Indaf vida.
Ambrosiva Guodes, infindo seja solto seu filho Manoel lIerenlano

Guedes. — Nada ha que deferir á vista da informação do chefe de
Policia.

DIRECTORIA DO INTERIOR

O ministro do Estado da Justiça e Negocios Interiores, em nome
do Presidente da Republica, resolve approvar, na conformidade do
art. 134 do regulamento annexo ao decreto ti. 0.056, do 18 dc outu-
bro de 1911, para qui/ se observe no Instituto Nacional do Musica o
regimento interno que a este acompanha.

Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 1913. — Ricalavia da Cunha
Corrêa.

,1••n•

Regimento interno a que se refere a portaria desta data

Art. 1.0 O Instituto Nacional de Musica será regido polo
regulamento que baixou com o decreto n. 9.056, de 18 de ou-
tubro de 1911, pela Lei Organiea do Ensino, na parte que lhe
é applieavel, dai virtude do disposto no paragrapho unico dc
art. 1.° do citado regulamento, e por este regimento.

De ENSINO
Art. 2.° O Instituto Nacional de Musica, tentai a,te fr i se o

ensino completo da musica em todos os ramos da arta, desti-
na-se a formar instrumentistas, cantores e professores de niu-
Bica, ministrando-lhes, além da instrucção geral artistiaa, os
meios praticos de se habilitarem á composição, e a desenvnl-
ver o bom gosto musical, organizando as melhores composições
antigas e modernas, com o concurso dos alumnos por elle edu-
cados.

Art. 3.° A' excepção do curso de pliyaiologia o hygiene da
voz, cujas aulas serão de duas horas por semana, unta diurna
e outra nocturna, todos os demais funccionarão seis horas, cor..:
respondentes a duas ou ires lições, conforme o horario esta-:
belecido.

Paragrapho unico. No curso de solfejo, as lições serão
tres por semana, de duas horas cada uma.

Art. 4.° Os alumnos dos cursos de harpa, flauta, oboé, fa-*
goto, clarinete, clarim, cornetim e trombone, que attingirem a
certo grão de adiantamento, farão exercidos especiaes, por
indicação dos respectivos professores ou caso requeiram:

1°, os de harpa, na harpa chromatica (systema Pleyel)
2". os de flauta. ein flautai'
30, os.. .do oboé, no corn'higlez o nos sa rruSOph011e6 ÁKT,

prano, contralto c! tenor);
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• A°, os de fagote, no contra-fagote ou sarrusophones (bartl-
lono, baixo a contralto);

5°, as de clarinete, em cór de basset, clarinete baixo ou
Saxophone ;

60, os de clarim, em cornetim e nos instrumento s da s l'a-
milia•s dos bugies ou saxhorns, classificados como sopiseiiiiús,
oopranos e contraltos; e, vice-versa, os de cornethn

7°, os de trombone, nos tenores, bar ytonos, baixos e coa-
trabaixos das mesmas familias de bugies ou saxhorns.

-Art. 5".° Os programinas de ensino serão apresentados ima
intima sessão do Conselho Docente do periodo lectivo ante-
Idor, afim de serem discutidos e approvados, e regulain-ss,
fórma seguinte

Solfejo—Notação musical. Métrica. Ilythmo. Tonalidade.
Theoria geral das escalas e dos accérdes. Ornamentos. Trans-
porte. Solfejo e dictado.

Canto—Emissão, formação e desenvolvimento da voz; ar-
- ticulação e recta pronuncia portuguera, franceza e italiana;

grandes arias e trechos classicos, sacros e profanos; peças de
conjunto; technica das vozes e sua physiologia.

Teelaclo—Teehnica e sua applicação progressiva, etc., de
conformidade com o curso a que se destine o alumno— canto,
harmonia, orgão e harmonium.

Orgão e harmoniurn — Teci:mica e sua applica‘ão desde
Os estudos e peças elementares até as de .difficuldade transcen-
dental; improviso (para orgão), e .acompanhamento de canto
gregoriano.

Piano e outros instrumentos—Teohnica e sua tipplidação
progressiva desde os 4,4aidos •e pecas .elementares até a musica
de concerto de difficuldade .transcendental; e musica de con-
junto de camera e orchestral,.segundo a natureza do curso.

Harmonia—Formação e encadeamento dos acanales. Ily-
thmo. Harmonia tonal, modulante -e chromatica. Realiztação do
baixos e cantos.

Contrapbnto e fuga— Contraponto simples em todas •as
*espades a duas e mais partes..Céros .duplos. Imitações' regu-
jares e irregulares a duas e mais partes. Fuga.

Instruntentação—Cauheeimento theorico dos instrumentos,
'sua elassificução .e divisão, caracter e natureza. CombinaeÕes.
Orchestra symphonica e orchestra militar. Orchestração
marchas, dansas, sonatas, etc. Transcripção de orchestra para
banda. Analyse e leitura de partituras.

Camposigão—Dansas antigas; thema com variações: can-
ção; sonatina; sonata; rondó; adagio; quartetto; symplionia
motete; missa; oratorio; opera. Analysse e leitura de partitu-
ras.

Physiologia e. hygiene da;.voz — Anatomia dos orgãos.vo-
caes, auditivos e respiratorio9; sua physiologia em relação ao
estudo de canto. Ilygiene dos ,mesmos orgráos.

Paragrapho uniu). Os .programmas contidos neste artigo
tomprehendem apenas as indicações essenciaes, devendo ser
desenvolvidos. O programma será um só para o curso que tiver
mais de um professor, a bem da unidade do ensino.

Art. 6.° Os programmas, depois de 'approvados pelo Con-
selho Docente serão impressos •e distribuidos e não poderão
ser alterados para o mesmo anuo.

' Art. 7.° Os • programmas approvados em um anuo poderão
servir para o anno seguinte, si .o .Conselho Docente, por si

• ou por proposta dos respectivos autores, não julgar necessario
alteral-m	 - •

DOS ALUMNOS, SUA ADMISSÃO E MATRICULA

Art. 8.° A inscripçã'o para os exames e concursos de ad-
missão estará aberta na secretaria .do Instituto, nos dias uteis,
de 1 a 15 de março.

Art. 9.° Para inscrever-se nos exames e concursos do .ad-
missão, deverá o candidato requerer ao director declaramlo o
Curso que pretende estudar, a • sua idade, filiação, naturr lidado
g residencia e juntar ao requerimento:
-	 1°, certidão de idade;

2°, attestado de idoneidade moral;
1.° Si o candidato for de:menor idade, deverá o requeri-

mento ser feito por seu pae ou por pessoa competentemente
autorizada.	 .!

f 2.° Nos cursos es.pecinea: que tiverem mais de um pro-
fessor, o candidato declarará com qual deseja estudar.

Art. 10. A prova de idoneidade moral faz-se com attestado
de duas pessoas de notoria consideração •social, ou de fun-
ccionario publico, affirmando todos, de modo positivo, o bola
procedimento do candidato.

Art. 11. O candidato será submettido a um exame prévio
de habilitação, de accOrdo com os arts. 12 e 53 deste regi-
mento.

Parasgrapho unico. Para a inscripcão ao exame de liabili-
dAÇão n.ão se attenderá á idado do candidato. 	 •

Art. 12. São condições esse.nciaes para admissão nos di-
áIrsos cursos:

aptidão natural para a musipa;

roas!holsão olissica, adaptada ás exigencias do eles

1- ,	,aitos da Hugon poetusueza e de arithmetica
até	 (, elido o rand'data á matricula no curso de,
canto doia	 mais que lé correctamente as linguas fran-
ceza e iltd;:uta:
i". imia, a 23 nonos para admissão nos cursos dd

solfeje. l e liuio. piano. liarmonium, limpa, violino, violata,
violonreita. Kosannis, cai-desponto e fuga, inotrumeiaÇaçãos
composiasa o pio siologia e hsgiene da voz. Idade munia —
de 10 iinnos para admissão ilOs cursos de flauta, claimate
C011getlers annos. no de oboé: de 12 annos, no de ela-
sia e p orne , ftu: de 11 annos, no dê trompa; de 15 annos, nos
de canto e inyãa, e de 16 almas, nos de contrabaixo, fagote 6.
tromtions:

5", cla ssificação em exame do admissão de solfejo, para
matricula no, vossos compreliendidos nas secções 1°, 2° e 3'
do ensina. exeeet o orgão, exigindo-se mais para o candidato
á matricala no do canto, conhecimento de teclado, e para har-4
=mime hab i litarão na 1° série do de piano;

6°, hafsilitação no curso de solfejo e na 2° série do de
piano.' para ~fritada no de argão:

7", habilita i:	 no curso de solfejo e conhecimento de te-,
ando, para instricula no de harmonia;

8°. habilitação na 2' série do curso de harmonia, Parti
matricula no do contraponto e fuga;

O°. habilitação no curso de harmonia, para matricula no
de instruilionlaeãO:

IP. habilitação nos cursos de contraponto e figa e lustro-.
mentação (piai:11(10 oste ser feito parallelamente), para mas
tricula na de i • ,inposição;-

11, adini,•são no curso de canto, para matricula no de phy.s,
Biologia o hysicia , da voz.

Vai•aimaillio unia°. O-candidato menor de nove annos ou
maior de "23 uederil, igualmente, ser admitthlo á matricula.
si. no exame Ou concurso de admissão, • revelar excepcional
aptidão para a musica, a juizo da respectiva commissão.

Ari. 13. Nonlium candidato será sUbmettido a exame. ou
concurso do idiutsailo i sem que tenha paga a taxa estabelecida
para esse 1..n.

• Art. 1 .1. A laxa de .exame eu concurso de admissão é dé-4
vida por ruivo, e lambem nos exames de portuguez e de ari
thmetica, sendo do seu produao•pagas as diarias dos exalai
nadores.

Art. 15. Para a matricula inicial nos diversos cursos, exs,
elo solfejo, o candida4o que houvor !oito, nO Instituts is •
exame de promocão ou final dos que lhe são parallelos,
verá juntar na requerimento os respectivos certifica Lis de
tipprovação.

Art. 16. O aluno que obtiver admissão pagará .as .sea
guirttes taxas:

1*, taxa de matricula:
2°, taxi ofrequancia dos cursos, por arme escolar.
Art. 17. A laxa de matricula é • devida pela admissão do

alunmo no Instituto, e a de frequeneia. por curso.
Art. 18. O alumio promovido á série immediata do cursO,.

em virtudo do exame ou concurso realizado em julho, não
será obrigado a pagar nova taxa de frequencia e sómente a
differença que. porventura, houver; e o que repetir o anuo
pagará novas laxas.

Art. 19. O alumno que tiver como parando., obrigatorild
qualquer dos cursos especificados no art. 60 do regulamento, e
que não sejam os de solfejo o harmonia, pagará somente as
taxas do curso especial. 	 .	 •

Paragraillio imnico. Consid . :ram-se • cursos especiaes par&
a fim -de que Iralsua este artigo e o de n. 9, 4 2°, os de canto'
e instrumento.
•. Art. 20. O director poderá-mandar todos os anpos matri-
cular gratuitamente, até 10 alumnos,. distribuidos igualmente;
tais aulas diurnas e nocturnas, dependendo essa admissão das
provas que lerem o das vagas existentes, não se comprehen,
florido 111 ,u4P mimeis) os militares e educandos dos estabeleci-.•
mentos foderaes e municipaes, .os quaes serão considerados
gratuitos (malquer que -seja o seu numero.

E.' E-11 , .lavor cessará si o naluanno sofrear penas que des.,
abonem g sua 'reputação ou não confirmar, em exame ou
concurso, as suas aptidões para musica.

2.° Ao abluam gratuito que concluir o curso será dadoi
independentemente de emolumentos, o certifieado qué lhe
competir.

# 3." A matnicula- -gratuita, tratando-se de civis, exce-
ptuados os oducandos aaquelles estabelecimentos, é concedida
af)S• individtios provadamtute pobres,. attendendo-se as sie,.
guintes aoadicães de preferencia:	 -

.•	 sereis, os candidates orphãos de pae e mãe.;
2°, serem-orphilos de mio;

serem filhos de funccionarios federam 2
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. I 4.° Como alumnos gratuitos não serão -admittidos -mais

de dous irmãos nas duas primeiras condições; nem mais de
, 3iin filho de funecionario federal.

Art. 21. Os aluamos do anno escolar anterior pagarão as
respectivas taxas de matricula e de curso, de 1 a 15 de 'março,
'devendo ser declarado vago o iogas dáquelle que, dentro desse
prazo, não satisfizer essa exigencia, afim de que possa ser
conhecido o numero de vagas existentes nos diversos cursos e
preenchidas, depois cio realizados os exames e concursos de
admissãb

A matricula dos novos alumnes effectuar-se-lia até a ves-
Pero da' labertura das aulas. •

Art. 22. Será declarado vago o togar do alumno, no caso
da 'ultima parte do art.. 21, que deixar de pagar as taxas a que
é obrigado no prazo alli estipulado, e 'Lambem daquelle que,
embora satisfeita essa exigencia, não entregar na secretaria
do Instituto, dentro do mesmo prazo, os respectivos conheci--
mentos.	 •

.Art. 23. E' facultada a admissão em qualquer curso' pa-
iallelo, além daquelle a que o atum° é obrigado, desde que
tenha para isso os requisitos necessarios e haja vaga no curso
que pretende.

Paragrapho unico. No curso de teclado, além dos alumnos
cia canto e harmonia para a série unica do mesmo, e dos de
harmoniiiin e orgão, para a 2' e 3' séries do de piano, poderão
ser admittidos até quatro alumnos da ultima série deste na
classe do professor, os quaes gozarão dos mesmos direitos e
vantagens dos alumnos de canto e instrumentos.

s Art. 24. Nenhum candidato poderá matricular-se, sem
que tenha sido classificado em exame ou concurso de admissão.
Todavia, si depois de admittidos todos os candidatos classifi-
cados ainda houver vagas, poderá o director mandar admittir
á matricula, no primeiro • anno de qualquer curso, excepto
solfejo, os que tiverem as condições exigidas no art. 12, dando
preferencia aos que reunam melhores notas.

Art. 25. Os candidatos habilitados nos exames de admis-
são dos cursos preparatorios e parallelos e que não forem
classificados nos exames .e concursos de admissão de canto ou
instrumento, ficam dispensados, dentro do prazo de ires annos,
de nóvo exame daquelles cursos.

Art.' 20. Toon) preferencia nava a matricula no curso de
solfejo os candidatos classificados nos exames ou concursos
de` admissão de canto ou de instrumento e que obtiverem vaga
nesses cursos. As vagas restantes serão preenchidas pelos can-
didatos á matricula naquelle curso, na seguinte ordem:

1°, os que obtiverem nota oplima e classificação em exa-
me ou concurso de admissão de canto ou de instrumento;

• 2°, os que obtiverem nota ()Mima no exame de solfejo, sem
classificação em canto ou instrumento;

3°, os que obtiverem nota boa e classificação em exame
ou concurso de admissão do canto ou de instrumento;

4°, os que obtiverem nota boa no exame de solfejo sem
Classificação em canto ou instrumento;

5°, os que obtiverem nota soffrincl no exame do solfejo e
• classificação em exame ou concurso de admissão de canto ou

de -instrumento;
6°, os que obtiverem nota soffeivel sem classificação

' ém canto ou instrumento.
• Paragrapho unico. Em igualdade de condições, tem pre-

ferencia-o candidato de menor eclode.
Art. 27. Os alumnos do curso de canto e de instrumento,

matriculados em virtude de exame ou concurso de admissão,
serão classificados pelos respectivos professores, dentro do pri-
meiro prez do aula, no anuo correspondente ao seu grão de

• adeardamento, sendo que, relativamente aos do anno lectivo
anterior promovidos á série immediata dos mesmos cursos,
só poderão estudar o primeiro anuo da mesma série.

. Tombem só poderá ser classificado no primeiro anno do
curso o alumno admittido á matricula no caso da segunda
parte cio art. 24.

Art. 28. Os alumnos que requererem trancamento de ma-
tricula em um curso ficam inhibidos de concorrer ás vagas do
mesmo Curse) durante o prazo de tres mezes.

Art. 29. O secretario fará a inscripção no livro de ma-
triculas,em virtude de despacho do director,declarantio o nome,
a filiação, si não fôr omittida, a nacionfilidade e idade do
matriculando.

Art. 30. A inscripção será feita por ordem alphabefica e
do modo que fôr mais conveniente ás exigencias do ensino.

Art. 31. E' nulla a inscripção feita com documento falso,
assim como são nullos todos os actos que a ella se seguirem, e
aquelle que por esse meio a pretender ou obtiver, além da
perda da importancia das taxas pagas, fica sujeito ás disposi-
vi5es do Codjgo Penal e inhibido pelo prazo de dous annos

'.se matricular ou prestar exames em qualquer. dos institutos
do ensino...

Art. 32. Cada alumno, depois de matriculado e inscripto
no" competente livro,' receberá do secretario um cartão
presso, assignado pelo director, contendo o nome do mesmo
alumno e a designação do respectivo curso.

DAS CLASSES

Art. 33. O horario das aulas será organizado pelo cure
etor.

Art. 34. Simultaneamente com as classes de solfejo, har-
monia, contraponto e fuga, instrumentação e•composição, ne-
nhumas outras poderão funccionar, salvo Verificando-se que
estas de modo algum prejudicam aquellas.

Art. 35. A entrada nas aulas durante as horas cio lição
será vedada aos alumnos que a ella não pertencerem e ás pes-.
soas estranhas ao Instituto, salvo autorização do director.

Art. 36. A frequencia dos alumnos será verificada se-.
gundo as instrucções expedidas pelo director.

DA DISCIPLINA ESCOLAR

Art. 37. O alumno deverá comparecer á hora da lição na
respectiva aula e ahi conservar-se com toda a attenção e
respeito.

Art. 38. Os alumnos entrarão para as classes depois do
professor. Terminada a hora da lição, não poderão ahi . per-
manecer sem a competente autorização. 	 •

Art. 39. Antes de Concluidos os trabalhos de sua classe,
o alumno não poderá retirar-se sem licença do professor ou
do director.

Art. 40. O alumno • deverá portar-se com decencia, pres-
tar obadiencia aos seus superiores e abster-se de dar signaes
de applauso ou de reprovação em actos publicós ou peculia-
res ao instituto.

Art. 41. O alumno será obrigado a tomar parte em bodos
cs exercidos ou sessões de conjuncto vocal e instrumental
Para os quaes'o designar o - director, não podendo ser dispen-
sado sem razão muito ponderosa. •

Art. 42. Não serão concedidas licenças aos alumnos se-
não por motivos imperiosos. No caso do doens, deverá acom-
panhar ao requerimento um attestado de medico.

Art. 43• As faltas dos alumnos deverão ser justificadas
dentro de oito dias, em participação escripta ao director,
.não podendo, em hypothes.e alguma, ser consideradas como
tempo de licença.	 .

Art. 44.. Podo alumno é obrigado á lição, incorrendo em
falta igual ao não comparecimento aquelle que, seus motivo
justificado. a cila se ~usar.

Art. 45. Não poderão ser justificadas durante o anno mais
de 15 faltas, devendo considerar-se vago o togar do alumno que
exceder esse numero. Os militares e educandos dos estabele-
cimentos federaes e municipaes, porém, em razão do serviço
que lhes é peculiar, só perderão o direito á matricula se as
faltas excedentes áquelle numero forem além do 'iraxim° da
licença que pôde' ser concedida dentro do anno.

Art. 46. O alumno que não frequentar com assiduidade
os cursos parallelos obrigatorios não poderá continuar Os
seus estudos nos cursos superiores delles &pendentes.

Art. 47. E' licito ao alumno mudar de classe durante o
anuo escolar, ouvido préviamente o professor daquella para
onde pretenda ser transferido; assim como permittida a
transferencia das classes officiaes para as privadas e vice-
versa. E', porém, absolutamente vedada a transferencia de
urna classe privada para outra de igual natureza do mesmo
professor.

Paragrapho unico. O alumno transferido de urna classe
para outra, depois do primeiro mez de aula, pagará nova taxa
de frequencia.

Art. 48. Logo que terminarem as lições ou actos a que
fôr obrigado a assistir no Instituto, o alumno deixará burile-
diatamente o estabelecimento, salvo quando tiver de fazer
estudos no orgão, havendo para isso obtido licença especial
do director, que lhe indicará as horas para o estudo.

Art. 49. Osalumnos dos cursos .privados ficarão sujei-
tios ás mesmas prescripções estabelecidos no regulamento
neste regimento para os alumnos dos cursos officiaes.

DOS EXAMES E CONCURSOS DE ADMISSÃO

Art. 50. Encerrada a matriculà dos aluamos a que se
refere a primeira parte do art. 21, será publicado edital
designando dia e hora para a realização dos exames e con-
curos de admissão, no qual se farão conhecer as vagas exis-
tentes nas diversas Séries em que se subdividem os cursos.

Art. 51. Serão ssubmettidos a exame de admissão os can-
didatos á matricula nos cursos de solfejo, teclado,' harmonia,
contraponto e fuga, instrumentação, composição o'-1 4. série
dos de canto e instrumento: e a concurso de admissão, os
,lumnos nos casos do art. 10 do regulamento e os candida-
tos á malrisela nas demais séries dos mesmos cursos-de cauto
e instrumento.,
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• •rt.. 52.. Os alumies inse,riptos em virtude do disposto,
no art. 10 do regulamento, na falta de vagas nas classes *dos-
respectivos Oreafessore.., nSoderan concorrer ás por ventura
xisbeettes eai outra qualquer classe do sua livre eecollia.

Caso o alumio a isso se recuse, será considerada subsistente
a•-inscripçãe para o effeito de ser o mesmo admittido a coa-
curso em julho, no caso do vaga.

• Ar É.. 53. O processo dos exames e concursos de admissão
obedecerá ás seguintes normas:

1°, nos exames dos preparatorioe a que allude o art. 9°
do regulamento, o candidabo á matricula será subinettido a
[lhas provas, uma de portuguez e outra de arithmetica, com-
petindo á comrnissão Julgadora determinar a finem desses
exames. A prova de francez e italiano, exigida para; admis-
são no curso de canto, será prestada juntamente com o exortem
desta disciplina;

2°, os exames e concursos de admissão das diversas
Chinfras a que se refere o art. 20 do regulamento realizar-
se-hão de aceórdo com os respectivos programmas de inmslies;

30, para admissão na 1° série do curso de solfejo, o can-
didato será submemtido ao segninte prograiuma:

a) dictado no tom do Dó maior, em compasso simples
de rythino facil;

b) solfejo na clave de Sól, no tom de Dó maior, ds
timo facil;

c) leitura métrica na clave de Fá e conhecimento dos
compassos simples e compostos, dos valores, da fornieção de
escala do modo maior a Idos intervallos nella comprehen-
didos;

4, exames de adrnissão de canta e de instrumento, o
candida',o será submettido • a duao provas: uma de sua livre
escolha—trecho ou peça e outra de escolha da mesa exte:-
~adora . — mechanismo.

Nos concursos de admissão, as provas consistira() em um
exercido ou estudo, segundo a natureza do curara, escolhido
pele director no programina do ultimo anuo da séri , enterites
e de um trecho ou peça de livre escolha do candidato, po-
dendo a conuniasão julgadora exigir outras provas de nature-
za technica e correapondentes á seferida série.

Art. Si. O programina detalhado desses exames e con-
cursos será affixado na portaria do instituto, 10 dias, ao me-
nos, antes. da realização dos mesmos.

Art. 55. A classificação dos candidatos será feita pela
fórma -seguinte:

1°, nos exames de portuguez e de arithmetica, as pro-
vas serão apreciadas no mu ronjuncto e as notas expressas
por meio de grãos, desde O até 10, sendo consideradas opti-

- mas, as de valor superior a 9; bdas, as de O a 9; sol !ripeis, as
de 1 a 5, e nid, a de valor inferior a 1.

O candidato, cuja média tirada da média do exame não
fôr, pelo menos, igual a 1, ficará inhibido de prestar qual-
quer outra prova na mesma época;

'20, nos exames de solfejo, as notas — optima, bôa, esof-
frivel e má — serão expressas pelos valores 3, 2, 1 e . O, res-
pectivamente. Tirada a média de cada prova, sor:amam-se
valores obtidos e o total indicará o grão de classificação. O
grão 9 corresponde á nota optima; os de O a 8, á boa; e os
de 1 a 5, á soffrivel. A commissão declarará ainda a série em
que o candidato deva ser classificado. 	 •

O candidato que não obtiver, ao menos, soffrivel em theo-
ria e em dietado ou solfejo,•será desclassificado ;

30, nos exame, de harmonia e nos exames ou concursos
de canto ou de instrumento,. excepto teclado, a classificação

. será feita por ordem numerava e para cada urna das séries
em que se subdividem os cursos;

40, nos exames de teclado, contraponto e fuga, instrumen-
tação e composição, os candidatos serão classificados por or-
depl numerica e para cada um dos anuas doe reepectivoe
eurW3s;

5°, o candidato que revelar sufficiente preparo no examin-
ou concurso do admissão de qualquer dos cursos terá a nota
de haáilitado.

Art. • 56. Nos cursos especiaes que tiverem mais de un.
professor, proceder-se-ha á classificação para cada corso.

Art. 57. Os candidatos claesificados pela respectiva com
missão julgadora nos exames e concursos do admiesile serie
adinittidos á matricula, observando-se fielmente a oleiem c;
claseificaaão, que deve ser a do merecimento de cada um.

.	 • Art. • 58. Os candidatos á matricula classificados ma
exames e concursos de admissão e que, por falta de vaga
não forem admittidas antes da abertura das. asilam

'
 ficarei

inseriptos aguardando a sua inclusão até, o dia $0 de abril.
Desta data em demite, quaesquer vagas que porventura °ocor-
rerem só poderão ser preenchidas, em virtude de novo exame
Pla concurso, realizado na época legal.,

Os candidatos 'classificadoe nos exames oU Concursos des.
admissão de julho só poderão ser admittides á matricula atá •
o dia 15 de aeosto.

Art. 50. Os candidatos que houverem prestado exula
ou cem:urso para uma classe, só poderão ser admittidos em
outra, com a acquiescencia do professor desta e depois de.
esgotada a respectiva lista dos classificados.

Art. 00. os aluamos que concluirene em julho, urna sérici
dos Clit'S: , S de canto e de instrumento, serão submettidos, de
26 a 31 do mesmo mez, a concurso de admissão primo série
immediata, si houver vagas nesta. Poderão tarimbem na refee
rida épnea concorrer ás vagas existentes em qualquer dos
curses aveia os alumnos que se adietem matriculados no
instituto e requererem para esse fim no perissio de 18 a 25
do referido niez.

Art. el. O elimino que fizer exame final de canto ou in-
strumento, em julho, só poderá concorrer aos premios
deze usb ro

Art. 62. .;.s cominissões julgadoras dos exames e con-
cursos de admissão serão compostas de dous membros, ao me-
j':, nonicalioe peio director, que as presidirá ou designará
terceiro membro para presidil-as.

Art. ea: Niio poderão ser organizadas mesas eepeciaea
para caedidatos que, por uma eiecumstancia qualquer, tive,
sem faltam a channtaa dos exames e concursos de aomissão.

Dos Ex.utEs DE PRolUoÇÃO arINAES

Art. 01. Os alumnos matriculados durante o Ines de abril
serão 011rigildféS a exame no fim do armo escolar, observado
o disposto no art. 26 do regulamento. Prra os akunnos admite
lides cai virtude de exame ou concurso realizado em julho,.
essa obrigação esi é exigível ein igual IlleZ do anuo seguinte.,

.Art. 65. Aos alumnos dos divérsos cursos, excepto sol-.
fejo e haruentia, é licito prestar exame no fim de cada pe-.
rindo eecolar. Neste?: caso, o alumno que se julgar habilitado
deverá requerer *do director, de 1 a 8 de julho, ou do 15 a 22.
de novembro.

Ouvido o professor e nada °opondo, será o alumno sub-
mettido i exame, depois de paga a respectiva taxa, de 9 a 17,
de julho ou em dezembro, conforme o penedo escutar.

Avt. 66. Md se poderá exigir do alume neahuma prova
sobre meteria que não conste do programma do respectivo
curso.

Art. 61. Ao professor designado para presidir a uma com-.
missão examinadora incumbe decidir as questões de ordem a
levar ao conhecimento do director qualquer irregularidade
observada no acto dos exames.

Art. 08. A relação dos alumnos que devem ser chamados
a exame será alfixada na portaria do instituto, com a necese
seria anteerslencia.

Art. 09. O alumio dos cursos de canto e de instrumento
que, no decurso de uma série ou no mesmo animo escolar;
houver gosinlo, por mais de uma vez, de prorogação por me-
tade do animopara concluir os estudos, não terá direito á.van-
Usem decorrente do art. 26 do regulamento; e no caso de
prorogação por uma só vez, só terá direito á nova, para ter-.
minamea série, por mais metade do anuo escolar.

Arte 70. Os alumnos que não coreearecerem aos exameá
em dezèmbro, por motivo justificado, poderão ser examinados
nos primeiros 10 dias do ames de março seguinte, precedendo
publicação de edital.

Art. E. São vrohibidas as trocas de togares para exames.
entre os alumies.

MI. 72. Será permittido ao alumio approvado simples-
mente ou que tenha obtido a nota — insaffieiente — fazer.
novo exame em março, prevalecendo para todos os effeitos a
nota da segunda prova.

Art. 73. Todas as provas serão publicas, excepto a prova
escripta ou pratica.

Art. 74. Será considerado mamilo o exame do alumno que
tiver .escripto sobre assumpto differente do que lhe coube
por sorte, ou nada tiver escripto, ou for surprehendido *em
consulta de livros ou apontamentos não permittidoe pela com-.
missão.

Art. 75. Terminados os exames, proceder-se-ha ao jule
saimento pela fórma indicada no art. 42 do regulamento:

• 1°, terá a nota de — insaffitiente o atuamo que não tiver
a maioria dos votos favoraveis;

• 20, será- approvado plenamente o-que, tendo obtido unae
dirimida& de votos favoraveis, obtiver igual resultada em see
senda votação, a que inunediatainente se procederá;

3", será approvado com distineçao o que for proposto por
dgum dos membros descommissão julgadora e ela nova votação
alcançar tolos os votos favoraveis.• Nos outros casos de jul."
gement() o alumno terá a nota de approvação simples.

Haverá na approvação simples os yrdos de 1 a 5 e nal
plena os de 6 a 0. que servirão para indicar, era escala ase
candente, o merecimento das provas. 	 approvação *com dise
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tincção coresponderá	 rirá) 10. A determinação do gui't seva
objecto de unia votação.

Art. 70. O jubomento é secreto, e a elle sá poder:10 assis-
•tir, além dos membros da commissão, o diteetor e o
tarjo,

DOS CONCURSOS AOS PRENHOS

' Art. 77. A inscripção para os concursos aos prernios a
que se refere o art. 116 do regulamento só se verificará em
dezembro, após a realização dos exames finaes de canto ou
instrumento, por ser animal a concessão de premios. •
^ Nesses concursos será observado o seguinte programma:

Canto

1°, execução de urna peça em italiano ou francez, esco-
lhida pelo director com audiencia do respectivo professor;

2", execução, de cór, de uma peça em franeez ou italiano,
á escolha do concurrente;

30, execução, de cór, de uma ou mais peças em portuguez,
escolha do concurrente.,

•	 Piano

1°, execução de urna peça á escolha do director, com au-
diencia do respectivo professor;

2", execução, de cór, de tun preludio e fuga do «Claveein
lfien tempéré », de J. S. bach, escolhido pela commissão jul-
gadora, dentre quatro apresentados pelo concurrente;

30, execução, de cór, de uma ou mais peças, á escolha do
concurrente.

Oiyfõo

1°, execução de urna peça á escolha do director, com au-
diencia do respectivo professor;

2", execução, de cin., de um preludio e fuga das compo-
Sições de orgão de J. S. Bach, escolhido pela commissão
julgadora dentre quatro apresentados pelo concurrente:

3", execução, de cor, de uma ou mais peças, á escolha do
Cancurrenle., 	 . .

1°, execução de uma peça á escolha do director, com au-
'silencia do respectivo professor;

2°, execução, de cór, de uma ou mais peças, á escolha do
concurrente;

3", execução, de cós, de um dos s Divertimentos s de Cam-
pagnoli, ou de um numero das sei i sonatas para violino só, de
J. S. Bach, escolhido pela commissão julgadora, dentre quatro
wesentados pelo concurrente.

Violeta

.	 1°, execução de uma peça á escolha do director, com au-
diencia do respectivo professor;

2', execução de cór, de uma ou mais peças, á escolha do
Concurrente;

3", execução de um dos «Caprichos», op. 22, de Campagnoli,
escolhido pela commissão julgadora, dentre quatro apresenta-
dos pelo concurrente.,

1%,	 1Violoncello

1°, execução de uma peça á escolha do director, com au-
diencia do respectivo professor;

2", execução, de cór, de uma ou mais peças, á escolha do
coneurrente;

3", execução, de cór, de um trecho de uma das seis Sonatas
ou Suitcs de J. S. Bach ou dos XXI estudos de J. L. Duport,
escolhido pela commissão julgadora, dentre quatro de ambos
os autores, apresentados pelo concurrente.

Outros instrumentos
1°, execução de uma peça á escolha do director, com audi-

encia dos respectivos professores;
2°, execução, de cor, de uma ou mais peças, á escolha do

çoncurrente.
Art. 78. O alumno que, sem motivo justificado, deixar de

cOMparecer ao concurso para o qual se inscreveu, perderá o
direito de fazei-o em qualquer outra época. O que justificar,

. poderá, a juizo do director, prestai-o no armo seguinte, em
março ou dezembro, desde que não tenha havido distribuição
de premies na classe a que pertencer, no armo em que con-
cluiu o curso, não lhe sendo mais permittido fazei-o, si faltar
ainda pela segunda vez.

Art. 79. Não será permittido addicionar qualquer outro
qualificativo aos premios especificados no art., 118 do regula-
mento, ss.

Ari . 80. Não terão direito a premio os alumnos que liou-)
vsssio ineorrido por duas vezes na pana de suspensão por um
ou isai- i ss iodos les( ivos.

Ari. 81. O instituto acceitará quaesquer premios offere--
sidos oor particulares e conferil-os-ha aos alumnos laureados
nos ()ursos do armo a que forem destinados taes premios, pala
importam-ia Ou ordem destes e dos premios do instituto.

Art. 8. Ao atuamo laureado com qualquer dos premias
a que alinde o art. 118 do regulamento será conferido o respe-
ctivo certifieado, depois de paga a competente taxa.

Art. 83. A sessão solemne da distribuição dos premios
far-se-ha em dia designado pelo Ministro.

DOS CONCURSOS PARA PENSIONISTAS

Art. Si. O programma para esses concursos será organi-
zado pelo Conselho Docente, de accÔrdo com o art. 129 do re-
gulamento. O coneurrente, além das provas musieaes a que é
obrigado, demonstrará ter conhecimentos geraos das línguas
franceza e italiana para o concurso de canto ou composição
e ~ente daquella para o de instrmnentos.

Art. 85. A commissão julgadora será nomeada na fórma
do art. 120 do regulamento e dará o seu voto motivado.

Art. 86. Si dons ou mais coneurrentes revelarem muito
igual, nomear-se-ha aquelle que tiver prestado maiores ser-
viços ao instituto como auxiliar do ensino e, si ainda houver
empate, será concedido o premio ao mais velho.

Art. 87. Os deveres dos pensionistas serão os seguintes:
I. Para os cantores e instrumentistas:
1°, frequencia de cursos officiaes ou particulares nas ma-

terias que formam a especialidade do premiado, enviando ao
director do instituto os docinnentos que attestem as matri-
culas, assim como os boletins de aproveitamento;

2°, relatorio sobre concertos e espeetaculos a que tiver
assistido, com apreciações sobre os artistas que se exhibiram
e peças por elles executadas;

3° apreciações da imprensa ou de artistas, quando o pen-
sionista se tenha exhibido publica ou particularmente.

II. Para os compositores:
1°, apresentação no fim de cada anno de estadia no es-

trangeiro de:
a) uma sonata para piano só ou com outro instrumento,

trio, quartetto, concerto com orchesta ou fantasia com ou sem.,
orchestra; ou:

b) cantata, missa, oratorio, ou um acto de opera osciles-
trado: ou:

symphonia ou poema symphonico.
Ás peças com orchestra deverão ser acompanhadas de uma

reducção para piano.
2°, relatorio dos concertos a que tiver assistido com apre-

ciações sobre os trabalhos nelles executados;
3"

'
 apreciações da imprensa ou de artistas sobre o pen-

sionista ou suas producções, quando por ventura tenham sido
executadas publica ou particularmente.

. Art. 88. Todo pensionista é obrigado a enviar, annual-
mente, ao director um relatorio sobre tudo que possa interessar
ao Instituto e justificar a sua permanencia no estrangeiro.

Paragrapho unico. Si os relatorios não forem remettidos
regularmente ou demonstrarem pouco aproveitamento por
parte dos seus autores, o Conselho Docente poderá reduzir o
prazo concedido ou até dai-o por findo, participando sua re-
solução ao Governo, afim de que este suspenda a respectiva
Pensão.

DOS CONCERTOS
Art. 89. A receita dos concertos do instituto compôr-se-ha

da venda dos bilhetes de ingresso e das subvenções que forem
concedidas; e a despeza constará, além dos gastos com impres-
sões, annuncios cópias e outros imprevistos, dos honorarios
e gratificações aos professores e pessoas empregadas nos mes-
mos concertos.

Art. 90. Para o effeito do pagamento dos bonorartos
vidos aos executantes das diversas categorias a que se refere
o art. 84 do regulamento e execução do disposto no art. 93 do
mesmo, o producto liquido da receita, não incluindo as sub-
venções concedidas pelo Poder Legislativo, será dividido em
quotas independentemente dos descontos em que possam ter
.ocorrido, pela fórma Seguinte: quatro, para o director doS
concertos (regente principal); Ires, para os regentes substi-
Altos que tiverem exercicio: duas, para os executantes de I.'
categoria; urna, para os de 2°, 3' e 4 1, e meia quota, para K.
de 5^ categoria.

Os regentes receberão !malhem as quotas a que tiverem
direito, como executantes da 1' categoria.

Art. 91. Aos executantes de 3° o 4° categorias é licita
tornar parte nos concertos, mediante preços préviamente esti-
pulados, não tendo, neste caso, direito á quota estabelecida mi
art. 90.

Art. 92. Da importancia da quota ou das quotas que coube-,.
rem a cada executante, 25 1.° representam o valor do concorto4

DOS•''
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sendo o restante dividido pelo numero de enaaios havidos. O
executante só terá tt re i.to á parte relativa ao concerto ou ensaio
a que houver prestado o seu concurso.

Art. 93. O seoretario, o sub-secretario, o tbesoureiro e 1
os amanuensea, peaos serviços que lhes competem nos concer-
tos,. terão aireit o, em cada .funcção, a uma gratificação na im-
portando tres quotas para o primeiro, de duas para o se-
gundo e terceiro e ,1 uonst para os ultimos.

Art. 94. Do pi oacto liquido da receita, serão igualmente
deduzidas duas quotas para o patrimonio do instituto.

Art. 95. Os dentais empregados não comprehendidos no
art. 93, pe sceberão a gratificação constante da tabella annexa.

Avt. Conhecido o producto liquido da receita, o ve-
rificando-se que as quotas attribuidas aos diversos executantes
e empregados não attingem ao minimo estabelecido na taltella
annexa, será retirado das subvenções officiaes enlice/lidas o
qui:altura necessario ao complemento desse minimo, sendo do-
volvida ao Thesouro a parte das subvenções que não tiver appli-
cação.

DO DIRECTOR

'Art. 97. Ao director, que deve ser um profissional ido-
neo, compete, no desempenho das funcções que lhe são pro-
prias, promover, qaanto em si couber, auxiliado pelo Con-
selho Docente e pessoal adminastrativo, o progresso moral e
material do instituto, pelo desenvolvimento do ensino e per-
feita organização do serviço administrativo e economico.

Ari. 98. 'Como delegado do Governo no Instituto, deverá
o director exercer a maior fiscalização sobre os actos dos
funccianarioa das diversas cate gorias, tornando effectiva
responsabilidade daquelles que não cumprirem com exactidão
os seus deveres.

Art. 99. Nos .casos omissos, o director resolverá, por si,
ou levará o facto ao conhecimento do Conselho Docente ou do
Ministro, conforme se trate de simples qtfastão de detalhe
para a boa regularidade dos trabalhos, ou de solução que só
á autoridade superior é dado providenciar.

Art. 100. Todos os requerimentos e representações, ainda
quando dirigidos ao Conselho Docente, só poderão ser lu-
Nados ao seu conhecimento por intermedio do director.

Art. 101. Substitue o director, em caso de falta ou im-
pedimento, o professor mais antigo em exercicio.

DO CONSELHO 'DOCENTE

Art. 102. O Conselho Docente compõe-se dos professores
c dos actuaes membros honorarios, sob a preádencia de di-
rector do Instituto.

Art. 103: Terao lambem assento no Conselho e tomarão
parte nas suas deliberações, os adjuntos quando em su l fsti-
tuição dos respectit os professores, o representante dos livres
docentes, eleito annuahnente, e as pessoas estranhas ao ma-
gisferio offieial que estiverem no exercido, do professorado,
,regendo uma cadeira ou aula.

A convocação destas ultimas far-se-ha sómente quando
se tratar de assuo-11Am que entenda directamente com o desem-
penho de suas funeções.

Art. 104. Nos avisos para as sessões, que deverão ser
assignados pelo secretario e expedidos aos membros do Con-
selho com antecedencia, pelo menos, de 48 horas, salvo caso
de extrema urg,encia, será declarado o fim principal da reu-
nião, quando o contrario não fôr dslibarado pelo director.

Art. 105. Aberta a sessão, o secretario procederá á lei-
tura da acta da sessão anterior, a qual será posta em discus-
são e subinettida a votos. Considerar-se-ha aprovada una-
nimemente a arta,sempre que contra a sua fidelidade não se
'suscitarem yeeltuninões.

Art. 100. Quando os factos expostos na acta não forem
e. expressão exacta do occorrido, os professares que assiin
entanderem terão o direito de enviar (m mesa as suas recla-
mações por escripto, afim de serem feitas as devidas recti-
ficações na mesma acta. uma vez approvadas.

Art. 107. As actos, depois de approvadas, serão aasigna-
das pelo presidente e mais membros do Conselho e pelo se-
cretaries

Art. 108. Após a votação da acta, dar-se-ha inicio á dis-
cussão da materia para cuja solução foi convocado o conse-
lho, não devendo a sessão exceder o prazo de duas horas, con-
tado da abertura dos trabalhos. Sempre que poasivel, a ul-
tima meia hora será destinada paro a apresentação e dis-
cussão, em caso (te urgencia, de qualquer proposta ou in-
dicação.

Art. 109. Esgotado o tempo de duração de unia sessão,
'sem' que fique resolvido o 'asatimpto subinettido a debate, po-
derá o presidente, com assentimento do aonselho. ou por pro-
posta de qualquer dos seus membros por elle approvada, pro-
rogar os trabalhos por mais uma hora.

t	 _Findo esae prazo sem que esteja encerrada a discussão,
'icará esta adiada como niateria principal da ordem do dia

ara a proxima sessão, a qual será, desde logo, mareada e

communieada aos membros presentes, enviando-se unicaai
incute avisos aias que, por ventura, teninlin deixado de coni-f.
parecer.

Art. 110. O Conselho tratará das questões que lhe forem
submettidas ou directamente, ou por meio de esnunissões, guia
elegerá para o iHtudo peevio das mesmas questões.

Art. 111. fo Conselho reunir-se-ha em sessão ordinaria,
na primeira quiazena de março, pasa Li pprovação do programo-
tua geral do ensino e de exame, si o não tiver feito na ultima
sessão do ¡feriado lectivo anterior; e para eleger a vommissão
de que traia o art. 45 da Lei Organica, no casa de inecriocão
de candidatos a livre docencia, e na ultima quinzena do nuvem-,
bro, para apresentação dos programmas de ensino os quaes po-
derão ser discutidos e opprovados na mesma suasão.

Paragrapho unico. funceionará em sessão extraordinaria
o Conselho, sempre que o director julgar necessario, ou o re-
queiram 10 professores, dando os motivos por que entendem
oecessaria a convocação.

Art. 112. Para que qualquer membro do Conselho possa
usar da palavra, é neeuSsario que o presidente Ilia conceda,
não sendo permittido faltar sobre o mesmo assumido por
mais de duas vezes, nem por mais de 15 minutos, excepto o
autor de qualquer projecto ou relator dc eununisoão, que.
poderá fazel-o até tres vezes.

Art. 113. Na exposição dos assumidos subinettidos a de-
bate, a qual será feda com a Decessaria concisão, deverão -os
membros do conselho evitar quaeaquer expressões inconvea
Mentes ou offensivas do decoro de qualquer deites ou da proa
¡iria corporação.

Art. 114. Os membros . do Conselho que se desviarem do
.assumpto em discussão ou das bôas normas de.ei n ilidade se-
rão chamados á ordem pelo presidente que, no caso de não
ser attendido, lhes poderá cassar a palavra, ou mesmo sus-
pender a sessão.

Art. 115. Todo membro do Conselho, 'que se julgar offen-
elido eia sua dignidade ou seus direitos pos qualquer decisão
do presidente, poderá lavrar o seu protesto. que será bise-,
rido na acta, e,. no caso em que o requeira o seu autor, .s.ulaa
inettido á approvação do Conselho.

DO PESSOAL DOCENTE

Art. 116. Aos professores, além das attribuições que lhes
são conferidas pelo regulamento, incumbe:

1", ensinar de accôrdo com +O programma;
a s, dar o numero de lições que lhes fôr indicado no hoa

meio;
3", completar as horas de lição marcadas no horario, nas

nulas de ensino collectia o, desde que a sua classe seja fre-
quentada por mais de tres alL1/111103' e . nas de ensino' indivi-
dual, o tempo de lição a que cada Aumno tiver direito;

4 0, assistir aos ensaios doa exercidos ', patacos cio que
tomem parte alunmos de sua classe:

5", dirigir as classes de conjuncto para que fôr dosia
gnado pelo dirertar;

6", contemplar em cada lição todos os alumnos de sua
classe;

7a, comparecer aos exames e concursos, ás sessões do
Conselho Docente e aos demais actos a que são obrigados, e,
no caso de imoedimento, par ticipal-o ao director com a pos-
sivel antecedendo;

8", observar as instrucções e as ri commendaeões tio di-
rector, no tocante ao ensino, á disciplina e a policia interna
das aulas;

9, satisfazer todas as requisições que lhes forem feitas
no interesse do ensino:

10, apresentar, mensalmente, ao (1 irector as notas do
frequencia, aproveitamento e comportamento dos alumnos de
sua classe; e bem assim, no primeiro mez de aula, os bole-
tins de classificação dos novos 'aill111110S:

11, exigir dos seus auxiliares a exacta observando do
programma de ensino;

12, zelar pela conservação dos instrumentos de sua
classe,

Art. 117. Nos actos escolares a precedencia entre os pio-
fessores será regulada pela antiguidade, contada do dia em
que começaram a fazer parte do corra, docente.

Paragrapho 'mico. Tendo havido mais de uma posse no
mesmo dia, prevalecerá para a antiguidade a data do decreto;
sendo esta a mesma, a idade.

Art. 118. Os professores só poderão permutar seus togares;
com approvação do Conselho Doet.nte e assentimento do Mi-,
nistro, mediante requerimento informado pelo director.

Art. 119. Cada professor, ou quem o estiver substituindo,/
será obrigado a apresentar na época legal,para ser appro-
vado, o programma de ensino de sua cadeira, dividido em
partes ou artigos distinctos.

'§ 1." Sem que haja cumprido essa obrigação, nenhum
professor assumirá o exercicio da respectiva cadeira, cuia
regencia será confiada a substituto dosignado pelo ,director:

• §.	 O substituto, na 'hypothese do numero anterior,:
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'apresentará o programma respectivo, dentro de 72 horas, ao
"director, que o levará ao conhecimento do Conselho Docente.

Art. 120. Os docentes, quando impedidos, habilitarão os
'seus • substitutos com os esclarecimentos necáSarios acerca
do estado do ensino da respectiva cadeira.

DOS AUXILL1RES DO ENSINO
'Art. 121. São-applicaveis aos adjuntos e monitores as dis-

Posições do art. 116 deste regimento, excepto as de lis. 7 e
it, não sendo, porém. estensivas a ,estes as de lãs. 4 e 5.
• Art. 122. Os adjuntos e acompanhadores, nas suas re-

lações com os alurnnos, teem direito á mesma obediencia e
ao mesmo respeito devidos aos professores; os monitores,
porém, ficam sujeitos á disciplina commurn aos outros
alumnos.

	

4	 DOS CONCURSOS	 •
Art. 123. Nos concursos para o magisterio do Instituto,

o Conselho Docente fixará o prazo dentro do' qual a commis-
são eleita para examinar os documentos dos candidatos ins-
criptos deverá apresentar o relatorio a que allude o art. 57
lo regulamento. Si, findo esse prazo, não houver sido apresen-
tado o relatorio, o conselho procederá á escolha dos candidatos,
independentemente dessa formalidade.

§ 1.° Far-se-ha a votação para a lista triplico em um só
'turno, votando cada professor em um só nome, salvo o caso de•Notação unanime.

§ 2.° No caso de empate, o director terá o voto de quali-
dade.

;

	

	 Art. 124. °ocorrendo duas ou mais vagas no magisterio
porão postas simultaneamente em concurso.

P"•	
DA SECRETARIA

'Art. 125. .A secretaria estará aberta todos os dias uteis,
idas 10 horas da manhã ás tres da tarde, desde o inicio até o
pncerrament O do anno escolar.

Conservar-se-ha lambem aberta a secretaria pelo tempo
PM que funccionarem os cursos nocturnos.

Art. 126. Sempre que fôr necessario, poderá o director
prorogar as horas do serviço da secretaria pelo tempo que
ponvier.

	

.	 Art. 127. A secretaria, além do necessario para o expe-
diente, terá os seguintes livros:

1 .; para os termos de p osse dos professores, dos adjuntos
mais funceiona rios ;

2°, para o registro dos títulos do pessoal do -Instituto;
3°, Para o assentamento do Pessoal e annotação de todas

n-s • occurrencias que com o mesmo pessoal se derem;

	

-	 4°, -para a inscripção dos candidatos ao mtigisterio;
. 5°, para a inscripção de matriculas;

G°, para o registro de exames finaes e de promoção;
7°, para o registro de exames de admissão;

	

,	 .80, para o registro dos concursos de admissão;
. 9°, para os termos dos concursos aos premios e para

Pensionistas;
10, para os lermos 'de admoestações e outras penas im-

postas aos aluamos;
11, para os termos de advertencia e suspensão dos mem-

bros do corpo docente, adjuntos e mais empregados;
12, para apontamento das faltas dos professores e seus

auxiliares;
13, para' apontamento das faltas dos empregados;
14, para registro das licenças concedidas;
15, para lançamento do inventario do archivo;
16, para o inventario de todos os moveis, instrumentos

o utensilios do instituto.
Art. 128. Além dos livros especificados no artigo antece-

dente, poderá o director, por si, ou por proposta do secretario,
crear os que julgar convenientes.

Mi. 129. A entrada na secretaria só é facultada para
objecto de serviço.

Art. 130. Compete ao secretario, além do disposto na lei
lorgan ica

1°, fazer ou mandar fazer a escripturação da secretaria
ter sob sua guarda os moveis e objectos a ella pertencentes;

• 2°, mandar, no fim de cada anno, encadernar os avisos e
ordens do Governo, os officios recebidos, as minutas dos ecti-
taes e das portarias do director e dos officios por elle expedi-
dos e as actos das sessões do Conselho Docente;

• 3°, lavrar, assignando-os com o director, todos os termos
Uc abertura e encerramento da inscripção para os concursos

;I 'no magisterio; e, com os membros das commissões julgadoras,
Os referentes aos concursos a premio;

• 4°, assignar, com as commissões julgadoras, os mappas
\ Sio resultado dos exames e concursos de admissão e dos exa-

-/nes de promoção e finaes;
5°„ fazer a folha do ponto do director e do pessoal docente

administrativo, apresentando-a no ultimo dia de cada mez
rpu no primeiro 'do seguinte;

6°, processar as: contas Ile r d ser pagas na thenu-
-	 .	 . - • --

7°, exnedir as guias de pagamento de taxas;
8", encarregar-se de toda a correspondencia do estabe-

lecimento que não for da exclusiva competencia do director;
9", lançar e subscrever Iodes os despachos do Conselho

Docente.
Art. 131. O secretario distribuirá pelos funceionarios da •

secretaria (sub-secretario e amanuenses) o serviço de ex-
pediente, de modo que fiquem perfeitamente definidas as
attribuições de cada um deites.

Art. 132. Na falta ou impedimento do secretario, servirá
o sub-secretario, que, a seu turno, será substituido pelo
amanuense mais antigo em exercido.

Mi. 133. O secretario encerrará o ponto do sub-secre-
tario, bibliothecario e thesoureiro. O ponto dos amanuenses,
inspectores e inspectoras, conservador, porteiro e continuo
será encerra do pelo sub-secretario.

No curso nocturno, encerrará o ponto o empregado . que
estiver de serviço na .secretaria.

Art, 131. Quando o sub-secretario houver substituido o
secretario por tempo excedente de tres mezes, preparará, para,
apresentar-lhe, terminada a substituição, um relatorio cir-
cumstanciado de todos os factos °ocorridos na ausencia
daquelle.

DA DIBLIOTHECA

Art. 135. A bibliotheca estará confiada á administração
do bibliothecario, sol.) a immediata inspecção do director.

Art. 136. A bibliotheca estará aberta Lodos os dias uteis
das 10 horas da manhã ás 3 da tarde, e quando houver mister,
pelo tempo que o director julgar conveniente.

Art. 137. A bibliotheca é destinada ao uso do Corpo Do-
cente e dos alumnos, podendo ser franqueada ao publico nos
dias em que a sua frequencia não oceasionar perturbações ao
serviço do estabelecimento.

Art. OS-. Haverá na hibliotheca um livro em que se in-
screverão os nomes das pessoas que fizerem donativos de obras,-
com indicação do objecto sobre que versarem.

Art. 139. Os livros da bihliotheca serão todos encaderna-
dos e terão a carimbo do instituto. -

Art. 140. Em hypothese alguma sabirão da bibliotheca
livros, folhetos, impressos ou obras manuscriplas; apenas era
caso urgente e por conveniencia do ensino, poderão ser reti-
rados os livros e as musicas neeessarias para a direcção e es-
tudos das classes.

Art. 141. Haverá na bildiotheeri um livro de registro para
se lançar O titulo de cada obra que for adquirida, com indica-
ção da época cia entrada e do numero de volumes de que ella
se eumpuzér.

Art. 142. A pessoa que desejar consultar unia obra de-
verá dirigir-se ao bibliotheeario, dando-lhe por eseripto as
indicações necessarias.	 •

Art..143. As obras ratas, impressas ou manuseriplas. e
os autographos não poderão ser consultados por estranhos;
sem licença especial do direct•or.

Art. 144. Será permittido, mediante autorização do di-
rector, tirarem-se ópias de obras musicaes, excepto daquellas
cujos direitos de autor ou de propriedade o vedem. Das có-
pias só poderão ser incumbidas pessoas de confiança do dire-
ctor, e no requerimento que lhe fôr dirigido, aquelle que de-
sejar a cópia responsabilizar-se-ha pelos gastos, que correrão
por sua conta.

Art. 145: Organizados os eatalogos da bibliotheca serão
os livros collocados nas estantes, segundo o systema adoptado.

Art. 146. O bibliothecario reorganizará, todos os rumos,
o indico geral "dos catalogas pelos autores e pelas obras.

Art. 147. No fim de cada anno se. verificará a existencia
na bibliotheca de todos os livros, , musicas, manuscriptos, re-,
vistas, etc., sendo feita - declaração no livro de inventario do
resultado da verificação. No caso de falto, deve o farto 'ser
Communicado ao director, para as • necessarias providencias.

Art. 148. O museu e o gabinete de acustica ficam sob a
guarda e responsabilidade do bibliothecario, que inspeccionará
a conservação dos mesmos.

AIrt. 149. Só poderá ser nomeado bibliothecario pessôa
versada na technica e leitura musicaes.

Art.. 150. O bibliothecario. na sua falta ou impedimento,
Será subsl Unido por um funccionario da administração, desi:à
girado pelo director.

DA TIIESOURARIA

Art. 151. A thesouraria estará aberta pelo tempo qrW,
diariamente, funreionar a secretaria, das 10 horas da manhã ás
3 da tarde, e, como esta, podendo funecionar por mais longa
prazo, desde que o serviço assim o exija, a juizo do director.,
• Art. 152. A receita do Instituto, dada a sua organização
actual, compõe-se das taxas .de matricula, cursos, certidõen
certificados e outras que 'venham a pertencer ao patrimonioá
bem como da venda de bilhetes de ingresso aos coneertsia •
das subvenções concedidas aos mesmos coneQrLos,
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Art. 153. O thesoureiro arrecadará as taxas a que se re-
leve o artigo ;anterior, mediante guia expedida pelo s ecaela r o,
'a na subvenções' ou outros quaesquer valores, medianla
quio..em ou . ' autorização do director.

At L 154. O thesoureiro e o depositaria de lados os dl-
iiheiros e valwa-as do Instituto,' devendo, porém, rasara- ss
janeiro e julho de cada-'unno fazer -entrega á Administração
dos Patrimop iosados estabelecimentos comprehendidos no re-
gulamento que baixou corá o decreto o. 9.235, de 20 de dezem-
bro de 1911, das sommas destinadas ao patrimoniO de 1es1i-
tuto, mediante officio do director.

. Art. 155. A despeza do 11 auto constará do pagamardo
aosaprofessores; das taxas que lhes competirem. pelos •ciirsos
privados, das taxas de inscripções para exames e dos 1mm:ira-
dos e gratificações ao pessoal empregado nos concertes; gas-
tos aom impressões, annuncios, cópias e outros imprevistbia
na conformidade do art..-92 do regulamento.

Art. 156. Soldam-1 pagamento será feito pelo thespureiao
sem ordem por eacripto do director.

Afta 151. Trimestralmente, é o thesoureiro obriga& a
.apresentar •ao director uma demonstração da receita e des-
Peza effectuada, para que cate á tome na consideração que
merecer.

Art. 158. A escripturação do movimento da thesouraria
será feita em livros apropriados, com a maior individuaçap,
de modo a verificar-se dom presteza e facilidade o estado da
caixa.	 ••	 .
• Art. 159. Além do livro caixa, terá o thesoureiro os se-
guintes: •
• 1°, para escripturação ale todos os .valores peatencentes
ao ,patrimonio do instituto (taxas de matricula, de certidões,
de liihliotheca, de certificados, das porcentagens das taxa de
frequencia, dos cursos e das inscripções para exames, Os Sal-
dos designados no art. 93 do regulamento; etc)

'
•

2°, para a escripturação de todo o movimento -(los concer-
tos do •nstituto.;

30, para a eseriaturação de todo o movimento dos Ninar-
tos ,extraordinarios. -

Art, 100. Serão creados outros quaesquer 'livros que o
director julgar convenientes, por 'iniciativa sua Ma por'pao-
posta do thesourciro.

• DO PESSOAL DE .NOMEAÇÂO DO. DIRECTOR

' ' Art.: 161 . . • •Compet.e'aoa-segoint es funecionarios, além do
apje se.ocha ,determinado . na Lei Orgamioa do nsina, einavir-
tude do disposto no paragrapho unico do art. 1° -do regula-

mento
I. Aos inspectores de alumno9r
at) 'estar presentes •durante todo o tempo em ,que funceie-

alarem as aulas -frequentadas pelos alumnos .a todoa os actos
a que estes tenham de comparecer;

b) admoestar os alumnos, quando estes procedam irre-
'gularmente. communicando . ao director as faltas anais graves;

c) auxiliar durante a época das férias todo a -qqatquer
serviço do expediente;

d) exigir -dos alumnos a .obseavancia. rigorosa da disei-
plina;

- e) verificar diariamente, antes .da abertura 'das aulas
depois do findos os trabalhos de cada classe, si tudo ealk
ordem, e, no caso de reconhecer a existencia de 'qualquer
&limo nos moveis ou nos instrumentos, procurar saber qual
o respensavel, 'fazendo immediatamente a devida conununica-
ãø ao director;	 ;

fazer a chamada dos alumias nas • classes de ensino
collediivo, acenando 'nota dos . ausentes nas respectivas listas;

g) apresentar (m rubrica do professor ou adjunto a cader-
neta de aula, no inicio desta;

h) 'arrecadar nas , classes a que assistirem, depois de ter-
minada a lição, os livros, musicas,,ete., do Instituto, que tive-
rem servido durante a mesma;

i) observar e fazer observar todas as ordens emanadas
do director.

A's inspectoras de . ahmanas, além das attribuições
mencionadas no n. I deste artigo, com excepção da de lettra g:

a) velar pelas alumias durante .a sua permanencia no
estabelecimento;	 •	 -

- b), assistir ás Classes que lhes designar b director
.. e) . comparecer no periodo' das férias, nos dias designados

'elo director..
.III.:Ao consCrvader:

a	 a) zelar pela conservação dos instrumentos pertencentes
ffiversas secções-do Instituto;

b) fazer 	 reparos de sue.. neeessitgen3 los ors'aos e har-
fa0111unS	 '

• IV. Ao afinador de pianos:

zadas pelo director ou pelo secretario;
• '.1))- fazer, em livro especial, a escripturação :das despezai

que realizar e dos adeantamentos recebidos para attender
essas - despe /asa

• c) reerber os avisos, °Meios, requerimentos e mais paa
peis dirigidos ao Instituto;

d) expedir ou fazer expedir, depois de registrada em livro
apropriado e numerado, por ordem chronologica, a correspona
casam official, por meio de protocollo em que se possa verifia
car não ,só a expedição, mas lambem o recebimento;
.„ e) encerrar. o ponto do afinador de pianos, ti hora designa',

da pelo direetora e dos serventes, um quarto de hora antes dá
marcada •para o começo dos trabalhos;

f) ordenar e fiscalizar o trabalho dos serventes, propondo.
ao director -a dispensa do que não servir bem;
tinuog; ) representar ao director sobre o prooedimento do em-.

Ir) ter sob sua responsabilidade, mediante inventario or,
ganizado pelo empregado que fôr designado pelo secretario,
os moveis é alados pertencentes .ao Instituto, qae . nãe estejam.
sob a guarda e responsabilidade de outro funccionario;

"i) prestar,' mensalmente, conta lá secretaria, da appliea,-
ção das quantias recebidas, documentando o emprego das que
excederem de 10$ e relacionando asdemaisa conforiae o artigo,
2'. 6", lettra á, da lei n. 392, de 8 de outubro de 1896. . • '

Vi Ab continuo:
ay cumprir as ordens do director e do pessoal da secreta-•

ria, relativamente ao movimento ,.dos papeis' dentro . do esta-a
beleeimentoaa

p). entregar a correspondencià	 fôr- confiada pelo.:.director ou pala secretaria;
• e). solicitar a -quem competir:o lançamento do recibo. dá,

correspondencia• no protocollo 'em 'que houver sido registrada;'
d) receber e' transmittir,- immediatamente, ao director, os

papeis, cartas ou recados que : as 'partes lhe Confiarem; .
e) zelar peld asseio e 'bôa, ordem de Iodas as dependencias

da directoria e da secretaria e : pela" aonservaçao doa moveisiv
livros o mais objectos eiripregados no aerak0; • .

f) arrecadar,' diariamente, ao encerrar-se o -expediente, as
jornaes, etc., que tenham servido' durantc. o dia e reco,

lhel-es aos Jogares competentes;
17)- trazer ao conhecimento do -director qualquer occore

rencia que dependa de providencia de sua parte.,• .	 •
- DAS PENAS DISCIPLINARES

•
Ma. 102..0s professores e adjuntos assignarão, mls bora(-

designadas no impado, as respectivas cadernetas de aula.
Artala3. Será mareada falta ao professor ou auxiliar que

antrar para a aula com ,atrazo superior 'a quinze minutos..
Art..161. O professor ou auxiliar que se retirar antes da'

hora -estabelecida para a terminação da sua classe, sem licen-
ça do, director, perderá um dia de .vencimentos.,

- 105.- O professor que, sem motivo justificado, não •
comparecer ás 'reuniões do Conselho Docente, ou a qualquer,
acto para que for designado, perderá o vencimento de um dia.,

Ari. 166. O empregado perderà todo o vencimento:
1.‘!, si faltar' ao serviço sem causa justificada;
2°, si se retirar sem licença do director ou do secretario,

na auspicia &quelha antes de findos os trabalhos.
." A ia. 167. -Perderá sómente a gratificação o 'empregado •

que faltar com causa justificada.
- São cansas justificadas: molestia do empregado ou de . pe.s,.

soa de familia, neje ou casamento..1
A molestia será provada com attestado medico, si as fala

tas excederem de Ires dias em cada moz.. 	 •.	 :
Art. 168. O director poderá considerar justificaveiS ou,

tras cauSaS ponderosas, além das especificadas no artigo ana
tecedente.	 .

Arta , 160. As justificações das faltas commettidas peloS
professores, auxiliares do ensino e mais funecionarios serão
dadas, : por escrita°, até ás Ires horas da tarde, do ultimo dia! •
util do mez.
• Art. -170. Si o motivo fôr de natureza que prolongue tr

impedimento, este Será communicado, dentro de Ires dias, ao
director, afim de que providencie de iórma a não soffrer o(
.serviço.- - •	 •	 •

Aia, 171. As faltas se contarão ri. vista do livro do ponto.
que deve haver na secretaria do Instituto e será assignadq:
pelos empregados da administraijao até meia hoaa danoia da e
mareada para inicio dos trah•'"

•• Fazer es pequenos concertds que Se tornem 'precisos ,noS
pianos, conservai-os e afinal-os ',sempre que fôr neceSsario ou
ordenado pelo director.

V. Ao porteiro:
a) ai tender ás despezas de' prompto pagamento, autori,• •
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INSTITUTO NACIDNAL DE MUSICA
	Certifico que do livro n	  de exames (ou concursos)]

de admissão consta a folhas 	 , como extracto do mappal
da respectiva commissão julgadora, ter I' 	
	 , prestado exame (ou concurso) de admissão
liara	 sério do cursei de :	•	 , em....
	  de 	  e obtido classificação
togar; em certeza do que passei o presente:

• Instituto Nacional de Musico,  •
.s...

de	 •	 •
e te e.tt
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TACELLA. A QUE SE REFERE O ART. 06 DESTE REGIMENTO -11
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Paragrapho unieo. Os inspecteres "e inspectoras designa- II

'dos para servirem nas primeiras- aulas, quer nó curso diurno,
quer no nocturno, assignarão o ponto até quinze minutos após
a: hora designada para o inicio das mesmas antas.

Art. 172 .. Mo seffrerá desdento algum- o empregado que
chegar . ao Instituto logo depois de encerrado o ponto, desde
que justifique; a juizo do director, o motivo da demora.

• Art. 173. Os empregados administrativos, nos casos de
negligencia, falta de cumprimento de deveres, desrespeito' ás
ordens de. seus superiores hierarchicos, ausencia Sem causa
lustificada, revelação de assumptos não . publicados, ficarão
sujeitos ás seguintes penas disciplinares:

,	 I°, simples advertencia;
2', reprebensão verbal ou por escripto:
.3", multa simples' até cinco dias de gratificação ou dfaria;
4", suspensão até 20 dias;
5°

'
 demissão.	 -

§ 1.° As tres primeiras penas serão impostas gradualmente
ou não, conforme a gravidade da falta cornmettida, podendo

advatencia ser tambem infligida pelo secretario.
• § 2.° Da pena de s•uspensão dos empregados de nomeação

do Governo, caberá recurso para o Ministro, dentro do prazo
de dons dias contados da data da intimação da mesma pena.

§ 3.° Só pelo Ministro poderá ser determinada a suspeu-.
são por tempo maior de 20 dias.

. § 4.° A suspensão, como medida disciplinar, privará o
funccionario, pelo tempo correspondente, de todos os respecti-
vos vencimentos , e acarretará. o , desconto do mesmo tempo da-
quelle que é considerado de effectivo exercido, para o cal-
culo do, vencimento da aposentação.

"§ 5.°- A applicação das penas de que trata este, artigo não
e'xclue - aquella em que o empregado haja incorrido- segundo
disposiçãosdo . Código Penal..

DISPoSIÇõES GEMES E TRANSITORIAS
— • Art. 174. Nas questões de interesse particular' não • po-
dem Votar conjuntamente os professores que tenham( entre
si parentesco por consanguinidade ou affinidade, em. grão
prohibido.

Art. 175. Quando, entre deus ou mais membros do' ma-
gisterio, se verificar o. impedimento de que trata o . artigo an-
tecedentes Só o mais antigo será: admittido a votar. -

s ' Quando o mesmo impedimento se verificar . entre o dire-
ctor f` algum ou alguns professores, votará o director:.

Art.; 176'. A attribUição consignada. no art. 36 da , regula-
Inerito SeCá"Uarcida Pelos professores do curso de darroonias
si fizerem parte da . mesa examinadora; quando não,, á com-
inissão"que 1-5r nomeada.	 '	 •

'Art.  177. A inscripção á • livre dessenciasserá feita de 20
de fevereiro a• 1 de marços mediante edital publicada no Digeio
Officiet.

Art. 178. Os Cursos livres ou privados só poderão funccio-
nar durante as horas, de expediente.

Art. 179. .Nentium professor de curso privado poderá reger
mais:de , uma classe da mesma natureza, sem que esteja com-.
Piela a primeira.

Art. 180. Os professores, os auxiliares do ensino e mais
'empregados do Instituto tomarão posse perante o director e
este perante o Ministro.

Art. 181. .AWin dos dias de festa e 4ucto nacional, consi-
deram-se feriados o dia em- que' fenecer o . director, professor
(effectivo ou jubilado), 'o dia commemorativo da fundação do
Instituto e os de Carnaval.

Art. 182. Assistirão aos exercidos pratieos os aluirmos
que attingirem a certo grão de adeantam.ento. Os , menores de
15 annos e as alunmas de qualquer idade poderão Ser acompa-
nhados por seus paes ou por pessôa que os represente.

Art. 183. Pelas certidões e certificados passados na se-
cretaria cobrar-se-hão as taxas lançadas pelo • Conselho. ado-

.piando-se, mutatis ntatandis, as -observações constantes 'da ta-
bella 13. § 1% do regulamento do solto, annexo ao decrteo
ri. 3.564, de 22 de janeiro de 1900.

Art. 184. As ,certidões do exame ou concurso e os certi-
ficados de conclusão do curso e de concurso aos premios serão
feitos de arcÔrdos com os modelos annexos de. os. 1 a 8.

-Art. 135. Os alumnos matriculados na vigencia do regu-
lamento approvado pelo decreto n. 6.621, de 29 de agosto, de
1907, concluirão o• respectivo 'curso pelo . mesmo regulamente.

. Exceptuam-se os de, nota insufficiente em exame de promoção
da 1 ft época de solfejo, realizado no anuo lectivo de 1912, e os;
(lue tendo terminado uma série dos cursos de canto e de instru-
3nento, concorrerem ás-vagas da "série immediata.dos mesmos.
cursos, casos estes em- que ficarão sujeitos ao regulamento'
Nigente.

Art. 186. Os serventes usarão' uniformo fornecido- pelo'
pslabelecimento.	 •

. 'Rio' de' Janeiros..4- de-janeiro de 103. , Rivadavia da
ets•Rho	 - • ------

Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 1013:	 Rivaclavia
Cunha COrréa.

Modelo n.
INSTITUTO. NACIONAL. DE MUSICA

Certifico que do livro n 	  de exames de achnissãO
portugu.ez e de aTitilMetiea constatolhas 	 ,- como ex.si
[recto do mappa n.... da respectiva coininiásão);:eesxaminador
ter F 	  prestado exames
de' admissão' daquellas disciplinas, em.... de. 	

• • &obtido o grão.... correspondente á nota  — 	 s.em- certeza do que passei o presente.
• Instituto Nacional de	 de ... .
de .e • 2 t—ti 

9 seeretaria.
•:*-11:CALie"."

Modelo n.

INSTITUTO NACIONAL DE MUSICAS

Certifico que- do 	 livro	 de exames de' admissãszi,
consta a ,follias 	 „como extracto, do mappa.	 respectival
commissão -julgadora, ter I'	 	  .,. •	 • • •.• ..• • •,... •,•
:............. ..... .....,. prestado/ exame de admissão de sol.4
fojo em 	  de.... ........	 de...... e obtido elas
sificação na.... série desse curso, grão... ... corresponclentd
ii nota....; em certeza do que passei o presente.

Instituto .NacionaL.de Musica,  _
de • ...•.

O seeretarid

O secretaria ,s

Modelo n. 4

INSTITUTO NACIONAL DE MUSICA

dlCertifico que do livro n 	  e exames -(ou concurso t-
 admissão consta a- folhas....., como extracto .do mappsl

da respectiva,genimissão julgadora, ter F 	

	

s	 .	 , prestado exame (ou concurso) de admissao
para 1, série do curso de 	 •	 em......
	  de  .	 e obtido a nota.;-. . .....	 em
do' que - passei' o presente:

Instituto Nacional de Musica,	 . ... e

de 	
O

•
secretarid.	 ,

	

aa.• • aa 	

•

Avisados
Inspector
Inspectora
Porteiro

, Continuo
Servente

Director dos concertos (regente principal)
Regente substituto  '
E:suei:ante- de 1' categoria 	
Executante de 2' categoria 	
Executante de 3 0 categoria  -
Executante de 4° Categoria 	
Executante de 5° categoria 	
Acompanhador 	
Secretario 	   

	

.• . • •/ 	 /Sub-secretario 	
TlieSoureiro "	
Amanuense 	

. 2.00$00.eil
1508004,
100$000r
70$00(1
55$00
553.00,G. !

70$000.+
. 100$00G

80$000
808000
508000
508000
30800()
30800Q
25300(1
20$00Q ,
15$00(k
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Modelo n. 5

INSTITUTO NACIONAL DE MUSICA:

Certifico que do livro n  •	 de exames de admissão
Eonsta a folhas 	 , como extracto do mappa da respectiva
eommissão julgadora, ter F 	
z 	 ,prestado exame de admissão de sol-
fejo em 	  de 	
	  e obtido a nota 	 • em certeza do
fine passei o presente.

instituto Nacional de Musica, 	  de 	
ite 	

O secretario

Modelo n. G

INSTITUTO NACIONAL DE MUSICA

Certifico que do livro n. 	  de exames do promoção e
finaes corista a folhas 	 ., corno extracto do inappa a 	
da respectiva Commissão julgadora, que o alumno deste insti-
tuto 	  prestou
exame de promoção (ou final) do... anuo (... Ooie) do curso
de 	  em 	  de 	  de 	  'e foi

1-provado 	  grão.... ; em certeza do que passei
O pr escuto.

Trist;luto Nacional de Musica, 	  de 	'.. 3 ,,
.U.

Modelo n. 7

REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO MIAM

Instituto Nacional de Musica

Et. 	 , Director do Instituto Nacional do Mu-
Éica, tendo presente a nota de habilitação ( 	
gale no exame final do curso de 	 , realizado em

de 	  de 	 , obteve o olumno 	
	 , natural de 	 , filho de

O alumno

O secretario

Modelo n. 8

REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS no BRAM

Inslituto Nacional tle

, Director do Instituto Nacional de Mu-
sica, tendo presente o turno de concurso aos premios de 	

	 , realizado em 	  de 	  de 	
do qual consta ter rido conferido o 	  premio (medalha

de 	  ou mansa° honrosa), alumno 	

natirral de 	  filho de 	

nasetrIn ea) 	  ole 	  de 	 , mandei passar

ao naesmo alumno o presente certificado.
Rio tio Janeir-o	 de 	  de 	

O director

O aluinn

O secretario
.inlo,* a À.

nal

Expediente de 1 de março de 1913

DIRECTORI1 GERAL DE SAUDE PUBLICA

ACCiPou-so ao provedor da Santa Casa de Misericordia o recobij
monto do officio do 22 de fevereiro ultimo.

Restituiu so ao Sr. ministro, devidamente informado, o aviso do
Mi»isterio das R lições Exteriores, que acompanhou o aviso n. 51 da

secção, de 15 de fevereiro proxiino passado, deste ministerio.
Como-truncou-se;
Ao diroctor geral da Directoria de Industria e Commorcio, que o

novo processo d obter leite sem agua e altamente hy gienizado, para
o qual pele priaihgin O Dr. Antonio Ribeiro da Silva Ilraga, não é
nocivo á saiote publica;

Ao director geral da Repartição de Aguas e Obras Publicas e ao
commandante do Corpo de /tonna dros, o alim pado do apparelho Clay-
ton, no dia 3 ao dia 9 do corrente mez.

Reno tora ui-s:
Ao director geral de Contabilidade deste ministorio, a conta na

importância do :r:696$069, proveniento do z concertos e melhorainten-
los no pavilhão e gazometros do llooaital Paula Candido, relativa ao
m or de O zuuihro ultimo e a coma na impertancia de 3:36-2SOP, de
fornecimento extraordinario feito a esta directoria para o rebocador
Republica, em janeiro ultimo:

Ao dehrado de saudo do 1° districto saltitaria, por cópia, o offi-
cio do iio.peetor dos Serviços dc Prophylaxia, sobre o bairro de Copa-
cabana;

Ao 40 promotor adjunto, o auto do multa por infracção do regula-
manto sanitario, polo qual foram multados um 500$, J.Lara (c: Comp.
representado.; pilo soemo João Caetano da Silva Laca;

Ao 5' promotor adjunto, os auto:da multa por infracção do rogo,-
lamento sanitario, peto quaos foram multados: em 375,;, (tros muitas
de 125$ cada uma) D. Clara Ludsquist e em 125$, Antonio Joaquim
Pereira

.Ao prono, or adjunto, o auto de multa por infracção do ragu-
'amola° saltitaria, pelo qual foi multado mn 200$ José Antonio do
Amorno

Ao 7° promotor adjunto, os autos do multa por infracoão do regu-
lamento saltitado, pelos quaos foram militados eia 200$, Sergio de
Macedo Porfolla e em 20!)S, Foliciana da Costa

Ao directoe da Estrada do Forro Contral da 13 ,..azil, 03 laudos de
exame do vali:loz de A ris.tdes ile Mesquita, M trio Pacheco, Oscar
Martins da VoLa Junior, •acintho de Sá Bittencourt, José pias Cola_
cio, João Froncisca (to' Santos, Venancio Jaão IS 0h35) ,Jré Luiz,
Alvaro h Powila Martins, Raul Euzebio Mattosa„Toão Machado,
Oscar Ferrehoi Salgoeiro, Alberto Ar 1h11' da Sita a llorgi's, Vioira
de mello„loo",! lido Pimenta, Francisco de Albuquerouo Moniz Tel-
los, Anaclota da Silveira, João Pedro Maxim Cordoi po, Goro-lano
Emilio di Iloot, Avelino Meirollos e Luiz Mardats

Ao cliefo do. Policia, o; !te Pedro Rodrigues Vieira, Manoel d3
pauta o s mia o 0,1in Fabregas do Ges-,s;

Ao diretor geral da Imprensa Nacional, o de Rodolpho Manoel
Borgas

Ao director geral dos Correios, o de Alvaro Ganes Pinto
Ao director geral dos Telegraolos, o da Manoel Coelho dos

Santos.

Requerimentos despacha os

Dia 1 de março de 1913
Maria Gonçalves Vianna (1° districto).— Deferido.
Caris Ta Ir (2° districto).— O que requer já tove despacho era

a petição n. 559.
José dci Ahnoida Fontes (2° districto),_ certifique-se,
Moraes (l p A Imnida ,S; Cffinp.	 ,Ii.stricto).-- Como r,querem.
Assad Aloire (V districto).— Deferido, nos termos da informaçãO

do Dr. delegado,
Oríbm Terc,,,ira de S. Francisco da Penitencia (4° districto).—

Como requer.
Antonio Rodrignes Serpa (4° districto).— Queira comparecer á

Seccão de Engenharia.
'José Alves de Oliveira (5° districto).— Deferido nos termos da

informação do Dr. delegado.
Benedicto de Souza Vargas (5° districto).— Deferido.
Antonio Pires Ferreira (o° districto).— Deferido.
Manoel Pacheco Drumond (5° districto).— Concedo 90 dias eg

pro por i'io
José Vieira de Souza (50 districto).— Concedo 60 dias.
Carolina da C011CeiÇÁO Vieira (5° districto).— Indeferido.
Uno Soaras Pinto (6° districto).— Indeferido.
Maria Rosa (7° districto).	 Deferido em GO dias.
Manoel da Silva Bastos (9' districto).— Deferido.
José Fernandes Gomes (9' districto).— Deferido.
José Coimar (9° districto).— Deferido.
Manoel ()atesada (9° districto).— Compareça na

Saude onde deverá ser promptamente attendido.
Levy, Coelho & Ri

..Anna Fortuna .Vieira Pinto (9° distrieto). Deferido.
Ribeiro (9° districto).— Certifique:se.:

O secretario

nascido em. . de
"cl' e	 , mandoi passar este certificado que provará ter o
tuesmo atuamo concluído com aproveitamento o referido curso.

Bio de Janeiro,.... de	 de	 -
O director

9° Delegacia cl,
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Marcos José Pereira de Brito.— A questão' está -affecta a juizo.
• Marcos José Pereira' de,13rito.— A, • questão está anota a juizo.

Balthazar da Silva Pereira.— Dos registros do hospital não consta
a entrada.

• -Antonio Alves da , Coáta. Filho.-- O que requer- só• póde ser con-
cedido polo Sr. ministro.

a Jose Francisco Correia Sz Comp., Declarem a rua o o numero do
predio.

Antonio Josó. Varanda.— Declare a, rua e o numero do predio.
Theodor Wille & Comp..— Deferido.

• • Theodor Wille (Sz Comp.— Si provarem o que adegam serão atten-
didos.	 " •

The Rio de Janeiro Flor NEIN & Granarlos, Limited.— Iode-
feridos
' • Empreza de Navegação Rio . e S. Paulo.— Deferido.

•Companhia Commereio e . Navegação.--. Deferido

RELAÇXO' DAS PHAIIMACIAS VISITADAS DURANTE A SEMANA DE 24 s.28. DE TEVE,
'	 REMO DO' CORIIENTE ANNO

Locaes—Pharmaceuticos

Bua' do Cattetwn. 287, Ilerculea Penna.
Rua. do Catteten. 281, Rubem Rodrigues Branco.
Rua do Cadete n..142, Eloy Corrêa da Silva.
Rua do Cattete n. 133, João Joaquirada Fonseca.
Rua do Cattete n. 91, Raphael Calmon de Siqueira.
Rua do Cadete n. 77, Sergio do Rego Soares.
Rua do Cadete n. 37,. Joaquim Saldanha Marinho Samico.
Roa do , Catteto a. 28, Anua Martins Silva Oberlaender.
Bua do Cattote n. S, Baddoino de Azevedo .Feio.

'	 Grandeza n..105, Raul Ramos da Costa.
Ra	 lospicio u. 269 ", Afonso Corrêa Bastos.

Directoria de Saude Publica, 1 de março de 1913. —Pbarmaceutico,
L. da Silva Machado.

do effectivo, o cidadão Francisco Pitombo
Escrevente do 9° districto policial, o cidadão Carlos. Bareollos

Leal.	 •
Foram transferidos:
Os escreventes Manoel Lima, Torres' cio 3 0 districto para a l a de-

legacia . auxiliar O AilloviCO • Araripa de Paiva,. do 0° para o 30 dis-
lricto;•

Os commissarios: Alberto • Torres Quintaasilha (de.l a classe), do
6° para o 7° districto;

Os do 24 classe: Antonio de Souza Figueiredo, do 2" para o 230
districto; Julio de Alcantara Pinheiro, doo23s para o 2°; Pedro Torres
Burlamaqui, do 21 para o 15"; Guilherme Alvares de Azevedo, do 74
para o 21° ; Carlos Iit1g. ciri 41 0 para o 6° e Manuel Rodrigues Cor-,
rOa, do 15° para' cai° districtia. •

— Por actos de 3 do corrente:
Foram nomeados: • • •
Escrivão interino do 18' districto policial, o. respectivo escrevente

Mario de Gastro a durante o impodimento do effectivo Odin Isábre.gas,
le Góes, licenciado para tratar de sua saude;

Escrevente interino do 18 0 districto policial,o cidadão José Itajahy
Paes Lune;

• • Fiscal interino da Iospoctoria de Vehicolos, o cidadão Secundino
Corrêa de Araujo durante o impedimento do effactivo • Agostinho Case-

• nfiro Damasceno, licenciado para tratar de sua sande.
Focam transferidos os cominissarioss de Is classe Alberto Torres

Quintauilha- do 70 para o 6' (Estria() e o de 2° • classe Carlos Bittig.,,
60 para o 7adis1ricto.•

Ministerio da Fazenda
Ministerio da Fazenda — Circular n. 6 — Rio de Janeiro, 28 de

do• fevereiro de 1213.
Recommendo aos Srs. delegados fiscaes do Thesouro , Na-

", -danai dos Estadds proVideociam- para qua os-agentes fiscaes dos, ilha
....postos ele,eonsuino façam a distribuição dos boletins que lhes.foroin
a remettidos pela Directoria do Serviço de Estatistica do'allitisterio_da

s•	 .	 .

liommpatha.

Agricultura, Industrio e Commercio para o recenseamento das inclusa.
,trias sujeitas aos mesmos impostos, observando as instrucçOas da- .
,quella directoria a respoito e pondo todo o empenho na execução
dessa so, rviço. 7-Francisco Saltes.

Por titulo ch 20 do corrente foi dispensadosa seu pedido, o I° es.
,cripturariu do Thesouro Nacional Oscar Cormann de. Borges, do exer
;cicio da commiasão de escripturario da Delegacia do Thesouro
Londres, sendo designado para servir, em commissão, nessa reparti-
ção, o 1° escriptuoario do Thesouro Nacional Flavio Martins Penna..

— l'or outro de 26 de fevereiro proxiino findo foi nomeado
Theonoro Martins Graçapollo para o logar de porteiro-cartorario
Alfandega de Corumbá

'
 no Estado de Modo Grosso.

— Por outro de 28, tambende fevereiro, foi nomeado Emilio Ma,.
bile para o logar de collector das rendas federaes em Guimarães, Es.
todo de Minas Goraes.

— Por portaria de 1 do corrente. foram concedidos 90 dias do li-
cença, em prorogação, com o soldo a que tiver direito, na fórma da
lei, ao guarda da Alfandega. de Santos Flavio da Fontoura.

-- Por outra de .! do corrente foi encarregado o collector esta-
doai era Pirapóra, Estado de Minas Gemes, da arrecadação das rena
daslederaes na mesma localidade.

Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional
Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
Joao Baptista da Costa Monteiro sinventariante dos bens deixados

pelo finado José Joaquim da Silva, pedindo licença para vehder por
3:000S a Jos::: Maria de Paiva o terreno de accrescidos no Porto do

no , Parreto, - soar Nictheroy.—Satisfeita a exigencia e pago
o landemio, passe-se a.licença de accôrdo com Os pareceres. .	 •

Luiz Campos, agente fiscal dos impostos de consumo da 22' cir-
comscripção do Estado do Rio de Janeiro,, pedindo pagamento de
ajuda de custo, por ter sido designado para inspeccionar as circuita-
scriNtios dos , Estados do Rio Grande do Norte-o Pa.rahyba. — In-
deferido.

Antonio Seraphim Pinto Machado
'
 designado para, em commissão,

exercer as fonações do inspector fiscal dos impostos de consumo do
Estado do Amazonas, fazendo identico pedido.—Indeferido.

Mario Werneela de Castro, agente fiscal dos impostos do consumo
na 230 circumscripção do Estado do Rio da Janeiro, fazendo igual
podido.—Indeferido.

A Mutua oram, sociedade anonema de poeulios, com sada ora
S. Paulo, pedindo suppressao de artigos de seus estatutos. — Indefe-
rido, á vista dOS pareCereS.

José de Oliveira Campos Junior, pharmacentico, pedindo licença
para praticar gratuitamente no Laboratorio Nacional de Analysos.—
O pedido nao póde ser attendldo, em vista do parecer. •

Macchio Fraociscó Monteiro, pedindo , que a fiança que pres-
tara para garantir a responsabdidado de Joaquim ['mitigues Pei-
xoto-no logar do eollactor das tendas federaes em Barra Mansa, Es-
tonado Rio de Janeiro, seja transferida para o nome de seu Miura
çado.—A' vista do parecer o pedido nã,o pode sor attendido.

Processo relativo á 'aviadora da escriptura de compra dos pra-
dioa ns. 73 e 75, •-ta praia do S. Christovão o 040 90, da praça Ma-
rechal Dataloro pelas quantias de 21:600$, 26:4003, 21:600$ e 52:8003,

•respectivamente, incluindo-se- os seguintes da. referida praia de
S. Ghte .auvão, n. 77 pelo preco de 90:7204' e. 79 pelo de 72:0603
(encaminhado com o aviso do Ministerio da Guerra, n. 1.134, do
12 do dezembro de 1912). — De accórdo com o parecer satisfaçam

-os•vtnidedores as exigencias e o1ncie-se ao alinisterio da-Guerra inda-
gando da verba por onde deve correr a despeza.

POIo Sr. director
• O. F. Joppert, propondo-se a fornecer os- motores portateis de.
oaminados alSvotrodaa—Não • havendcenecessidade dos motores na.
Alfand oga. desta Capital, deixa de ser accoita a proposta. 	 .

Rosolina Heitor Maria o outros, irmãos do fallecido Pedro Heitor
Maria, ex-operario da ofilcina do impressão da Casa da Moeda,

•pedindo pagamento da quantia do 1953500, correspondente aos sa tarjes
tdoa 111:2ZOS cit januiro tefavereiro do-atino findo, cota° mesmo finado
deixou de receber.—Provem ser os herdeiros do Pedro 11itor Maria.

EXPEDIENTE DO ' SE. MINISTE0

Additamento ao do dia 28 . clelevcreiro de 1013'
Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N.. 32.— Adoudando. á solicit.ação constante do telogramma da

Delegacia Fiscal , do.Thesouro Nacional no Estado do Maranhão,. de
16 do corrente, rogo vos digneis providenciar no sentido de sereia
acceitos como oniciams os- telegrammas que, em objurto de serviço,
forem.dirigidos..áquella.delegacia pelos collectoros foderae.s,e agentes •
tiscates dos impostos de consumo mio-referido Estad.).

lleitero-vos.os meus, protestos demlovada,estima.O collsideroção,.
N. 33a .s- Rogo vos-digneis providenciar no sanado de ser c•ince-

, dida franapia,tolegraphica ao agunto fiscal ..dos impostos de, coir, uma I

Policia do Districto Federal
PRIMEMA SECÇÃO'

Por actos de 1 do corrente:
Foi exonerado, por haver acceitado outro emprego, o escrevente

da 1° delegacia auxiliar Carlos Jorge Bailly.
• Foram nomeados: •
uscrivao intorino do 12.0 districto, durante o impedimento do

etteativo, fine` está licenciadoeo. respectivo escrevente Condoo Lobo
de Avila ;	 - '	 •	 s

Escrevente interino do mesinadistricto, durante o . impadimanto
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EXPEDIENTE DO Én. DIRECTOR

Adlitamento ao do dia 28 de fevere.iro

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
• N. 159—Commumco-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-

nistro, tendo presente o processo transmittido com o vosso offisio nu-
mero 1.776, de 9 de dezembro do armo passado e relativo ao recurso
interposto por Costa, Pereira & Comp., do acto dessa alfandega,
mandando classificar como tira de filó de algodão bordado, do ar-
tigo 475 da Tarifa, para pagamento do taxa de 35$ por kilo, a merca-
doria que os recorrentes submetteram a despacho polo nota de im-
portação n. 9.709. de setembro daquelle anno, para a qual pediram
classificarão prévia resolveu, por despacho de 11 do corrente, deixar
de tomar conhecimento do alludido recurso, visto estar a decisão
dentro da alçada dessa inspoctoria e não ter occasião nenhuma das
circumstancias previstas no art. 656 da nova Consolidação das Leis
das Alfandegas.

—Sr. director tia Despeza, Publica:
N. 5—Communico-vos, para os devidos efTeitos, que o Sr. minis-

tro, por acto de 22 deste mez, resolveu designar o 30 escripturario
do Thesouro Nacional Alberto de Campos Moura para fazer parte da
;junta que tem de apurar as contas da Estrada do Ferro Victoria
Diamantina e da linha de Curralinho a Diamantina, ambas perten-
centes á Companhia Estradas de Ferro Victoria a Minas.

—Sr. gerente do Brazilianische Elektricitats Gesellschaft:
N. 58 B—Junto vos envio a relação da qual constam as altera-

ções que devem ser feitas na lista dos telephones de assignatura deste
ministerio, relação esta organizada em substituição da que veio re-
mettida com a vossa carta de 8 do corrente.

Additamento ao do dia 1 de março dc 1913

-- Sr. inspector de Seguros:
N. 61 — Junto vos devolvo, para os devidos fins, o processo en-

caminhado com o vosso officio n. 309, cio 28 de agosto do armo pro-
ximo findo, e referente ao requerimento em que a Companhia de
Seguros Marimos e Terrestres «Indemnizadoras, com sécio nesta capi-
tal, pediu autorização para funccionar.

— Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 23 — Devolvendo-vos o incluso processo que acompanhou o

Vosso officio n. 1, de 22 de janeiro ulti co, relativo ao aforamento
• do terreno do marinha no togar denominado «Porto de Carapina»,
" pretendido por José Martins de Figueiredo, declaro-vos

'
 para os

devidos effeitos, que o Sr. ministro, á vista da informação do enge-.

nheiro fiscal das obras de melhoramentos do perto dessa .Capital,
resolveu, por despacho de 14 cio expirante, deixar de approvar a
concessão de referido aforam mato.•

Sr. delegado fiscal na Balda:
N. 38 -- Declaro-vos, para os fins convenientes, qoo o gr;

ministro, per •lespacho de 16 de janeiro provim findo, proferi-
do sobre o vosso officio n. 81, de 17 de outubro ultimo, resolveu au-
torizar-vos a permittir que D. Arlinda Maria de Figueiredo, pensio-
nista do Estado, passe a assignar-se Adindo Figueiredo de Almeida'
em virtude de se ter casado civilmente com o Sr. OcLa.vio Prisco da
Almeida.

— Sr. Dr. José Antonio Saraiva, engenheiro chefe interino do
G° districto da Inspectoria Federal de Estradas:

N. 58 A. — Em resposta ao vosso officio n. 182, do mez corrente,
commonico-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro, por acto
do 22 deste mez, resolveu designar o 3 1 escripturario do Thesouro
Nacional, Alberto de Campos Moura para fazer parte da junta que
tem de apurar as contas da Estrada de Ferro Victoria a Diaman-
tina, e da iludia dc Curralinho a Diamantina, ambas pertencentes
á Companhia Estradas de Ferro Victoria a Minas.

— Sr. director da Estrada de Forro Central do Brazil:
N. 68 — Do ordeno do Sr. ministro, peço providencieis no sentido

de ser concedida passagem em l a classe entre esta Capital e a do
Estado de S. Paulo para o 30 escripturario da Alfandega do Pará
Octaviano Bastos; que vae servir na secção de Colis Postaux no refe-
rido Estado do S. Paulo.

— Sr. director gerente do Lloyd Brazileiro:
N. 69 — De ordem do Sr, ministro, poço providencieis no sentido

de serem concedidas passagens ei» P classe entre o porto desta
Capital o o de Santos ao 2° escripturario da alfandega da mesma
cidade Francisco Araujo Dominemos Carneiro e pessoas de sua familia
cujos nomes constam da relação junta e em 30 classe para unia
criada.

-- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 60 — Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

attendendo ao que requereu a Companhia Docas de Santos na petição
encaminhada coai o vosso officio n. 20, de 10 de fevereiro ultimo, re-
solveu, por acto de 26, autorizar o despacho, livre de todos os direitos
aduaneiros nos termos da clausula Ga do decreto n. 966 de 7 de
novembro de 1890, das machinas, utensilios e materiaes a que se
refere a inclusa relação a sarem importados pela poticionaria com
destino ás obras de melhoramentos do porto de Santos.

N. 67— Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
tendo em vista o que requereu a Companhia Paulista de Estradas do
Ferro, na petição encaminhada com o vosso officio n. 47, de 3 de fe-
vereiro ultimo, rosolveu, por acto do 25, autorizar o despacho livre •
de direitos, nos termos da clausula VII do decreto n. 7.838, de 4 de'
outubro de 1880, do material a que se refere a inclusa relação, des-
tinado á linha Rio Claro; coca exclusão, porém, dos artigos constantes
das addições assignaladas com a palavra—não—, de accordo com o
certificado da Inspetoria Federal das Estradas.

Outrosim, vos recommendo, na fórma do citado despacho, que em
casos identicos, quando a concessão estiver matriculada nessa dele-
gacia, seja essa circumstancia mencionada no respectivo processo,
devendo ser de elarados com precisão data e numero do decreto da
concessão, afim de evitar o expediente determinado pela ordem da
Directoria da Receita n. 10, de 20 de janeiro do anuo passado, a
que se refere a desta directoria n. 135, de 14 do março do mesmo

-- -
Recebedoria do District° Federal

Requerimentos despachados
Dia 3 da março de 1913

Dr. Arthur Coelho Ciotra.—Transfira.se.
Representação do escripiurario Adjalmo Pereira sobre a inseri-

pção de João Lopes Guillierme.—Inscreva-se. Imponho a multa de
50$ nos termos do art. 44 do regulamento annexo ao decreto
n. 5.142, de 27 fevereiro de 1901.

E. O. S. B mect.— De-se baixa.
Soares & Silva. —Transfira-se.
Oliveira Pontes & Comp.—Proceda-se na fórma do parecer, can-

cellando-se o documento feito e abrindo um para ser inscripto o sup-
plicante como empresado do botequim e casa de pasto sob o valor
locativo de 4:8008 e como empresado da casa do commodos sem mo-
bilia sob o valor locativo de 3:6008000. -

Dr. Estevam G. Castello Branco.—Revalide o seio da petição.
Salvador & Spinelli.—Pague o debito.
Simões & Cmilia.—hlem.
Manoel de Oliveira Belinha.—Satisfaça a exigencia.
José de Castro Junior. — A' vista do parecer, nada ha que de-

ferir.
Otto Raedler & Comp.—Transfira-se. Imponho a multa de 50$

nos termos do art. 41 do decreto ii. 5.142, de 27 de fevereiro do
1904.

Trajano Medeiros & Comp. — Reduza-se o valor locativo a
36:000000.	 • •

nesta Capital Alarico José Coelho Cintra, designado para inspeccionar
as circumscripçõos do Estado do Rio do Janeiro.

Reitero-vos os meus protestos do elevada estima e consideração.
N. 31 — Communico-vos, para os devidos effeitos, haver resol-

vido designar o 3° escripturado do Thesouro Nacional Anime() (lo
Campos Moura para fazer parte da junta aparadora das contas 'Na
Estrada de Ferro de Victoria a Diamantina e da linha do Corridinho
a Diamantina, pertencentes á Companhia Estradas de Ferro Victoria
a Minas.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
— Sr. ministro da Justiça e Negocios Interiores:
N. 30 — Devolvondo o " incluso processo enviado com o vosso

aviso n. 1.398, de 4 de outubro ultimo, e relativo á divida do exer-
cicios findos de que é credor Francisco de Assis França, por ter
funccionado como escrivão do alistamento eleitoral de Peçonha,
Estado de Minas Geraes, em 1911, peço vos digneis de providenciar
para que seja rectificada a importancia da mesma divida, que é
de 130$ e não de 300$, como foi reconhecida.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e considerarão.
N. 31 — Tendo sido cumprido o vosso aviso n. 118, de 11 de

janeiro proximo findo, em que solicitastes providencias afim do que
a quantia de 3:0008, depositada no Thesouro Nacional pelo commer-
clante Gomes Pereira, como caução para garantia do contracto que
celebrou com esse ministerio para o fornecimento de objectos de
eXpediente em 1912, continuasse em deposito como garantia do novo
contracto assigoado para identieo fornecimento em 1013, junto vos
remetto o conhecimento sob n. 76, extraindo em substituirão ao do
n. 249, que acompanhou o citado aviso.
• Reitero-vos os meus protestos do elevada estima e consideração.

— Sr. ministro da Marinha:
• N. 13 — Afina de se poder apurar o tempo de serviço do escre-
vente da Directoria de Obras Ilydraulicas do Arsenal de Marinha
desta Capital, Paulo Reynaldo da Conceição, apresentado por decreto
de 27 de dezembro ultimo, conforme consta do processo enviado
com o vosso aviso n. 1.033, de 30 do mesmo inez, rogo vos digneis
providenciar para que o interessado prove, por meio de certidão,
qual a sua effectividade nos empregos que exerceu.

Outrosim, vos como-mico que os vencimentos de inactividade dos
funccionarios apos mtados são fixados por este mini4erio e não pelo
Tribunal de Contas, conforme consta do citado decreto.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
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J. Il. Sá Carvalho. - Transfira-se o averbe-se a . mudança, sob a
valor locativo de 12:0005000.

Silverio Castanheira.-Pague o imposto em debito.
Manoel Salgado.-Junte a patente de registro.
M. Y. Affonso.-Averbo-ae a mudança sob o valor locativo de

2:4005000.
Representação do escripturaria Veiga sobre a inseripção de Ma-

noel da Costa 1 into.-0111cie-so.
Dita do escripturario Adjalme Pereira, sobre a inscripção do San-

tos & Pinheiro.--Inscrevam-so. Imponho a multa do 50$ nos tocaios
do art. 44 do decretou. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.

Dita do escripturario Souza e Silva sobre a inseripção de Macieira
Dmnitignoz.-Idem, idem.

Rodrigo T. de Carvalho ,--Annulle-se a divida constant .i das
contra-fés juntas, encimado se á Proeura tbria Geral da Fazonda

Companhia Cervejaria Bralima.-Tcati3fira-se*
Antonio Massa Pill tO Ju iior. -1,1(?111
Senador Antamio
Dr. Gustavo Ilii
Manoel M. Barbot,a . -Idem .
Dr. Pelino J. da Costa Gudes. -1,1em,4
Carolina Aurora Bittenc,ourt.-Ida.a.
LIBO VihIas Rodrigues. -1(13:n.
Mondes & Carrea.- Idem.
Stolla Jordão. -Idem.
Delphina F. Villela
Ventura da Si l va Brito.-1dem.
Antonio José da Silva Guimarães.-Idem. Imponho a multa do

205, nos termos do art. 21 do regula incuto amimo ao decreto nu-
mero 5.141, de 27 do fevereiro de 1001.

--
Caixa de convorw,o

Alovimento do dia .5 de março de l913
Moedas	 Entradas

117

5

5
Lastro

Ouro em deposito 	
Responsabilidade do Thesouro: lei u. 2.357

e decreto n. 8.512... 	

• Total 	

Emissrio
1:11,tas o,n circulação 	 	 418.991:MS(100
ITieda subsidiaria 	 	 12:1085051

Total 	 	 419.003:3785051

O escripturario, A. Bloelt.

Mini2'cerio da Marinha
Conselho do compra da Marinha

rnorosTas
N. 6 - Passamanaria -- Bandeiras e aviamentos

Leitão. Irmano & Comp., nego o iantes, abaixo assshgnados, estabe-
lecidos no largo de Santa Rita n 4, propõam-se a fornecer á Marinha
do Guerra Nacional, durante o anuo de 1013. os objectos abaixo men-
cionados, todos de primeira qualidade e conforme as amostras apre-
sentadas, sujeitalido-se ás multas o mais condições estabelecidas
no regulamento dos Conselhos de Compras.

Numero do ordem - Designação do material e unidade - Prec,s
2'511525. Boi uc dii painio para marinheiro e aprendiz, um 	

26. Bonet para inferior do corpo do marinheiras nacio-
CS000niteS,

07. BOtlet para inferiores do batalhão naval, um 	 	 05000
28. -,:apa do brim branco para bonet da marinheiro o

aprendiz, uma 	 	 5165
30. Capacete para soldado do batalhão naval COm ferra-

r.85 i())0,00gens para 1° e 2° imiforin,:s,
31. Distin	 r

	

ctivo bordado para -a...oito a	 um 	
47. Chape() mescla para	 ssno
48. Idem de algodaa branoo

	

um 	55. Cordão de	 pa !'.V11orav	 ! I,	 •	 SiI 0
Soffr57. Filete .(te qual	 maara 	 ...

61. Fita para bino,.	 ;,•)	 diz, uma 	 •
62. Fita para botica	 , u.; n 	

f;S:f0064. Gorro de palmo Para 5) 1,1 0 ,1 0 do batalhão naval, um 	
5,•WG074. Oleado de qualquer cor para mesa, metro 	

Rio do Janeiro, 27 de fevereiro de 1913.-Leitito,Iratijoa Comp.

- Azevedo Alves, Carvalho & Comp., negociantes abaixo assigna.
do .,,,, e,i„tboloHdos á roa Julio Cesar n. 53, propõem-se, a fornecer I
marinha ‘ 1, iierra Nacional. durante o anuo de 1913, os artigo3.
abaixo mcnoi 'nados, todos d.; primeira qualidade o conforme ag
amostras apresentadas, sujeitando-se ás multas e mais condiçõe$
estabelecidas no regulamento dos Conselhos de Compras.

Numero de ordem -Designação do material e unidade - Preo:

25. Bonet do patino para marinheiro e aprendiz, um 	 	
:s80

26. Baila para inferior do Corpo .1e, Marinheiros Naeio	
75000na.es, um 	

28. Capa (La brim branco para bonet do marinheiro e
aprendiz, uma 	 	 5130

29. Capacete para official, com ferragens para 1° e 2° dni-
• fumes, um 	 	 255000

30. Capacete p a ra soldado do Batalhão Naval com ferra-
gens para 1° e 2° uniformes, um 	 	 •	 175000

31. Distinctivo bordado para sargento ajudante, uni 	 •	 35500
32. idin do metal para sargento ajudante, una 	 •5490
53. Distinctivo para correecional, de casimira, tini 	  •	 $800
31. Distinctivo ;ara cornetairo do Batalhão Naval, um....	 5800
35. Distinetivo para, musico do Batalhão Naval, um 	 •$800
36. Distinctivo para marinheiro e aprendiz, um 	 •	 5800
37. Distanctiv a para tambor do Batalhão Naval, um 	 	 $800
38. Divisa de cadarço prelo para 1° sargento do mesmo

batalhão, . unia 	 	 25000
39. Divisa do cadarço preto para 2° sargento do mesmo

batalh	 uão, nia 	 	 15600
40. Divisa cie cadareo preto 1, ira cabo, idem idem, uma 	 	 $800
41. Divisa do casimira encarnada para cabo e aprendiz

do Corpo de Maeitiheiros Nacionaes, uma 	 	 15000
12. Divisa de galão dourado para I° sargento do Batalhão

N-val, uma 	 	 45000
43. Divisa de galão dourado para 2° sargento do mesmo

batalhão, unia 	 	 35200
44. Divisa de galão dourado para cabo do mesmo bata-

lhão, lima 	 	 15600
45. Divisa de galao donrado sobre casimira encarnada

para i n sargento do Corpo de Marinheiros Nado.

	

laes, um,,	 	 35000
16. Divisa do galão dourado sobre casimira encarnada

para k' sargento do ItICS1110 corpo, uma 	 	 25000
47. Chair .a.) mescla para marinheiro e aprendiz ., um 	 	 $780
48. Idem de al4odão branco, um 	 	 $945

2595051. ('li tinas para o Batalhão Naval, par. 	
54. Cordão de IS para corneta, um 	 •	

382:
33. Cordão do linho para navalha, um 	 ..
61. Fita para how-a de marinheiro e aprendiz, uma 	
74. Olaado de qualquer cin . para mesa, metro 	 	 45000

Ilio de Janeiro; 27 . de fevereiro de 1913.- Azevedo Alves, Carva-
gto Sz Cum).	 .

Declaro abater no artigo 12 cem réis.- Azevedo Alves, Carvallt(
(Si Comp.	 .

Ferreira Passarello 8Z Comp., negociantes, abaixo assIgnados
estabelecidos á roa Sachet n. 15 (antisa travessa Ouvidor n.
propoem-se a fornocer a Mariitha de Guerra Nacional, durante o atino
de 1913, os artigos abaixo mencionados, todos de primeira, quali-
dade e conforme as amostras apresentadas, sujeitando-se as multas
e mais condições estab,decidas no regulamento dos Conselhos do
Compras

Numero de ordent - Designação do material e unidade - Preço
Bonet de panno . para marinheiro e aprendiz, um 	 25185

25. Bonet para inicrior do Corpo de Marinheiros Nado-
u; . s, um 	 	 75500

27. Bonet para hrferim. do Batalhão Naval, um 	 	 75500
29. Capacete para official, cum ferragens para 1° e 20

30. Capacete para soldado i ,  Batalhão Naval com fer-
uniformes, um 	 	 175500

raaena para V' e 2' uniformes, um 	 .....•	 155900
47. Chapéo mescla para inarn:a;iro e aprendiz, um 	 	 $700
48. Idem de algodão branco, uni 	 •5940
51. Platinas para o Batalhão Naval, par 	 •	 48600
55. Cordão de linho para pavaft t a, ain 	   	  ••	 5.168
61. Filo, para bonot de marinheiro o aprendiz', unia: 	 	 861`,1

	

o1. Gorro de panou p.i.ra solda to do* Ilatalhão Naval, um 	 	 45200
71. Oli , ado (12 qualquer cUr para mesa, me (um) 	 	 53500

Rio de , Janeiro, 27 de fevereiro de 1913.- Ferreiva
Sz Comp.

•Miranda, Guimarães Companhia,negociantesatbaixo assignadoa,
es tabelecidos á roa N,:va do Ouvidor n. 4, propõein-se a fornecer á
Marinha de Guerra Nacional, (taranta o anuo de 1913, os artigna.

Francos 	
Dollars 	
Mil róis ouro 	
Pesos argentinos

Sabidas
3.968
1.560

1:3205000

399.663:6025033

19.339:7:65016

419.003:3785051
-------



1. Agulhas de coser, cento 	
2. Agulhas do alfaiate, de qualquer numero, cento
3 Agulhas longas para alfaiate, cento 	
4. Agulhas Singer de qualquer numero, cento 	
5. Agulhas Singer marca Kock ns. 3, O e 8, cento 	
G. Bandeira nacional de oito pannos, uma 	
7. Bandeira nacional de seis palma, unia 	
8. Bandeira nacional de quatro parmos, uma 	
9. Bandeira »acionai de dons palmos, uma 	

10. fiandeira nacional de dons pannos de seda, uma 	
E. Bandeira nacional de um patino, uni 	
12. Bandeira:Nação de oito pannos, urna 	
13. Bandeira Nação de seis patmos, uma 	
44. Bandeira Nação de quatro pannoa, uma.... 	 ...
as. Bandeira Nação de dons parmos, urna 	
46. Bandeira do cruzeiro de quatro palmos, unia
17. Bandeira do cruzeiro de tres palmos, urna 	
as. Bandeira do cruzeiro de dons pannos, urna 	
ao. Bandeira do cruzeiro de um panno, uma 	
0. fiandAra de signos de quatro pannos, uma 	

21. Bandeira de signaes de tres pannoa, urna 	
22. Bandeira de signaes do dons patins, urna 	
23. Bandeira de signaes de um panno, uma 	

Bonet de palmo para marinheiro e aprendiz,
26. Bonet para inferior do Corpo de Marinheiros Nacio-

naus, uni 	
2'7. Bonet para inferior do Batalhão Naval, um 	
28. Capa de brim branco para bonet do marinheiro e

aprendiz, uma 	
30. Capacete para soldado do Batalhão Naval com ferra-

gens para 1° e 20 uniformes, um 	
31. Distinctivo bordado para sargento ajudante, um 	
32. Idem de metal para sargento ajudante, uni .....
33. Distinctivo para correccional, de casemira, um 	
34. Distinctivo para corneteiro do Batalhão Naval, um 	
33. Distinctivo para musico do Batalhão Naval, uni 	
37. Distinctivo para tambor do Batalhão Naval, um 	
38. Divisa de cadarço preto para 1° sargento do mesmo

batalhão, uma 	
39. Divisa di cadarço preto para 2° sargento do mesmo

batalhão, unia 	
40. Divisa de cadarço preto para cabo, idem, idem, uma.
41. Divisa de casemira encarnada para cabo e aprendiz

do Corpo de Marinheiros Nacionaes, uma 	
42. Divisa de galão dourado para 1° sargento do Bata-

lhão Naval, unia 	
43. Divisa de galão dourado para 2° sargento do mesmo

batalhão, uma 	
44. Divisa de galão dourado para cabo do mesmo bata-

lhão, uma 	 . .
45. Divisa de galão dourado sobre casetuira encarnada

	

para 10 sargento do Corpo de Marinheiros Nado 	
naes e aprendizes, uma 	

40. Divisa de galão dourado sobre casemira encarnada
para 2° sargento do mesmo corpo, urna 	

47. Chapéo mescla para marinheiro e aprendiz, um 	
48. Idem de algodão branco, um 	
69. Colchetes brancos, cento 	
50. Colchetes pretos

'
 cento 	

Platinas para o Batalhão Naval, par 	
52. Chapéo de palha para sentenciado, uni 	
53. Chapéo de palha cubano, um 	
51. Cordão de lã para corneta, um 	
05. Cordão de linho para navalha, um 	
57. Filele de qualquer cor, metro 	
58. Flammula de Melo para navio, com 10 metros, urna.
09. Flammula de filele para navio, com seis metros, uma
60. Flammula, de filele para escalar, com um metro, uma
61. Fita para bonet de marinheiro e aprendiz, uma 	
63. Galão dourado de 0,007, metro 	
.64. Gorro de panno para soldado do Batalhão Naval, um
67. Luvas de algodão para soldado do Batalhão Naval,

par 	
71. Luvas de camurça, par 	 •
75. Insignia do almirante com quatro palmos, urna......
'76. Insignia de almirante com tres pannos, unia 	
77. Insignia de almirante com dons palmos, uma
78. /nsignia de almirante com um patino, uma
79. Insignia de vice-almirante com quatro pianos, urna.
80. Insignia de vice-almirante com Ires pannos, urna...
81. Insignia da vice-almirante com dous pannos, uma..
S2. Insignia de vice-altnirante com um panno,

15000
25'000
2$000
115500
55500

655000
388J00
18$000

78:;00
1365000

Wi00
'?05000
4781)00
ermo

95 '00
4751100
85500
55200
35300

48a0a0
85900
55900
35300
35190

751,50
7515Q

5135

4.15:;00
35000
2$ ,00
25000
1$5(0
15500
15300

35000

20500
25000

8500

45000

35500

35000

45000

uso
$815
5808

3$300
35000
45500

$600
$700

15900
$172
$70

75100
55150
15700
$180

15190
4$100

5820
55000

428000
358000
208000
148800
178a00

85500
55000
35100

.	 f
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abaixo mencionados, todos de primeira qualidade e conforma as amos-
tras apresentadas, sujeitando-se ás multas e mais .condiçOes estabele-
Cidas no regulamento dos conselhos de compras.
Sumer° de ordem - Designação do material e unidade - Preços

Numero de ordem-Designação dos gencros e unidade-Preçis

83. Insignia de contra-almirante com quatro pannos,
urna 	

81. Insignia de contra-almirante com tres pannos, uma 	
85. Insignia de c mitra-almirante com deus patines, urna 	
86. hisignia de contra-almirante com uni palmo, uma 	
87. Insignia de ministro com quatro pannos, unia 	
88. Insignia de ministro com tres pannos, uma 	
89. Insignia de ministro com dous palmos, uma 	
90. Insi gnia de ministro cem uni patino, urna 	
91. Insignia de Chefe do Estado Maior General com qua-

tro palmes, urna 	
92. Insignia de Chefe do Estado Maior General com troa

patines, uma 	
93. Insignia de Chefe do Estado Maior General com dons

patines,	 . 	
01. Insignia de Chefe do Estado Maior General com uni

palmo, nina 	
95. Insignia de Presidente da Republica com quatro pu-

nes, urna 	
90. Insignia do Presidente da liepublica com Ires, palmos

unia 	
97. Insignia de Presidente da Republica com dons pan-

nos, tuna 	
8. hisignia de Presi tente da Republica com dons liarmos

de seda, uma 	
9. Insignia de Presidente da Repnblica com um patino,

unia 	
100. Insígnia, de capitão de mar e guerra, commandante

de força, com quatro prumos, unia 	
101. Insignia de capitão de mar e guerra, commandante de

força, com tres patines, uma 	
102. Insignia da capitão de mar e guerra, commandante de

força, com dons putos, urna 	
103. Insignia de capitão de mar e guerra, commandante

força, com um patino, urna 	
101. Insigitia de comma.ndante mais antigo com quatrda

patines, unia 	
105. Insignia de commandante mais antigo com tres pan-

110a, lima 	
100. Insignia de oommandante mais antigo, com dons pan-

noS, unia 	
107. Insignia de commandante mais antigo, com uni pariri°

urna
108. Regimento completo 33 bandeiras com quatro pannos

para signaes dos codigos internacional e de guer-
ra, tini 	

100. Regimento completo 33 bandeiras, com tres palmos,
para signaes dos codigos internacional o do
guerra, urn 	

110. Regimento completo 31 bandeiras, com dons palmos,
para signaes dos codigos internachanal e de
guerra, um 	 	 -	

Hl. Regimento completo 33 bandeiras, coro um panno,
para signaes dos codigos internacional e de guer-
ra, um 	

112. Regimento internacional, de bandeiras de quatro
patines, para signaes, uma 	

113. Regimento internacional, de bandeiras de tres pau-
nos, para signaes, urna 	

114. Regimento internacional, de bandeiras de dons pan-
nos, para signaes, uma 	

115. Regimento comploto de signaes de bandeira, para es-
caler, um 	

116. Signal para lancha hospital com tres palmos, um 	
117. Signal para lancha hospital com dotas palmos, um 	
118. Signa' para lancha hospital com um panno, um 	
119. Trancelin de lã preta, metro 	

Declaramos que mantemos o preço do artigo 42, divisa
dourado.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1913. -Miranda Guimartiet
& COMp

Ministerio da Guerra
Expediente de 27 de fivereiro dc 1013

Ao Sr. ministro da Fazenda, enviando, para os fins convenientes,
as tabellas do distribuição do credito aos Estados da União e á Di-
recção de Contabilidade da Guerra, referentes ao orçamento do Minis-
terio da Guorra para o exercicio de 1013, e bem assim a relativa
ao que fica em ser no Tribunal de Contas (aviso n. 401).

- Ao chefe do Departamento da Guerra, declarando que é trans-
ferida para: ó dia 1 de abril vindouro a abertura das aulas daS
Escolas de Guerra, Artilharia, Engenharia e Estado Maior._ -

178800
88 00
55900
38400

355000
208000
118000
88000

175800

85800

55000

35100

705000

605000

405000

1305000

305000

175800

85800

55900

35100

175800

85800

58900

35100

3585000

2135000

1375000

7.15500

3905000

2385000

1075000

605000
88900
58090
25900

5070
de galão
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!1V1inisterio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral d.e Contabilidade

SEGUNDA melo
Requerimentos despachados

Dia 1 de março de 1913

DD. Rateira Luz e Silva e Graziella Luz e Silva, vinva e filha do
telegraphista de 2° classe da Repartiçao Geral dos Telegraphos Daniel
Moreira da Silva, padindo, a primeira para si e filhos menores e a

, segunda para si, os favores do montepio.— Junte D. Ramira Luz e
Silva certidão indicando a data em Tia foi nomeada telegraphista em
substituição a seu marido e prove por justificação, produzida no Juizo
Federal da capital do Maranhao, que tambana lhe pertence o nome
de Ramira Gonçalves Luz e Silva.

D. Luzia Maria da Luz e Silva, pedindo para si e filhos os fa-
vores do montepio, na qualidade de viuvo., do Antonio Maria da Luz e
Silva, carteiro de 3' classe da Directoria Geral dos Correios.— De-
ferido.

José Barbosa de Oliveira, dizendo -se inventariante dos bens do
finado machinista de 2' classe da Estrada de Ferro Central do Brazil
Cicero Martins Corrèa, pedido permissão para pagar as quotas do
montepio de abril de 1910 ajullio de 1911não effectuadas pelo allndido
machinista, afim de habilitar uma menor, filha do mesmo funeciona-

t rio, á percepção do montepio.—Prove ser tutor da mentir.

Directoria Geral de Viação.

PRIMEIRA meio.

Por portarias de 20 de fevereiro findo, foram concedidas as se-
guintes licenças

Na Estrada do - Ferro Central do Brasil, para tratamento de
sausde

Do dons :nozes, com ordenado, ao conferente de 2' classe Dioge-
nes de Lima e Silva

De 60 dias, com a metade da diaria, ao conservador de linhas da.
3" divisão Leopoldo Guilherme Ruinalt ;

De ao dias, com a metade da diaria, ao guarda-freios de 3e classe
Joaquim de Oliveira

De 60 dias, comordenado, ao telegraphista de 3 4 classe Jacintho
Forreirà Moniz

Do 30 dias, carn metade da daria, ao operaria ajudante de
24 classe JOAI: Faria Gallier;

Do 60 diis, com ordenado, ao telegraphista. de 2' cia.sse José
Maria Ballo Lisboa;

De 00 dias, em propagação, com a metade da :liaria, ao escre-
vente de 2" elaSsO Joaquim Parcial da Costa;

De 90 dias, em proroaação, eam matada da «liaria, ao trabalha-
dor da 2' divisão João Ba ptista Ferreira !tratas;

De (J0 dias, com deus tarçoe da diaria, ao guarda-freios de
3" classe José de Saltitara;

De 30 dias, com dons torços da diarla, ao oparario de 3° classe
da 4" divisar) Bento Alves Borrego;

De 90 dias, cota dons terços tli diaria, ao operado de 2" 'clasaa
da 4' divisão Manoel Augusto de Souza;

De 00 dias, com doas terço ia diatia, ao gaarda-fraios de
2" classe Firmo Gaspar;

De 90 dias, em prorogação. com' metade da diaria, ao trabalha-
dor de Viciasse lianrique Clandino da Souza;

De 30 diasacom metade do ordanado, ao cabineiro do 3 e classe
Mara; dá Silva Cordeiro;

De 30 dias, com Metade da diaria, ao trabalhador Simão
Limpo;

De 30 dias, com metade da diaria,ao oficial operado de 3' classe
da 4' divisão João Augusto da Costa;

De 60 dias, com a diaria, ao operaria do 4" classe da 5 1 divisão
Ludgaro Eugenio da Silveira;

De GO dias, sendo 30 com ordenai° e 30 com a metade, ao auxi-
liar de escripta da 6* divisa() Pearia fladrigues de Mattos;

De 90 dias, com ordenado, ao conferente de 3* classe Durval Pe-
reira Ribeiro;

De 45 dias, com metade da diaria, ao guarda-chaves do 3` classe
Balbino Lopes;

Da 60 dias, com metade da diaria,ao operario de 1" classe Manoel
Corrêa;

De 30 dias, sendo 10 com dons terços da diaria e 20 com a me-
tade, ao teaballiador Joaquim Ilonorio;

• De 143 dias; sendo 53 cota dons terços da diaria e 90 COM a me-
•tade, ao thiter de 34 classe Martiniano Neptuauceno de Barros;

De 90 dias,com metade da diaria,a.o servente de 2' classeJoaquim
• do Couta;
• Dev60.dias, eando . 30- corra ordenado e 30 com a metade, a0 auxi

lar de &cripta dai 08'divisitoPedro Rodrigues de gattosi..
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Do 90 dias, com a diaria,ao guarda-fios de 3' classe Armando dei
i Oliveira;

Da sais MOZV, com ordenado, ao agente de 4' classe José Alvos
Ferreira;

i	 Do 12 dias, c•Irn ordenado,ao telegraphista de 24 classe Carlos Sa.;.
bastião de Amime! a

Da 60 dias, saldo 20 com dons terços da tilaria e 40 com a me-
tade, ao guardtafrcios de 3° classe Sizenando Francisco Garcia;

De 30 dias, asam dotas terços da diaria,ao praticante de conductor
de trem Antonio Soaras Botelha.

Na Estrada de Ferro Oeste de Minas:
Para tratamento de sau le:
De 90 dias, em prorogação, com ordenado, ao auxiliar de es-

cripta de 2' classe da 4' divisão Antonio Luiz Frazão;
De tres mexes, com metade da diaria, ao aplainador nas ofilcinas

José Egydio Machado:
Para tratar de seus interesses, de seis mo, sem vencimentos,

ao engenheiro da 3' classe da construcção Benedicto Lavrador.

Requerimento despachado

Dia 28 de fevereiro de 1913

Antão de Souza, machinieta da Estrada da Ferro do Rio do Ouro,
pe.dinda.transferencia para a Central do Brazil.—Indeferido, por ser
de concurso o legar.

--
SEGUNDA. sEC`ão

Pnraat nom:ides, por portarias de 28 de favereiro ultimo, enze-
nbnims fiscaN de ae citasse, em commissão, da Inspectoria Federal dam.
Estralas Jayme Gitimarãee o Preparai.) Fernandes Baleeiro.

Expediente de 3 de marao de 1913
altnistotio da Viação e Obras Publicas — Directoria Geral de Via-

ção-2" soeçao — Rio de Janeiro, 3 do marao de 1.913—N. 11:
Daelaro-voe , para o.; devidos aditas, que, attendendo ao que

reg:terna a Companhia S. Paulo-Rio Granal e ás informações cons-
tantes de vasa) officio n. 92. da 1 de jalearo iilthni, rasolvi approvar
o projecte do cerca a ser canstruida em 66.930 kilometros de linha
da Estrada de Perro do Parani, em canapritn ano ao disposto na,
lettra fala clausula III do decreta a. 9.250, do 28 de dezembro de
1911, bata assim o respectivo ora:mento, na irapodanda total de
533:800$, equiraiente a 1:0005 par kiltenetro da cerca, devendo a •
daspaza.qu o ara este maximn for apurada, na fárma da clausula.
do citado decreto, sei levada :í conta de canital, de que trata a sua .
clausula VI. Junto vos São dnvolvidas, devilamante rubricadas, a3
24" vias (ata mencionados projecto e orçamento.

&anda e fratamidada.— Josó Barbosa Gonçalves.— Sr. inspe,ctor
federal das Estradas.

Requerimentos despachados

Dia 28 de hvoreiro de 1913
Companhia da Viação do Sul do Minas, pranteio reconialaração

do deepache que indeferiu o ta:queimo:no em que solicitava a sub-
voltaria kilamatrica de IS: 0015 para a constrile4o dó uma estrada
de ferra caloteei mi Pontalatea M tehadittlto. — Mantenho o anterior:
despalmo de italeferimanto, per c 'Ilidir o traçado com linha de zona
erivil aaiada, bem como por falta da autorização legal para ser dada
a stibverr;ão.

Dia 1 de março do 1913
Compagnia Générale das Chemins do For dos Etats Unis dn Bré-

sil, pedindo nova propugnem, por sais mezes, do prazo para a enchi.;
são Co pralonaamento Ia Esteada de Ferro de Maricá de Nilo Pe..
çanha latiaba Gr nale.—Coneedo a promanai) do prazo, pui' quaa
tro meus, aara conclusão das obras, attendendo ás razões apresou..
tadas.

Directoria Geral de Obras Publicas
pRIMEULt SECO)

Expediente de 3 de março de 1913
Declarou-se á inepoctoria Federal de Portos, Rios e Canaes:
Que fui accaita a proposta de Euripedes Coelho de Magalhães e

outra para a constraeaão do porto diaCortimbá, raianelado-se outro-
sim áquella inspetaria o requerimento daquelle engenheiro, com 00
documentos respectivos, afira de que na mesma inspeetoria sejani
organizadas as clausulas para serviram de base ao contracto a ser
lavrado nesta Secretaria de Estado (oficio n. 41);

Ficou approvada a proposta feita do Dr. Edgard Gordilho, chefe
da Fiscalização do Porto :do Rio de Janeiro, para acompanhar, na
Europa, a. fabricação doe guindastes do .armazens, tanto internos
como externos (avisa ti. 64).

—Solicitaram-se da Prefeitura do District° Federal as.necessariatt
providencias no sentido de não ser feito o aforamento requerido pog
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Manoel antonio da Silva dos terrenos de marinha e dos acereseidos
fronteiros aos velhos ns. 97 a 101 (antioos), 201 a 203 (modernos), da
praia de S. Cliristovao, por se acharam essas terrenos conaprehen-
didos no plano das obras de inelhoranunto do novo cOes (aviso
ai, 65).

ReqUerimento despachado

Paulino Antonio Carneiro, pedindo certidão do tempo de serviço e
dos cargos que exerceu na extineta Commissão Fiscal e Administra-

va das Obras do Porto do Rio de Janeiro.-Dderido.

Directoria Geral do Correios
Requerimentos despachados

Dia 3 de março de 191E

tdmundo Dantas dos Santos Pereira, praticante de I° classe da
Administração dos Correios de S. Paulo, paliado licença-Concedo
onze dias para os offeitos de justificação de faltas.

Luiz Santarens, praticante de l a classe da Administração dos
Correios do Rio do Janeiro, pedindo licença-Concedo nos termos do
informado.

Francisco Bodrigues de Góes Mansão, praticante de ia Classe da
Administração dos Correios da Bahia, pedindo licença-Concedo cinco
mezes na forma da lei.

Inspectoria de Obras Contra as Seccas
Secretaria Geral

Por portaria n. 23, da 1 de março corrente, o Sr. sub-inspector
em exercido, resolveu, tendo em consideração os encargos tino, nos
trabalhos de sul do Pianhyincumbem ao conductor de l a classe da

secção	 1ro Ciarbine, arbitrar em 13$ a diodo a que o imolo
tem direito, a contar d'aquella data.

Dia 3 de março de 1913

Oficio n. 41, de 25 de fevereiro passado, ao Sr. ministro da
Viação:

«Sr. ministro-Devolvo, bielas°, o papel n. 110-13, do protocollo
da Directoria Geral da Obras Publicas desse ministerio, mie é o oficio,
sin, do 25 do mez findo, do director da Sociedade de Agricultura Ala-
goano, salicitando a construção de uma estrada do ferro ligando
Porto Real do Condoi° á capital do Estado, o prolongamento do ramal
de Viçosa, no trecho, já estudado, entre Quebrangulo e Palmeira, os
estudos e construcção do trecho entre Palmeira dos Indios e a cidade
de Sant'A ima do Ipanema , e, finalmente, lembrando os estudos dos
locaes apropriados á construcção de açudes. Informando-o, tenho a
honra de communicar a V.Ex. que, na parte referente aos estudos
de açucla,gean, o assumpto jia está sondo tratado pela Inspectoria, com
o grande interesse demonstrado pela creaçã,o, no começo do corrente
armo, de uma divisão naquilo Estado. Qaanto, porém, á relativa
ás eátradas de ferro, comquanto capitulada no programma desta bis-
pectoria, compete melhor, no momzento, ao exame e parecer da Insoe-
etoria das Estradas.

Saudo o fraternidade.-V. Ayres de Souza, sub-inspector,
Cxercicio.

Inspectoria Federal de Portos, Rios e Conaes

Por portarias de 1 do corrente, o Sr. inspector exonerou
Cofio Schmidt Caldeira do lugar de 2° escripturario da Cm-omissão do
Pôrto de Sarita Catharina, por ter sido o mesmo nomeado para outro
lugar, e promoveu os seguintes funecionarios: a 2° escripturario, o 3°
Ludovino José Gomos; a 3° escripturario,o praticante Iliddebrando
Souza Nunes, e nomeou praticante.Euthalio Cyro de Castro.

- Por portaria de 3, noineou Luiz de Barros Almeida para o
lugar de praticante da Fiscalização do Porto do Recife.
•	

TRIBUNAL DE CONTAS
Sessão ordinaria em 28 de fevereiro de 1913	 -

Presidencia do Sr. Dr. Didimo da Veiga-Representante do Mimisterio
Publico, Dr. Alfredo Valladclo - Secretario, Couto Neves

Presentes os Srs. directores Dr. Viveiroa de Castro, Arthur A..
twerton e Dr. Pedro Teixeira Soares, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros de Castro:

-Ministerio da Viação e Obras Publicas:

Aviso n. 3.361
'
 de 14 de novembro de 1012, credito do 23:5000,

papel, á Delegacia Fiscal no Estado de Santa Catharina, á conta da
taxa de 2 °/,, ouro, arrecadada pela Alfandega do mesmo Estado.-,	 -	 - ao...aaa :_a_aaaaa.

Mandou-se escripturar a importando de 303:7030813, ouro, arreca-
dada pela dita alfandega de fevereiro de 1909 a junho de 1912, nnw
termos do parecer.	 ,

Ministerio da Agricultura, Industrio, o Commercio-Avisos:
N. 89; de 17 do corrente, com a cópia do contracto celebrado

com Martins Castro, para a construcção dos odificios destinados á
Escola de Lacticinios de Barbacena-Deu-se registro ao contracto.

N. 443, de 14, credito de 2:333$471 á Delegacia Fiscal do Estado
de Goyaz, a conta da verba 11, tit. 111, de 1913.-Registrou-se.

Ministerio da Justiça e NegoclOS Interiores-Avisos:

Ss. 556 e 562, de 10 deste mez, credites de 12:000$ á Delegacia.
Fiscal no Estado de Pernambuco e de 2:400$ á no Estado da Bahia,
á conta da verba 35a, de 1913.-Foz-se o registro da distribuição dos
croditos.

N. 720, de 10, com a copia do contracto celebrado com Antonio
do Carmo Pires,' para fornecimentos.-Negou-se registro ao contracto
por não se ter apresentado prova de haverem sido observadas na
concurrencia as regras legaes.

N. 722, de 19, com a copia do . decreto n. 10.071,da mesma data,
que abre o credito de 4:800$, ouro, para pagamento do premio de
viagem concedido a D. Zilda Raineri Chiabotto.-Mandou-se registrar
o credito.

Alinisterio da Fazanda:

PrOCCSSOE

De transferencia para o Thesouro Federal dos saldos de 30:000$ e
1:200$ de creditos disiribuidos a várias delegacias fiscaes, para des-
puas das verbas 22° e 23 a de 1012.-Registrou-se, feitas as necessa-
rias annullações.

Do pagamento, pela verba 34°, de 1912, da quantia de 11:3700609
a Luiz Macedo, de fornecimentos feitos em 1911 a varias dependeu-
cias do Ministerio da Marinha.-Recusou-se registro á ordem de pa-
gamento, por insufficiencia do sobras nas verbas a Que pertenciam as
despezas, do exercido de 1011.

De concessão:

De monte-pio civil, a D. Rosa Barbosa de Araujo Lima e a seus
filhos menores Gilberto, Latira, Angelina, Reynaldo e Agenor, D. Joa-
quina Maria Lopes e a DD. Elisa Francisca Ernestina Aurora e
munida Ferreira da Cruz.

De montepio de marinha, a 1.91Ange1ica Loura •de Britto.-Jul-
gou-se legal a concessão das pensõea de que se trata e ordenou-se o
registro da despeza.

Ministerio da Marinha:

Aviso n. 118, de 17 de janeiro findo, pedindo reconsideração do
despacho de 23 da outubro da 1912, pelo qual negou registro eta
tribunal á transferencio do credito de 2500 para a Delegacia Fiscal
no Estado de Pernambuco, á conta da verba 14°, conforme a solução
constante do aviso n. 832, de 16 do dito Trid2 de outubro.-lieconsi-
derando-se a decisão anterior, foi resolvido ordenar-se o registro da
transferencia solicitada.

Processos de tomada de contas:',

N. 0.016, do director do Serviço Goologico e Mineralogico cio
Brazil, Dr. Orville A. Derby.-Mandou-se lavrar accórdão declarando
quito o alludido responsavel.

Iloquerimento do Dr. Ernesto Antonio Lassance Cunha, oppondo .
embargos á decisão constante do accórdao proferido em sessão de 3
de outubro da 1912, no processo de tomada de suas contas sob
D. 4. 333.-11esolven-se registrar os embargos oppastos 5. referida
decisão e confirmar esta, visto que o documento exhibido pelo recor-
rente no justifica a necessidade da despeza.

- Relatados polo Sr. Arthor A. Esverton:

Alinisterio da Viação e Obras Publicas-Avisos:
N. 46, do 15 de fevereiro corrente, credito de 12:000a ao The-

souro Nacional, á conta da verba 1 4 ,P de 1913.-Recusou-se registro á
distribuição do credito, por não estar a mesma devidamente auto-
rizada.

N. 40, cie 18, com a cópia do confronto effectuado pela Repar-
tição de Aguas e Obras Publicas, com Azevedo Alves S2 Comp., para
fornecimento de dormentes á Estrada da Ferro do Rio d'Ouro.-,
Deu-se registro ao contracto.

Ministeria da Justiça o Negocios Interiores-Avisos:

N. 029, do 14 deste mez, com a cópia do contracto feito entre a
Repartição Central da Policia e a Companhia Progresso Industrial do
Brazil, para o arrendamento de um predio na estação de Banana.-
Deixou-se de tomar conhecimento do contracto e ordenou-se a sua
devolução, por riOo ter sido publicado no prazo legal.

N. 5.472, de 30 de dezembro ultimo, consultando sobre a aber-
tura do credito especial de 20:000$' para o pagamento de auxilio á
Faculdade de Direito Teixeira de Freitas,-Converteu-Se em diligencia



Tcfrça-feira Março de 1913 ,3225DIARIO OFFICIAL

collector das rim las faleraes Joviano Gomos, do ex-administradott
de Masa de Re idas João Ferreira da Gama e dos tu-agentes do
Correio Alipio de Miranda Vaz, Romea Garibello Lacreta, Joaquim
Atliana'Sio de Souza Carda, D. Amelia Castilho Lobo do Menezes,
Joaquim Brites Figuairedo, D. Clara Ambros, Ewaldo Thomaczeck
D. Mariatia Aurora Ferreira, José Fagueiras de Souza, Frederico
França Junior e D. Atina Custodio. Marques, mandando expedir-lhe
quitação e dar baixa nas fianças prestadas pelos referidos ex-adrni-
'listrado' . e ex-agantes do Correio.

Finalmante, foi julgada comprovada a applicação das seguinte
quantias feita paios rasponsaveis abaixo indicados, por conta do
ade,antamentas qua POCeb3raM

4:9993557, pelo citara interino da Commissão Fiscal de Sanaa-.
1 mento da Baixada do Rio de Janeiro, engenheiro Francisco Vieira

Boulitreau, com despezas da mesma comrnissão, no anuo findo
Da 4:204 pelo chefe de secção do Posto Zootachnico Federal em

Pinheiro Ilartnengardo Ferraz da Rosa, com despezas a Seu cargo,
idem

De 4093, pelo engenhairo das Obras do Nfinisterio da Justiça e Ne-
gocios Interiores 'Armando de Carvalho, idem, idem.

Ordens de pagamento

Ordens de pagamanto sobre as quaes proferiu despacho de re-
gistro em 3 do corrente o Sr. Dr. presidente ciaste tribunal:

Ministerio da Viação e Obras PabliCas - Avisos:
Ns. 331 e 38, do 5 e 6 da fevereiro, pagamento do 83:907$ 'o

41:9533500 a The Leopoldina flailivay Company, cossionaria da Es-
trada da Ferro de Santo Eduardo a Cachoeiro do Itapamirina, de
garatit:a da juros nos 1° e 20 semestres de 1912;

Ns. 333 e 39, de 5 e 6 de fevereiro, idem de 35:9013177 e
17:9523018 á mesma, cessionaria da Estrada de Ferro Central de
Macahé, idem idem idem;

N. 332, de 5 de fevereiro, idem de 46:2063 á mesma, cossiona-
r',a, da Estrada de Farra Barão de Arma:tatua, idem, idem, no 2° se-
mastro do anuo proximo passado;

N. 517, do 17 da fevereiro, idem de £. 4.760-15-8 a C. II.Wal-
ker & Comp , de serviço de dragagem no canal do access() do cães do
porto desta cidade, executado em janeiro ultimo;

Ns. 514 e 611, de 17 e 28 de fevereiro, id ma de 2:3003 e 1:110$,
de gratificação a liados funccionarios deste ministerio;

Ns. 132, 481 e 485, de 10 e 12 de fevereiro, idem de 1:5703020,
1:15 $6:20 e 1:0508 a diversos, de fornecimentos a este ministerio, no
anno proxiino.passado;

N. 391, da 7 da faverairo, idem de 17:5913740 a diversos, idem
á Estrada de Ferro Central do Beazil, idem.

N. 703, de 1 0 do corrente, idem de 80:1513727 •a diversos, idem,
idem, idem.

- alinisteria da Agricultura, Industria e Commercio-Avisos:
N. 631, da 26 de feverairo, pagam ttito de 99:6793999, ouro, a

diversos, da pavagens coneelidas a itami arantes, em 1912;
N. 478, de 19 de fevareiro, idem de 8:2803, a diversos, da forne-

cimento em proveito do Sarviço da linmigração, no anno proximo
passado

Ns. 457, 468, 577 e 587, de 19, 22 e 25 de fevereiro, do 6003,
1:200$, 1:500$ e 753, de gratificação a varios funccionarios deste mi-
nisterio. .

-Ministerio da Jtviiça e Negocios Interiores-Avisos:
N. aig, de 13 de fevereiro, pagamento de 9053 a F. Briguiat

Comp. de acquisição de livros, jornas etc, destinados ao Hospital
Nacional de Alienados, em dezembro ultimo;

N. 621, de 13 de fevereiro, ideal do 35$, de despeza.s meudas
pagas pelo porteiro do Tribund do Jury, em janeiro ultimo;

N. 405, de 8 do fevereiro, adaantamento de 18:0003 ao thesou-
reiro da Ilibliathaca Nacional, Antonio Martins Barreto, para despe-
zas do prompto pagamento, durante o 10 trimestre do armo proximo
findo.

-Nlinisterio das RelaçÕas Exteriores:
Aviso n. 73, de 27 de feverairo, adeantamonto de 8:0003 a Raul

Pereira e Maia,presidente da. commissão organizadora do 1° Congresso
Pau Amaricano de odontologia, para . despezas preparatorias com a
installação do mesmo congresso.

-Ministerio da Fazenda-Avisos:
N. 27, de 28 de fevereiro, pagamento dO 900$ a Alvaro Saltes C

outros, de gratificação;
Ns. 23, 20, 28 e 29, da mesj-na data, idem de 9853, 1:7503, 450$

e 1: 350$, de gratificação a diversos;
N. 30, da mesma data, idem de 700$ ao Dr. João Baptista de Ai.

meida de gratificação. -
()Ilidas:
N. 32

'
 da Caixa de Amortização, de 13 de fevereiro, pagamento

Je 1513 a Gemina & Comp., de fornechnentos áquella repartição,
eni janeiro ultimo;

N. 288, da Caixa de Conversão, de 11 de fevereiro, idem de 973
aas mesmos, idem áquella repartido, era janeiro uitirgo.,•

o julgamento para o fim de requisitar que o ministerio infarme si se
trata de Faculdade de Direito não subvencionada ou mantida pala
União

--Ministerio da Fazenda:
Processos de concessão:

De montepio civil a D. Etelvina da Rocha Pinto e a seus filhos
menores Bolivar e Otto;

De meio soldo a D. Leopoldina Maria Moreira ; 	 •
De meio soldo e montepio a D. Nathalia Jobitn do Alcantara.
Julgou-s legal a concessão das pansões e ordenou-se o registro da

despeza.
Milisterio da Marinha - Avisos

N. 111, de 21 de janairo findo, credita de 1:694 á Dalegacia
Fiscal nu Estado da Bahia, á cont. da verba 201, da 1913. -Me-
uou-se o registro da distribuição da credito.
, N. 167, da 27, en g anando ácarca da abertura do credito extraor-

dinario da 650:0003, sapplamentar á verba 28 1, de 1012.-Resnon-
4eu-se negativamante á consulta, pelos fundamentos dos paracores.

Ministerio da Guerra
Aviso n. 85, de 29 da janeiro findo, credito de 300:0003 á Dele.

Éacia do Thesouro Nacional em Londres, á conta da verba IP de 1913.
-Registrou -se.

- Relatados pelo Sr. Dr. Padro Teixeira Soaras
Ministerio da Viação e Obras Pablicas - Avisos
N. 421, de 10 da fevereiro, sobre o p tgamento da contas, na im-

portanda total da 4:6203025, da fornecimentos á Repartição Geral
dos Telegraphas.-Recusou-se registro á daspaza, par não haver-mui
sido remitidas duas contas comprehandidas na raspectiva relação.

N. 48, de 18, com a cópia do contracto feito pala Repartição de
Aguas e Obras Publicas com diversas firmas conanerelaes, para
fornecimentos.-Foi registrado.

Ministerio da Agricultura, Industria e Canynercio:
Avisos lis.. 2.551, 4.297 e 4.531, do 22 de junho, 14 e 31 de ou-

tubro do anuo proximo findo, sobre a annullação da quantia de
155:7033350 na distribuição feita , a diversas delegacias, á conta do
decreto n. 8.159, de 18 do agosto de 1010.-Ordenou-se a mutilação
solicitada.

Miuisterio da Justiça e Negocios Interiores-Avisos:
Ns. 416 e 551 de 30 de janeiro e 10 do corrente sobra à distri-

buição dos cred n tos:
Da 190:t3831N3 ao Thesouro Nacional, para despezas da verba 8a,

do vigente exercido;
De 2:1003 á O -aegacia. Fiscal na Bahia, idem da verba 354.
Mandou-sa registrar a distribaição dos craditos.
N. 729, do 20 de fevereiro, com a cópia do contracto feito com

Barbosa, Albuquerque & Comp., para fornechn altos. -Rocasou-se
registro ao contraeto, por não constar do procasso que na concurren-
eia tenham sido observadas as regras lapas.

Ministerio da Fazenda:
Aviso n. 23, do 15 desta 11127,, com o decreto n. 10.017, de 13,

nue abra o credito de 2.082:6253, supplemantar á verba 3 4-Juros e
amortização dos imprestimos internos.--Foi registrado o credito.

Processos: -
De distribuição do credito de 2:1853795 ao Thesouro Nacional,

vara despezas da verba V.-Ordenou-se o registro, :fe i ta a devida
annullução

Idem de 1:000S á Dalegacia Fiscal no Estado do Amazonas, idem
'da verba 33 4 .-Rocasou-se registro á despaza, por impropriedade do
sua classificação

De concessão de montepio civil a D. Candida Maria do Lima e
ao menor João.-Julgou-sa legal a concessão e ordenou-se o registro
da despaza;

Idem a D. Snzana Maria dos Santos e aos menores José, Luiz e
Dielson.-Foi julgada legal a concessão, deixando-se de ra_risirar a
despeza, por haver sido classificada eia importancla maior -da que a
devida.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 141, de 21 de janeiro findo, sobre a distribuição do cre-

tino do 418$ á Delegacia Fiscal em Santa Catharina, para despezas
da verba 21 a , do exercido de 1913.-Registrou-se.

Processo de prestação de fiança do collector federal de Rapo-
ranga, no Estado da Sergipe, Francisco da Silveira Natio: -Resolveu-
se devolver o processo ao Ministerio da Fazenda, nos termos dos pa-
receres.

Foi approvada a redacção dos accórdãos lavrados nos processos
apresentados nas sessões ordinarias de 21 e 25 deste mez e referentes

- ás contas dos commissarios da Armada Carlos Sandersou de Queiroz e
Xerxes Marques Mancebo (doas processos), do patrão-mór Damasceno

.Incizalo, do secretario da lnspectoria Geral de Navegação José de
. Castro Teixeira, do porteiro da Secretaria da Estado do Ministerio
Agricultura, Industria e Cometerei° Arnaldo Alves Ferreira, do
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DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Juizo da Sexta Pretoria Criminal

1 spez, DR. SALVADOB COMUA DE SX. E DENEVIDES — ESCRIVIO, JOXO JOSÉ

DE SOUZA ISIESEZES

45:	 O . Dr. 60 adjunto dos promotores offereceu denuncias contra:
t#-	 Augusto de Souza Teixeira, como incurso no art. 303, do Codigo
Penal.

Isaac; Tavares Pimento!, incurso no art. 330, § 1 0, do Codigo
Penal.

t	 João-Alves Vianna, art. 306, do Colligo Penal.
António Carlos Bustamante, art. 294, combinado com o art. 13,

do Codigo Penal.
José Alexandre de Senna, por ter infringido o art. 98 § 1° do

'regulamento sanitario, Matado em 50$000.
Joaquim Antunes Lopes Lemos,: por ter infringido o art. 873, pa-

ragrapho unico, do regulamento sanitario, multado em 200$000.
Joio Lourenço, art. 303.
Benedicto de Andrade,. art. 303.
Dr. John Doyle, art. 306.
Estavam Lucas, art. 303.
Augusto Nunes e Manoel. Nunes; ' art. 303:
Adamaster Alvos' Machado, art. 303.
José . Antonio da Piedade, art. 303.

Julgamentos

Sebastião Martins do Carmo, art. 303.—Absolvido.
João André de Carvalho art. 303.—Absolvido.
Antonio Francisco, vadiae°em.—Absolvido.
Leopoldina Maria Ameliada Conceição, vadiagem .—Condemnada

' a um armo de Colonia Correccional.
t	 Henrique Rodrigues da Rocha, pagou o multa de 100$ e custas,
por ter initingido o art. 264' § 20 do . regulamento sanitario.
• Olindo Gomes de Moraes- e Valia, pagou a multa de 100$ e as
Custas por ter infringida o art. 204 '§	 do regulamento sanitario.

Joaquim Camarinha ', pagou a nitilia de 200$ e as custas por ter
infringido o art. 91 § 2° do regulamenta sanitario.

Amphilophia Guimarães-, art. 303.—Absolvitio.
Jeronymo Ferreira Ronsariz, ar!.. 303.—Absolvido.

,	 Albino Costa, condemnado a pagar a multa de 500$ e as custas,
por ter infringido o art. 137 § 2° daregulamento sanitario.

Manoel Guilherme dos Santos e Manoel Francisco de Oliveira,
art. 303.—Absolvidos.

José• Antonio da Piedade,- vadiagem.—Condeinnado a dou s annos
de.Colonia Correccional..

Benedicto de Andrade,, vadiagem .—Absolvido.
João Marques de Oliveira, vadiagem.—Absolvido.

í	 AntoniaJulio dos Santos e Armando Teixeira, art. 303..—AbsoF
lidos.

Alpertino Souza,: art. • 306. —Absolvido, •,
•
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Juizo. de Direito da Primeira Vara eiva

Falienda deJ. C. Paiénte-

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James, cominunica, aos credores da fallencia
de J. C. Parente que se acham em cartorio, durante cinco dias, as
relações e documentos apresentados pelos syndicos, para. serem
:examinados pelos interessados apresentando as suas impugnações,
:de aecórder com oss§§' 50 e 6°

 interessados, apresentando
 8:1 da lei n. 2.024, de 17 da

dezembro de 1908, os quaes são do teor seguinte: § 5.° Durante psae
:prazo de' cinco dias, os creditos inalados naquellas relações poderão
, eer impugnados, quanto a sua legitimidade, importancia ou classi-
ficação ; §.6.P.A impugnação será dirigida ao' juiz. por meio da re-

,"querimento instruido com- documentos, justificações e outras provas.
Rio de Janeiro, 1 de.março de 1913.— O .escrivão Dartlett JameS.

-Juiza. de Direito' da Primeira Vara. Civei
De citação, com o prazo de trinta dias na fdrma abaixo.

Dr.. - Alfredo. de. Almeida Rusell, juiz: :de direitos da 	 Vara
;Cavei dle District° . Federal, etc ..:	 • •	 -
,f 'Faz saber aos que o • presente edital de citação, com' o 'prazo

.;ele-trintas . dias' virem otedello 'noticia- tiverem -e a- quem- interessar
possa

'
 que for parta 'cle. -De.. Maria. Amelia: Borba. de Aguiar lha foi

._ .111figida A Migo do tefir seguinte: — Excellentissimo Senhor Doutor-

,
Juiz da 1' Vara Civel—D. Maria Amelia Borba de- Aguiar, querendo:!
intentar contra seu marido Alfredo Gomes de Aguiar a acção de .dieSi
vorcio, por abandono volantares do domicilio conjugal, prolongado por
mais de dons annos, prateado fazel-o citar por editaes para proposie
tura da acção, visto que elle está ausente em logar incerto e nãO.
sabido. Requer, pois, a V. Ex. que, justificada a ausencia com teste. •
munhas, em dia e hora indicados e julgada tela provada, digne-se
V. Ex. de mandar passar, publicar e affixar os editaes da citação';
com o prazo que entender necessario, afim de que o •supplicado, filiM
ele, compareça á primeira audiencia deste juizo e assista o offered.
mento dos artigos da ' acção do divorcio

'
 nos,quaes a supplicante mas:

lhor deduzirá sua intenção, sob pena de 'revelia, ficando desde logu:
citado para os demais termos da causa, até final. Pede deferimento:.
Bio, 23 de dezembro de 1912.— O advogado, Emilio 31. Nina Ribeiro.'
( .Sellado legalmente) — Distribuição — D ao Sr. escrivão da 1° Varael
CIvel, em 24 de dezembro, de 1912. — O distribuidor interino, F. A.,1
Martins. — Despacho — A. Justifique. Rio de Janeiro, 24 de dee,
zembro de 1912. — Alfredo Russell. — E tendo a supplicante jus4.
filicado, com testemunhas, que depuzeram convenientemente acercg
da atisencia alleg-ada, subiram os autos; á minha conclusão- e nelless',
proferi a sentença do te& seguinte: — 3entença — Julgo por sen..,
Joga a justificacão e expeça-se edital,' com o prazo de 30 dias's I
Custas pela justilicante. Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1913. --.;
'Alfredo de Almeida Russell. — Em virtude desta minha sentença„te.
respectivo escrivão fez passar seta edital, com outro igual para ser
publicado pela impreasweaffixado• hes lagar do costume, com o teôr
do eual chamo, cito á hei por citado Alfredo Gomes de Aguiar, para,
naprazo de 30fdias, a contar da data da allixação deste,, vir á pri-i
maira audiencia. deão jazo, depois de findo a dito prazo, ver-se-lhe
propor uma acção do divorcio a assistir ao otTerecimento da libello, no .
Vai a supplicante 'melhor deduzirá a sua intenção, .sob pena da
revelias e, para os deMais termos da causa até final, ficando sciente •
411- q ue' as audiencias deste juizo são ilesegundas e quintas-feiras, ao4
meio dia, no Forum; á rua dos invalides n. ;152,,tudo de accórdo COIN1
e petição, despache e sentença supra transcripta. Dado e passada
nesta cidade dil Ria de Janeiro, aos 23 da janeiro de 1913. Eu,:
Bartiett Jainee, escriv'ã', o subscrevi e assigno. — Alfredo de .11-1. ssj
'Mcida Russcil. '

Juizo de Direito ,da Primeira Vara Civ0

Éalleueia de Torga &

AVISO AOS CREDORES

O escriseio Bartlett Jaime communica aos credores da fallencia.
de Jorge & Oliveira. (pula assembléa foi designada para o dia 12 do'
corrente: á 1 e/2 hera da tarde. Rio de Janeiro,. 1 de março de 1913.
H:1 escrivão, Durtiett JcUpCS. f•Aj

Juizo de Direito da Segunda Vara Civel
De citação com o prazo de 30 dias; para citação de D. •vira Ribeira

Agres de Miranda, na fórma,abaixo

O Dr. Alfredo Machado Guimarães, juiz de direito da e Vara
'eivai da Capital' Federal da Republica dos Estados Unidos' de
Brazil, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de citação com o prazo de
30 dias viram que, par 'esta juizo e cartoria do escrivão que esta
subscreve, aeapitão Francisco Ayres de Miranda ,requereu o seu di-
vorcio por meio de urna acção ordinaria contra sua mulher D. Elvira
-Ribeiro Ayres da Mirenda, mas coeso esteja ausenta em togar incerto
e não' sabido, quer fazer . a sua citacAo por editaes e para isso aprfflonn
toll-Dle a seguinte petição: Extno. Sr. Dr. juiz da 2° Vara Civel: Fran-
ciscrit 'Ayres do Miran:da:capitão do Exercito Nacional e engenheiro
mudar, Casado cole D: Elvica Ribeiro Ayres de Miranda,,tendo.oLtido
do V.' Ex., no incluso alvará, a separação de corpos, vem propor
contra sua mulher- uma acção ordinaria de: divorcia fundada no
art. 82 § 1°,- do decreto a.. 181 ., de 1890, segunda melhor exporá eni -
libello que protesta apresentar na. audiencie, de propositura e assine .
requer a V. Ex. e citação edital da supplicada mediante previa justi- •
ficsição da ausencia em lagar incerto e não sabido, dentro dapaiz,
designando a escrivão para tal fim dia e hora, e expedindo-se editaes, •
uma vez julgada aquella na fórtna e. com  o prazo dit lei e sob peca
de revelia. Testemunhas: Dr. Joaquim Virgílio' Teixeira Leite, coronel
Innocencio Benedicto Ferraz da Oliveira. Rio, 25 de fevereiro
de 1913.— Eugena Guerra, • advogado. Estava sellada. Distri-
buiçae. D. ao Sr. escrivão da 2e Vara Civel, em 25 de fevereiro
de 19f3, no impedimento occasional do distribuidor, o escrevente
juramentado T. A. Martins.. Despacho: Sim. Rio, 25 de fee s.reira de
1913— Machado Guimarães. E porque tenha o supplicanta justie
ficado' com testemenhae contestes a urgencia da supplicada 'à
tendo sido julgada por sentença a justificação, mandei , expedir Os
editaes na fôrma requerida e' pelo prazo legal. Assim pela presente
COM ó prazo de trintas dias intimo a D. Elvira Ribeiro Ayres de Mi-
rai-ida a vir, fitada o, dito' prazo,. a primeira audiencia deste juizo' ver

op o r - a referida -acqrça ordinaria; de ,divorcio) acompanhar_
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todos os termos •della até final sentença sob pena de revelia, decre-
tação da mesmo divorcio e condemnação naS custas da acção. •E 'para
que chegue ao conhecimento de todos mandei .pâs'sar o presente'edi-
tal que será afixado ás portas do Forma a rua dos Invalides n. 152
e será publicado no Diario (Viciai e no Jornal do Commercio desta
Capital. As audiencias deste juizo são as se,semdas o quietas feiras d3
cada semana ao meio dia no Fortim. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro em 1 de março de 1913. E eu José Candido de
Barros, CSOEIVI.10, o subscrevi.—AJ fredo Machado Guimarães.

4. Juizo de Direito da Terceira Vara *Civel

Fallencia de Antonio Gomes Carneiro, fallecido, hoje seus suecas-
soros e cla. firma Carneiro & Ferreira

.	 AVISO AOS CREDORES

De publicação de ,sentença que declarou aberta a fullencia do wgo-
ciante Anloaio Gomes Carneiro, fallecido, hoje seus sucessores
e da firma Carneiro & Ferreira, estabelecidos com serraria de
madeiras para construção e reconstrucção de predios á rua
Domlim n. 138, na fôrma abaixo

O Dr. João Coelha (1) Rego Birros, juiz de direito da 3 1 Vara
Civel desta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem que a roquerimnto
de Mello Sampaio & Comp. devidamenta instruido e depois de preen-
chidas as formalidades legetes, foi declarada aberta a fallenc i a do
negociante Antonio (Annus Carneiro, fallecido, hoje S2113 sucessores
e da firma Carneiro &• Ferreira, estabelecides com §-erraria d3 ma-
deiras para conStrucção" e raconstrucção de precitos ft rua Beliqm
n. 138, por sentença deste jiiin de 22 da corrente, ás 3 heras da
tarde, fixando o seu termo para os effeitos legaes de 29 de janeiro do
1013.

Foram nomeados. sy idicos os credores Cerréa da Costa & Censo.,
residentes á rua S. Christovão n. 68, ficando 03 credores da dita
firma fallida notificados pelo presente para, dentro do prazo de 20
dias, apresentarem aos syndico-; á declaração de saus creelitos acom-
panhada dos respectivos titules; c, outcasiin, ficam os referistes cre-
dores convocados para a prinriira assei/M(5a da pres yn3 fali
clue será realizada no dia 20 de março de 191.3, á 1 hora d t tard,3,
na sala das audiencias, no Forma desta cidade, á rua dos !medi 103

152, tudo nos termos do: arts. 17,18, 80 e 82 e seus paraerapens
da lei n. 2.024, (13 17 da dezembro de 1903. Ulla e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro aos 27 de fevereiro de 1913. Eu, M ten.s1
Estanislão Cruz Gaivão, escrivão, o subscrevi.— João Coelho do Rego
Barros.	 '	 (•

nnnunwer:

Juizo de Direito cia Terceira Vara Civel

Fallencia do Humborto de Lima success)r de Humberto do
Lima & Comp.

AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença , que declarou aberta a fallencia do nego-
emale Humberto de Lima, SUCCOSSOP de llnalberto de Lima &
Comp., es...abelecido á rua Rodrigo Silva ns. 5 e 10, com automo-
veis.è accessorios, na fórMa abaixo

O Dr. João Coelho do Re go • Barros, juiz de direito da 3 a Vara
€iVel desta Capital, etc.: 	 •

Faz saber aos que o presente edital virem que, a requerimento do
Humberto de Lima, measse' . de Humberto de Lima & Comp., devi-
damente instruido, e depois da preenchidas as formalidades ienes,
foi declarada aborta a fallencia do negociante Humberto de Lima,
successor de Humberto de Lima & Comp., estabelecido á rua Rodrigo
Silva ris. 5 e 10, ema automoveis e. accessorios, por sentença deste
juizo, da 27 do cerrenteuás 3 horas da tarde, fixando o seu termo
para os effeitos legaes do 27 de janeiro de 1913. - Foi nomeado syn-
dico o credor Bernarilino Corrêa Albino, residente á rua Visconde da
Itaborahy ri. '75, ficando os credores da dita firma fallida notificados
pelo presente para. dentro do prazo de 25 dias, apressntarem ao
syndico a declaração da seus creditos, acompanhada dos respectivos
titulos; o, outrosim, ficam os referidos credores convocados para a
primeira assembléa •da Presente:Nb:meia que será realizadamo dia
1 de abril de 1913, á 1 hora da tarde, na sala das audiancias, no
Forum desta cidade á rua dos Invalides n. 152, tudo nos termos dos
arts.. 17, 18, 80 e 82 e seus parazraphos, da lei n. 2.024, de 17 de
dezeMbro de 1904.i . Dado e passa-do nesta cidade. Rio de Janeiro, 28
delevereire do 1913. Eti, Manoel Estanisláu Cruz Gaivão, escrivão, o
tscreVi.--sDr. João Coelho do Rego Barros,

Juizo. de Direito da Quarta Vara Civel .

rallencia de Thomaz Nogueira da Cunha

citação, com o prazo de 10 dias, aos credores da fallencid de
Thomaz Nogueira I la Cunha c a quem interessar possa, para
sciencia e dizerem sobre a prestação de contas de Santos & Pi-
nheiro, como syndicos que foram da fallencia referida, na forma
abaixo

O Dr. Eliezer Gerson Tavares, juiz de direito da iika Vara Gira
desta cidade do Itio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem, que as contas do
Santo; At Pinheiro, tia qualid.ide de syndicos que foram da fallencia
de Tliomaz Nogueira da Cunha, estrio e se acharão em cartorio do
escrivão deste juizo, durante 10 dias, á' disposiçao dos credores da
dita fallencia e de quem interessar, que po lerão impugual-as, sob
pena de á revelia serem cilas julgadas cerne for do direito, na fórina
do art. 71 da lei n. 2.021e . •le 17 de dezembro de 1908. E para
constar, passaram-se o presente edital e usais dons ^de igual teor, que'
serão publicados e anisados na fór na da lei. Da lo e passado nesta
cid ide do Rio de Janaire, aos 20 de f • vereifo de 1913. Eu,. Arnaldo
da Silva Trilho, escrivão iuterino, o subscrevi. — . nese/. Gerson
Tavares.

Juizo de Direito dá Quinta Vara Civel

Fallencia de M. Costa & Comp.

Âviso AOS CREDORES

O escrivão coronel Dalin communica aos credores da fallencia
do NI. Costa & Cern si., qii3 se . ach en em ciirtorie, durante cinco
dias, as relaçhes e documentos apresenta los pelos s,yedicos, para
serem examinados pelos interessad is, apr ed.:ilido suas impugnações,
de accérdo com Os §§ 5^ e . 6° do art. 83 da Isi ii. 2.024, de 17 do de-
zembro ile 1908, os quaes são do bebe se:tinia): ti 0 — Durante esse
prazo dit Cinco dias, os Credites incluiiins mugi:Alas relações polerão
ser imonnados, quanto , á ,sua degitiinidade, iniportancia ou elas-
sificaça ;	 e° — A imongnação	 diraid I. ao juiz por 'meio

minerinnoto	 io com documeolo4, justificaçOas ou OntraS
pr. OVR.S. Itio de Jan ;iro, 28 de fevereiro de 1013..7-0 escrivão inte-
rino, Jacinlho Teixeira Pinto.

àutzo ae Direito da Quinta Vara Civel

Fallencia de M. Costa & Companhia

AVISO AOS CREDORES

O escrivão, coronel Dano, communica aos credores da fallencia
de M. Costa & Companhia, que a assemblea foi adiada para o dia. 7
de março do corrente autuo, ás 2 horas da tarde. Rio de Janeiro, 23
de fevereiro de 1913.-0 escrivão interino, Jacintho Teixeira Pinto.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel

Fallencia de Hygino & Garai:a

AVISO AOS CREL 1ES

De publicação de sentença que declarou aberta a fallencia dos nego-
ciantes Uniu & Canon, estabelecidos com negocio de fazendas e
armarinho á rua da Alfandega n. 116, na fdrma abaixo•

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello, juiz . de direito da
5* Vara Civel desta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem que, a requerimento .do
Werner Hilpert & Comp. e outros devidamente instruido o depois
de preenchidas as formalidades legaes,' foi denegada a concordata o
declarada aberta a fallencia dos negociantes Hygino & Caram, esta-
belecidos á rua do Alfandega n. 116, por sentença deste juizo de 3 dO
março de 1913, á 1 •ora da tarde,fixando o seu termo para os &feitos
legaes de 15 de janeiro de 1913. Foram nomeados syndieos os credores
\\Temer llilpert & Comp. residentes á nada Alfandega n..99, ficando
os credores da dita firma fallida. notificados -pelo presente para„
dentro do prazo do 20 dias, a ,resentarem aos syndicos	 declaração
de seus creditos, acompanhada - 	respectivos tirados: e, eutrosim,
ficam os referidos credores convocadoseados para a primeira asseunbka cht.

1
 presente fallencia, que será realizada no dia 2. de abril:de 1913, fi
i hora da tarde, na sala das audienciaS,no Vorign ,desta Odade; 4 rua

De
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dos Invalidas a. 152, tudo- nos termos dos arts. 17, 18, 80^-â 82 e seus
paragraphos, datei n.. 2..024, de 17 de. dezembro de 4908. Dado e
passado nesta idado do Rio de Janeiro, aos 3 de março de 1913. Eu
Jacintho Teixeira Pinto,. escrivão interino, o subscrevi. — Luiz Au-
susto de carvalho e Mello.

Juizo da Primeira Pretoria Criminal

fie citação a Lui,z. Alonso na qualidade de fiador de Bicudo Tullis,p(ir.t.
sciencái de ter sido julgado por sentença, quebrada a fiança e vel-1-
passar em julgado

O Dr. Enrico Torres Cruz, juiz da la Pretoria Criminal do Dia.
Iria° Federal,' etc.

Paço saber que, por este juizo e cartorio do escrivão que este
correram e se . processaram uns autos-crimes em que foi

autora a Justiça e réo fiando Tias, incurso no art. 303 do Codigo
Penai, cujo processo correu seus termos legaes á revelia do réae seu
fiador -Luiz Abuso, e enbinda os . autos á minha conclusão julguei por
sentença quebrada e fiança na fórma da lei, sendo apenas o réo con-
devenado ao pagamento das Custas do processo, em virtude, da qual é
citado Luiz Abuso na qualidade do fiador de Biando Tuins, para
sciencia de ter sido julgado por sentença quebrada a fiança prestada
e vel-a passar em julgado, sob pena de se proceder de accordo com á
lei. E para constar passaram-se este e mais dons de igual teôr, para
serem publicados e affixados na; forma, da lei. Rio de Janeiro, 3 de
março de 1913. Eu, Tancredo da Costa Barreto, escrevente juramen-
tado, o escrevi. Eu, Francisco Manóel de Moraes, ^escrivão, o sub-
screvi.—Enrico Torres Cruz.

Juizo da Primeira Pretoriá Criminal

/Yd eitaçifo, com -o prazo de 10' dias; ao réo ausente Raul Pinto, incurso•
'` • no art. 330 §.2°' do Codigo Penal

Earieo Torres Crua, juiz da l a Prataria Criminal do Dis-
trict° Federal, etc.: 	 • •^

•, . Faz- saber,aos que.o presente edital de intimação com o.prazo do
10 dias virem, que. por este juizo e cartorio se- processam uns antas
ern.queeé réaRaaPinta,.incorao no art. 330 § 20 do Codiga Penal, e
.como . até hoje não tenha sido encontrado, ignorando-se a sua reei-,
dencia. para se .ver processar, o Dr. promotor adjunto requereu à ci-
tação por edital, o que deferi mandando passar o presente, pelo qual
cito e chamo a réo Raul Pinto para comparecer neste juizo, no dia
14 do corrente á 1 hora da tarde, afim da se ver- processar, sob pena
de "ser feito ^o processo a sua revelia, e afinal julgado, sciento do
que o juizo funcciona no predita' da rua Senador Dantas n. 26. E para
que chegue ao conhecimento de todos, mandei passar o presente e
mais dousele igual.teór. para serem' publicados e affixados na forma
da li. Rio de Janeiro, 3 de março de 1913. Eu, Tancredo da Costa
Barreto, escrevente juramentado, o escrevi. E eu, Francisco Manoel
do Moraes, escrivão o subscrevi.—Earko Torres Cruz..	 ,

Juizo da Quarta •Preioria Criminal

De citação, com o prazo de 10 dias ao infractor João Martins

• O Dr. Flamini° Barbosa de Rezende, Juiz da Quarta Preteria
Criminal do Districto Federul.„ etc..:.

Faz saber que tendo sido denunciado João Martins por este juizo,
pela infracção do paragrapho maio) do art.. 87 do regulamento sani-
tario, relativo ao predio n. Si da rua General Gomes Carneiro, fica

eo mesma citada para com-parecer neste juizo á rua do CatLete n. 51,
a 1 hora da tarde, na primeira. andiencia . depois de findo o prazo de
AO dias, contados da poblicação deste,. sola pena de. revelia, ficando
outrosim citado para todos os termos do processo até final sentença e
,sua. execução.. E para. que. chegue ao •conhecimento da citado 'e de-
mais a quem possa interessar, mandei passar o presente que será
blicada pela imprensa e mais dons de igual teor que serão allixados

. fios legares do costume. Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1913.—Eu,
José. Balduino de Albuquerque, escrivão, o subscrevi.—F/aminio Bar-
bani de, Re:ende.

Juizo dá Quarta Pretoria

*Pe. citação„ cc.,M o prazo de 10 dias, ao infractor Antonio Segadas
Vi anua

O Dé. - Flamini() Barbosa de Rezende, juiz da Quarta Prataria
Criminal do District° Federal, etc:^:

Faz saber que tendo sido denunciado Antonio Segadas Vianna
por este juizo, pela infracção do artigo 98, § 1° do Regulamento Sa-

nitario relativo ao predio u. 11 da rua Pedra Amorico, .fica o mesraG -
citado paracomparecer nesta juizo,. á rua da Cattete n. 51, na pri- .
Lneira andiencia, a uma hora da tarde. depois de findo o prazo de de*
tlias, contados da publicação deste, sob pena de revelia, ficando ou-
trosim citado para talos os termos do processo até final sentença e.
sua. execução. E para que chegua ao conhecimento do citado e 'de-
mais a quem possa interessar, mandei passar o presente que será pu-
blicado pela imprensa e mais dons de igual teor que serão- affixados-
nos logarea do costume. Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1013.—
Eu, Jose Balduino de Albuquerque, escrivão, o subscrevi. — Flanani0
Barbosa de Rezende.

TERMOS DE CONTRACTO

Ylinisterio da Viaçlo e Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

SEC UNDI SECÇXO

Cópia — Termo do accordo inflavam:ia o contracto para o ser-
viço de- navegação do rio Sã) Franc:sco

Aos vinte e seta dias do 'noz de fevereiro de mil novecentos o
treze, prosentew nesta secretaria: de Estado os Srs. engenheiro Jose
Barbosa Gonçalves, ministra de Estado dos Negocios da Viação o
Obras Publicas, por parto do Governo Federal dns Estados Unidos d.
Brazil e o deputado federal Mario Hermes da Fonseca, como repre-
sentanto do Governo do Estado da Balda., conforme Procuração que
exhibiu o fica ^archivada nesta secretaria^ de Estado, declarou o mes-
mo Sr. ministro que, nos termos do decreto numero nove mil nove-
centos e sessenta e tres, de vinte o seis de dezembro proximo findo,
do mil novecentos e doze, usando da autorização conferida. no nume-
ro XLIII, do artigo trinta e dons, da lei numero doná mil trezentos o
chicoenta e seis, do trinta e um de dezembro de mil novecentos o
dez, revigorada pela artigo trinta e oito da lei numero deus mil qui-
nhentos e quarenta e quatro, de quatro de janeiro de mil novecentos
e' doze, •fieava innovado o contracto para'o serviço da navegação d
Ilio	

4
São Francisco, dó que é cessionário o Estado da Bahia, Cm vir-

tude do decreto numero cinco mil rtovecentoá - e quinze, de seis 04
maio de mil novecentos e seis, de acctirdo com as seguintes claue.
sulas :

I. A sécio do serviço será na cidade de.. Joázeiro.
Il. O contractante obriga-se a fazer : a) quatro viagens mensaes

de ida e volta entre Joazeiro e Pirapára com as seguintes escalas
obrigatorias : Sant'Anna, Casa Nova, Sento Sé, Remanso,-Pilão Ar-
cado, Chique-Chique, Icatd, Barra, Morpará, Bom Jardim, Uruba,
Lapa, Cari:diamba, Manga, àlorrinhos, Jacaré, Januaria, S. Francis-;e
co, S. Romão, Extrema e Guaicuhy ; e as Seguintes escalas facultati-
vas : Oliveira, Qoeimadase Marrecas-, Extrema do Enleia, Igarahy,
Boa Vista, Sitio do NUM°, Malhada, Pedra da Maria da Cruz e Barra
do Paracari': Estas escalas facultativas poderão ser tornadas obriga-
tortas desde que o movimento- comrnercial de transporte assim o exija,
a juizo do governo ; b) uma viagem mensal de ida e volta entre Pi-
rapora c Januaria, com as escalas ~iguarias de Guaicuhy- Extree
ma, S. Iloinão e S. Francisco e as facultativas de Barra do Paracatá
o Pedra da Maria da Cruz, que tambem se poderão tornar obrigato-.
rias na fórma da alinea precedente ; c, viagens extraordinarias para
o transporte do' cargas, sempre que nos pontos torrninacs lionvet4
aceturado de meraolorias. As viagens das linhas a e b serão feitas
por vapores apropriados a transporte de passageiros, segundo. as con-
dições da clausula V. Em hypothese alguma poderão esses vapores
rebocar lanchas ou outras embarcações vasias ou carregadas. As
viagens constantes , da letra c poderão ser feitas por vapores (kl
qualquer capacidade ou em lanchas rebocadas. •

Ill. Fica entendido que, além dasvi gens aqui determinadal.j
para cada uma das linhas a e b da clausula anterior, poderá o core-
tractante fazer outras viagens extraordinaras„ segundo os interesses,.
do commerclo. Além das escalasdeterminadas para cada linha, pee'-
dera, eutreSi111,•0 Governo, de accordo com o contractante, estabe-
lecer outras escalas, supprimil-as ou substituil-as pelas que mais con-
venham ao4 interesses genes, comtanto que, no primeiro caso,, uru
haja augmento de despeza para os cofres publicas, fazendo-se no se,
gundo, st a extensão da linha for diminuida, a reducção proporcional
na respectiva subvenção.

IV. De conformidade com os dados actuaes, fica assim fixada.
a extensão,'em milhas, para urna viagem da ida e volta em cada
uma das linhas e para o total das viagens por anuo:

•. a) linha de kazeiro a PirapOra, 1.484 milhas,. a 48 viagená Por
ando, 71.232 milhai ,•
— b) linha de Pirapora a Jannaria, 344 milhas, a 12 viagens por
amo, 4.128 milhas : total geral, 75.360 milhas.



çrl'e-rça-feira
	

DIARIO OFFICIAL
	

Março de 1913 3229
41.1•1•11.•	 1111.1111.1....

V. Os vapores empregados nas linhas a e b deverão ser em
ertmero sun-talante para o servieo obrigatorio e satisfazer as sa-
guintes condições capacidade para transportar no minimo oitenta
toneladas de carga, alain do combustivel necessario, accommorlaçõs
para quarenta passageiro de cantara, em belichas e alojamentos
para trinta de priri, marcha ia adia continua de dez milhas por hora,
quando carregados ; terão o casco de aço, COM ravestimento apro-
priado para a navegação a que se destinam. Além dos apparalbas
aisuaes de carga e descarga, a vapor mi electrieos, de movimentação,
de navegação, e dos replisitos e condiçõos paculiaras á naturaza do
serviço contractado, deverão os navios, som excepção, passuir: a) ilu
minação clectrica, convenientemente installada e distribnida em todos
es compartimentos onde ella é nacassaria; b) ventilação elactrica, nos
camarotes, salões e mais compartimentos de primeira e segunda
classes; c) mimaras frigorificas ou, a juizo da Inspectoaia Geral de
Navegação, geladeiras sufficientes para a consarvação de victualhas e
demais gomaras de facil deterioração p:do calor; d) apparelhos de apa-
gar incendi°, convenientemente munidos das mangueiras e demais
petrechos necessarios, tudo em perfeito estado de funccionamanto; e)
escalares, salva-vidas e demais apparellues de salvamento para os
casos de naufragio, de Mianda provada e em numeracorraspandente
lotação maxima dos passagairos e da tripolação; f amparellioa de fil-
tração de agua, anavalho.; saltitarias de rigorosa bygione e banheiros
em numero sufficienta para o usa saparada de cada classo de passa-
geiros e da tdpolação; objectos de uso dos passagairas e da tripla-
cão. A bordo de cada vapor (lavará haver o pessoal marcado pelos
regulamentos da Marinha.

VI. Dos vaporas que actualmente possile o contractante, só po-
derá ser accaito para lazer o serviço de que trata a clausula II o
de nome Malta APeltailo, conveniontemonte reparado e transfor-
mado em ordem a satisfazer as condições da claasula V. 'faulhado
serão acceitos OS vapraa de nomes Pirapdra, dolzeiro e Prudente
de Moraes, que ficarão daslinados a fazer, ein caracter provisorio,
os serviços constantes da clausula II (latiras a e b) até serem substi-
tuidos pelos vapores de que trata a clausula V, para o serviço das
mesmas linhas nas hypothescs das clausulas X e XII. Na época da
estiagem do rio, o contractante podará, emquanto pardurarain as
difficuldades causadas pela; obstrucaaes c trechos enclahoairalos
ou empedrados, utilizar-S.a dos vapores e embarcações que actual-
mente emprega para fazei as baldeações da passageiros e cargas.
O contractante iniciará immadiatamanta o sarviça, fazendo, no mi-
nimo, duas viagans mansaes do Joaz•iro a Pirapéra e de Pira péra
a Jannaria com os vapores supra indicados, dovendo, porém, raa-
Azar as domais viagens á proporção que finr recebendo o novo mato-

fluctuante, no prazo marcado na clausula seguinte.

VII. Dentro da prazo de troo mana, contados da data do pre-
sente contracto, deverá o cantvactanta apresentar á approvação do
Coverno os planos e dascripçõas dos novos navios que se. obriga a
.adquirir para execução do serviço. ES303 vapores deverão ser eatra-
gues ao trafego no prazo maxilar) de dOZ3 M2Z3S, contados da data da
approvação aros referidos planos.

VIII. O contractante obriga-se a manter em tolos os pontos de
escala obrigatoria deposito proporcionaes -ao desenvolvimento com-
inercial dos mesmos, para recebei' e acondicionar mercadorias.

IX. Si o contractante passar o servia() por moio de transferencia
an arrendamento, o ersionario ou arrendatario obrigar-se-ha,
tinham, a não commerciar por conta propria cia por interinedio de
outrem, nos mercados servidos pelas linhas do navegação de que se
incumbir, sob pana de rescisão do presente contracto, som inde-
mnização alguma.

X. Os vapor s qao, se inutilizarem no serviço ou Se perderem por
Accidente, serão substitnidos por outros que satisfaçam as condições
da clausula V, dentro do prazo maximo de doze inaze,s. Da época do
accidente até a substitadeão do navio inutilizado ou perdido, poderá
ser o serviço feito por navio tomado a frac e acceito pela Inspectoria

'Geral da Navegação.
XI. Os vapores gosarão dos privilegios e isenções de paquetes,

.ficando, porém, sujeitos aos regulamentos de Policia, Sande e Capita-
' ana dos Portos.

XII. Em qualquer tempo, durante o prazo do presente contracto,
0 Governo tem o direito de comprar ou tomar a frete, compulsoria-
mente, os vapores do contractante, ficando este obrigado a fazer o

.serviço constante da clausula 11, com os vapores de que puder dispor,
sendo no orazo de dezoito mezes substitindos os que forem comprados.
A compra ou fretamento, nos casos acima previstos, se enctuará
mediante prévio accerdo sobre o respectivo preço. Nos casos de força
maior, o Governo poderá lançar mão dos vapores independentemente
de accôrdo prévio, sendo posteriormente regulada a indemnização.

XIII. As viagens de cada uma das linhas a) e b) da clausula II
serão feitas com partidas fixas: os dias de sabida dos vapores, a de-

, mora nos portos de escala e o prazo das viagens de ida e volta se-
- rão affixados eia tabella organizada pelo contractante, de accôrdo

Com o fiscal junto a este e sujeita á approvação do inspector geral

de Nave:raça ), lantro da trinta dias da data tia assignatura do prep.
sento eantracta. Ilav orá uma talhada para at época da estiagem 0
outra para as das enchants. A data em que d ovo entrar eia vigor
cada nib,dia. será, som prejniza da linha de navegação a que se re-
fariralavada palro itasoect,ir gnral da Navegação e publicada pela im-
Fensa. tas prazos de lernora nos portos contar -se-hão do momento
em ti na os vapores fund.oaram, quer soja em dia util, quer OM dia fe-
riada, enten lendo-se que o tempo maximo de demora nos portos não
é obrigaaorio, cumprindo ás autoridades locaes despachar os vapores
antas da terminação deste prazo, som wa que seja possivel, logo que
esteja condindo o sarviço de carga o descarga. Nas agencias servidas
por estação telegraphica os commandaotes dos vapores serão obri-
gados a c rum iii!car á agancia i tim eliata, para conhecimento do pu-
blico, a hora da sabida dos vapores e a data possivel da chegada.

XIV. O contractante obriga-se a transportar gratuitamente nos
seus vapores: a) o bispoctor geral, o sub-inspector e os dentais fiscaes
da Inspectoria Geral de Navegação quando viajarem eia serviço; b)
O empregado encarregado do serviço postal; c) as malas do Correio,
no; termos da legislação vigente, se fazendo condazir de terra para
boi' lo e vice-versa; d) os obj , ctos remedados á Secretaria da Viação
e Obras Publicas ou a (I n noaquer repartições a ella annexas e. os
destina los ás exposições officiaes ou autorizadas pelo Governo; e)
os dinheiros publico,: na Nana, das leis em vigor; 1) as sementes o
innd is do plantas d ,stinadas aos jardins e estabelecimentos publicos.

XV. As tarifas do fretes e de passagana Serão apresentadas á
approvação da Governo dentro do prazo improrogavel de 60 dias,
Conta • lo da data da as-zigmatura do presente contracto. Para as
passagens, OS fretes de merca Iodas ou outros quaesquar transportes
por conta dos governos feleral e estaduaea, será feito nas novas
tarifa; o ahatimanto de trinta por cento, e o do. cinc 'emita por cento
quan to se tratar de força publica ou escoa i conduzindo presos. As
novas tarifas sarau pasma eu vigor desde qua sejam approvadas, st;
podendo Sal' alteradas de datis em dons annos, pela revisão das

, sinas, de mutuo accardo. Enviará, -Lambem, o contractante a
tal) olla de gameros e t;rtigos cobrados a bordo, afim de ser appro-
vada. p da Inspetoria G a'al d; Navegação.

XVI. O contractaute apresentará ao semi fiscal, segundo os modelos
que ffie serão apresentad)s, a estatistica do In wimento de passageiros
e cargas, receita e despazas das vapores, quer nas linhas subvenciona-
das, quer nas linhas extra-contracto, diamdininadamente o por tri-
mestres, obrigando-se, nassa particular, a ministrar, com brovi bade,
á Inspectoria Geral de Navegação, as informações e dados que forma
requisita los para qualquer filo. Apresentará, igualmente, o con-
tractante, com a necessaril antecedendo, urna relação minuciosa dos
generoa e artigos destinados ao uso e consumo doA navios, passa-
geiros e pessoal da bordo, que tiver da importar em cada semestre,
gozando de favores aduanairos, devendo a relação ser organizada do
accórdo cano o conainno mecho verificado nos semestres anteriores ,c1
visada pelo fiscal junto ao contraetaute.

XVII. Além las vistorias exigidas pala lagislação em vigor, ficara
os vapores do contractante sujeitos ás que forem julgadas necessarias
a juizo do fiscal da navegação.

XVIII. Para despezas de fiscalização entrará o contractante para.
o Thesouro Nacio»al, por semestres adiantados, cote a quantia de seis
contos de reis annuaes.

XIX. Pela inobsarvancia das clausulas do presente contracto, si
não fôr provada causa de força maior, a juizo do Governo, o contra-
(Unte ficará sujeito ás seguintes multas: primeiro de quantia igual (a
importancia que teria de receber, si deixar de fazer alguma das via-
gens ds presente contracto ; si a iuterrupção das viagens excedei' o
prazo Ia noventa dias ela qualquer das linhas, o presente contracto
será rescindido de plelio direito, independente de interpallaçao ou acção

perdenda, além disso, o contractante, a caução de que trata
a clausula XXI; segundo, de trezentos mil réis a quinhentos mil réis,
si a viagem começada não for concluida, caso em que não terá di-
reito á respectiva subvenção ; si a viagem for, porém, interrompida
par motivo de força maior, a juizo do Governo, não será imposta a
multa e pagar-se-lia a subvenção devida ao numero do milhas nave-
gadas, calculado pela derrota entre o ponto inicial da viagem e o 10-
gar em que sa tiver dado o impadirnento ; terceiro, de cem mil reis a
trezentos mil reis por prazo de doze horas que exceder da hora fixada
para a sabida do vapor dos portos iniciaes e das respectivas escalas.
Esse praz) será contado somente quando a demora for maior de treze
horas, quarto, de Cem mil reis a duzentos mil réis por dia de demora
na chegada doa vapores ; quinto, de duzentos mil réis a quatrocentos
mil reis pela demora na entrega das inalas postaes ou seu mão acon-
dicionamento; de quinhantoa mil reis, no caso de extravio; soxto, do
trezentos mil reis a quinhentos mil reis, pela infracção ou inobservan-
eia de qualquer das clausulas do presente contracto para a qual não
haja multa especial. As multas serão impostas pela Inspectoria Geral
de Navegação, por proposta do fiscal junto ao contractante, com
recurso ao Ministerio da Viação e Obras Publicas, o deverão ser pagas
na Delegacia Fiscal do Thosouro Nacional no Estado da Balda, dentra
do prazo de chez dias, a contar do dia da imposição ou descontadas da
quota de subvenção que o contraccante tenha do roçou,



tina Terça-feira 4
	

DIARIO (ATUAL
	

Março de 1913

XX. O contractante .podera receber subvenções e favores dasrrvernos dos Estados de Minas Gerae,s e Pernambuco ou outros, sem
ejuizo da subvenção e favores , que receba do Governo Federal.

XXI. O contractante entrará para o Thesonro Nacional com a
eua.ntia de vinte conte-: de reis, coa moeda corrente ou titules de di-
Vida publica da Unta,, como reforço do deposito de dez contos do

feito em virtude da clausula XXII do contracto de vinte e tres
'de junho de mil oit .centos e oitenta.e oito, celebrado de accerdo com
a decreto numero nove mil novecele.os e sessenta e quatro, de seis do
mesmo mez e anno,ficando assim fixada em trinta contos de reis a can-

o garrntidora da execução do presente contracto. O docum eia()
leste reforço será apresentado no acto da assignatnra do presente
ontracto.

XXII-Em retribuiçã.o dos serviços acima especificados, o cole-
Ira,c ante receberá unia subvenção animal até trezentos contos de
:eis, assim dividida:

alinha de Joa.zeire a Pirapóra, duzentos e &tonta e quatro
contos novecentos e trinta mil réis;

1)1 linha da Pirapóra a Januaria, quinze cantos e setenta mil
rAs. Total, trezentos conto9 de réis.

Os pagamentos da subvenção serão feitos na Delegacia Fiscal do
Thesonro Nacional do Estado da 13.thia, mensalmente, segundo o nu-
mero do milhaselfectivamente navegadas multiplicado pelo valor da
milha, mediante. requerimento acompanhado dos attestados compro-
batorios do serviço, passada pelo fiscal junto ao contractamte, no
qual Se determinará o numero de milhas navegadas.

XXIII. De conformidade cora a subvenção estipulada na claustila
anterior para cada linha e s 6,. inolo a sua extensão marcela. na chila-
aula IAT„ o preço da milha naveeada fica assina determinado:

a) Linha de Juazeiro a Pirapora, quatro mil reis;

b) Linha de Pirapera a Januaria, tres mil seiscentos e cincoenta

XXIV. O contractante obriga-se a estabelecer desde já o trafego
imune com as Estralas de Ferr) Central do f3razil e as linhas da
x n aráo geral da 13 chia e tamb m com outras quaesquer estralas ou
linhas de navegação que venh un ter aos portos servidos pela nave-
gar) do contractante. Os accerdoe promovidos pelo contractante
Serão submettidos á approvação do ministro da Viação e Obras Pu-
blicas.

XXV. O coetractante obriga-se a cumprir fielmente tolos os
reendenent..s ou actos expedidos ou que vierem a ser expelidos el-
fer:ntes e applicavei . se,rviç., do naveg.ação que lhe é concedido
e que ilão contrariem as presentes clausulas.

XXVI. Em caso de desintelli gencia, sobre interpratacão do clau-
sula do presente contracto, ei;trOi o Governo e o contrActante, será a
questa° submettila ao Mioistro da Viação e Obras Publicas. Si 1)
contractante não se conformar com a resolução deste, será a questãe
resolvida por arbitrawnto, segundo as formei:te legaes. Fica en-
tendido (pie as questõ,s provistas ou resdvidas em cieusula s de pre-
sente contracto, como as de melte, rescisão e outras, não estão cum-
preheialidas na presente clausula.

XXVII. O presen te contracto durará pulo prazo de dez anuis,
entalo de quatorze de ,jamieie.. de mil novecentas e qm , ',erze, data

da terminarão do conteve() em vigor.

XXVIII. Na data do presente centrado ressari o privilegio de
fw estava em gozo o contractante, para o serviço de navegaçãe do
rio S. Francisco'.

XXIX. O contractante não 	 n.ped;r1 tra,f :rir	 t contractl,
Ivan arrundal-o, 83111 prévia ar uortz:10..) do

XXX. A desp.,za resultante do presente emtracto, no corrente
armo, será feita por conta da credito de trezentos contos ,1,-; ri'ds
consignado na rubrica -- Serviço de navo.gação a vapor do rio Sio
Francisco, entre Joazeiru o Pimpara -- da verba, quarta, arti,,re
rente e novo da lei (le, orçam nto numero dons mil sei:e:1112) g e
trinta e Oito, de quatro de jaleire de mil novec,inos e treze, e, ne,s,
amuos seguintes, pelos ereditos que para esse iria foram contemplados
nos respectivos orçamentos.
. XXXI. O sena' proporcional de presente contracto será sa-

tisfeite, parcelladamente, subr	 c impurtancia das snbyenções
mensaes, á medida que forem ordenad . )s os respectivos
mentos, mediante as condirees estabelecidas na clausula XXII.
Por assim haverem accordade e ter sido depositada a quantia de
vinte contos de reis estipulada na clausula XXI do presente con-
tracto e. tambem paga a quantia de trezentos e dons mil e qninhentos
reis de senti de privilegio de prazo, ã que tudo se verifica dos dou
certificados do Thesouro Nacional sob' numeros setecentos e vinte e
quatro e noventa e sete, de vinte: e . quatro de janeiro o seis de feve-
reiro co corrente armo de mil novecentos e . treze-, juntos ao- respe-
ttivo processo', mandou' o senhor ministro lavrar o presente . termo

,Ille„lepois de lido e achado conforme, assigna com o senhor depu-
tado federal Mario Hermes da Fonseca, com as testemunhas Antonio
Lourenço Pacheco, terceiro official, João José de Sampaio Barros Ju-
nior, terceiro oflicial e commigo Ivan Artoe, terceiro oflicial, que o
escrevi.

Secretaria de Estado da Viação e Obras Publicas, Rio da
Janeiro, 27 de fevereiro de 1913. - José Barbosa Gonçalves. -
Mario Hermes da Fonseca.- Antonio Lourenço Pacheco.- João José
de Sampaio Barros Junior.-Ivan Astoe.

Confere.- 3-3-913.-Ananias Nilo Machado, 3° escripturario da
Estrada de Ferro Central do Brazil,com exereicio nesta Secretaria dek
Estado.

Está conforme.-3-3-913.-A. Nabueo, 2° oflicial.
Visto.-Octaridno A. de Figueiredo, director de secção.

•n•••	 R

NOTICIARIO
O Exmo. Sr. Presidente da Republica, dirigiu hontem um teIe-

gramma de condolencias á familia. do Dr. Francisco Pereira Passos,
fenecido em viagem para a Europa.

-- S. Ex. o Sr. Presidente da Republica telegraphou hontern
ao Sr. general Vespasiano de Albuquerque, ministro da Guerra, reli..
citand-o pela data do seu anniversario natalicio.

-- O Sr. general Luiz Barbedo agradeceu ao Exmo. r. Pre-

sidente da Republica as felicitações por motivo do seu anniversario

natalicio.

-- O Exmo. Sr. Presidente da Republica recebeu do Estado

do Espirito Santo os seguintes telegrammas:
Victoria, 1 de março de 1913 - Tenho a honra de communicar

V.Ex eme, se installou hoje a 1°' sessão da 8° legislatura do Congresso
Legislativo do Estado, presente o qual li a mensagem, sendo a-refe-
rida sessão convocada extraordinariamente para reforma constitu-
cional, enforme deliberação da passada legislatura. Attenciosas sau-
dações.- Marcondcs Souza.

Viciaria, 1-Tenho a honra de cotemnnicar a V. Ex. que hoje
inAallon solemnemente o Congresso do Estado, para revisão da

Colistitoição. 11 ,.seeitosas saudações.- Antonio Monteiro, presidente.
-	 Silva, 1° secretario.- Schwaba 	 Filho, 2° secretario.

Justiça, e Negoclos Interiores

--O Se.Dr.Rivadavia Correa,acompanhado do seu (Arial d ga.-•
binete Dr. Pereira Junior e do DP. Armando de Girvalho, engenheiro

do obras do Ministerio do Inter,or, visitou hontem as obras do sana-

torio para tuberculoses que a Santa Casa da Misericordia está con-

struindo em Cascadura coin auxilio do Governo.

— O Se. ministro recebeu docommandante superior da Guarda

Nacional no Estado (1, ,, Alagoas o seguinte telegramma •	.
“ Maceió, 2 - Tenho a honra de communicar a V. Ex. haver

. sido installado hoje o Gremio Beneficente da Guarda Nacional deste

Estado, cena o concurso de grande- numero , de officiaes. Respeitosas
saudações. - Liberal° Mitchel, coronel cominandante superior

ferino.»

-- O Sr. Dr. Rivadavia Corréa recebeu o seguinte despacho do
presidente do Estado do Espirito Santo:

«Victoria, 1 — Tenho a honra de communicar a V. Ex. que se
insfallon hoje a primeira sessão da oitava legislatura . do Congresso
Legislativo do Estado, perante o qual li a minha mensagem, sendo a
referida sessão convocada extraordinariamente para a reforma. ceia-

Stitucional, conforme delibera.ção dá passada legislatura. AttenciosaS

[ saudaçõeS.-Karcondes de' Souza.»
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. Foi concedido exequatur, afim de que possa ser cumprida, á.
carta rog.atoria expedida pelas justiças do Perto ás desta Capital

, para avaliação de bens em inventario por obito de Boaventura Alves
Moreira e soa mulher Maria Joaquina Mandes Moreira.

• -- O Sr. ministro, par portaria de hontam, resolveu, á vista

do art. 60 do decreto ii. 9.263, de . 28 de dezembro de 1911, declarar
Vago o officio de partidor do District° Federal, por exercer o respe-
ctivo serventuario, Sr. Julio Pimentel, o legar de redactor dos' deba-
.tes na Secretaria do Senado Federal.

-- Ante a insistencia de boatos que attribuiam a alguns
individuos, reconhecidamente agitadores, o desejo de provocar desor-
dens, tomando como pretexto a reemite Campanha contra a carestia
da vida, o Dr. Belisario ^ Tavora, chefe de Policia, tornou hontem
diversas providencias tendentes a manter inalterada a - ordem publica.

-- Foi nomeado o Dr. IIarold da Costa Lima para exercer
Interinamente o cargo de medico da Brigada Policial durante o impe-

dimento do ettectivo tenente medico Dr. Julio elirabeau de Azevedo

Soares, que obtei :e GO dias de licença para tratamento de saude.

-- Foram naturalizados cidadãos bazileiros os itaPanos Paulo

Thiggea o Caetano Ruggero, ambos residentes cio S. Paulo, e o por-

euguez Joaquim Garcia Ramos, residente nesta Capital.

-- Estiveram hontem no gabinete do Sr. ministro os Srs. se-

andores Raymundo de Miranda e Felippe Schmidt, deputado Au-,
gosto do Amaral, Drs. Belizario Tavorae Moraes, Sarmento, Virgilio.
de SÁ Pereira e Goulart de Andrade, maestro • AlbereS, Nepomuceno,

danei Silva Pessoa c conde Modesto Leal.

— Na Brigada Policiai o serviço para hoje é o seguinte:

Superior de dia, major João Lino."
Official de dia á Brigada, capitão Almeida Cardeal.
Medicos: de dia ao hospital, tenente Dr. Gonçalves Lima; de

woróptidão," tenente De. Cruz abreu e interno de dia alferes hono-
. Tarjo Avelino Chaves.

Dia á [Mamada, pharmaceutico Paula Silva e pratico Pires
- de Oliveira.

Ronda de visita, tenente Barbosada Silva.
Rondam as patrulhas alferes Quirino de Oliveira e nove infe-

riores.
Rondam no 4° districei alferes Junqueira de Araujo e um ia-

"Terior.
Pavilhão Internacional, alferes Ferreira Junior.
Guardas: Caixa de Amortização, alferes Octacieno ne Santa

Anna ;Caixa de Conversão, alferes Cantidio Cardei ; Thesouro, alfe-
TCS Rdefonso Coimbra e Casa da Moeda, alferes Temistocles Lima.

• Promptidão permanente: no 4° batalhão, alferes Jorge Asam
tia cavallaria, tenente Julio Marinho.

Estado maior nos corpos: no 1° batalhão, capitão Leonel de
-Assis; no 2°, tenente SI Peixoto ; no 3°, tenente Oscar Barros; no C,
• capitão Silva Campos : no 5°, capitão Genro Maciel ; na cavalaria,
.capitão Gomes de Jesus e no corpo de serviços auxiliares, tenente
rarbosa Lima.

Uniforme 8°, com polainas pretas.

O Gabinete de identificação durante a semana finda teve o
•" seguinte movimento:

A secção civil identificou 230 pessoas que requereram carteiras
do identidade, sendo 200 com valor de folha corrida e 30 attestados de

: bons antecedentes.
secção de informações forneceu 133 informações ás diversas au-

toridades policiaes e judiciarias ; processou nove pedidos do cancella-
e monto de notas; expediu 35 attestados de bons antecedentes; reges-
: /rou 35 promptuarios e expediu 36 officios.

A secção de identificação criminal identificou 31 detentos ; verifi-
t_

mu a identidade de 28 presos; procedeu a sais verificações para torne-
, cimento ia inf)rmações pedidas podas diversas autoridades pollehies

judiciarias; verifico') a identidade le bus indivichros para sa.hir da Ca.sa
.de , Corucão; escripturen 322 ladividuaes dactyloacopicas e 49 cartõae

de photógraphia signa lectica. •
A secção de estatistica prosnuia na confecção dos trabalhos re-

ferentes á eStatistica. do" 40 trimestre do anilo proxirno passado, tendo
iniciado a do In 'viu-lente do serviço medico-legal e coucluido
animado da Colonia Correccional.

A secção photegraphica attendeu a uma requisição para a in-
specção de locaas de criei es e outros; retratou 30 presos ; confe-
ccionou 213 carteiras de identidade e forneceu seis photoeraphias jus-
diciarias ás diversas repartições do policia e autoridades . judi-
ciarias.

O gabinete estabeleceu a identidade do um cadaver de indi vid uo
desconhecido.

Relações Exteriores

• Tomou posse hontem do cargo de Sub-Secretario de Estado das

Relações Exteriores, o Sr. Dr. Francisco Regis do Oliveira, que atá
ha pouco exercia as funcções de Ministro do Brazil em Londres.

-- Por motivo de invalidez foi aposentado o Sr. Henrique Car-
los Ribeiro Lisboa, Ministro do BraZil. em Montevidéo.

-- Foram removidos os seguintes Ministros Plenipotenclarios:
Da Legação junto á Sinta Se para a mu Montevideo, o Sr. De.

Bruno Gonçalves Chaves; da legação em Lisboa para a junto á Santa

Sé, o Sr. Eduardo Felix Simões dos Santos Lisboa; e da legação em.
Assumpçào para a em L.sboa, o Sr. Luiz Rodrigues de Lorena Fer-
reira.

Foi tambem removido da Legação em Pariz para a em Buenoe
Aires, o addido commercial, Sr. Dr. Francisco Emilio Eugenio Emery.

—Foram promovidos: a Enviado Extraordinario e Ministro Pleni-
petenciarie cio Assumpção, o Ministro Residente elo Bogotá. Sr. Sil-
vio() Gergel do Aniaral ; a Ministro Residente em Bogo'á, o Pritneira

Secretario de Legação Sr. Alvaro de Teffe von lloonholtz; a Consta
em Villa-Bella„ o Vice-Consul em Posadas, Sr. Socrates Moglia."

—Foram nomeados : Addido Commercial em Pariz, o Sr. Fran-

cisco Guimarães ; Vice-Consul em Posadas, o Sr. Antonio Pinheira
Machado; c Chanceller do Consulado Geral em Liverpool, o auxiliar,

do Cousulad( em Londres, Sr. Memento Hermes de Vasconcellos.

Fazenda

O Sr. ministro autorizou o director geral do Contabilidade Pu-
blica a dar passe e exercido na sua directoria ao I° escripturario da
Delegacia Fiscal do Thasouro Nacional no Estado de Matto Grossa
Salathiel de Paiva, amimado por decreto de 26 de fevereiro til'into
2° escripturari° do Thasouro.

-- Foi nomeado Theodoro Martins Graçapullo para o legar de
porteiro-cartorario da Alfandega de Corumba., Estado de Matto
Grosso.

--Para o lagar de collector das rendas fiederaes em Calmaram
Estado do Maranhão, foi nomeado Enleio Mabile.

— Foi nomeado Jose da Costa Borges para o logar de k°
criptimario da Delegacia Fecal do Thesouro no Estado da Bahia.

— Pelo Sr. ministro foi approvado o concurso de 20 entrancia
realizado na Delegacia Fiscal do Thesouro cio Goyaz em dezembro da
anuo findo e no qual foram classificados os candidatos Nero de Ma-
cedo Carvalho, em 1 0 legar; Sebastião Ferreira Rios, em 20, e RO.
dolpho da Silva Marques, cio 30.

— O Sr. ministro encarregou José Clemente de Luce;na, escri-
vão da Collectoria das Rendas Estaduaes em Pirapora, Estado ee
Minas, da arrecadação das rendasefederaes na mesma 'Localidade.

gk	 ç
-- O Sr. ministro concedeu 00 dias de licença., com o [vime

ctivo soldo, para tratamento de Saltite, ao. uani da Alfandesta cl
Santos Florio Fontoura.
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gratificação ao pessoal subalterno d Inspectoria. do Serviço de Pro-
phylaxia da Directoria Geral de Saude Publica, na impartancia de
119:9128017.

-- O Sr; ministro expediu carta de autorização á Sociedade
Mutua Ourópretana para funccionar na Republica.

— ate, ministerio priwidenciatt para que sejam acceitos
como officiaes os telegrammas, em abjecto de serviço, que foram diri-
gidos á Delegacia Fiscal no Maranhão pelos collactores federas e
agentes fiscaes dos impostos de consumo naquelle Estado.

-- O Thesouro Nacional, autorizado pelo Tribunal de Contas,
vae cffacluar o pagamento de 123:8608500 á. The Leopoldina flailway
Company, cessionaria da Estrada de Ferro de Santo Eduardo ao Ca-
cimeiro de Itarremirim, de garantia de juros no P e 2° semestres do
anuo findo.

Ainda a Leopoldina. Ralway vae receber do Thesnuro Nacional
33:8568265, como cessionaria. da Estrada do Ferro Central de Moatha,
e 46:2968, como cossionaria da Estrada de Ferro Barão do Amazo-
nas, tambem de juros do anilo passado.

-- O Sr. millistro autorizou o despacho livre de direitos adua-
neiros para as machiaaa, IltellSiliOS e materiaes importados pala
Alfandoga. do Santos para a Companhia Docas de Santos.

-- A Recebedoria do Distrito Federal arrecadou 161:045860,
parfazendo 289':5018512 com a renda do , começo do mez cor-
rente?.

Em igual penedo do anuo passado, a renda foi inferior, tendo
attingido apenas a 21'93118191.

— O Thesouro Nacional vao pagar a quantia de 5:5008 de gra-
tificação a diversos funceionarios do alinisterio da Viação.

— Encerra-se hoje na Directoria de Eatatistica, Commercial a .
inscripção ao concurso de pratica de repartição para provimento de
empregos de 2° entrancia.

-- O director da Receita Publica do Thesouro Namonat trana.
mittitt, por cópia, ao delegado fiscal no Estado da Parahyba o pa-
recer da commissão de tarifas da Alfandoga. do Rio de Janeiro rela-
tivo á classificação de marcadorias, o qual deve ser obedecido ena,
casos futuros pela alfandega daquele Estado.

— O Sr. ministro mandou cumprir a requisição do seu ellaga
da Viação solicitando seja posta á disposição da thesouraria
Estrada de Ferro Central do Brazil a quantia de 1.075:0008, para
attender a t agarnentos urgentes no corrente atino, devendo a des-
Peza ser escripturada nas consignações na verba 6 3, art. 19, da
vigente lei oratunentaria.

-- Acha-se cm estudos no Thesouro Nacional una requerimento
de J . ao Pacheco de Araujo solicitando, além de outros favor-s, per-
missão para oxplovar na fazenda denominada Chumbo, manicipio de
Patos, no Estado da Minas e perte,ncento a União, minas ostanha,
chumba, [erro e outras por si ou empraza que organizar, durante
410 anuas.

—Na mineira Pagadoria tio Thesouro,pagam-se hoje,terceiro dia
Mal; as seguintes folhas: Faculdade de Medicina, Laboratorio Nacional
de .analyses, Serventuarios do Culto Catholico, Institutos Benjamin
Constante de alusica, Policia aa parta, Guarda Civil., Escola 15
de Novembro, Casas de Correcção e Detenção, Escola do Belas Artes
e Montepio civil da Fazenda.

Marinha

-- Foram nomeados para a Aliandega de Corumbá os seguintes
funecionarias: (muram:de, o 1 0 ' escripturario da mesma repartição
kl.f.r-t . 10 da, Silva Pinto; t"escripturarios os 2" da mesma repartiçao

E:aar din C n ;; .. .'.: da Costa e Ilerrnann de Cheruskar Carsten, e 2 .4 es-
a la:aoal ,,ri !asa Leito. Poaeira, afaria Aureliano da Costa Paiva, Pe-
dro' da Costa Gania e Antonio aliguelde Souza.

finportaram em 99:075099 as passagens concedidas du-
rante o anuo passado por diversas companhias de navegação, para
immigrantes, por conta. do Ministerio da Agricultura.

Essa quantia va.a ser paga pelo. Thesouro Nacional.

Ficou sem afeito a nomeação do capitão-tenente Emilio Julio;
'fess para exercer o cargo de ain tanto da 1 1 secção da Superintena
&meia do .Material.

--O Sr. vica-almirante cheta do Estado-Maior da Armada man-
dou reiterar a racommandação constante da ordem do dia n. 190, de
5 de setembro • a 1898, do antigo quartel general da Marinha, sobre
obrigatoriedade da • comparecimento de todos os offi.aaes da actividade,. .
aos convites feitos por este departamento, etnbora em serviço em re-
partição independente desta.

-- O Dr. Francisco Sales subiu bontem para Petropolis, onde
foi conferen aiar com o Sr; Presidente da Republica.

'3. Ex. regressou á tarde.

—Desembarcaram:

O 1 . lamela . mi l ico . Dr. Alipio de . Oliveira Aives, da flotilha de
Matto Grosso; O'S 2" tenentes Gasta° Paranhos do Rio Branco, do
cruzador-torpedeiro Parahylu , e Eugenio de Lacerda Jordão, do en-
couraçado S. Paulo; o fiel de 1 4 classe Cezinio Deoclecio Palitares, do
cruzador-torpedeiro Tupy; e os enfermeiros de 2aclasse Feliciano Josá
Teixeira, do hiato Silva' Jardim, e José . Leite da Costa`do enaouraçado
Minas Geraes.-- O movimento de entradas e sabidas dá Caixa de Conversão,

durante o mez le fevereiro ultimo, foi o seguinte:

Entraram .i01. .9.33 soberanos, 4:9108 (ouro nacional), 5.400 fia II-
COS, 500.075 dallars, 1 480 iflancos; 140 liras e 20 corams; sahirani
163.637 aibo ranos, 14:0808 (ouro nacional), 81.620 francos, 228.230
dollars, 6.20 a marcos, 810 liras e 25 pesos argentinos.

As entradas sommadas corraspondein a £ 608.054-19-6 e a
8.128:9048663. e .1: sabidas, a Ia 171.266-13-0 e 2.568:9898779.

A existencia em 28 de' fevereiro era de 17.363.600 soberanos,
ouro nacional 20.- :330$, 61.306.27 I francos, 27.567.007.30 Aollars,
marcos 2.2.650.81,i, 140 liras, 130.235 pesos argentinos, 8.690 earaas
e 723.80 peselas,tudo equivalente á importam:ia de 399.741:8018931,

A differença para mais, tio moz de fevereiro; foi do £ 437.328-6-6.

• --Ficou gora atreito a nomeação de 20 tenente .cirrurgião den-
tista contractado Pedro de Munas Sarmento, para servir no Hospi-
tal. Central de Marinha.

—A' Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional em Sergipe vae.ser
concedido o credito de 6:000$ á conta da verba 21 3 — Munições de
bocca—do orçamento de 1912, para attender ás despezas de municia-
m. ido do pessoal que se apresentou na Escola de Aprendizis Mari-
Abalroa dlaquelle Estado para o serviço da Armada.

--Por aviso , n. 622, da SP secção da Secretaria da Marinha, e
solucao ao officio n. 850, 20 secaão, da. Superintendencia do Pes-

soal , de 28 de novetnbro do anno ultimo,. o Sr. vice-almirante minis-
tro da Marinha, cont n nanando-se com o parecer do Conselho do Almi-
rantado, enlatai° em consulta n. 780, de 28 de jalho proximo findo,
resolveu indaferir o requerimanto em que o capitão de corveta. phar-
maceutico Carlos liamos pede seja contada a antiguidade de seu posto
da data em que tbi reformado o. capitão de fragata phannaceutico-
Prudencio José dos Santos.

-.— Ficou sem effeito a passagem do mecanico naval de Ia classe
Joaquim Vietarino Pereira, do encouraçado Minas Geram para o cru-
zador Tiradentes.

__a- A 2° Pagadoria do Thesouro Nacional já se acha habilitada
com o necassario credito para o pagamento de 3:2•408 de gratifica-
ção a vatios funccionarios do alinisterio das Relações Exteriores.

— Importou em 8:0078671 a folha do pessoal subalterno da
.Escola Premunitoria Quinze. de Novembro em janeiro ultimo.

Essa quantia vae- ser paga pelo Thesoitro Nacional, que já está
,a1314giaacio, _e bem awini suauto á folha du mesmo luz, poráro,

• -- Passaram : os mecanieos navaes de 2. classe Genesi° Loyola,
da Silva, do ancouraçado Minas Geraes para o cruzador Tiracientes.;
e Alcides Paulitto dos Santos e Laurindo Carvalho, deste cruzador
para aquelle encouraçado.

-- O superintendente do Pessoal. mandou recommendar que,
na elaboração de inventarios, seja fielmente observado o modelo do
inventados que se acha publicado na ordem do dia do Estado Maior
da Armada n. 238, de 27 de outubro do 1906, a bem da uniformidade
do serviço da fazenda.
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tenente comtnisaario Padre Barbosa:. da
Fonseca: para. servir na Escolado-Aprendizes Marinheiros do , Estado
do Pará, devendo fazer entrega dos atreitos da.. Fazan las Nacional .; a
sou cargo, na Escola do Aprendizes Marinheiros da Maranhão, ao fiel
que . Ser Ve	 MOSIlla, escola.

Furatu desligados: O 2, te Otite emolis-serio Pedro Barbosa
da. Fonseca,. da, Escala. do Aprendizasalarinheiros do Maranhão, depois
do rea lizada a, eu traga. doa.effeitos- da Fazenda Naçional, sola sua: res-
ponsabilidade ; e o aprendiz marinheiro n. 72, Alvaro: do- Oliveira
Valladão, da Escola do Espirito Santo, por ter sido julgado incapaz
para-o serviço da. Armada. •

• O destaque . do fiel de 14 classe Cacilio Pinto Ferreira. de
Meimzes, foi para auxiliar o serviço de eseripturação da Commissão
de Compras tia Marinha, eaião . paea a-Superintendencia, deMaterial.

• . Guerra.

, Arresontaram ,ase ao Departamento da- Aberra: e tenente--
cOronel • Alfonso' FarnandesaMouteiro, do quadro supplemontar da
arma do engenharia, por ter da seguir para Barbatana como coma-
mandanta-do Colleglealiiitar;. major Francisco•Xavierdo-Canmo
iii w, dtaarma de cavallaria; por • ter-sido promovido; capitão Antonio,
liodriguea daateaujo, do- la° regimentedo infantaria, por ter de se-
guie para' a, 13" • regifientiiitar; P° tenentes Antonio Uns de Carvalho,.
daarma, de infantaria, por ter vindo do lt.traullitia e medico Dr..
Calebde • Souzá Bomtior, por ter sido , nomeado medico do Exercito;
2* 0 tenentes Pedro Piarre da Silva Braga, da arma de cavallaria, por
td. sitia transferido a e • adio de -retinimo- z'í sua unidade; inteudente
Germino Moreira dos Santos, por um da seguir para a 11" companhia:.
isolada e Pharmaceittico• àlenoel: Jeaatihn do Mattos Junior,. poirter
de seguir paras° Lsr 'tadedo- Rio Grande de Sul.. 	 •

-- Em inspecção a qua se sulanatteu em Porto Alegreano.dia.
27 do tirtertinilo, foi-julgartnaieeetsit 	 dal0 dias-de licença, para seu
tratamento o' 	 Dor valia°, Co assirat de- ara,ujo • .

— O Sr. ministro declarou que a abertura das-aulas alas;Esco-
las da'Artilhada, e' Engenharia,. Gnedla. Estado-Maior. é. transferida
para odiai d abrit• proxinua vitaiouro,. visto-estar em elaboraçaeo.:
novo regulamenta para a.s mesmas esullas a que,ficará-,prompto -dentro
do prazo de poucos dias. • . • 	 .

— roi julgado necessitar de' trinta dias-de licença, cm bispes-.
eçaaaa sande a que' se suninattel, no Estado do Ceará ., no dia -I  dos
corrente,. o 2° tonante Antonio Alvos Fernandes;Tavoraa.

Afim de servir na Força 7olicial do D:stricto Federal, foi
poste ;:i . dispasição do Ministerie da- Justiça e Negocias Interiores o
capitão A tirada Floro ; Ca ata tico .

— Foi permittido ao 29' tenente. Pedra Marre da Silva Braga,
que segue para a 3? bateria independente, demorar-se-30 dias'etn.
Alagaas.

— Foi concedida uma. passagem de P classe desta capital á de
Matt,teGrosso,. para desconto-dentro do actual exercido-, ao 30 ()Meia'.
do Arsenal de Guerra de Cuyaisti, Vicente Ferreira Buene'.

A- uma- pessoa da familia do aspirante a,.oflleial Atahualpa
de Alanear Lima foi: concedida unia passagem de primeira classe,
desta Capital até Fortaleza, para ser descontada, (teatro do actual
exorcicio, dos vencimentos& alludiato aspirante. •

— O Sr. ministro declarou: que: parniitio ao Capita de- arta:-
lhana? Clemente. ia Argolto Meadas. vir a esta Capital.

— Por conveniencia do- serviço são lucluidas na 1l° . região,.
com destino ao 2° batalhão de engenharia,- as seguintes praçasz. 2°
sargento lleginaldo Silva o soldados José Alves da Silva, ãlaunel. Do-
mingas, Marquise, earnelio Nanes Mudos,. nava:linde Francisco da

, Moraes, Manoel Bertholitio da Wilo Bacellar, An aelo Barbosa Lima,
Ranelon Moreira do Nascimento, João Fagundes elos Santos, João. Ais
ves da Silva-, João , Luiz dos Santas, Julio Ignacio da Silva., Manuel.
Antonio da Costa, Paulino José fluido, Sevaria° dos Santos, Joaquim
Rodrigues 'do Carmo, José Alves do. Souza, José Gomes da Silva e João-
Pereira dos Santos, todas adxlidas ao- contingente do Morro da Con-•
calaão,. visto terem- vindo do-Norte no dia 1 do corrente mez.

-- O Sr. ministro declarou que o coronel Francisco Metidos de
Moraes, commandants do IP regimento de infantaria, deverá ser
considerado, addido : ao Departamento da Guerra-, a contar de .20
janeiro em, de-ante.

— Pelo quartetsgeueral da 0° Região foi mandado entregar á;
brigada, otrategica, &HO exemplares modela Ui , edicto, 1400 pau

cada um clos.soguiiite.s , corpos:- I°, 29' o 29 regimentos- de-- infantaria,
13 regimento de .eavallaría, 1°-regimento. do: artilharia- . montadaw
1. OW ,0 ra o•-• g nu pa p roviso rio &à: ObtlZei nu 4 -• •

.	 .	 ,
Embarca. a.0: do corrente; .no. paquete Ostaa, o4coronel

mandante do 70 regimento de infantaria Alfonso Geoy Marques da:
Souza, que vae assumir o cortinando daquella astidade 	 •

	

'	 '	 - •
-- Assumiu o. cargo de • asoal 	 in atuante,. doal°: ba.talhãeates1

engenharia,. eeapitão Caniido Nonas Piros

-- Requereu ao general ministro da Guerra matricula na Es-
cola de Artilharia e Engenharia, no corrente anuo; ci aspirante a ,offi".
dal Gualberto do-Nascimento Cunha.

Apreseatou-so- no dia 1 do coarantea por ter assumido , as::
funcções da ajudanto de ordens do Departamento-da Guarraa. o IS tesa
nonto da arma de ca.vallaria Thiago flonozo.

— O Sr. Ministro . declarou que da quantia de-.1000:4300$,
concedida pelo Congresso Nacional para as despezas da- Verba-XII--
Obras Militares --do orçamento , da- Giterra, para o corrente exerci-
cioaserá despendida defla;3:85a$, na seguinte confonnidade :

Continuação das • obras-do • Ilospitaa Central do , Excreito 250:000S;
Continuação das obras do Quartel General do Exercito 350:0008;
Concertos em proprins oacionaes, a cargo do Departamento

da.:Administração: e:- construcção , do.armazens, liesse Departamento
80:000800tl;

Aequisição de material para le comi tiouação das- cadima do.,Arse--.
nal de Gtiorra, do Rio de Janeiro:50:000$000

Reparos o concertos urgentes em quarteis e estabelechnentos mi-
litares- amargo da Inspacção ()emanante das O" Região, 12:0008000

Material Naval --Pagamento do passoal.da cabrea, rebocador. en
laneha,100:0008000

Construcção'de dons seccadores na. Rabriea,do.Polvora,:sero:Elias
maça 32:0005000 ; ei

Pessoal da calcina da Escola de Artilharia e Engenharia
9 : 855$000

O general inspector da, 0"' região officiou aeganaralaninistroa
da:Guerra solicitando as necessaria.wprovidencia.ss no-sentida- -de sara
fechada a sociedade de tiro n. 175; do neyer,,ein: vista, da havei,. ot

..re,prisentanto da inspecção informado que a 111 CS111 a., sociedade não

.; cumpro. as obrigações: impostas peawregulamento,, não .tein..séda_social

	

.	 .
possue reduzido numero de sociosamotivin pelo qual levou, o.capitãos,

representante da região Tose 11-enrique Pereira, de Mello . a: podo
exoneração desse cargo. 	 •

—Baixou ao IlospitaL Central', do Exercitoacaaraordinaria,-
mente; pele posto medico dá G'. G, c1-2° sargento do 29' bautilião de:,
artilharia de posição Benjamin Dias . BOBO Carvoliva.

Pele quartel-general da. O° inspecção foram mandados addir
brigada estrategica o • Ca sargento amanuense Avaliun Corrêa' deiMe110.,

I e : o-1°- sargento Benedicto Lopes.; ançalves, ambos desembarcadas, com-
- procedenem da. 11.° região , militar. .

— Serviço do Exercito para Hoje
Superior de dia, , capitão Pantale.ão Telles Sobrinho, do 30 regi-

, mente de infantaria.
A briga:ri:1 astrategica d'á , as guardas do Palacio .do: Cattete,

hospital Central, quartel-general,, o olficial para o serviço . da 0.1a
inspecção,' serviço de extraordinario e patrulhas.

Auxiliar, do official o amanuensa Gouva.a.
A brigada mixta dá o official para ronda, da visita, a g,uarda.. do,

Palacio Guanabara, patrulhas' para, as estaçns da D.. Clara e
reira.

Uniforme . lia.

Viação e Obras Publicas

Estiveram no gabinete do Sr. ministro os Srs. Des. Paulo da.,
Frontin, Paulo de Queiroz, Leandro Costa, Francisco Wieling, Barro
Moreira, Julio Koeller, coronel Ernesto Liri-a. da Siqueira e Victor
da Silveira.

•
0. .Sr. ministro, em signal . do pezarapelo fallecimentodOr

'Dr. Francisco Pereira Passos, mandou hastear em funeral a bandeira
nacionaL em Sua secretaria.

--- 0 . Sr. ministro-recebeu os seguintes telegramas :
aVictoria, 4—Tenho a honra de cotutriunicar a V. Ex. qtie

se installou o Congresso dó Estado' em-sesSão- extraordinaria -par . .a •
revisão: da Constituição. Respeitosas, sanda,çõos.— Antonio Moramo,
presidente.— Virgitio 3ilva, 1°' secretari9:— &Mugi) Filho, g° (RÉ-
arctapio,a
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«Victoria, 1=•Tenho a honra de communicar a V. Ex. que se

installou hoje a primeira sessão da oitava legislatura do Congresso
Legislativo do Estado, perante o qual ti a mensagem, sendo a referida
Sessão convocada extraordinariamente para reforma constitucional,
canforMe deliberaçã.o da passada legislatura. Attenciosas saudacões.

Marcondes Souza,)
•

— O Sr.. ministro mandou remetter ao presidente do Tribunal
de Contas, para o effeito do ragistro, cópia do contracto firmado
çntre á Inspectoria, de Obras contra as Seccas e o engenheiro Darei'
Crandall, dos serviços profissionaes do mesmo, no corrente armo.

-- O Sr. ministro approvou a minuta do contracto a cele-
brar-se entre a Estrada de Ferro Oeste de Minas e o Sr. Jose Moreira
çarneiro Felippe, para o fornecimento . de 506.000 dormentes desti-
nados aõ serviço de conservação das linhas em trafego e que a dire-
êtoria dessa via-ferrea submetteu á sua apreciação.

• -- O Sr. ministro passou ás mãos do seu collega da Fazenda,
para os devidos effeitos, a cópia, acompanhada dos necessarios
documentos, do decreto de 31 de julho do anuo proximo finda, que
concedeu a Leopoldo Pinto Ferreira Ramos, a aposentadoria que
pediu no logar de 2, escripturario da Estrada de Ferro Central do
End.

-- Durante a ausencia do Sr. contra-almirante Marques da
Rocha, por motivo de licença, occupará o cargo de inspector geral do
Navegação o Sr. Dr. Julio Euler, sub-inspector, em virtude do
art. 17 do regulamento dessa repartição.

-- A proposito de uma local inserta no Correio da Manha do
dia 2 do corrente, assignada por A Leal, o inspector geral de Nave-
gação solicitou da Companhia Commercio e Navegação informações
Sobre o assumpto de que trata a mesma local, de accUrdo com o re-
gulamento da mesma inspectoria. .

-- Foi remettido á Inspectoria Federal de Portos, Rios e Ca-
lmes o. requerimento do engenheiro Euripedes Coelho de Magalhães o
putro, cuja proposta para a construcção do porto de Corumbá foi ae,-
celta, afim de que sejam organizadas as clausulas para servirem de
base ao contracto a ser lavrado.

— «Mantenho o anterior despacho de indeierimento, por colli-
dir o traçado com linha de zona privilegiada, bem como por falta do
autorização- legal para ser dada a subvenção», foi o despacho do Sr.
spinistro da Viação no requerimento da Companhia de Viação do Sul
de Minas, pedindo reconsideração do despacho de indeferimento da
sevenção kilometrica de 15:0003 solicitada para a construcção de,	 •
uma estrada do ferro colonial do Pontalete a Machadinho.

-- A Directoria Geral da Contabilidade do Ministerio da Viação
deu despacho no processo do innntepio de DD. Ramira, Luz e Silva o
Graziella Luz e Silva, viuva e filha do telegraphista da Repartição
geral dos Telegraphos Daniel Moreira da, Silva,e deferiu o de D.Luiza
,..Rtlaria da Luz e Silva, viuva do carteiro da Directoria Geral dos Cor-
reles Antonio Maria da Luz e Silva.

- -- Foi approvada a proposta da Inspectoria de Portos, Rios e
Canaes para que o Dr.Edgard Gordilho,chefe da Fiscalização do Porto
'do Rio Janeiro, acompanhe na Europa a fabricação dos guindastes in-
ternei e externos destinados aos armazens do azias do porto.

— Do Correio do Portugal Man a Directoria Geral dos
Correios um choque de francos 1.709,51 para pagamento aos Correios
do Brazil pela conta do encommemlas relat ivas ao armo de 1911.

— Voltou a denominar-se agencia da praia de S. Cluistovão
a agencia do Correio da praça Marechal Deodoro.

P.

.."-- Foi nomeado José de Menezes para estafeta entre a agencia

e a citação de Palmeiras, no. Estado de S. Paulo.

— «Já tendo 'sido pago o vale cuja restituição é pedida, indo-
' ferido» foi o despacho dado pelo Sr. director geral dos Correios, no

j

Oquerimento de Gustavo Alberto de Aquino o Castro pedindo o
.reembolso de um vale postal.: 	 .	 .

1 , -- Ao negociante Antonio Julio Soares Ferreira, estabelecido
' com pharmacia á rua General Pedra n. 38, foi concedida licença
:Ora vender sellos o outras fórmulas do franquia postal em sou
l estabelecimenio .roMmercial durante o corrente anilo.r

'. .--- For cunveniencia, do ;serviço foi exonerado o estafeta da
linha de Cachoeira á estação Euclydes de Mallo. 	 • •	 -
ai Para osse togar foi nomeado Francisco dos Santos. pinto..

r

-- Teve despacho favoravel do Sr. director geral dos Correios
o requerimento de Moacyr Malheiros Fernandes Silva, pedindo uma
certidão sobro concurso.

-- Foi suspansa até segunda ordem o fanccionamento da agen•
eia do Correio de João Rodrigues, no Estado do Rio Grande do Sul.

-- Foi indeferido o requarimento do bacharel Francisco Au-
gusto Chaves de Faria, pedindo licença para vender soltos e outras
fórmulas do franquia postal em seu escriptorio.

- Mandou-se incluir na linha postal de Caetité Rio Verde,
sem augmento de despaza, a agencia do Correio de Amethystas, no
Estado . da Bahia.

.— A Inspectoria de Obras contra as Seccas, attendendo ao
clamor da população de S. Raymundo Nonato, no Piauhy, commu-
nicado aos Esmos. Srs. Presidente da Republica e Ministro da Viação
pelo governadar daquelle Estado e respectiva representação federal,
mandou, com urgencia, iniciar por administração a construcção dos
açudes «Caracol» e «Bomilm», naquelle . municipio, onde a secca está
declarada.

O unico reservatorio de agua natural existente na zona onde foi
projectado o «Caracol» é urnar'lagón, que se conserva, com algum vo-
lume reprezado, sOmente nos anuos de invernos normans. Nas qua-
dras de soem, porém, a população é obrigada a emigrar, e a indus-
tria pastoril, que é abri bem desenvolvida, sofre os inevitaves pre-
juizos, aos mins procurará remediar o barramento do riacho Ca-
racol.

O açude «llomfiniri vae servir a uma vasta e populosa região
criadora.

O local para alta escolhido, sendo o • mais conveniente sob o ponto•
de vista technico, merece ainda a preferencia por se achar na pas-
sagem forçada para as povoações de Conceição, Laa

1:1 es 7 Jurema e Ca-,
racol, no mesmo Estado.

O rio a barrar tem um cursa de 126 kilometros e .possue nume-
rosos tributados; da sorte que a sua bacia hydrographica garantirá
o volume de agua sufficiente para encher o açudeann uni armo mesmo
do inverno escasso..

Além dessas razões, que justificam a sua construção, devem •
tambem ser notadas as vantagens que deita advirão para o desenvol-
vimento da piscicultura regional.

A capa,cida In do sBoinfi rm» é de 3.1621.250 in3.
A resolução tomada pala Inspeetoria • tem • par objectivo linints

diato dar trabalhe ao povo, fortalecendo-o para a luta contra o fia-
grilo ; além disso, uma vez executadas aquelas obras, ficará o mu-
nicipio conveniantemento apparelhado a resistir aos effeitos de cala-
midades futuras.

— Pela Inspetoria de Obras contra as SeCcas foram iniciados
os estudos das estradas da rodagem de Garanhuns a Correntes o de
Garanhuns a Aguas Banas, ambas no Estado de Pernambuco.

A 'mesma inspectoria acaba da concluir a perfuração de una se-
gundo poço no Campo da Lavoura Secca, em Garanhuns, no referido
Estado.

Esse poço, que tem 80 metros de' profundidade, e cuja columna
dagna, de optima qualidade e grande . vasão, está a 51 matos abaixo
da superfino do solo, foi perfurado naquelle local, attendendo á soli;
citação feita pela Sr. ministro da Agricultura.
• Tambarn o poço n. 12, da Limoeiro, no mesmo Estado, .foi con-
doido com 35 metros de profundidade e 2.600 litros de agua de vasas
por hora, agua esta tambem de °puma qualidade.

—Já está iniciado desde o dia 8 de fevereiro pela Inspectoria
Obras contra as Seccas a construção do açude «Cariacá», no muni-
eipio de Monte Santo, Estado da Rabia.

A zona em que se está construindo esse açude, com capacidade
superior a tres milhões de malros cubicos de agua, é uma das mais
necessitadas de reservatorios de agua; no Estado da Balda, por sei
constantemente devastada pelas seccas, sendo quasi por completo des-
provida de aguadas.	 -1 •

Apuar disso, a industria pomada procura nella desunia.'
ver-se com unia admirava' tenacidade ; o o sou florescimento
vigoroso poderá ser attingido com a' consumação do açude referido,
cuja capacidade é sufficiente para resistir a tres annos de secca. • •

- -Pela mesma inspectoria foram enviados á sua segunda secção,
com sécio em Natal, o projecto e o orçamento, na importancia ,do
44:7835006, já approvados pelo Sr. ministro da Viação, para a cons-
umação do açudo particular «Bom Futuro», no municipio de Augusta
Severo, Estado do Rio Grande do Norte, propriedade de Gregorio Fer-
reira de Mello.

• -- A Inapectoria do Obras contra as Soem submetteu á apor
vação do Sr. ministro da Viação os projectos e orçamentos dos se-
guintes açudes:

Cannafistula, • no municipio de i Augusto Severo, Estado do Rio
Gra,iido do Norte, propriedade do Luiz Corraa de Sá Leitão, na
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portauela de 14:011$258. Trata-no da construct:ria do aio reservato-
rio, a cinco tugiras da vela de Augusto Seyero, com o fiar de bane&
ciar, no; terrenos marginaea da reveza, as etriturt4 n In al;aolaa,
arra, milho, do., para as quaes muito si prstaiu 14 -triwas d um-
nicipio. A extrair-lidada -.minaste da baraagem sará mita:tida p rmu
muro da alvela iria, atim de não ser prejudicada p 31aS agtiaa quando
o açude saagrar;

Bom Nome, no =ilidido da Umbuzeiro, Estado da Parahyba,
propele lado do Antonio da Silva Pessoa, na importam:ia de
40:531111/00. Os beneticios que (:53:3 nade, uma vez construido, pres-
tará á lavoirra, sai rão grandes e inunerosoa. As terras proximas, de
uma uberdade prodigiosa, tateto as suas producções- sansivolmente
augmentadai, quer em quantidade, (piar ein quali lado. Além disso,
a industria da ()ova, que tilo bons resultados dá no nordosta cut
todos os açudes em quer é praticada, e a criação do gado, já explo-
rada, cota vantagem, na propriedade Umbuzeiro, racebarão, esta
bicarei:anta trotearei e arptalla i»deros) impulso inicial. A bacia.
hydrog.raphica, situa la entro as encostas das serras dos Carirys
Velhos, será, canetituida por dons riachos que medem approximada-
menta 13 ilotnetros, e poderá facilmente forneenr a agua noa/assaria'
ao enchimento do reservatorio, cm um só inverno, mesmo de poucas
chuvas.

Agricultura,. Induntria: e Cammercio

— Pelo Sr. ministro foram mairdatioa adinittir os Srs. Fran-
cisco Foniatnella liazarril para auxiliar extranumeraino do serviço do
combate e erradicaçãa de apizootias no Estado do Ceará; Francisco
Homero da Silva para auxiliar a montagem de postos ale observação
e thasinfacaão . de Sarviço de Vetaranaria. no Eato.do.do  Geará; Leorne
lhhritor alereecal para o cargo de veterinario da inspoctoria do
10 distriem com sécia em Baléat (Pará) emquanto durar o impedi-
mento do atractivo, Dr. Esperidião de Queiroz Lima.; Pedro José Pinto
para o cargo do inspetor do Serviço de Protecaelo aos :índios no Estado
do Maranhão ~quanto durare impedimento do efiactivo, 1° tenente
Pedro Illbairo Dantas; Alivio de Mattos para auxiliar extranumeratio
da inspetoria do %° districeo (Ceará) do Serviço de Inspecção e D9-
fusa Agricolas; Errando.% Thamé (ta Silva para auxiliar extrannmerario
do Serviço do Protecção aos ludios; Benrique Martins Cruz para au-
xiliar oxtrannmaratio do serviço de combate. e erradicação de epizo-
'Aias no Estado do Ceará.

---O agricultor Clenunta Marques de Souza, de itararé,
S. Paulo, eserovou ita Sr. miteetro communicanao ter tido grande
dosem alvimanto a cultura do abacaxi, inicia& não lia muito em sua
fazenda.

Assim é que, em poucos antros, a plantaçao daquella fructa
davou,se a. cita mil. pés, tendo em plantar:ao cate . anno 00 mil, - o
que olovará o total a len mil pós.

O Dr. Pedro de Toledo mandou que a plantação do Sr. Marques
de Soma, fossa examinada par um funceio»ario tochnico da Directoria
da Agricultura.

— O director do Jardim lin:mico, em resposta a um pedido de
informaçõ,e do Sr. ministro, relativo a reclamações feitas sobre a
destrulçam de certas plantas e abandamo em que diziam encontrar-se
aquelle jardim, oficiou a S. Ex. romattendo minuciosas informações,
qua destatóam por completo as ami gas:Au levantadas contra a- admi-
nistração.

Estabelecimentos de . instrucelo,

Resultado (ha 'Almas prestados no Collagio AIiIitar do Rio
Janda)	 aluo' ris do curso secundário, na primeira época du
anuo lectivo de 1912.

Terceiro min - lattim-.-approvad e com distinção: João Valde-
taro de Aurore,' t ál elo, Gustavo 1(lolpho Marinho Lutz,.Victor Ortiz
Joolaz, (temor Farreai% Baixel!), .io5545 Nta.rtins Viatura, 'Males de Aze-
vedo Villa& ilóas,,Sabastiao Clamam) da Oliveira e cruz o José do
Lentos Cunha, gráo 10; plenamente: Nelson Rebello. de Quoiroz,
gráo 9; Adilar Augusto do Atbayee, João Pinto Piram, Oceano Ame-
rico Formal e Dimas de Siqueira atenazes, gráo á ; TZIS30 de Oliveira
Tinoco, gráo 7; Altayr Euganio llozsanyi, Elididas Sarmento, Do,
meigos do Avila, Whickelmann ltarbosa Lima e limado de Car-
valho Tupper, grá i o ; shaplearranita: Migo_ Freire Gameiro, Floria-
m" Peixoto Torres Homem, Alvare Moutinho da- Costa- e Edward do
Albuquerque Alvea. Maia, gráo 5; Altair cie Queiroz, João Vicente
Sayão Cardoso, Duichlio do Espirito Santo Cardoso, Elpilio de Marins,
Armando de Miranda Tinoco, Theophilo Amadeu Diniz; Mario Cha-
ves Ferreira, Uhyrajara dm Santos Lima, Luiz Barbado Filho, Milton
de 1/49ouza .Doamoneo Nelson da • Mofo Barreto,„grelo-4. • Faltaram sete.
alumirm.

Arab/Iratim —Approaadea COM ,distincção:. João • Valdetaro de
Amoram e Mallo, José álartitaa-Yiattnai, .J.osé:de . LQ12103

Rttlu:I h lo Queiroz, Altayr Eneenio amima', João Vicanto Sayão
Ca	 lauiderica de Alintatterque Lima, A....thue Augusto da
a	 e l a a Thalea de Azevedo Vilas Bios, gráo lo; plena-

1 o Adolpho isriiiho Luta, Agenor Faitreitta. ftabello
!L.!u i reei nia-drit Oliveira e Cru.z; grán a; Victor. Ordz Jeolás,

Tas:II. vmira Tinem, E !card do Albaquarque alvos Maia o ,llugo
Fali., ;iamo, gráa 8; João 1 into Pacea, Dielas da Siqueira Meu.'
aos, Alredo Ma lanara Bittancaurt,. Vidor Fi ra:roia, fanado de Gar-
y alli	 Augusto da ASSIS Vase3neallos e Alfredo de Marinho
Itavaa.ta, ar.';o Da:ninar as Kiriláo Cavaleauti,. Dulcidio do Eapirita
Santa Cardo4o, Ilonulo Fabrizzi, EueliJas Sarmento, Eduardo de Souza
Mandos, Arv Luiz Monteiro. da. Silveira,. Radalpho Augustolourdan,
Alvaro Morienha da Coata,,.0aaano Amorico Formei, Oscar de Barroa.
Anuidade e Vinckeittrum Barbasa Lima,. gráo O; simplesniente:
Noé da Viitarra Montmatua,.Victor de Castro Borges Fortes, Gyro Rio-
!urdem t -i a Rua urda, \noa de Souza DOM larTlItlOphil0 Amadeu Di-
ida, lisa Brito o Silva, Oata.vioala latz Pinto,.Eparninondas Barbosa
Pinho ra, Alceio:Mas Garcia Ilesa, Jorge Duarte de Oliveira, Dano
Guabiru da Carvalha, José Thoiná.Xavierala Brito, Ricardo do Amo-
rim Ilmerra, gráo Jaurez Rabeei, Sampaio, Eitclides Piracuruca,
José Custodio dos Santaa Calhair" Nelson th.eastro Dias, Floriatio
Peixoto Torres Rumam, Armando Pereira cia Silva, Altair do Quei-
roz, Rubens (anilhar= de Almaida,. Mario Chaves Ferreira, Walter
NavarrO da Fonsaca, Date:dto Schelmelpfeng Pereira, Adhorbal Cani-
nos Silva, Raul Pinto Cardosa, Ary Solar do Couto, Paulo Barreto do
Prado, Alceu Rodrigues Chaves, José Slivino Ferreira Lixa, Nolsan de
Atrelo Merino, Adolpho Victor l'aulino Junior, Ulysses de Souza Do-
urra, Antonio Ferraz da Silveira e Oscar- do Rego Barros, gráo 4.
Foram reprovados 13 e faltaram 10 alumnos.

Physica Approvadoa com distincção: Jose de Lemos Cunha e
João Valdetaro do Amuram e Aleitei, maio 10; plenamente: Aganor
Ferraira Baleato, Sebastião Claudio() de Oliveira o Cruz, João Pinto
Pacca, flagro Freire Carneiro, Gustavo Adolpho Marinho Luta, Altayr
Engordo linzsanyi, Victor Ortiz Jeulaz, Thales do Azarado Velas-Watts
e Tasso de Olivára Teimo, grão, 9; Adilar Augusto de Athayde,
Jasó Martins Viauna, August de Assis Vasconcellas, Nelson no-
baliu ria Queiroz e Dimas Siqueira do Maneios, 1,Ti.0	 Landerico
de Ailittquerque Lima, Damingoa d'Avita. Franca, limado de
rtarvallio Tuppar, EuciiJcm S3.11W3nto; João Viconta Sayão
Cardoso, Antonio Pimenta dos Reis e José Custodiu dos Santos
Callesiroa, grão 7 ; Juarez flabetto Sampaio, Ito,talpho Augusto
Jourdan, Clitieti tuee Barbosa, Dario Cordeiro de Carvalho, Raison do
Mello Barreto. tvio da Luz Pinto, Eivarh de Souza Mondes, Epa-
min miras uaroo• Pinheiro, Minou de Souz.i. Dazrnan, Oceano Ainerico
Formei, Wickelmann Barbosa Lima, Ary Solar do Couto. José Brito e

lityaaasdo Sonza Bazarra; Moram) PeixotoToms /binem, Datei-
do d) Espirito Santo Cardoso,Victor Frananis, Edgard de Albuquerque
Alvas Mala e Theophito Amadeu Diniz, gráo simplasmonte: 0.avaldo
Malchiades do Almeida, Alcides Maduroira Met amorna, Alfredo de Ma-
rinho Rause), Alvaro Almuinha da Costa. -Mi Latnes da Silva, Raul
Pinto Cardoso, Armando aliratida Tinoeo, Mario Chaves Foreira, La-
pido Vai-lotar° Monteiro Drumond, Jorge buarte de Oliviora, Nelson
da Castro Dias, Remido Fabrizzi, Ateou Rot:tripas Chaves, Paul: Bar-
reto do Prado. Cloto de Faria Albuquerque, Altair de Queiroz,
Arvdõo Talim de Souza e Euclides Enramarei, grata Ary Luiz Mon-
teiro (1 .; ;Evolva, Anisio Martins de Olhe i ra, EI P'a tIo Marbr= , "har"hal Campos Silva, Rubens Guilherme do Alwitia, José Silvam For-
mira Lixa, Cyro Riopardease da Rezende, Juiz Barbado Filho, Re-
nato José de Freitas, Luiz de Azambuja Cardas .), Jo,a Thatua Xavier
de Brito, Noá do Viatura Monnizuma, Alc. ,biatta; Car-i', Armando
Pereira da. Sura, llbyt raj-tra dos-Samos Li tua o Dulaidio SchAnmpfeng
Pereira, gráo 4-. Faltaram seta aluamos.

Realizam-se hoje no.Collogio Militar do Rio do Janeiro os se-
guintes exames escriptos:

la , 24 e 3° sarjas, oonjuncto; I, 2°C 3a-annos, portugnez; 4/ anuo,
geographia e Ir armo, ia sucção.

Realizam-se amanhã, 5 do corrente, os saguintea:
1 a, 2° e 3° anuas, francos; animo, histaria universal e 5' aturo,

historia natural o exama-complementar de bolarem e zoologia para
os inesiuus aluamos que se destinam á Escala 1 3 (avariei.

Serão chamados hoje ás 10 horas na Faculdado do Medi-
cina os seguintes candidatos ao curso madica — Exame- oral do-
admissão:

•Primeira rema: Mauricio do- Barros Barroto, !tapete de Lima
Pereira Cie3ro Néra arrije, Amorico Affonso do Nascimento, José da
CostaPereira, Alvaro Machado Fortuna, Ezequiel da Rocha Faria,
Sergio Lima do Barros o Azarado, Antonio Carneiro Campos e lio-
moro Carneiro.

Segunda 111013.: Renato Reis Paes Lema, Jaelotho Alvares da
Silva .Campos,. Polybio Claudino de °ladra. o Cruz, Victor NailEF

:Godiftho, Raymundo.Vidal Pessóa,.Durval- liornao Teixeira u albarto
Augusto da Costa Velho.

.-prijneira meza: Syjvio:Prado Pestana, Henrique do CuutuValm,
Gil Braz do Figueiredo Araujo, Carlos de StudartJoana.	 . _•



Requerimentos despa7.11ades

Pelo Sr. ministro da Marinha ; ,
Rodolpho Iless & Comp.-Deferido'.
Antonio da Cruz, 2° sargento.-Deferido.
Alanoet Pedro da Cunha.-Deferido.

- Pelo Ministerio da Viação :
Paulino Antonio Carneiro.-Deferido.
José Barbosa de Oliveira.-Prove ser tutor da lune"

•
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de Almeida, José -Leal Burlamaqui, Riváldo Varandas de Azevedo,.
'Murillo Guaraná-de Faria Rocha, Gilberto José Fontes Peixoto, ale-.
mente Waltz.

• Turma suppleinentar: Jorge do Couto, Ataulpa. Barboza Lima,
Enrico Arruda, João Octavio Lobo, Sebastião do Castro Ferreira
Pinto, Ubiratan Pamplona, José do Araujo Lima, Luiz Sobral Pinto,
Adjalma Martins Carneiro, João Ramos e Silva, Raymundo Lecticio
da Silva Freire, João Victor Lamanna, Manoel Tertuliano Mensa,
Ilugo de Abreu Capper, Nerval Ferreita Braga, Mario Gurjao,
Maximiliano Sully Périssé, Laffayete Périssé Sodré, Mario da No-
brega Dias e Carlos Odylon de Faria Martins.

Segunda mexa: Ary Pinheiro de Oliveira Lima, Argeu Coelho dos
Santps, Manoel do Miranda Lobato, Octavio - Brandão Caldas, Carlos
Alberto da Fonseca Netto, Julio Teixeira Pinto do Macedo; Xisto
Jorge Monteiro dos Santos, José Luiz Van-Erven lIeggendorn, Jader
Lara Fernandes e Alberico Felicio dos Santos.

Turma supplementar: Carlos Vieira Lima, Antonio Augusto
Xavier, Jayne Waldemar Cardoso, Saturnino Maisonette, Alvaro Cum-
pildo do Sant'Anna, Luiz Vianna,Oswaldo Nunes de Souza Goimarães,
NValfrido da Costa Dourado; Julio Ribeiro Vieira, Nelson Silva Fer-
nando Carrazedo, Sebastião Francisco de Mello Junior, Rufino An-
tunes do Alencar Netto, Romulo J. Cardillo, Antonio Candido
Cunha Leitão, Antonio Sevalho Junior, Arthur Teixeira 0)1-Les, Luiz
Monteiro Linderberg, Dagoberto Rodrigues de Souza e WaldeMar
Rolindo da Silva.

• Estradas de Ferra'

O Sr. Dr. Paulo de Frontin, director da Estrada, determinou

que fosse hasteada a bandeira nacional em funeral pela morte do

Sr. Dr. Francisco Pereira Passos, que dirigiu a Central do Brazil por

duas vezes.
S. S. vae nomear commiss5es para representar a mesma estrada

quando o corpo-do extincto chegar a essa Capital, afim de manifestar

o sentimento de todo o seu funccionalismo.

-- Pelo Sr. sub-director da 3a divisão foram designados para
servir : em Mesquita, o praticante. João Vicente Samuel Pessoa
em Rodeio, o praticante Dano de Oliveira Reis ; em Deodpro, o pra-
Voante Edgard do Almeida ; em Norte, o praticante Euclydes Vieira;
em Mangueira, o praticante Jayme do Amaral ; em S. Diogo, o pra-
ticante José Rossi, e em Queimados -, o praticante Ernani l'Into ela
Cunha.

•
-- Deram parte de doente os praticantes Octavio do5 Santos

piniz, Antonio de Siqueira Filho e João de Assis.

--- O movimento de gado, no dia 2, foi o seguinte:
Matadouro: recebidas, 625 rezes; abatidas, 500. Cruzeiro: em-

barcadas, 440.
A embarcar (trafego mutuo), 664 rezes. Bemfica: a embarcar

até o dia 8, 298 rezes. Sitio, embarcadas 80, a embarcar até o dia 8,
1.544 rezes. Itatiaya: a embarcar até o dia 8, 126 rezes.

- Foram remettidas ás respectivas divisões as seguintes guias
de inspecção de sande: Antonio ãlartinho, Affonso Tornagbi, Anniba
de Lima Campos, Angelo Francisco Peixoto, Alvaro Antonio Martins,
Arthur Neto do Espirito Santo, Adolpho Braga de Oliveira, António
Lodovico, Antonio Borba, Domingos Reynaldo da Rocha, Eugenio Joa-
quim dos Santos, Epiphanio Franco, Francisco da Silva, Francisco de
Assis Ribeiro, Jorge de Oliveira, João Vieira Cardoso, Joaquim José
da Silva, Luiz Medeiros, Luiz Augusto do Azevedo, Luiz Leito de
Assumpção, Manoel Esteves, Manoel Pedro das Neves, Oetaviano Pe-
reira de Carvalho, Sergio de Oliveira Mello e Thomaz Pereira cia
Fonseca.

-- A renda de S. Diogo, no dia 27 do mez proxitno findo, foi
de 4:5028500.

- O movimento do mercadorias em S. Diogo, no dia 1 do
corrente, foi o seguinte

Importação:
Mercadorias, 3.706 volumes com 237.211 kilogrammas.

Materiaes:
Encommenclas, 1.680 volumes com 42.519 kilogrammas ; 001

5.386 volumes com 279.730 kilogrammas.
Exportação:

Mercadorias, 8.394 volumes com 388.223 kilogrammas ; mate-
' riaes, 98.395 :volumes .com ;395.000 kilogrammas ; carnes verdes,
.1..013 volumes com 119.360 kilogrammas ; oncommendas, 563
volumes com 39.290 kilograiumas; total 108.365 volumes com 941.873

-logrammas.	 • • • •	 .	 .	 ,

- O movimento de mercaddrias na Mariti•ma, no dia 2 d())
'corrente, foi o seguinte :-

Foram remettidos 221 carros com 1.347.948,kilogrammas de
mercadorias, 46 com 386.875 kilograminas de mercadorias da es-
trada, 46 com 441.000 kilogrammas de carvão de particnlares
o 84 com 803.000 ki/ogrammas de carvão da estrada.-	

_

Importação:
Mercadorias da estrada, 278 volumes com 251.788 kilogrammast:

carvão da estrada, 1.127.000 kilogrammas; total, 1.378.788.
Exportação:

Mercadorias diversas, 1.768 volumes com 107.534 kilogrammas
milho, 601 saccos, com 36.360 kilogrammas; feijão, 220 saccos com
13.310 kilogrammas; café, 8 carros com 506 saccos pesando 30.613
kilogrammas; total, 187.837 kilogrammas.

Movimento do café :

Saccas existentes, 12.032 com 727.936 kilogrammas ; saem;
descarregadas, 3.780 com 228.690 kilogrammas ; ficaram 15.812
com '956.626 kilogrammas.

- Foram remettidos hontem ao Ministerio da Viação os seguin-
tes requerimentos de licença: Manoel Carvalho, João Moreira da Sil-
veira, Francisco da Silva, José Cardoso da Silva, Joaquim Arthur doj
Barros, Virginio Augusta - Ferreira Braga e Francisco Gonçalves. 	 • •

Prefeitura

11á 10 horas da manhã, foi por ordem do Sr. preteito, encerrade

o ponto em todas as repartições municipaes e fletias hasteado ena

funeral o pavilhão nacional.
A directoria de Policia Administrativa, Archivo e Estatistica;

presentes o director geral, Dr. Aureliano Portugal e mais funccio-

narios, resolveu tomar luto o assistir os actos funebres que se reali-

zarem, por meio de uma commissão.
Na directoria geral do Patrimonio Municipal; o chefe da secção,

Dr. Pires Domingues, fez constar do ilivro do ponto o seguinte voto

de pezar :	 • , 1 •
a Tomando conhecimento da ordem do Sr. prefeito -mandando

encerrar o expediente desta repartição, como signal de profundo sen-

timento pelo passamento do ex-prefeito Dr. Francisco Pereira Passo;
deixo consignada, em nome dos funeCionarios desta secção, a mais
profunda dor que nos domina a todos, pelo rude golpe que acaba de

ferir a Patria c especialmente a esta Cidade a quem deu o beneme-

rito prefeito o renome universal de que hoje se orgulha. »
4s demais repartições acompanharam esta em tal procedi-

mento.

- Pelo Sr. ministro da Agricultura:

Ilippolyto Ribeiro Junior, solicitando o premio de 500S por haver'
construido um banheiro para expurgo de gado.- Em vista das •ia-.
formações, não pôde ser attendido.

Licenças

Foram concedidos as seguintes:
Pelo Sr. ministro da Marinha: 	 •
Do 30 dias ao fiel de i a classe Cezinio Deoclecio Palitares, para

tratar de sua saude.
- Pelo Sr. ministro da Agricultura:
-Ao Sr. Dr. José Joaquim Marque; inspector agrícola do 3° dis,

tricto, do dou- mezes
'
 para tratamento de saude;

Ao Sr. AristideS Campos, auxiliar de 2a classe do 30 districtO, (.1%_ _
tres mezes, para tratamento de saude.
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Directoria,. -de.Neteorologia:- Astronomia-Sedcão de Aleteorologia:e.Physicztdo Globo-Estado
Mo. de Janeiro, 1 do. março, de. 1913.

O
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7°,31'
7°,19'
8°,03'
8°,05'
8%26'
9°,47'

10°,55'
12°,35'
13°,90'
14°,02'
14°,47'
15°,35'

16°,15'
16°,13'
18°,10'
19°,12'
21°,10'
210,13'
21%20'
210,23'
21%29'
21°,40'
21°,45'
220,00'
22°,02'
22°,18'
`)20,21'
22°,25'
22°,28'
220,30'
22°,30'
22°,32'
r°,32'

'23°,31'
23°,56'
25°,23'
')5°,25'
25°,34'
.)6°,5V
27°,04'
27°,05'
27°,35'
28°,20'

29°,17'

-'90 45'

30°,2,J'
310,20'
31°,40'
32%01'
32°,33'
31°,51'

S. L. Maranhão 	
Fortaleza 	
GuaranuraiT. 	
Natal 	

Parahyba 	 •
Campina Grande 	
Goyanna 	
Nazareth 	
Jaboatâo 	

„Recife 	
Pesqueira 	
P. de Assucar 	
Aracajú 	
S. 13. das Lages 	
Omino. 	
Caetité	 .
Ilhéus 	
Cuyabl. . 	 	 .......
Goyaz 	
S. L. Caceres 	
Montes Claros 	
Theophilo ()Uni
Corumbá 	
Ribeirão Preto 	
Barbacena 	
Lavras 	
Mozambitilio 	
Pa1myra 	
Campos. 	
Juiz de Kira  --
Caxanibú. 	
.S. a Pinhal 	
Friburgo 	
Macahé 	
Vassouras 	
Rezende 	
Pinheiro 	
Passo Quatro 	
Mendes 	
Petropolli
Capital (ltio) 	
Taubaté 	
S. Paulo 	
Santos 	
Guarapuava 	
Curytiba 	
Paranag,trá 	
Blumenau 	
Ca mborin 	
Brusque 	
Florianopoti-

. S. L. Missões 	
Guttporé 	
Torres 	
Santa Maria 	
Uruguayana

-.Porto Alegre 	 á.
Cachoeira 	
Bagé 	
l'elotas
Rio Grande 	
Jaguarão 	
Montevidéo 	

	

ms.	 700 1
44°,16'	 12	 62.6
38°,30'	 30	 61.7
17%25'	 780
35°,12'	 28	 02.3
39°,10'	 212	 60.1
13°,10'	 48	 65.0
36°,02'	 535	 66.0
35°,00'	 14	 61.7
35°,17'	 82	 61.3
34°,52'	 50	 62.2
34°,51'	 30	 61.5
37°,14:	 065	 63.0
37°,28'	 19	 63.1
37°,04'	 5	 62.0
38.,45'	 32	 61.0
38°,30'	 • 46	 62.3
424,37'	 DOO	 62.5
30 0 ,03'	 3	 61.7
560,00'	 235	 65.4
50°,08'	 500
570,35'	 180	 65.7
13°,50'	 617	 63..9
11 0,20'	 305	 60.7
570,39'	 153	 61.5
17°,10'	 545	 61.1
43 0,47' 1.150	 61.0
44°,55'	 868	 59.8
46 0,35' 1.016	 62.8
•",49'	 892	 00.0
110,30 	 61.4'

61.81
110 ,58'	 891	 . 61.51
170;50 	 842	 61.71
420,41.'	 802
41 0,49'	 1	 '. 00.5:
13%12'	 436	 61.01
41 0,33'	 431	 60.21
430 ,4	 403	 62.7,
45°,00'	 936	 62.11
420,23'	 434	 59.4
43°,12'	 813	 58.21
430,10'	 62	 60.2,
45°,25'	 583	 59.9
46°,39'	 820	 59.3
48°,39'	 .• 40	 59,9
51 0,25' 1.116	 61.5
49°,15'	 908	 60.3
480,30'	 3	 60.3
19°,03'	 25	 61.0
48°,38'	 5	 61.4
48°,55'	 25	 64.4
48°,33'	 4	 63.3
54%56'	 200	 -
51°,51'	 550	 59.1
190,41' -
53°,43'	 146	 63.7
57°,05'	 150	 63.2
51 0 ,10'	 ,	 40
52°,50'	 65	 59.2
51°,12'	 209	 57.5
520,24'	 7	 58.4
52°,07'	 3	 59.1
53°,20	 17	 59.8
560 ,12	 -	 59.3

...

Occurroncias - Eu Guarapuava está cbovendJ. Em Taubaté está chuviscando. Em (Mina e Rezend3 choveu esta man14.
fortaleza, Ca xambá, 3. t'a	 , Meti tevidéo chuviscou esta manhã,. Eu 3. L. do Maranhão, Arae,ajú, Goya,z, Munrabitiho, k'a1tnyib.1

dednidtd,13 ,-;4m 0rTa0-.).14:4.6itara¡mava Q S. L. de Missões choveu- honteni. 	 • • •	 .
As t-Jayeraturas miniuu.i Ira ynCrIPP.1. verificam-se: Em GUrityba-com 13911 o em S. Pauto - com 1:0,3:,
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_ Directoria de Meteorelogia e Astronomia - Observatorio Nacional-Boletim Meteorologico - Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1913...
,...„------
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e Direcção Quanti-
dade Nuvens

-.

m/m o m/m % Ms.p.seg.

1/2 noite 	  758.6 21.2 18.4 82 0.0 Calma 10 St, Cu
3. m 	  757.2 24.4 10.0 84 0.0 Calma 10 A-Cu, St
6. tu.. 	  757.1 24.0 19.3 87 0.0 Calma 7 Ci-Cu, Cu, St
9. ni 	 	 	 . 758.0 24.6 18.9 82 1.8 NE 10. Cu, St-Cu

1/2 dia 	 756.9 '24.5 18.8 82 6.9 SSE 9 • A-Cu, St-Cu, Nb
3. t 	  755.2 21.8 19.1 82 11.0 SSE 6 Ci-Cu, Cu
6. t 	  751.5 24.9 19.2 82 7.8 SSE 4 Cu,St-Cu
9. n 	 755.5 24.9 10.0 84 2.5 SSE 2 Cu

Temperatura maxima, 25 0 .4 a O lis. 45 in. t; ininimi, 23°.3 i'is 6 lis. 20 ie. m. Evaporação em 21 horas, 3m/m7• Chuva callida
em 24 horas, 0/ m0. Ozone: 7 lis. m. 2; 7 lis. n. 3; insolarão, 5 lis. 30 m.

Relampejou a NW a noite.
Nota - Observações extrahidas da série horaria.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim 5leteorologico - Rio de Janeiro, 1 de março do 1913.
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Veloci-
dado Direcção  Quanti-

dado Nuvens

..1/2 noite 	 .
3 tu 	   	

mim
735.5
754.3

o
21.5
24.0

in/in
10.4
19.3

0z,',
85
87

51s.p.seg.
1.1
0.0

ESE
Calma
	 2

5
Cu, Ci
Ci, Cu

6 in 	  751.6 23.9 19.6 89 1.7 ENE '	 10 Ci-St, St, Co
754.9 26.2 20.2 80 2.0 NNE 10 Ci, Ci-St, St-Cu

1/2 dia...,	 	 . 754.3 28.5 20.1 69 3.6 N 9 Ci-St, Fr-Cu
3 t .	 ..	 .	 	 .. 752.7 28.3 20.4 71 6.5 SE 4 Ci, Cu
6 t 	 . 752.6 28.7 10.1 65 7.4 SSE 4 Ci, Ci-St
9 n 	 	 .. 754.1 28.2 19.5 69 1.0 SE (1 Limpo

Temperatura: maxima, 32°.4, ás 2 lis. 30 m. t.; minima, 23°.5 ás 6 lis. 15 m. m. Evaporação em 21 horas 6m/m3. Chuva cahida,
em 24 horas, Om/m0. Ozona : 7 lis. In. 0; 7 lis. n. 4. Insolação, 8 lis. O m.

Houve nevoeiro teime pela manhã e halo solar do 1/2 dia á 1 h. 15 m. t.
Nota - Observações extrallidas da serie horaria.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico -Rio de JansirO, 2 de março de 1013.
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Veloci-
dado	 Direcção Quanti-	 Nuvensdado

4......

tern o Mira % 51s.p.seg.
'4/2 noite 	  751.6 26.2 19.3 76 2.9 NNE o Limpo
3 l'n 	 751.0 25.4 19.0 79 2.4 NNE O Limpo
6 in 	 754.6 24.8 18.3 78 2.3 NNSV 3 Ci-St, Ci, St
9 m 	 755.5 27.5 17.4 64 2.8 WNW 4 Ci-St, Cu
1/2 aia 	  751.8 31.9 17.3 49 3.4 NNE	 • 7 Ci-St, Ci

'
 St

3 t 	 753.5 33.4 16.0 44 4.2 NNE 6 A-St, Ci-St, Sb
6 t 	 753.2 30.4 18.4 57 5.8 SSE 5 Ci-St, Ci, St
9. n 	 751.3 29.2 19.0 63 0.0 Calma O Limpo

Temperatura: inaxima, 33°,5 ás 2 lis. 0 tu. t.; minima, 249 .7 ás ; lis. 30 In. m. gvaporação em 24 horas, 10m/m3. Chuva eahida era
24 horas, 0^3/2'0. Ozona: 7 lis. In., 1; 7 hs. n., 3. Insolação, 11 lis. j 2

Nota - Observações extrahidas da serie horaria.
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Malas do Comi°

Hoje:

Polo Mito:, para Barbados e Nova York; recabando impressos
até ás 7 horas da manhã o cartas para o exterior até ás 8 horas.

Pelo Colbert, para portos do Pacifico, recebendo imPressos até ás
O horas da milha o cartas para o-exterior até ás 10 horas.

Polo Principasu ~Lida, para. Dakar, Barcelona e Genova, roce-
hando.improssos até ás 7 horas da-manhã, -e- cartas para o exterior,
até ás 8 horasd

Pelo Cap Roca, para Bahia e Europa, via Lisboa, recebendo
impressos até ás 7 horas da manhã, cartas para o interior até
ás 7 1/2 e ditas com porte duplo 'e para o exterior até ás 8.
horas.

Pela Siepra,Yenta.na,.para:Bahia, Madeira o Europa, via Lisboa,
recebendo impressos até, ás 9 horas do manhã, cartas para o inte-
ri,ir atá 9 1/2, ditas com porte dupjo e para o exterior até ás 10
heras.

Pela Aracaty, para os portos da norte, recebendo impressos até
ás 9 horas da manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 10 horas.

Amanhã:

Pelo Itajabá, para Paraná, S. Francisco e Rio Grande do Sul,
recebendo impressos ata ás 8 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 8 1/2, ditas com porte duplo . até ás 9 e objectos para registrar
Mi: ás O horas da tarde do hoje.

l'olo Asturias, para Bahia, Recife, Madeira e Europa, via
Lisboa, recebendo impressos até á 8 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 8 1/2,  ditas com  porte duplo . e , para o exte-
rior até ás 9 o objectos para ragistrar até ás 6 horas da tarde
de hoje.	 .	 .

Pelo ffollandia, para a Europa,- via Lisboa, recebendo impressos
até ás 8 horas da manhã, cartas para o exterior até ás 9 e objectos
para registrar até ás 6 da tardo dc hoje.

Pelo Savoia, para Las .Palinals, Napoles c . Geneva, recebendo
impressos até ás 11 borá da manhã„ cartas para ,o exterior até ás 12
o objectos para registrar até ás 10 da manhã.

Pelo Itarpty, para Santos; Paraná e Mo Grande do Sul, rece-
bendo impressos até ás lt) horas da manhã, cartas para o interior
até ás 10 1/2, ditas com porto duplo atéás 11 e objectos para regis-
trar até ás 9 horas.

Nota-Vales postaes para. o interior e exterior, tals dias uteis,
altS ás 2 1/2 horas da tarde.

arcebimento tio encommendas para o exterior nos mesmos.
dias, das-10 horas da manhã-ás-2 da tardo, -até á- vespera da partida
dos paquetes, e entrega tambain nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarda.

Movimente dos hospitaes

O movimento nesses mesmosestat,elocimentos, foi, no dia 1 de
março de 1913, o seguinte;

Nacimacs Cstrangs. Total

Existiam.........-'
Entraram 	
Salitram 	
Fallecerain 	

-'-Existem  '

O movimento , da.sala do banco e dos consultoria; publicas foi, n-1
mesmo dia, de 208 consultantes; para o.s quaes se aviaram 25,0-
rocem tas

Fizoraiu-se 31.cixtrá,e03Ã de dentes."

Obituario

Sepultaram-se no dia 28- do corrente 48 pessoas, sendo:
nacionaes 40 e estrangeiros 8', total 18; do sexo masculino 31.
e do sexo feminino 17, total 48; maiores de 12 anuas 30 e menores
de 12 a.unos 18, total 48 o indigentes 16............	 •

z2"-No dia 1' da março; 32' p ess'oas.satido: liacimitte; 43 e estran-
geiros 7, total 52; do sexo masculino 38 o do S3X0 fe:niniu L-1„. total.

' 52; maiores de 12.aitnos 33 o menores do 12 anuas 19,total 52 e.indi-
gen tes 28.

Loterias
• -

Realizou-se hon tem sob a presidencia do Sr. Manoel- Come>
Pinto, fiscal , do Governe, a extracção da ia loteria da CáPital
Federal, plano il. 285, sendo premiados os seguintes numeras

Prendas de 50:0005000 a 1:0005000

	12.851	 	 50:0005000
3:000$000

	

5.263 	 	 2:0005000,

	

17.410 	 	 1:0005000
	9.581	 	 1:0905000

Premi .os de 5005000

	

7.229	 14.112	 16.505	 10.054	 873.	 2.741
1.594

Pl'enliOS de 2005000

	11.088	 5.423

	

14.275	 12.323
16.147	 18.381	 15.217

Prendas, de 1005000

	

14.013	 9.831 • • 40.148 • 	T. ti, • .... 3:649	 1.9.532:

	

12.070	 9.934	 0.46-2	 3.518 -	 8588	 -8.677

	

19.798	 6.176	 13.833	 6.911	 1.343	 15.752 . -

	

11.599	 18.659	 15.531_	 71 - 5,082-	 19.510

	

16.803	 10.371	 19.659 •	 9.146-	 10.268,	 12.883.

	

14.016	 7 .350 - - • 2.677	 f6.43--	 3.976	 1 .614,

	

13.062	 41.661	 9.50:2	 8.892.	 15.074.	9.775.

	

13.411	 8.006v	 9A-17. - • 16:260- • -8278	 17:955-
• - -19,800, -	 • -3:012 - • •

Prenaiás de 505000

1.711 . 4.326- 10.701 3.571 19.005
19.002 , 15.961 16.029 15.741 6.711
16.464 4.365 9.128 48.196- 13.225
15.883 1.557 16.604 15.996 2.586

0.784- 11.32,5 828 4.569 10.267
1.291 13.803 11.722 18.933 18.772

12.703 8.911 9.020 18.910 16.659'
18.123 10,332n 6.420- 14.228 11.004
15.548 11.449 '7.208 5.124 12.015
16.105 2.473 5.863 

-
11.792 15.992

9.446 17.151 15.881 3.688 3.068
19.910 19.821 18.822 1.762 7.722
8.631 17.691 12.172- 14.632 7.432
2..048 14.798 8.236 14.323 48.385
1.322 11.857 13.087 7.383 13.500

13.121 8.906 13.433 5.711 5..479'
6.373 13.635 1.711. 10.767 1.262

18.685 16.811 716 6.513 5.035
8.872 15.631 3.420 12.544 caa
7.989 18.127 12.101	 , 19.775 , 177

11.581 375 7.070 15 ..000 6.148
16.289 0.429 16.977 17.770 10.48Ç1
2.021 18.823 17.669 18.930- 9.979

16.298 3.149 15.214 679 16.862.
67 13.027 2.795- .2,828 3.0,711

Todos os numeres •terminados em -1 .teem 105000. 	MEMUNIn••••••••n

PARTE COWIERCIAL
Rio dë Janéfro, 4; de março dó 1913.j. ..

REUNIÕES . CO:1V0CAPAS'

Devem realizar-se as seguintes:	 .
Dia 6 - Companhia Anaarica.	 á- 1 hora, para augmentar

o emprestimo.	 - - •	 •
Dia 8 - Tecidos Bom-Pastor, á 1 how,- para prestação de contas

e eleições.
'- Companhia Industrial Campista, ás 2 horas, para. prestação da.

contas e eleições.
Dia-12 - A Transbrazileira, á 1 hora, para prestação de.contasi
Dia 13 - Fabrica do Sodas Santa Helena, á 1' hora, para prestam

ção de contas e eleições.
Dia 11--- Companhia de Seguros Brazil, á 1 hora, para prestação

de contas e eleições.	 _
Dia 15*- .Conapanhia Industriai -Sul Mineira, ' ás 7 horas:par

apresentação de contas.	 .•	 .	
. Fiação-e-Tecidos Alliartça, á 1 hora, para prestação de coutas e

eleiç0es.

15.513 16.882 3.439 656
6.505 13.102	 - 5.579 1.270

10.822
16.938
5.514
2.329

19.07
15.505
4.678
1.828

2.620
9.977

14.065
090

11.528
7.521

17.357
7.571

19.152'
13.272
3.908

16.330
12.560
4.070

10.101
13.561
17.033
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• ENTRADAS DE CAPITAL

Companhia Carbureto de Caldo, a ultima chamada de 25 0/0 por
'ilcção;"- desde já.

Fabrica de Tecidos Covilhã, uma entrada de 20$ por acção da
'2a"eMissão, até 15 do corrente.

— Companhia Industrial Sul Mineira, a quinta entrada de 20 O/0
por acção, até 31 do corrente.

- o	 O CAMBIO

Manteve-se ainda honteM em condições do regular estabilidade
: o mercado moneta rio, cujos bancos reproduziram • officialmente as
tabellas de 16 5/32,-16 3/16 e 16 7/32 d, nos estrangeiros e as de
16 3/16 o 16 1/4 d, no do Brasil.

'Este ultimo operava a 16 1/4 d e os demais forneciam lettras a
10 3/16 e 16 7/32 d, contra o papel particular a 16 1/4 e 10 0/32 d,

cujas condicções fechou o mercado inalterado e calmo.

TAXAS (MIMES

Bancos estrangeiros

Londres, por pence 	
Paris, por franco 	
Hamburgo, por marco 	
'Italia, por lira 	
Portugal, réis fortes 	
Provindas portuguesas 	
Hespanliolas, por peseta 	
Nova York, por dollar. 	 - • 
Turquia, por pence 	
Austria, por p6.:ce 	

Rio da Prata:
Argentina, por peso 	
Uruguay, por peso 	

Sobre taxa:
Café, por franco. 	

Operações realizadas
Bancado 	
Particular 	

Banco do Brazil
Praça	 A 00 d/v	 A 3 d/v
Londres, por pence ..... '	 ''	 16 3/10 a 16 1/4-10 a 10 1/10
Paris, por franco 	 	 $589 a $387—$500 a $503
Hamburgo, por marco 	 	 - $728 a 5725-5730 a 5,743

Sobre taxa:
Café, por franco 	 	 5593

Alfandega:
Vales, ouro por 1$ 	 -1	 --	 15087

Operações:
Bancado 	 --, --
Particular 	 	 --._.	 _

Libras 	
Franco	
Marcos 	
Mil réis, ouro 	
Dollar 	
Liras italianas 	
Pesos argentinos 	

;Pesetas hespanholas 	
tçortias austriacas 	

Lastro:
9uro em deposito 	

	
399.663:0025035

ifflesponsabilidado do Tliesouro: , lei n. 2.357
• O decreto n. 8,512 	

	
19.339:7705010

Total. 	
Emissão:

iribtas em circulação 	
oeda- subsidiaria 	   

\e, Total 	

A 130á

Foram regulares os trabalhos verificados hontem no mercado. de
fundos.	 -

As apolices geraes estiveram re tilarmente trabalhadas,' mas não
accusaram alteração de interesse nos preços.

Em papeis de jogo foram feitos regulares negocios, mas apenas
sobre os da Docas da Bahia, que funecionaram ainda na baixa.

. Esses titulos ficaram com compradores a 1028, carecendo tudo o
mais de interesse como se verifica adeante nas offertas e vendas.

OrrERTAS

ApOlices g2raes:

Antigas; 5 0,,,, 	 	 9828000	 9805009
Provisorias, 5 0/0 	 	 9975000	 9935000
Einprostimo de 1003, 5 % 	  1:0188000 1: 0178000
Emprestimo de 1909, 5 °/„ 	 	 9485000	 9478000
Emprestimo de 1011, 5 0/„ 	 	 9i8$000	 9105000
Emprestimo de 1'897, 6 °/,, 	 	 __	 9835000
Emprestimo de 1910, 3 °I„ 	 	 6805000 • 6008000

Apolices estadua.es:

Rio, 500$, Port. (0 •/.) 	 	 5025000	 4958000
Rio, 5005 nom .(0 '4) 	 	 —	 4955000
Rio, 100$ (4 %) 	 	 918500	 915000
Minas, 1:0005 (5V.) 	 	 9003000	 9505000
Espirito Santo (0%) 	 	 9005000	 8905000
Rio Grande do Sul, G % 	 ,¡ 	 1:030$000	 —

A palices municipaes:

Empr. de 1908 (nom.) 	 	 2038000	 2078000
Idem 1906 (port.)	 1 	 	 2055500	 2058000

	

!	Idem de 1909	 1934000	 1008000
Idem 1:20,ouro (nom.: 	 1 	 2904000	 2005000
Idem (port.)	 I1 	 294000	 2935000

- Deben tures: .

Alanufactora Fluminense 	 	 2008000	 4978000
America Fabril	 I II 	 _.... •	 2034000
Tecidos Alliança. 	 j 	 	 2028500	 2024000
Conliamça.	 . 	 2104000	 2058000
S. Bernardo Fabril 	 	 2034000	 1955000
Tecidos Corcovado 	 J 	

	

It 	 ,
2088000	 201,5000

S. Joaquim  . - , 	 	 2075000	 --

	

1 t 	 	 --	 2055000Tecida-3 de IA: da Tipo 	
Tecidos Boi afogo 	 J1 	 	 2015000	 2005000
Tecidos Bom Pastor

	

J	  	 --

	

, I	
2028000

Tecidos 	 --os Carioca	 '
Tecidos	 20500	 --S. Podro	 I'

Tecidos Ala Paca nã 	 	
52

202$000
Fabril Paulistatia 	 	 --	 2004000

2008000 ,	 195800JTeckloS S. Felix 	
.Tecidos Ma geen 	 	 195500se	 --

Tecidos Bra-zil Industrial 	 	 1904000	 --
Tecidos Espera OÇA 	 	 2108000	 __
CCompanhia Industrial Mineira 	 	 2028000	 2008000
lndustdal Campista 	 ,.	 20440J0	 1904000
TTecidos

.
his Santa llosalia 	 	 2005000	 184-5000

Tecidos da Jota 	 ,	 --	 20.38000
Tecidos de Linho Sapopemba 	 	 2055000	 2028000
Industrial 00 Espirito Santo. 	 	 --	 18~00
hidustrW do kra711	  	 1905000	 1s58000
Tecidos Santo Aloixo 	 	 2105000	 --
Caxamln'a 	 	 2008000	 1508000
Industria e Commerdo 	 908u00

dInusulal de Electricidade 	 111 	
.00	 2058001)580

2200t0000	19J4000
Docas de Santos 	 	 20
Conmiercio e Navegação	 1	 __
Mercado Municipal 	 	 2105000	 2078000
Fiat Lu x 	 	 1985000	 1605000
Luz Steaaica 	 	 --

Cervejaria Bra lima 	 	 210$000	 :52.2:tt

2018000
Ushms Nacionaes 	

Transportes e Carruagens 	 	 2025000	 --
Companhia Progresso 	 	 2058000	 2004000
Extrativa Brazileira 	
Ilanseatica 	 	

2008000	 2018000
2045000	 2004000

Commercio e Navegação 	 	 2078000	 --
E. C. Quis:sarna 	 	 --
Paulo Isiginondy 	 , 	 	200$000	

9-.1.!.000

. Letras

Baiico de Credito de Minas 	 	 1n$000	 i01$000._,.,

Praças
Londres (por pouco) 	
Paris (por francos) 	
Hamburgo (por marco) 	

A 00 dias do vista

16 5/32 a 10 7/32
599 a 588
720 a 724

A' vista
15 31/32 a 45

$507 a $590
$737 a 5731
$393 a $580
$304 a. $298
$303 a: $301
5370 a $502

38100 a 38085
45 15/16 a 15 3/32
15 15/16 a 15.31/32

3$050 a 31:030
35200 a 33250

$507 a $594

16 3/10 a 16 7/32
— 16 9/32

—
CAIXA DE CONVERSÃO

MOVIMENTO DO DIA 3
Moedas Entradas

117

5

O

10 1/4
16 9/32

Sabidas
3.908
1.500

1:3205000

n-1

t'endedoros Co npradorc8
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ACÇõES' DlyEnsAS
Bancos:	 . z,	 ..	 •	

n
.

Do Brazil 	 2185000	 2155000
Commercial 	 -	 22830.00
Do Commcrcio 	 2035000	 2003000
Da Lavoura 	 1703000
Nacional 	 -	 2055000
Mercantil 	 2573000
Credito Real de Minas 	 -	 2403000

Companhias de Tecidos:
Alliança. 	 	 2163000 2113000
Corcovado 	 	 2805000
Coi

r
i
i
fi
o
a
c

t
a
lça. Industrial 	 	 2108000 --
Ca 2903000 -
Progresso Industrial 	 	 275,000 2003000
Bota fogo 	 	 2755000 --
S. Pedi• o 	 	 - 2203000
America Fabril 	 	 - 3003000
Manufactura Fluminense 	 	 `,10$000 2205000
Petropolitana 	 --
Brazil Industrial 	

.	 239201000000
2005000

Industrial do Valença 	 	 - 4005000
Bom Pastor 	 	 2103900 --
S. Felix 	 	 805000 703000
Mageense 	 	 - 1158000
Altaxantoo 	 	 16D5000 1403000
Cometa 	 2253000

Seguros:
U. dos Varegistas 	 1805.000
Garantia 	 2514)00
Previdente 	 5453000
Confiança 	 	 1003000
Indemnizadora 	 203000
U. dos Proprioterlos 1105000
Idrazil 	 	 1005000
A rgos Fluminense 	 8505000
Integridade 	 	 (005000
Cruzeiro do Sul 	 	 2003000
Minerva. 	 	 205000

Companhias avulsas:
Docas da Balda 	 	 403SNO0 102:ç000
Loterias Naeionaes 	 	 575000 5V000
M. S; Teronyino 	 	 155500 10$000
Terras e CcOnização 	 	 103000. 93500
Sul Mineira 	 	 905000 825)00
Docas da S'a Aos 	 	 N505000 5703000
D;tas ao portador 	 	 5005090 • 5808000
Centros Pastoris 	 	 20$000 253000
Estrada do Ferro de Coyay 	 	 615000 555000

, Estrada de Ferro Norte do Brazil. 	 	 	 555000 485000
Estrada de Forro Noroeste do Brazil 	 	 1205000 1105000
E. F. Victpria a Minas 	 	 1105000 005000
Alelhoramantos no Maranhão 	 	 563000 555000
Melhoramentos em Pernambuco 	 	 573900
Saneamento do Rio 	 	 1255000 4 203000
Jardim Botai-tico 	 	 2083090 2055000
Jardim Bota Moo e/ 60 cm, 	 	 1243000
Mercado Municipal 	

1223000
605000

E. e Luz de Campos 	 	 2005000
Cantareira o Viação 	 	 - 2085'000
Internacional , cinomatographica 	 	 703000 105000
Einematographica BrazilAra 	 	 3605000
Nacional Mineira 	 	 2083000 2055000
Transporte e Carruagens 	 905000 873000
Casa Vivaldi.	 -	 2908000
Caxambá 	 	 2003000 1 103000
'lurai Commorcio c Industria 	 	 9003000 8005000

VENDAS	 OFFICIAES

Apolices ger.-tos

r•	 Antigas, 5 •/,, 	 1, 1, 1, 2, 3, 10, 21 	 9823000
151iudas, de	 5001, 2 	 9805000
Idem, idem, 1 	 9825000
Provisorias,	 11, 11,	 20 	 9055000
Emprestimo do 1903, 1, 7 	 1:0188000
Emprestitno de 1909, 14. 	 9193000
Ernprestimo de 1009, 1; 10, 30 	 9173000
Empresam° de 1903, 16, 30, 30, 35, 3, 4, 13, 14, 20..... 9185000

Estacluaes

de 1005, 4 %, 10, 20, GO, 100 	 015500
Manicipaes

Emprestimo dc 1000, pOrt., 5; 5, 32, 41 	 	 2053000
Emprestimo de 1906, nom.,.4 	 	 2005000
Eranrestimo de 1900, noni.	 10	 100 	......	 .	 . •:. •	 •	 2073000

De 1 a 2:
F Leopoldina

E. F Central 	
Por via maritima

	

Saccas	 Mor.

	4.290 	 257.940

	

2.480	 448.800 •

	

370	 22.740

	

7.158	 429.480

Saccas

	

6.941	 416.460

	

2.480	 148.800

	

533	 31.080

	

9.951	 597.210

Companhias
Docas da Bahia, 100, 100 	 	 4035500
Docas da B dila, 100 400 	 	 1033000
Docas de Santos, 130  •	 2063000
Docas da Bahia, 50, 100 	 	 1033000
DOM da Balda, 100, 100 	 	 /015006
Docas da Cabia, 200 	 	 1055300,
Dicas da Bahia v/c. 30 dias, 100, 100 	 	 1095300
Docas da Bii.hia v/c. 30 dias, 300 	 	 1075500

O CAFE

• As veta las de sabbado foram computadas em 2.400 sa.ccas, fechai
das aos preços de 105500 e 105609, com o mercado frouxo.

Homem, apuar dos centros de consumo terem accusado evolu-
ções dasfavorty• i a mas porque deseavolveu-se eventualmente algumri.
procura para liqui 'a :Zies, os vendedores accusaram os preços de
105600 e 10$70) si WO, o typo 7, o qua fez recuar alguns compra-
dores.

Foram yen 'irias na abertura, ainda assina, cerca de 2.300 sacca3
que rett da s a ti fechamento produziram o tolal de 6.500 saccas.

O in 1•(:: do cRou nas condições de preços da abertura, ma3
calmo.

Foram cm ureadas 3.030 saens, sendo 600 para a Europa,
1.875 para os Cstados Unidos, 425 para os portos do pacifico o 150
por cabotagem.

Docas da Bahia v/c. 30 dias, 100 	 	 105$00f,

Monturos
Tm Allian ;a, 200 	 	 2020000.

MOVIMENTO DO DIA

Entradas
Sareis

Barra dentro. 	 	 151
Cale agem 	
E. F Le tpol l	 2.64
E. F. Central do 13razil 	

2.796
Desde 1 de ja ' • o 	 	 . 245 .503

Venda a nradas:
Ilan • em 	 	 6.500
No dia d , ante -!bnitem 	 	 2..rt00
l'Aesde o dia 1 Ia janeiro 	 	 9.000
Desde 1 de ,jul	 1.365.000
Passagem por i ndiahy 	 	 8.500

Pauta da s imana , 720 réis.

INFORMA:5E5 ESTATISTICAS

Stoch em Ia e 2a mãos:	 Saccan
Sloch anterior 	 	 127.180
Ultimas entra las 	 	 7.158

Total 	
	

134.338
Ult'mos embartpies 	

	
6.290

--------
Stock actual 	

	
128.048

ENTRADAS

	Total	

De 1 a 3:

E. F. Leopoldina 	
E. F. Contrai 	
Por via maritima 	

• Total 	

EMBARQUES

	Dia 1:	 Saccas	 Kilogrn
Estados Unidos 	 	 2.380	 22.800
Europa. 	 	 3.510	 210.600
Rio da Prata 	 	 2.150	 129.000
Pacifico 	 	 250	 15.000-;•JCabo 	 	 -,-	 -
Cabotagem 	 	 -	 -i, -N

	

Toial.. . . . 	 	 6.290	 377.44

Desde 1 de juillo  -- . 	 	 	 .251,1531_35.729 .40_,.. ._.-,..	 ao....,_.....-..u.---.._
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COTAÇÃO POR ARROBA

Can -fome a qualidade
typos:

N. á

	

	 	 118100 a 118500
118e00 a ¡UNJO
118000 a 118100
108M4.) a 108000
10800 a 108100
10s-300 a 108400
1050e0 a 108100

EM SANTOS
O mercado funccionon, sabbado, em estado calmo, mas tendo ca-

bido os preços á base de 68500 sobre o typo 7, por 10 Mios.
Entraram 0.550 saccas e sahiratn 1.010 ditas, tendo passado,

hontein, por Jundiahy, 8.500 ditas.
Foram recebidas desde 1 de jullm 7.828.121 saccas, sendo o stock

de 1.511.376 ditas.

CENTROS CONSUMIDORES
Õseillações da abertura das bolsas

Dia 3:
Nova York, alta da 9 a 10 pontos.
Ilavre, baixa de 50 cr3ntimos.

, Hamburgo, baixa de 25 pfennigs.
Londres, alta de 3 d.

Opções
Havre, março 74, 50, julho 74,75, setembro 75, 25 e dezembro

74,50 francos por 50 kilos.
Ilamblirgo, maio 61, 50,, julho 61,75, setembro 01,25 e dezembro

00,75 pfennigs por 1/2 kilo.
Londres, maio Si sh., julho 51 sh. e 3 d., s...;tembro .51 sh. e

9 d., e dezembro 51 sh. o 3 d. por 112 libras.
SEGUNDA CHAMADA

Nova York, alta de 12 a 14 pontos.
llavre, alta de 50 centimos.
Hamburgo, alta de 25 a 50 pfennigs.

--
MOVIMENTO DO PORTO

ENTRADAS DO DIA 2
De Sonthampton e escalas .— Paquete inglez Avon; commandante

Dova; 6.322 toneladas; passageiros: Leonel Lations, J. Torres AlVe;
Dr. Alcides Godoy e familia, Claudio flavo e senhora, Alberto Torres,
John R. White e familia, George Brodio e senhora, Antonio Rolling,
João Antonio Loureiro, Graed Mica, Robert Siump, Brazil Pires e se-
nhora, Edward Hells, José do Paula Rodrigues Alves, Olivier Brim=
e familia, Dr. Andrew Ileiss, Charles Mussi, Raul Boesirillard, Her-
bert Hercarp, Virgilio Veiga e familia, Dr. Ilaphael C. de Oliveira o
familia, Dr. Oswaldo fino, Germain Perdi, Joaquim Henrique da
Costa lieis e senhora, Albino F. Coelho, Braulio de Lino, Dr. A tire-
lino Braz da -Cunha, Barth° Danat, Sarthe Segot, José Barbosa.e
senhora, Dora Ginete Joaquim Ferreira de Sampaio, HenriquAa Au-
gusta Lopes, Louis De Vrios; Bento- Herinho, Dr. Antonio de Mene-
zes, Manei, II. Fiuza e familia, Dr. Luiz Petenira, Rodorica Santos
Earreto„loão Antunes Alves da Silva; João Proença, Dr. Affmse
Barata, Dr. Costa Junior, Cornelio Gouvéa, Dr. Amorico Miraes
senhora, 1)1. . Fratick Cox, Jovino Guimarães e familia,
Thomaz C. Powler, Alberto Sampaio, Luiz Cavalcanti, Concedo Dovi-
co, Alberto T. Coonor e senhora, Adolpho Doederlein e familia,
Abran Aste, José Fortuna e senhora, Tiburcio Vieira, Francisco Du-
tra o senhora, Ileginaldo Taylor, Francisco Machado o senhora, De.
Eduardo Guinle, Dr. Abelardo André dos Santos, Dr.Jorge Portuense,
James Wilson Anglo, Alfredo Bahia, Dr. Sergio de Seixas Corrêa,
Alfredo Parco, Hanry Amann, B. Fuller, Linnot Pellust, Madrice
Stileifor e senhora, Matirico Suney; 45 em 2 classe, e 327 em 3' o
mais 865 em transito; carga, varios gencros á Mala Real Ingleza.

De nume e escalas—Paquete austriaco Saint 'siva% comman-
dante Constantino, 1.914 toneladas; carga, varios generos a' Rom-
bauer.

Da Cardiff—Vapor inglez Wirborne, commandanteThomas; 3.689
toneladas; carvã.o á Brazilian Coal.

De Porto Alegre, ,e escalas — Paquete nacional Itajnba,
mandante Robinson, toneladas 869; passageiros: lir. José Assis Ilra-
zil, Mandas de Jesus, Ruth Soares de Lima, Oscar eSibert, José Dn-
fuor, - Gustavo Crativugel, Ignacio Stefen, Bernardo Thorner, Pery de
Mello, Josepha Bianchi, João Casar da Costa, Sentia Ribeiro, Costa
Popovipki, F. de Barros; EdtiaÉdó Bianchi, Esperidião Rosas, Antonio
F. de Araujo e senhora, Floriano Gastão e senhora, Antonio Santos
Almeida, Amadeu Luz, Clochide Terra; 'frei Antonio Thomaz de Oli-
veira, Tolemaco Pinto, J. B. Barbosa, Alberto Porcinos' e familia,
Maria Angelo do Andrade, Fortunato Paiva e familia, Arthur Corrêa
de Mello, Alceu Chaves, Bertélót e JOACtiiihaa' Benedicio Gonçalves
e senhora, Oscar Plaisant e sanhora,' Francisco Gomes da Silva, Dr.
Paulo Guedes Pereira, Arnold Boeler,Olyntho do Prado Dantas, Mariz
de Oliveira e senhora, Loel LeoneAntonio . V. da Silva, Entese° Zel-

e mais 43 em 34 classe; carga varios sonoros a Lago Irmãos.

De Paraty e escalas—Paquete nacional Angra, ~mandante.
Oliveira, 192 toneladas, carga varios generos á Empraza Rio São
Paulo.

De Cardiff e escalas—Vapor inglez Ormen Jaelcots, commanclanto
Farboy, -182-1 toneladas, carvão a Francisco Leal.

De Norfolk e escalas — Vapor inglez King Luci, commandante
Harris, 2.311 toneladas, carvão a Lag,e Irmãos.

Do Bailia Blanea — Vapor inglez Lagoimeirer, commandanto
Darca, 2.567 toneladas, cargas: varios gaitaras á ordem.

De Pensacola e escalas Luger Euiba, commandante Olso, 1.146 to-
nelatlas, madeiras á ordem.

Da liamourgo—Vapor norneguez °rema, commandente Rillich,.
1.990 toneladas, varios generos a Herm. Stoltz.

SABIDAS DO DIA 2

Para o Rio Grande do Sul e escalas — Paquete inglez Armonts,
commanciante Flowald.

Para Pernambuco e escalas—Paquete nacional Posteiro, com-
mandante Corrêa.

Para S. João da Barra—Paquete nacional Carangola, comman
dante Barbosa.

Para Moutevideu e escalas—Paquete nacional Sino. Comman-
dante Freitas; passa r,eiros: major José C. S. Ramos e familia, capitão.
tenente Ignacio Linliares, Frederico C. da Cunha e familia, Sara
Ribeiro, Manoel Andrade Lima, B. P. Guimarães Jobin, Vespasiano
Risse, Dr. Ed gar Costa, Nolaseo Fernandes, Rosa Merini, Fanny
Lidermatin, Marechal L. de Medeiros e senhora, A. de Medeiros e
senhora, João J. G. Geraldo, Oswaldo Buettner, capitão Antonio N.
Pires e familia, Alvaro Carneiro, Paul DestortaiS, Augusto Silva,
Gabriela Leves, Candido Costa, Dr. Ferreira Velloso e senhora, Lau-
deliu° S. II. Hartmann, Alvaro Costa, Fortuna to Silva e familia,
Julieta Magalhães, Joel Cannton, Ilermenegildo Vasconcellos, Z. P.
Leite, Carlis de Souza, F. A. D. Carneiro e familia, Arrima Albu,
querque, Maria Fonseca, George Bertholet, Minai Julião, Genny Va-
relia e 51 de 3" classe.

Para Aracajá e escalas—Paquete nacional Paipava, comman-
dante Rutt; pasageiros: João Pereira Oliveira e Raphael de Vascon:
cellos e mais 15 de 3' classe.

ENTRADAS Do DIA 3
Da Buenos Alias e escalas — Paquete allemão Cap Orteal, com-

mandante Rolhe], toneladas 4.927; passageiros: Manando Monteiro CP
familia, João de Azevedo Caminha, Henrique de Mendonça, L. Penda),.
Mino do Mattos, 29 em terceira e 761 em transito. Carga: varios ge-
neros a T.

Do Motnevidéo e escalas — Paquete nacional ° p iau, comun.,-
dant o Rei, toneladas 510 ; passageiros: coronel Evaristo Amaral,
Arthur Casa nova, Alberto Esf.rngi, Luiz Aluem) e familia, Zeferino L.
M .Innior, leiloo Dias, C. Dias, 23 em terceira classe. Carga: varia
generos ao Lloyd.

SABIDAS DD DIA 3

Para Buenos Aires e escalas — Paquete imalez Aro% comman.
danto Domo; passageiros: Ilenry Ilayda e senhora, Ad lia Varella,
João Espiritual da Veiga e familia, G. J a llitinbert, NI11. Mercedes
Pontoara Lima, A . Brinter, Alcerino da Silva, Francieco Porcelli,
Dr. Jorge Joaquim Soabra Filho e : senhora, Dr. Deaulos Souza. e
Silva, Sylvia Spine, Dr. Antonio M. de Queiroz e senhora, Dr. Za-
carias Stella e familia, Francisco Machado, Orazimbo do Amaral,
Dr. Fiam-isco àlertinho, Henrique F. de Carvalho e familia. Adolpho
Bengal e Vielorino Viei ia.
C. A. Simons, Arihur Pires Nunes, Dr..Cypriano Ozorio Mascarenhas-
e familia, Arnaldo Figuerúa e senhora, Dr.. Galeão Carvalhal, V.
Moreira, Dr. Antonio Moreira de Barros, C. B.. Colher, Antonio Ro-
dolpho Ferreira. ilotelho, Dr. Francisco de Paula Hodrigues Filho,
Dr. José Rodolpho Alves, Dr. Djalma Torjz, J. P. Mills, F. Lopes,
Dr. Francisco Carlos Figueiredo de Araujo, Dr. Alfredo Gaivão,.
Sediou L. Trazer, Mac. Laiclan e 72 em 3' classe.

De Hamburgo e escalas — Paquete allemão Cai) Ortegal, com-
mandante Holten, passagairos: Anamst Reinhardt, Pedro Olostno, Dr.
Ronardo A. de Carvalho, senador Thomaz Accioly e familia, F.
Goering, João M. da Silva, Manoel da Silva Lima, Maz \Your-
mann, Jacome Souza Lima, Laias Requião, ThOunz Accioly Filho,.
Gastão Roxo, capitão Luiz de Mfonseca e familia, Antonio Amanseui.
e familia e 129 em 3-' classe.

VAPORES ESPERADOS

Portos do norte, Hantiqueira 	 4
Rio da Prata,, Prineeza Matalda 	  4
Liverpool e escalas, Thepis 	 4
Buenos Aires, Sierra Ventana 	 4
Por os do sul, liatinga 	 4
Portos do norte) , Itaipava 	 4
Portos do norte,- Daqui] 	 4
Rio da	 Prata, , Asturias 	  	 	 'N‘
Portos do norte, itapuhy 	 &

N. 4. 	
N. 5.. 	
N. 6 	
N. 7 	 	 , • •

N.
N. 9 	



0111PWIAL
n•n••et,

Mãrçd ae 1 '913	 3243
•

Liverpool e escalas, Ortega 	
Portos do norte, Olinda 	
Nova York, Voi•di 	
Calho e escalas, 1Ticto.44
Rio da Prata, Italie 	
Genova e escalas, Rio c-4'e Janeiro 	
Southampton e escalas, Brim 	
Bramou e' okcalas, Gicssen 	
Villa Nova á escalas, Ayntord 	
Rio da Prata, Atlanta 	

•	 12
12
12
12
42
12
14
14
AL

CABIA 11 SYNDICAI;
	

•

CURSO orrrctAr. DO CA MINO E MOEDA META MICA

Pl'OÇAS
	

90 d/v A vista
Sobro Lanares 	 	 _
	  16 13 /64 16 3/64

Sobro Paris 	 	 $588	 5590
Sobre Hamburgo 	 	 $726	 5736
Sobre [latia 	  
Sobre Portuga/ 	 	 —	 $304
Sobre Nova York 	 -. 	 	 —	 - 35090
Libra esterlina	 eia moeda, 	 	 155012
Oaro nacional — em vales, por 15000 	 	 —	 15687
Apolices gemes miudas de 5 % 	 	 0815000
Apolices geraras de 1:0005, 5 04 	 	 9825000
Apolices geraes do 1:0005, 5 % (titulas provisorios) 	 	 9955000
Apolices do =prostituo nacional de 1903, port 	 •1:0185000
Apolices do emprostimo nacional de 1909, nom 	 	 9485000
Apolices do emprestimo municipal de 1900, port 	 ....	 2055000
Apolices do emprestituo municipal de 1906, nom 	 	 2075000
Apolices Rio de Janeiro de 1005, 4 %, port 	 	 915500
Companhia Doeas de Bahia 	 	 10'1.5500
Debentures Tecidos Alliança. 	 	 2025000

Vendas a prazo
100 Companhia Docas da Bahia v/c 30 dias 	
100 Companhia Docas da Bahia v/c 30 dias 	
100 Companhia Docas da Brhia v/e 20 dias 	
300 Companhia Docas da Bahia v/c 30 dias 	
. • Secretaria da Camara..Syndieal do Rio de Janeiro, 3 de março
de 1913.—A. SintOnsen, syndieo. •

•
1078500
4065500
1065500
1075500

r.f.'01'Çtt-felirã 4”.

f 1	 .
nio da Prata, Savoia 	 	 5
Bordéos e escalas, Queen Mary 	  5
Santos, Wurzburg 	  5
Rio da Prata, llollandia 	 	 5
Portas do norte, Awitoré 	 	  5
Bremen e escalas, Olivant 	 	 5
'Hamburgo e escalas, Rugia 	  6
Portos do sul, Anua 	 	  6
Portos do sul, Gegrineus. 	 	 6
Rio da Prata, Sequana 	  	 .••• 	 6
Portos do sul, Prudente do Moraes 	 	 7
Trieste e escalas, Latira 	 	 	 7
Hamburgo e escalas, K. Willtelin II 	 	 7
Portos do sul, Barba rema 	  7
Rio da Prata, Antstelland 	 	 8
Bremen e escalas, Aachen 	  g

..' Santos, Diacho. . , 	 . , 	 	 g
Portos do norte, Minas Gemes 	  9

-Portos do sul, Ilapuca 	 	  . 9
Portos do sul, Saturno 	  10

, Bremen o escalas, Sierra Cordoba 	  10
Rio da Prata, Provence 	  10
Rio da Prata, Indian Prince 	  40
Amsterdam o escalas Frizia 	  10

.- Portos do norte, S.Pauto 	 	  10
Rio da Prata, La Bretagne 	  11

- Rio da Prata, Vanban . 	 	  11
Soutbampton o, escalas, Dantibe 	  li

•Nova York, Vasari 	 	  11
Canova o escalas, Ducea .di Genova 	  12

•Marselha e escalas, 1/alie 	 •	 12
, Rio da Prata; Rio de Janeiro 	  12
•Liverpool e escalas, Victorict. , 	  12
-Rio da Prata, Verdi 	  12
•Calláo e escalas, Ortega 	  12
llamburgo e escalas, Nordjarer 	  12
•Portos do norte, Sergipe 	  13
-Portos de norte, Ceará 	  14.
Rio da Prata, Drina 	  14
Liverpool e escalas, Archintedes 	  15
Trioste e escala, Atlanta 	 	  15., „
• • VAPORES A SAHIR

, Londres e escalas, Turaldin  -	 _ --- ---- • — 4

•Portos do norte, Aracaty 	 	 4
(Inova e escalas, P. Matalda 	 	 4 -

'Bremen e escalas, Sierra Ventana 	 	 	  4
-Manhos e escalas, Tapy 	  4
S. Matheus o escalas, Rio Rapentirirt,
Laguna e escalas, Rio S. Illatheus 	
Liverpool e escalas, Colbert 	
Portos do sul, Itaptbá 	
Southampton e escalas, As/arfa 	 • 	 5
-Rio -da Prata, Queen Mary 	 	 r,
Porto Alegre e escalas, Mantiqueira 	 	 5
Genova e escalas, Savoia 	 	 5
Amsterdam e escalas, IIollandia 	 	 5
Portos do sul, Ilaquy 	 	 5
Villa Nova e escalas, Santa Cruz 	 	 	 6
Rio da Prata e escalas, Rio de Janeiro 	 	 6
Portos do norte, Bahia 	 	 , 	  6
Bremen e escalas, Wurzburg 	  6

•Borcléos e escalas, Seguana 	 	 6
Portos do norte, Itatinga 	 	 6

•Caravellas e escalas, Philadelphia.. .. 	 	 O
Santos, Itcaptiva 	 	 6
Rio da Prata, Laura 	  	  7
Hamburgo e escalas, Bahia 	  7
Rio da Prata e escalas, K. Wilhelin II 	 	 7

•Bahia e (belfa. Ibiapaba 	 	 7
' Portos do sul, Ilapuhy 	 	 	 8
Amsterdam e escalas, Antstelland 	 	  8
Rio da, Prata, Orion 	 	 9
Florianopolis e escalas. Anna 	 	 9
Hamburgo e escalas, Riacho. 	 • 10
Rio da Prata, Frisia 	  10
Portos do norte, Itaipava 	  10
Pará e escalas, Tibugy 	  11
Marselha e escalas, Provenee 	 	  11
Nova York, Indian Prince 	  11

, Bordéos e escalas, La Bretagne 	  11
SouthaMpton e escalas, Vattban 	  11

. Portos do norte, Minas Geraes 	  li

. Rio da Prata, , Sierra Cordoba 	  11-
-Rio da Prata, ~dm 	  11
, Rio da Prata, Vasari 	 	 	  11
,Jlita .da Prata, Doces ai aCnON 	  42

DIARIO

j"
	 --

JUNTA' DOS CORBETOBES

MERCADO DE ALGODÃO

pardos

854
30.821

Observações

Mercado de Liverpool, 3 pontos de baixa.'

MERCADO DE ASSUAR

Saccos
15.84
7.030

307.111

ObservaçõeS •

ENTRADAS CONHECIDAS

Saccas

Cabotagem 	 --.- 	 --
Barra dentro 	  
E. F Le,opoldina 	  
E. F. Central do Brazil 	 	 __.

Total *.70

4, Entradas em 1 	
Sabidas em 1 	

4 Existencia em 3 	
5	 Mercado paralizado 	

Entradas em 1 	
Sabidas em 1.. 	
Existencia em 3 	

Mercado paralizado. •

As entradas foram de:
Pernambuco 	 	 8.328
Sergipe 	 	 5.500
Maceió 	 	 2.000

• RIERCADO DE CAFÉ

O mercado de café abriu hoje firme, tendo-se realizato
vendas de 2.332 saccas, na base de 10$600 e 105700 por arroba para
o typo 7, desensaccado.

Durante o dia realizaram-se vendas de mais 3.958 saccas aos
preços de 105700, fechando o marcado firme-.

Total das vendas conhecidas, 6.290 saccaS.-
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RENDAS PUBLICAS
.atlfandega do lato 'de Janeiro

11EZ DE MARÇO DE 1913

lenda arrecadada no dia 2
Em Mirei'	

	
165 : 7378a 'é

Em papel 	
	

260 .7738094

Total 	 	 426:530$508
Renda arrecadada de 1 a 2 do	 , •

março de 1913 	 	 9a5:3968721
Em igual periodo de 1912 	 	 8's4 562410

---------
Differença a maior em 1913 	 	 831'281

---
Recebedoria do Rio de Janeiro

BIEZ DE 312111ÇO DE 1913
Renda arrecadada rio dia -1 	 	 12.8 :	 3855
Renda arrecadada no dia 3 do

corrente 	  - 161:014357

289:501$512

Em igual periodo de 1912 	 	 212:3118191

MARCAS REGISTRADAS
N. 3.610

Loranzo A. Semino, estabalecido , em Buenos Airea, Republica
!Argentina, apresenta a marca supra, que consiste na representação
,graphica de S. Roque junto a montanhas, vestido de burel, trazendo
um bordão, mostrando na perna uma chaga e tendo ao lado um
:Cão; abaixo'leem-se as palavras «San Roque» que são o caracteris-
lie° da marca, que se reivindica expressamente. Esta marca que
póde variar em ciares e dimensões, sendo applicada em recipientea,
N,nvolucroa, bulias e de outro modo, seave para distinguir artigos do
Ommercio do depositante, a saber: Substancias e pro juctos usados
sa veterinaria e hygiene, medicina e pharmacia. Rio de Janeiro, 2/1

e janeiro de 1913.—Por procuração, Buschmann & Comp. (sobro
uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral á 1 hora e 50 minutos do dia 24 de janeiro de 1913.—Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 3.610 por despacho da Junta Commórcial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 6$609 de salto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de. 1013.—Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

4 'án--.1ti.,t

N.: S.03'S

Augusto Costa, estabelecido com negocio de fumo e 'arti,gás para
fumantes na , avenida. Rio. Branco. a, 38, sem apresentar a marca
acima, constando de um, rotulo. dividido, por. quatro linhas hóri-
zkintaes, sendo as exteriores de fantasia o as do centre sisas. Na
parte central está a palavra sCanadawe na parte inferior o lettrelro
«Augusto Cesta». Na parte superior, á direita está um monogramma
formsdo pelas letras a—c e á esquerda, em um pequeno cirenlo, o
lettreiro «Rio de Janeiro, avenida Rio Branco n. 38». 'A referida
marca será usada nos cigarros e charutos do commercio- do
cante, variando de cõres e dimensões, para garantir a sua proprie-
dade. Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1913.— Augusto Costa (sobro
uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral á 1 hora e 10 minutos' do dia 7 de fevereiro de 1913. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o u. 8.635 por despacho da Junta Commercial
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 6$600 de sellopor estam-
pilhas. Rio de Janeiro; 17 de fevereiro da 1913. — Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o ssa sambo da- Junta Commercial.)

Augusto Costa, estabelecido com- negocio de fumos e artigos para
fmnantes na'avefilda 'Rio Braneo 11. 3, vem . apresentar a marca
acima, constande de um quatro linhas borizoataqs,
'sendo as extériores 'de' Táritasid ' aS . CIO dentro lisas. Na da calara
.está á palavra «Sofia» o na parta inferior o lettrsiiro «Augusto Costa».

pgte stipetioi'; 4 direita está	 monogramma formão pelas le-

tem- a--c' e 'á esquerda; em 'umpeqtieno circulo, o lettreiro «Rio de
Janeiro,- Avenida..Central-n; • 38»: A referida marca será usada nos
cigarros- e • chartitos do commercio-diassupplicante; variando de dores e
dimensões, paragarantir a sua propriedade. Rio de Janeiro, 6 de
fevereiro der -1913:—.Augusto Costa' . (sobre uma estampilha de 300
réisy.• '	 , ,..;.	 .

,Apresentatla -na 'secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral; si, -1-hora-e 10 minutos do dia '7 de fevereiro de 1913.—Isidoro
Campoes -directo?

flegistra.dassob n. 8.636 por despacho da Junta Commercial ein
sessão de hoja:- -Pagou no primeiro exemplar 65600 de seilo por
estampilhas:- Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de . 1913.— Isidoro
Campos; 'director. (Ao lado estava O carimbo da Junta Ceminercial.)

N..053......
Anibrosie !lameiro, estabelecido á rua de S. Pedro ri. 133, nesta

Capital,- apresanta. a marca supra, que consiste em um:rectangulo
lendoase .noneirtro a palavra «Barry»

'
 a qual é o caracteristico

presente marca Esta marca, que pále variar em caras e.dimensões,
serve-para distimuir os seguintes artigos de cominarei° do deposi-
tante-pediu-nadas em geral, agua de Colonia, essencias ou extractos
comam -sein ailcoei, sabonetes e sabões em fórina liquida ou solida,
inedicitrarsa perfumados, agua de toilette, agua de lavanda ou alfa-
zema; ainagre. nromatico, cosmetico, créme para o rosto, mãos e

agens- elixir; pó, pastas e opiatos dentifricios, oleos e brilhan-
tinas liquidas-ou-solidas, pastilhas perfumadas, agua de quina, pó de
arrozypó de -arroz solidificado em caixas ou tablettes, pedras,anti-
septicesaglycerios e vaselina perfumadas, talco e amido .perfumados
ou ositoopomadas• liongrolse, papel para toilette, papel hygienico,
navallenapara-harba, pentes, escovas, tesouras, malditas para cortar-
caballes • -Rio-dos -Janeiro, 30 de janeiro de 1013.— Por procuração,.
C. Baseienantr(sobre Unia estampilha de 300 réis). .

Apresentada na secretaria da Junta Connnercial da Capital Fe-
deral-as- 41' 'horas e 5 minutos do dia 31 de janeiro de 1013.—
/sidaro- atmpos; director.	 •

Registrada• sob o n. 8:653 por despacho da Junta Comincrcial
sessão . sle• larjeoProsou no primairo exemplar 0Sa00 de salto por es-.
tampilhas. Rio -de Janeiro, 25 cla. fevereiro da 1913. —Isi,loro Campos,..-
diretr. • (Ao . lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

• •	 •
N. 8.0784

A mbrosio Lameiro, estabelecido á rua de S'. Pedro D . 133, nesta:.
Capitaloapresentra marca supra, que consiste em um rectangulo,
lei:done no-centrry a palavra «Barde», aguai é o caracteristico dapre-
senSe marca.- Esta marca,'quis póde Variar em 'cores e dimensões,
serve Tara - distinguir os seguintes artigos cio commercio do deposi-

1

 tantereperfuniarrins ein geral, agua de Colobia, essenciaa ou extractos-
com ou ,sein -akiord; sabonetes e sabões em fórina liquida ou solida,
madicinaes perfmnados, crême, agua de toalete, agua de lavando-

i ou alkzema; -vinagre aroma.tico, cosmetiaos, crème para o rosto,
mães C: collo-, • agpaS, elixir; pó-pastas e oplatos dentifricios, oleos e-
brillrantinas-liquidos ou solidos, pastilhas perfumadas, agua de
quina, pá 'de arroz; pó de arroz solidificado em caixas ou tablettes.
pedras- antisepticas, glycerina e vaselina perfumadas, talcos o amido.
perfumados ou nata pomada lIongroise, papel para toalete, papel
hygienica; sravallurs para' barba, pentes, escovas s tesouras e machinas;
paraacortar cabtatos Rio de Janeiro,' 30 de janeiro de 1913.— Por-
procuraçãos'C:sBusehrnaiin (s)lire urna estampilha de 300 réis).

Apresentada' na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
dnra} á 11 hnras'ea; minutos do dia 31 de janeiro de 1013.—Isidora

	

Camposodirectors - - ..... 	 .
degistrada' Sob' o ri. 8.651 por despacho da Junta Commercia

em scsao-de irole-.- Pasrow no Orinieire exemplar 65600 de selln por-
estampilhass.- • PdO - de Janeiro, '25 de fevereiro de 1913.— Isidoro-
Camposydirsubm' (Ao lado estaVa'o darimbo da Junta Commercial.),

1%T. 8.0Z4r;.......	 .	 • I,
M., L. Csrdoso r .commerciante, estabelecido á rua Marechal

Floriano. Peixoto a., 52 apresenta a marca acima, que adoptou para
distinguir artigos de alfaiataria- e camisaria. Consiste ella de elipses
concentricas,, vendo-se no. meio delias os algarismos 52 com os
dizeres: «52 Ilua.Marechal Floriano Peixoto 52, antiga rua Largasde
S. Joaquims; no esiino formado pelas elipses veem-se o nome caracte-
ristice a Casa Ypirauga», as palavras «Alfaiataria e Camisaria» e
numero »,52s da cada. lado.. A. referida marca, que poderá variar de
cõr e dimensan, será applicada nos artigos de alfaiataria, camisaria
roupasSlaraucaa... Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1913.— M.L. Car-
doso (sobre . uma estampilha de 300 róis).

4.5p1'esentada.ua.secretaria da Junta Commercial da Capital Fe.
deral ,ás. li..boras. e. 45.minutos.do  dia 25 de fevereiro de 1913,—
Isidoro.Cainpass director..

Registrada SO5 a 11. 8.055 por despacho da Junta Commercial eris
sessão dø bju. . Pagou ..no priineiro exemplar 65600 de sello por os:
tampilhas.. Rio. de Janeiro, 27 de fevereiro do 1913. —4aidoro Campos,
dir2ctor. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial..) —



Capital 	 a 00.000.000.00
Obrigações 5 % serie	 A: 	 37.500 000.00'
Reserva estatutaria 	 42.640.88i
Res rva extraordinaria 	 3.097.229.89
Contas correntes credores 	 2.081.438.82
Contas credores por acceites 	 13.500.000.00
Coupons s/obrigações e dividendos a pagar
Premios de reembolso	 dos emprestitnos aos

964.242.39

Estados e inuncipalidades 	 681.684.68..
Juros s/emprestimos, pertencentes a 1913 351.602.27
Contas de ordem 	 151.923.28
Lucros e perdas — Saldo beneficiado 	• 1.692.168,02

Fs. 25.000.000.00
6.200.000.00

37.633.702.01

25.867.291.46
3.794.071.89
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SOCIEDADES A.1.40NYMAC
Credit Ironeier du 13résil et de l'Amerique du Sua

S8cle social Paris, 8 rue	 — Sede de operações no Brazil, 44 Avenida Rio-Branco, Rio de Janeiro — Agencia DID S. Patait,
22 A Rua 15 de Novembro — Representaç:io na Bahia MM. Wildberger & C°

BALANÇO GERAL mi 31 DE DEZEMBRO DE 1912, INCLUINDO 4$ OPERAÇÕES DA SEDE DO RIO DE JANEIRO E AGENCIAS DE S. PàULO E DARIA,
Activo	 I,;	 Passivo

Accionistas
' Premio a amortizar s/obrigações 5 % serie A..

Emprestimos hypothecarios aos
Estados e Municipalidades. 	 34.801.030.06

Emprestimos s/creditos cio Tile-
souto Nacional do Brazil,

• obrigações de Estados ou
•Municipalidados 	 	 690.566.14

Adeantamentos sobre merca-
- dorias 	 	 2.133.105.84

Titulos em carteira 	
-Participações financeiras 	
Caixa e bancos na França..... 	 788.701•. 70

• Caixas e bancos no exterior... 	 3.378.850.59
	

4.167,555.29

Depositos a prazo fixo 	
	

1.000.000.00
Provisão para coupons de , obrigações e divi- 	

964.212.39'•' dendso 	
Juros adquiridos, mas não vencidos 	

	
882.963.38

Contas da ordem  -
	

145.188.19
r	 -1.00Despezas de constituição 	

Moveis e despezas	 installação no Brazil 	
	

7.100.47
Por conta do dividendo 	

	
313.750.00

:—
Francos 	 	 110.065.929.11

	
FrallGOS

S. E. ou 0..— Paris-1110 de Janeiro, 3 de março de 1913.—Credit Foncier do Brésil — O director-geral, C.
, do comité de direccão, João T. Soares.

CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1012, INCLUINDO AS OPERAÇÕES DE SEDE DO RIO DE JANEIRO E AGENCIAS DE S. PAULO E BARU,

Debito

Voullemier.
1

110.065.029.11

—Um membro

Credito

1.875.000.00 Juros s/emprestimos, fundos postos .a juros,
41.273.07	 agios, conunissões diversas, etc 	

. Juros das obrigações 	  Fs.
Impostos

_ Despezas geraes (Paris, 1110 de Janeiro e agen-
cias) 	 	 880.313.95

Moveis e despezas do installação 	 	 .•	 16.790.11
, Juros; commissões e corretagens'	 	 364.460.01
• 'Lucro liquido 	 	 1.628.570.65

4.806.407.79

Francos 	 	 4.806.407.79	 Francos 	 4.806.407.79
S. E. ou O. — Paris-Rio Janeiro, 3 de março de 1912. -- O director-geral, C. Voullemier. — . Uni membro do comité de direcção,,

4
João T. Soares.

Directoria do Estatistica. Commercial

EDITAES E AVISOS
Ministerio dá Fazenda

Procuradoria Geral da Fazenda Publica do Thesouro Nacional.:

Da ordem do Sr. Dr. procurador geral da Fazenda Publica, são
convidados os devedores do imposto de consumo de agua do 2° districto,
,do exercicio de 4907 e 4908 a comparecerem nesta Procuradoria,
afim de satisfazerem seus debitos amigavelmente no prazo improro-
gavel de oito dias, a contar desta data., sob pena de, si o não fizei em
no dito prazo, serem remettidos á Procuradoria da Republica para

^	 cobrança executiva do accÔrdo com a lei elo visor.
Procuradoria Geral da Fazenda Publica, 27 de fevereiro da 1013.

• —Maio Pinheiro de Andrade, ajudante interino.
•

• Procuradoria Geral da Fazenda Publica do Thesouro Nacional

De ordem do Sr. Dr. procurador geral da Fazenda Publica, são
Convidados os devedores do imposto de indo-sitia e profissões do 4° e

• districtos do exercicio de 1911 a comparecerem nesta procuradoria
afim de satisfazerem seus dobitos amigavelmente no prazo improro-
gavel de oito dias, a contar desta data, sob pena de, si o não fizerem
no dito prazo, ser,np remettidos á Procuradoria da Republica para a

"— Cobrança executiva-de aecôrdó com - a lei . em vigor. -	 • • -
.	 Procuradoria Geral da Fazenda - Publica, tevereiw de 1913.—

IVI4D9 Pinheiro de Andrade, ajudante interino.

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DE EMPREGOS DE SEGUNDA ENTRANCIA
DIRECTORIA DE ESTATISTICA COMERCIAL 	 ,	 •

.

De ordem do Sr. presidente da commissão directora do concurso,
faço publico, para conhecimento dos interessados que, por espaço do
30 dias, a partir desta data, -fica aberta a inscripção ao concurso do
pratica de repartição para provimento de empregos do 2 a entrancia
nesta repartição. • 	 •

As materias,do concurso são:
Primeira parte— Theoria geral sobre estatistica ; facturas con.

sulares e sua legislação e serviço peculiar da repartição (sua orga-
nização, divisão e sub-divisão).

Segunda parte—Classificação de mercadorias ; calculo e confe-
rencia de cartões ; conversão de moedas o conferencia, separação o
preparo dos cartões para lançamento, lançamento geral dos cartões
e conferencia, confecção de boletins e revisão de provas o serviço,ern
machinas de escrever e calculo.

Os canditados á inscripção exhibirão, com o seu requerimento ao
presidente do concurso, certidão completa das- notas que tiveram no
ponto desta Directoria ou das repartições em gim se
servido e attestado da sua aptidão para o serviço

ii)•su'ibrleicnol,ouptaesistalidaonis

pelo seu chefe immediato na repartição; não podendo seradinic eittifie_dos
ao concurso os empregados que. tiverem menos de um anuo
clivo serviço, tudo na fórum dos arts. 4° e 10° do regulamento appro-
vado pelo decreto n. 8.155 de 18 de agosto de 1910 e de accôrdo coin
o decreto n. 9.288 de 30 de dezembro de 1911 que reformou a
directOria da Estatiática Commercial e approvou.o seu recrulaMonto

Directoria de Esta tistica Commer P ial.—Ilio de Jane14'o, 2 de . feve5.
relvo op 013,—Acivikl4o Qn(ellas, secreatriO.

• .
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Alfandega do Rio de Janeiro

En
•

obdiencia ao d ksposto no arLige 385 da
Consolidação das Le' Ls das alfaudegas, raeo
publico para conlmc'imento dos interessados,
que tendo sUo deseeirregados em más • condi

ões e vazando os volumes abaixo menciona-
'dos, devem os respectivos' eánisignatarios pro-
videnciar como lhes for mais 'conveniente no
prazo de oito dias.

Outrosim, declaro que findo esse prazo,
se; taes providencias não tiverem sido tomadas,
serão os ditos volumes vendidos em hasta pu-
blica como abandonados, nos termos de artigo
255 da mesma Consolidação. .	 .

Vapor allnião Cap 'Roca entrado em Fe-
vereiro de 1913.

Armazem da Estiva-Mourão: 2 Barris de
quinto sem numero, vasando.

MRPS: 1 dito sem numero idem.
MJC: 4 ditos sem numero idem.
Ferreira Cabral: 5 ditos sem numero idem.
Coelho Duarte: 1 dito sem numero idem.
Fernandes Correia: 4 ditos sem numero

idem.
GAC: 4 ditos sem numero idem.
TBC: 7 ditos sem maniere idein.
MJC: 1 dito som numero idem.
Dias Almeida: 5 ditos sem numero idem.
Almeida Tavares: 2 ditos sem numero

idem.
CTC: 19 ditos sem numero idem.
Thotné & Cia.: 6 ditos sem numero idem.
AAC: 8 ditos sem numero idem.
Pereira Simões: 1 dito som numero idem.
Idem: 5 ditos som numero idem.
Vapor allemão Santos entrado em Janeiro

de 1913..
Armazem n. 1 - Bernardo Santos & C.:

1 Barril sem numero, rasando. -
Vapor allemão Belgrano, entrado em ja-

neiro de 1913:
Atenazem da Estiva - Camilo Monteiro

1 barrica, sem numero, vasando.
Idem idem: 1 dita sem numero idem.
Idem idem: 1 dita som numero idem. .
Teixeira Borges : 2 ditas sem numero

idem.
Idem idem: 2 ditas sem numero, idem.
Ideia idem: 2 ditas sem numero, idem.
Idem idem: 2 ditas sem numero, idem.
Idem idem : 2 ditas sem numero, idem.
Cardoso: 2 ditas sem numero, idem.
Idem: 2 ditas sem numero, idem
AA&O: 2 ditas sem numeroà; idem.
Idem: , 2 ditas sem numero, idem, ,.
Idem: 2 ditas sem numero, idem.
Silva Boavista: 2 ditassem numero, idem.
AA&C - 2 ditas sem numero, idem. 	 •
Silva Boavista - 3 ditas sem numero,

idem.
CA&C: 1 dita sem numero. idem.
Figueredo Marinho: 3 dita§ ,sent numero,

idem.
Camillo Mourão : 11 ditas 'sem numero,.

Granado: 2 ditas som numero, idem.
Idem: 2 ditas sem numero, idem.
G: 5 ditas sem numero, ideni..
11G&C : 1 dita sem numero, idem.
JIL : 1 dita sem numero, idem.
Peixoto Serra : 1 dita som numero, idem.
JF&C: 2 ditas sem numero, idem.
Nobrega Santos: 3 barris sem numero,

vasando.
JB: 2 ditos sem numero, rasando.
CA&C: 1 dito sem numero, rasando.,
Carnal° Monteiro: 2 ditos sem numero, ,va

sando.•
Camillo Monteiro: 2 ditos sela , numero 'va-,

sando. •	 •
Camillo -Monteiro; . 3 ditos sem :numero va-

'	 ".	 •	 •	 ••

Careillo Monteiro: 2 ditos sem numere, ra-
sando.

Cerdoso: 3 ditas som numero, rasando.
Thomá & Cump.: 2 barris 22111 1111i113n, va-

, sando. .
Fernando .; negrão: 3 ditos- sem numero,

vasando. •	• ' •
Figueiredo :`,Earinho: 3 ditos sem numero,

rasando.
Camillo Monrão: 2 ditos som numero, va-

sando.
JE&C: 2 ditos saiu numero, vasando. .
G: 2 dites epin nume°, rasando.
G: 2 ditos sem numere, rasando.'
G: 2 ditos sem numero, vasainlo.
G: 2 ditns sein numero, rasando.
G: 2 dii;es sem 'minero, vaSando.
G: 2 dit'es sem numero, va sanim.
G: 2 ditsis'soin mimem, rasando.
G: 1 dito sem umporo, vasando.
AS&C: 1 dito sem numero, vasando.
AS&C: I dito sem innuero, yaSancle.
AS: 1 dita. sem ;impero, rasando.-

- Peixoto Seri:a; .	itos s	 a.em numero, v.-
sando. •

BG&C: 3 ditos sei numero, rasando.
ZB&C: 4 ditos sem ;minero, rasando.
Teixeira Borgei: 4 parris sennumeres, ra-

sando.
JSA: 1 dite SOM numero, idem.:
Granado: 2 dites som numeres, idem.
Vapor allemão Santa Cruz' ent-rado em ja-

neiro de 1913:	 .
Atenazem n. 0 - pCC: - 11 caixas spin nu-

mero, rasando.
EA: 1 dita sem numero, idem.'
Vapor ieglaz l'cs0s, entrado, -elp janeiro cio

1013:
Armazein mi. lo	 barri, sea . na-

moros, rasando
CJAEA: 3 ditos sem numeros, idem.
Cell: 4 ditos sem mune,ros, i bem,
J110 - it.' 405: lia ditos sem nu:litros, idem

e avariados.
GIBA: 3 ditos sem muneros, idem, idem.
CBC: 2 di.ees	 )11.! •
Vapor aultriaco 4r(4,3 entrado	 janeiro

de 1913:
Armazem n. 15 - ASC: 3 caixas sem nu-

meros, rasando.
A13: 1 barril-	 'LB: 4 ditos sem imapros,
Vapor alieroão ficlgrano, entrado em ja-

neiro de 1913;
Armazena it.' 12 	 417: 2 .rolinnes n.3.002

e 3.003, rasando. 	 •
CPE: 2 latas lis. 42.634/1 e 12.p34/2, idem.
Vapor italiano Anime& entrado em janeiro

de 1913:
Atenazem ti; 4	 .2 bzwris . 10. 3.22,3

e 4.221, vasamde.
Vapoé alleinão Santa Callearina entrado em

janeiro de 1913:
Atenazam n. 14 - SC: 3 barris ns. 211,

212 C 166, vaSiimilo.:
Idem: 3 ditosns. 197, 214 e 203, idein•
TO: 1 dita n. 522, idem.
SAC: G ditos. na. 200,. 202, 201; 215,.201 e

108, idem.
Vapor italiano Allinita, entrado' em janeiro

de 1913: •	 •	 ..•
Armazem rt, ii - UM: 1 berril n. 2, Va-

gando.	 •
LJA: 1 caixa n. SOO, idem. -
1C: 1 dita a. 1.224 idem.
P: 1 dita a. 5.957, idem.
Vapor inglez Araguqua, entro em feve-

reiro de.1913:	 .„
Armazena. da bagagem-A. Vv	 '41.itos; 1

	

-- •	 ,.•

Vapor italiano S. Paulo, entrado em feve-
reiro de 1913:

Armazeuill. 0-GAF: 8 bordalezas som nu-
mero, rasando.

Vapor aliernão CrcfeLt, entrado em janeiro
de 1913:	 .

Sobre agua-SMT: 2 cains sem numero,
rasando.

Idem: 2 ditas som numero, idem.
TBC: 2 (litag Som numero, idem.
Vapor italiano il/linita, entrado em ja-

neiro de 1913:
Atanazem n. 3-PP: 10 barris sem numer%
OAF: 4 ditas sem numero, idem.
Vapor allemão Thcolor lVillc, entrado em

janeiro de 1913:
Arinazem mi. 1-AGC&C: 1 carril u.

rasando.	 .
Vapor france.z Garonnc, entrado em , feve-

reiro de 1913:
Armazem it. 1-AV: 10 bordalezas sem nu-

ateres. rasando.
72.557-13FC: 2 ditas idem.

15 ditas 1 lem.
EAC: 2 ditas idem.
JCE: IS ditas idem.

4 ditas ident.
NC: 4 ditáS idem.
CRC: 100 caixas idem.
Idem: 15 ditas idem.
Vapor inglez Daconshire, entrado em ja.

neiro de- 1013: 	 • •
Armazein n O - Moreno: 2 latas s ia ntv-

mero, rasando.
Idem: 2 ditas ident.
Idem: 2 ditas idein.
Idem: 2 ditas idem.
Idem: 2 ditas lha).
fiem: 2 ditas idem.
Idem: 2 diOs idem.
Idem: 2 ditas idem.,
Idem: 2 ditas idem.
Idem: 2 barris mis. 203 e 204, idem.
Idem: 2 caias 'sem. numero. idem.
Idem: 2 latas idem.
Idem: 2 barris mis. 229 e 197, idem:
EMTA: .2 ditos mis.- 200 e 294, idem.
Idem: 2 (lilás mis. 297 e 298, idem.
Idem: 2 , ditos mis. 301 e 302, idem.
MC: 2 dites ns. 843 e 836; idem.
Vapar austriaco Sefi q Iloimcnberg, enti'ado-

em fevereiro de 1013:
Armazem n.; 3-LC: 1 barril sem munero,

rasando.
Idem: 2 ditos idem.
Idem: 2 ditos idem.
Idem: 2 ditos ident..
IMA: 1 caixa n. 22, rasando e 7: variada.
LC: 8 barris sem numero, 'asando.
KDA: 1 caixa n. 22, idem.
11A: 1 barril ti. - 1, idem.
LC-BSC: 7 barris mis. 7 a 13, idem. •
Vapor inglez ,tragnaya,. entrado em Teve-

acho de 1913:
Armazein n. 11-TCC: 25 barris, as. 1.225;

rasando..
Vapor franeez Garonna, entrado em fevp.,

reiro de 1913:
• Armazem	 : 1 barril nu-

mero 5.763, rasando.
LIIJ: 5 barris sem numeros, idem.
AV: 2 bordalezas sem numero, yasándo.
2.557-AM: 3 barris idem.
BSC: 1 bordaleza n. 200, idem.
LC: 1 dita n. r ,333, idem.
NC: 1 ditas n. 233 e 226, idem.
Idem: 3 ditas LIS. 231, 232 e 229, idem.
Vapor inglez , Chaticer; entrado .em feVereir0

de 1913:
A rinazen a. 5	 : 1 barril 11;18*.v.a.i.

sando.
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Vapor franeez .Garonna, entrado em feve-
reiro de 1013; • •

Vapor italiano S. Paalo, , entrado em ja-
neiro de 1913:	 .

Atanazem o. 0-11: 10 bordalezas ns. 1/10,
•rasando.

Vapor allemão Navarro, entrado em feve-
reiro de 1913:

Armazem n. 10-NP : 4 barris, sem nume-
res, rasando.

aIDA: 1 dito idem.
AAC: 10 ditos idem.
VIIIIC: 11, ditos idem.
FCC: 10 ditos idem.
MOA: 9 ditos idem.
AAC: 3 ditos idem.
JC: 3 dites idem.
S: 14, ditos idem.
SA&C: 20 ditos idem.

! MC: 2 latas os. 3 e 20, ide.m.
Vapor inglez Vendi, entrado em fevereiro

4e 1913:
' Armazetn n. 8-USMC: 2 caixas os. 7.938 F

P.7.938 R, rasando.
Idem: 2 ditas os. 7.038 E e 7.038/0, idem.
Idem: 2 ditas os. 79.380 e 7.938/M, idem.
Idem: 2 ditas os. 7.018 E e 79.383, idem.
'Vapor allemão Ceefald, entrado cio feve-

reiro de 1913:	 . .
Armazem n. 10 e Depa.ches sobra agua-

KC: 12 barris, rasando. • • ,
Vapor inglez Orita, entrado oro fevereiro

sie 1913:
Animem da Estiva-CPZ: 1 barril numero

-1.650, rasando-. •
Vapor allemão Santos, entrado em janeiro

•de 1913:
' CC&C: 5 barris, rasando.

Vapor allemão lienapia, entrado em 2 de
'fevereiro de 1913:

AF: 2 barril n. 811. rasando.
Vapw allemão Cap Uca. entrado em fere-

Teire de 1913:
PVS: 3 barris sem namoros, :rasando
JE13: 2 ditos idem : idem.	 • ,
Almeida Chaves: 5 ditos idem, idem.

i GSM: 3 ditos idem, idem.
"Dias Almeida: 1 dito idem, idem.

; Ferreira, Chaves: 2 ditos idem, idem.
„..,,GAC: 1 dito idem, idem.1,.

aa:CTC: 5 ditos ideie,' idem.
N MRPS: 1 dito idem, idem.
• Thomé & Cerni). : O 'ditos idem, idem:

Figueiredo Caminha: 3 ditos idem, idem.
BAC; 1 dito ideio,' idem. • .
Mie: 2 ditos idem, idem.

• . Idem: 1 dito 'idem, idem:
Vapor allemão Navarro, entrado em feve-

reiro de 1913:	 .	 .
Armazem n. 10- NC: 1 barril n. 8.579,

vasando.
Idem: 4 barris sem numeros, idem.
O Seculo: 1 dito idem, ideio.

. Vapor franeez Garonna, entrado em 'fere-
reino de 1913:

Armazem n. 11-JIS&C: 1 barril n. 11 . , va-
Sande.

Vapor allemão Therapia, entrado em feve-
reiro de 1913:	 .

Armazem da estiva- CIL: 2 barris nume-
TOS 31.373 e 31.370, rasando. 	 •

Idem: 2 ditos ns. 31.371 e 31.372, idem.
Vapor allemão Cap Roca, entrado em feve-

reiro de 1913:
Armazem da estiva-Almeida Chaves: 2 bar-

ris sem numeros, vasando.-..
, Idem: 2 ditos idem, idem.
! Thomé & C.: 8 ditos idem, idem.

JFV: 2 ditos idem, idear.
Figueiredo Caminha & C. : 1 dito ideai,

idem.
RGC: 2 ditas idem, idem.

1

i MJC: 2 ditas ideia, idem.	 .

Vapor allemao Assuncion, entrado em ja-
neiro de 1913:

i	 Armazem n.--7C13: 1 barril n.,_ 0. .807, vaa•
I. galado.

Armazeno da estiva-- S: 3 ditos . os. 920,
900 e 014, idem.

Vapor ieglez'Aaturias, entrado em. fevereiro
de 1913:	 •

Armaze:n n. 3- Antonio Leito da Silva
Garcia: 1 caixa, rasando.

Vapor aRemão Santa Unsula, entrado em
janeiro de 1913:

Armazem da estiva-J. M. Sampaio: 1 bar-
ril a. 335, rasando.

Idem : 4 ditos na. 337, 336, 330 e 3l0,
idem.	 •

Idem: 3 ditos os, 311, 342 e 343, idem.
Idem: 2 ditos na. 311 •e 315,
Idem: 1 dito n. 312, idem'.

Vapor italiano Principessa illafalda, entrado
em fevereiro do. 1013:

Armazem da bagagem-C. Raffaele: 1 cai-
xa n. 1.637, rasando.

Vapor alleinão Navarro, entrado Cm feve-
reiro de 1013:	 • -

Atenazem n. 10-Cf: 1 barril n. 124, va-
sando.

Vapor allemao Therapia, entrado em fere•
reino de 1913:

Estiva-AF: 1 barril n. 811, rasando.
Vapor allemão Ceefeld, entrado em janeiro

de 1913:
A rma,zem n.1-E.C: 12 barris sem numero,'

rasando.
Vapor inglez Vendi, entrado em fevereiro

de 1913:
Armazena n. 8-USMC: 1 caixa . n. 8.107,

rasando.

Ideio: 2 ditas na 7.938 e 7.938 K, idem.
Idem: 2 ditas os. 7.93$ E e 9.938/0, idem.
Idem: 2 ditas os. 7.938 Q e 7.038 L, idem.
Idem: 2 ditas Os. 7.933 I' e 7.038 T, idem.

Vapor allemao Navarro, entrado em feve-
reiro de 1013:	 •

Atanazem n. 10-Jornal Leis: 1 barrica sem
nurnare, rasando.

FL&C: 3 ditas idem, idem.

Vapor nacional Corcovado; entrado em fe-
vereiro de 1913:

Estiva-Dias Almeida:. 1 . barril seio numero,
rasando.

Idem: 1 dito idem, idem.
Vapor francez Peovence, entrado em feve-

reiro de 1913:
Armazein a. 16-GB: 1 barril n. 21, ra-

sando.

Vapor italiano Italie, entrado em fevereiro
de 1913:

Atanazem n. 14-PP: 5 barris as. i a 5,
rasando.

Idem: 2 ditos idem, idem.
I•iem: 2 ditos idem, idem.
Ideio: 1 dito ideio, idem.
SS: 23 ditos idem, idem.
Vapor ~tão Costa Rica, entrado em fe-

%cron .° de 1913:
Armazem n. 9- MVC: 3 barris sem nu-

meros, rasando.
DGJI: 1 dito sem numero, idem.
Idem: 1 dito sem numero, idem.
JEC: 2 ditos sem numeros, idem.
Figueiredo Caminha & Comp.: 1 dito sem

numero, idem.
ASC: 3 ditos sem numeros, idem.
CTC: 7 ditos sem numeros, idem.
TRC: 7 ditos seio namoros, idem:
Pereira Simeal: 2 ditos sem numeres, idem.
AAC: 3 ditos sem numeros, idem.
Ferreira Cabral: 2 ditos sem namoros,

idem.
ASC: .1 dito sem numero, idem.
CI: 1 dito - sem numero; idem.'
S. Paulo-Almeida Tavares: . 1 dite sent_utt-

moro, idem.

	mit

Silva Boarista: 3 ditos sem numeros,
Dias Almeida: 3 ditos sem numeres, idem.
Vapor ingle.z Vauban, entrado em fevereirtl

de 1913:	 •
Armazem n. 4 - Sem marca: 1 caixa seus

numero, rasando.
I a secção da Alfandega, 28 de feereiro d$

1913.-0 chefe, M. F. Barros.

.A.I.Canclega do Rio do Janeira.

• Pela inspectoria desta alfandega se faz pua
blico, para conhecimento dos interessados,que
foram descarregado:; para esta repartição oi
volumes abaixo mencionados . com signaes da
avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentarem-se no prazo det
15 dias para providenciar a respeito. 	 •

Vapor inglez Belle of. Ireland, entrado ena
janeiro de 1013,:

Arinazem n. 2-Caes do PortoARPC: 1
caixa n. 1.538, repregada..

AOS: 1 dita n. 231. idem.
D-Brazi1-0: 1 lata sem numero, idem.
Idem: 1 dita idem, vasta. • r
Casa Garibaldi: 1 caixas idem, avariadas.
0311: 1 dita ir. 3, repregacla.
CPC: 1 'dita n. 139, ideni.
Conteville: 1 dita o. 3.286, idem. 	 •
Iluber & Comp.:1 pacote sem numero, 'ara.

ria.do.
J1-C-J-C: 1 engradado idem, idem.
MP: 1 caixa n. 60, repregada.
MR: 1 dita n.	 idem:	 •
Brazil: 7 latas sem numeros, idem.
GAC: 2 caixas os. 6.2 e 614, avariadas.
Vapor inglez Teopea, entrado em 'janein

de 1913:
Ari-naná' n. 4-Dia; . 1 barrica n. (o, re-

,1 dita n: 3.610, idem.
.IMFG': 4 caixa n. 4.068, idem..
LIC: 1 barrica n..251, avariada..

.	 1 dar ir. 261, repregada.
30-Mata: 1 dita n. 332, avariada.	 .
Vapor'allemão Ko/n, entrado cio janeira

do 1013:

Caos do Porto-Armazein n. 5-WJ&C:
caixa ii. 4.970, repregada e avariada. •

alW&C: . 1 dita n. 4.076, idem.
A-59-C: 1 dita it. 1.188, idem.
JG: 1 dita n. 5.937, idem.
SJC: 1 dita n. 5.370, idem.
Vapor inglez Saint Helena, entrado ern:ja,

neiro de 1913:

Armazem n. 6-AS: 1 caixa n. 379, ara.

riad-ak	
•

G-S; 1 dita n. 484, idem.A 
Vapor 'Me de Rouen; entrado em janeira!

de 1913:
Externo-Almeida Messes: 1 quinto sul

namoro, vasio.
Fernandes Sampaio: 1 dito idem, idem.
Figueredo Caminho: 1 dito idem, idem.
Figueredo Marinho: 1 dito idem, idem..
Pereira Lurai: 1 dito idem, idem.
RL&C: 1 dito idem, idem.
IIA&C: 1 dito idem, idem.
ValC: 1 dito idem, idem.

• Vapor nacional Tocantins, entrado em jai
neiro de 19f3.

Armazem n. 10-CBEE: 2 caixas na. 3.
e 3.520, repregada.

Idem: 1 dita o. 3.503 ou 3.505, ident.'
idem: 1 dita sem numero, idem.
MCC: 1 dita n. 160, idem.
AN: 1 dita n. 1, avariada.
CAIE: 1 dita n. 73.367, repregada.'
Idem: 1 dita n. 73.727, idem. 	 '1,
Idear 1 dita u. M. 987 iejsin	 I



Vapor inglez Belli of
janeiro de 1913:

Armazem n. 2-A: 't
gada. -

Vapor inglez Tropia
de 1913:

Plana, entrado em

caixa, n. 1, repre-

entrado mia janeiro
.	 :

Caos do Porto-ArMazern p. 4; 1-3--L-129:
barrica n.•144,-repregada.
-SF: 1 dita n. 739, idem.
C--SD: .1 dita n.:4,2, idem.

Vapor inglez Baog Olgary, entradO em ja-
neiro de 1913:	 -

Armazem n. 3-PMF-RAOP:1 tubo sem
marca, quebrado.

Liem: editos idem, rachados:"

Vaper inglez; Win 'al, entrado em janeiro
de 1913:

Armazem n. 6-7-AF. : 1 barria n. 2.188,
_avariada.

Idem: 1 dita n. 2.183, idem.
Idem: I dita ri. 2,186, idem.
Idem: 1 dita ri. 2.139, ideei. • •
ATC: 1 dita sem numero, vasid.
Conteville: 1 caixa n. 2, repregada. • •
Idem: 1 dita n. 8.252 idem.

-CGC: 1 barrica	 1:607, avariada: •	 .
Alfandega do- Rio 'de' janeiro, '20 de . . teve-

ieiro de 1913.-Pelo inspector, Joaquim' Fer-
nandes Junior, ajudante interino.'

/

Alfandega do'Rio de Janeiro

- Pela inspectoria desta alfaridega se faz pu-
blico; para conhecimento- dos -interessados
que foram descarregados parx esta repartição'
os -volumes-abaixo-mencionados Com signaes
de avarias e• de falta, deVendo 'sons donos ou
consignatarios apresentar-s&• no prazo de 15
dias para providenciarem a respeito. ; - • •

Vapor allemão Cai) Rb ea, : efitrado em feve-
reiro de 1913:	 ,

Armazem n.•	 -1 eaiXa sem -numero,
ftepregada	 -

32Á8 , Terça-feira.	 •
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Idem : l • clita 11: •. 73.365, rppregada e ava-
liada. ,	 ,„
• • •

h :Vapor nacional' Tocantins,I entrado em .ja-
miro de 1913:

Cads- do Porte -- Armam • ri. 	 CME:
caixa n. '73.608, repregada e avarlada•
CBEE1 dita ii .°33 .501, -idem.	 •
CI‘IFF - TSA: 4 dita n. 70.807, repre-

gala.	 ' •	 '
CNFF-TSA: I engradado ri. 70805. idem.
Ilin-1.836: 3 caixas • sem numeres, idem.
Idem-1.735: 2 ditas idem; idem.' •

Vapor ingles Belli Ireland, entrado em
janeiro de 1913:	 •

Armaxem n. 2-A1C: 2 caixas; nS. 5.558 e
5.543, repregadas.

'ARPC: 1 dita m. .10, idem: .
CM: 2 barricas lis. 410 e 390,
CC: 1 caixa n. 4.830, idem: 	 -
CPC: 1 dita ri, 140, idem.
MC: 1 dita n. 1, idem.
UNO: 1 barrica n: 124, idem-.
L: 1 caixa n. 789, idem.

.M-G-C-C: 1 dita n. 203, idem;
" ••,,INIC: 1 dita n. 122, idem. •
'PARC: -1 dita ri. 4.977; idem.
1124: 2 ditas ris. 60 e 68, idem.
VI': 1 dita ri. 100, idorn.	 ;.•
W--G-LB-CB: 1 dita n. -491, idem. •
BLC: 5 ditas, avariadas. • •
ME: 2 ditas, idem. •

Vapor inglez Lanese Prinee, entrado em ja-
neiro de 1913:

Armazom ri. 1-11-7.740: 1 Caixa n. 1,
repregada. - • • •

C: 4 ditas idem, iclem.,
FM&C: dita idem, idem.
FC&C-FAIM1: 4 dita idem, idem.
Mearão: 1 dita idem, ideai.
FC&C-Cabral: 4 d'Ita, ideai, idem,
GA&C; 2-ditas idem, idem.
INISS.:C: 2 ditas ideM, idem.
AIP&C: 2 ilitas
O f&C: 3 ditas 4W. 186, 391.e 303, idem.

• Idem: 3 ditas ris. 410, 400 o 382, idem.
Idem: 1 dita :som na more, idem.	 •

• Idem: 3 ditásais. 51, 87, 30 e 34, avariada.
Idem: a ditas ns. 4” e 172, idem.

PC&C: 2 ditas sen1 numero, repregada e
avariadas.	 • "

S1&-C: 2 (IP as idem, idem.
T&C: 1 dita idem;•Idem.
Coelho Dmirte: I barril sem numero, vasio.
C&C: 4 ditos idem, idem. •
Pereira Smpai: 1 dito idem, idain.
CF&C: 1 dito	 idq:11 •	 •
Vapor nacional Corcovado, entrado em fe-

-vereiro de.1913-:' •	 e •
•

Armazem da estiva - Pereira Situai:
caixa sem mineiro -, repregada o avariada.

A. J. da Silva Barbosa: I • dita idem, idom.
FMC: 1 dita piam, idem.
GA&C-Ildo:	 dita .p: 117, idem: .
1111)&e: 1 (!i(.a sem numero, Wel.
N&C: 2 dit ,s ns. 2.595 . e 2•8.658, idem.

'
Idem: 2 ditas ris. 418.631 e 218.021,, idem.
Idem: 2 ditas 114. Vt0.607 e 218.638, idem.
Idem: 1 dita n. 218.613, idem.
SA&G: 1 dita p.

FJO&C: -1 dita n. 81a.,. idem.
NOE: 1 dita p ;48.130, ident.
liSze: 3 amarrados ma. 531, 500 o 550,

idem.
Idem: 1 dite sem nuieerci, idem.
Casa Sucena: -1 caixa n. 9.266, idem.

Vapor allomã,o Cap Iloca, entrado em fove
miro de 191-3 	 •

Armazem ri. j-fillA: . 1 caixa .n.
avariada.

C-J-11-M; • 1 dit4 .11. 497.165/1, repre-
gacla.

Idem: dita P.- 477 165/9, aVariala.
IIFC: 1 dita n.	 idem.....
IIC-MB: 1 d¡iali. 3 6%, repregada.
JFC: 1 ditw. it...2.40.2W10, idem,
Idem: dita	 1.Q00, idem.

I dita it...3-.745, idem.
IILC-11GE: I • dita it. 815, idem. 	 .
4.BC: 2 ditas ps. 0.010 e 9.000, We in. .
Emydio R.-Bastes; 1 dita. sem numero,

idem:	 .	 ••	 •	 ,
Casa Cruz: I caixa n. 4.837, avariada.
Idem: 1 dita it.- 4	 repregada :
CFC-EM : 1 dita .n. 40.705, repregada e

avariada.
Casa Cruz: 1 dita ri. 4:224, -avariada.
CIT-EM: 1 dita n. 4.796, 'UM.
FAC: 2 ditas ns.- 87 p 88, regrogadas.
FSC: 1 dita ri. 20.264, avariada.
Idem: 1 dita n. 20.205, avariada.
GB-AM: 1 dita n. 23.107, ideni.- .
2.755: 1 dita ri. aís, idem.

,
VUC: 1 ' dita' ti. 8.411,- roerei:NU

fiada. •	 • -	 • '
Idem: 1 dita ri. 8.439, idem idein'.
FAC: 1 dita ri. 510, idem idem: ' •
LGC: 1 dita: n. 93; iticin idem,' 	 .

FC&C-CABRAE : 1 dita sem numero, idem
idem.	 • -	 - •	 '

C: 1 dita idem, idem idem.
C: 1 dita idem, idem itioria.
AIPC: 1 dita idem, Wein: .• •
SIC: .1 dita idem, itieM	 . •
TBC-Adriano: 1 dita i4em, idom idem.

Macedo 41111er 64 Coulp:; - 1.dita. idem, idem
idem	 -•

AIP&C: 1 dita idem, idem: • •
Idem: 1 dita idem, idem.
FC&C: 1 dita idem, idem idem. •

• 111P&II: 1 dita idem, idem idem:
Idem: 1 dita idein, idem idem.
GAG: 1 dita idem, idem idem. •.

Vapor albino Cap Verdi, entrado em feve-
reiro de 1913:

.	 •
• Armazem da bagagem-BK: 4 caixas ns. 1,
2, 3 e 4, rapregadas.

AIK: 5 ditas ns. 1, 2, 3, 4 e 5, idem.
Fauzito : 2 ditas sem numero, idem.
Antonio Ferreira Lisso, 4 ditas idem.. • •
Trames Bildt: 2 ditas sem numeros,
F. P.: !dita n. 250, idem.

F. Paussee: 3 ditas ris. 8, 7 c.a, idem,„...
Adophean: 2 ditas idem.	 ,

Plascusk Grejer: . 1 dita ideei.	 -".j%
Vapor alleutão Santos, entrado em-janeiro-

de 1913: • -J
Atanazem n. 1- 30-maio: 1 caixa n. 426„

repregada. .	 .„
S. A. & C. - O - R: 1 dita n. 8.952,.

Vapor inglez Vantan, entrado eia fevereiro-
-de 1913:

Arniazem n. 4-Aloysio Bittencourt: 1 cai-
xa repregada.

'ER: 1 dita M. 2, idem.
lieury Albanx: 4 ditas avariadas. 	 . .
Boyal	 Pach C°: 5 ditas idem.,
Sem marca 'Ou Iluicabu . : 1 dita n. 3, aya-

liada e re,pregada.
Idem: 1 dita n. 8, idem..
Idem: 1 ditan: 1, idem.

Vapor inglez Serra Manca, entrado em fea•
vereiro de 1913:

-Armazem n.•	SSIIC: 1 caixa n: 587,
repregada.'	 - • ,

Seul marca: 4 ditas sem nuitero; idem.,
SLG: 1 dita it. 3,- idem. - '•;-
Ideia: 2 amarrados, n: 40 e sem numero;

Vapor a1lenO , Theocloo Wille; entra.40-eu
janeiro de 1013:

Armazena ri. '1- G : 2 caixas sem numero,
repregadas.	 ,

Vapor ingiez Oronsa,'entrado em fevereiro
de 1013:

Armazem n. 10- KC: 1 caixa n. 10.732,
repregada.

P: •2 ditas ris. -105 e 107, idem. .
1113: 1 dita n. 3, avariada.
EM,S.C: 1 dita . n..1.449, repregadai .
IINI: 1 dita sem numero, idem.
AFT: 1 dita n: 69, idem.

• MJS&C: 1,dita'.n. 134, idem.
J. C. Soares & Comp.: 2 ditas sem no.;

mero, idem.

Vapor allemão . Cap Roca, entrade em fona
reiro de 1013: •	 • •

Armazem n,
	

A&C: .3 caixas sem Pias
mero, repregadas. e avariadas.

AP&C-S. Paulo : 2 ditas ris. 22 o 3, idem
A B&C: 2 ditas isem numeres, idem..
DI&C-S. Paulo: 2 ditas ris. 4 e 8,.idera..
Idem: 4 ditas sem numero, ideai.. 	 .•
FC&C-Cabral 2 ditas idem, idem.
FAI&C-Alourão: 2 ditas ideai, 	 .
FAI&C: 1 dita idem, idem. •
FC&C: 2 ditas' idem, ideia.
JC&C:' 2 ditas ideia idem. •	 .
-JCL-Paulo.: 2 ditas lis. 17 e 11, idem.i\-
JZSiI 1' dita' Sen.'	 Mero: idéie.	 • -

PC&C : 4 ditas. ideia idem.	 •
SLiC:- 3 ditas'idem, idem.
NO&C; 4 ditas' idem; idem.
CT&C: 1 dita n. 170, idem. 	 ,
AS:C : 1 dita sem numero, ideril.t
FiI&C : 1 dita inani,' idem.

e ara-
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Vapor allemão Cap 'Verde, .entrado em fe-
tereiro de 1913:

Armazem de • bagagem -Keu ecr: 1 cesta.	 o
aberta.

J. Gomes: 1 mala idem.
J. Lopes: 1 caixa idem.
S/marca:1 dita idem.
FB: 1 engradado avariado.
S/marca: 1 inala aberta.
F. L. Gomes: 1 dita idem:

Vapor inglez ()roma, entrado em fevereiro
de 1913:.
• Armazem u. 10. - Rubel' C: 1 pacote sem
numero, roto.
• Santos Carneiro & C.: 1 dito idem.

CP&C: 1 caixa n. 10721, repregada.
SLB: 1 pacote n. 122, roto. 	 •
JBE: 1 caixa sem numero, repregada.

Genes , AB: 2 ditas, ris.. 30 e 32,
idem

'IP: . 3 ditas ris. 161, 158 e 162, idem.
idem: 1 dita n..163, avariada.
SM: 1 dita n. 6.174, repregada.

, :hlem: .1 dita n. 6.176, idem.
APT: 1 dita n. '71, idem.
PBC: 2 ditas ris. 470 e .471, idcm. . .

'EM&C:. 1 dita n. 1.447, idem.
DEV: 1 dita' n. 240, idem.

• Riir 1 dita n. 2.819, idem. •

• 1. 45, avariada e yepre-
,

10.718, repregada.
10.420, idem.
628, idem.

Vapor inglez Tenayson, entrado, em feve-
reiro de 1913.

--Armazena n, 11 - CLIC: 1 caixa ii. 1 Te-
pregada.

A . Cazzani Fg C.: 1 dita sem numero, idem.
Ard	 dita sem namoro, idem.
111:,1 dita, n. 159, idem. :•• • 	 •	 .
IIRP: 1 fardo sem numero, avariado.

,	 caixa n. 3 repregada e avariada.
." RU': 1 dita n. 215, Wein idem.
gderh: 1 dita n. 295, idem idem,

ELC: 1 dita n. 916, idem idem. •
Director Geral dos Correios: 1 dita n. 3111,

idem idem.

• Armazem n. 9-Carlos Stockle: 1 dita sem
numero, idem idem.

, Vapor italiano Italie, entrado em fevereiro
de 1913.

Armazem n. 11 - BRC 1 - : 3 Caixas sem
.111111131'0, avariadas.

• idem	 2: 1 dita sem numero , repregada
e avariada. - "	 •

DAFV: 1 dita	 idem idem.
FP - 9603: 2 ditas n. 120; 'sem numero,

idem. •
LC: 17 ditas sem numero, idem.
PP: 1 dita n. 1, idem idem.
PS: 1 dita n. 5389, idem idem.
SR: 1 dita n, 25, idem idem.

1"ditaai. 26, idem.

Vapor francez Provence, entrado em fava-
iciro de 1913. •

Sobre agua-MSC: 3 volumes ás. 95-63-51,
repregados.

Vapor francez L Bretagne, entrado em fe-
vereiro de 4913. •	 .	 .

Bagagem - M L • Desray: 1 mala sem nu-
mero, aberta:	 •

Idem	 B. P. Moreira: 1 barrica sem nume-
ro, avariada..	 . .	 .

• • 41. • engradadosem -numero,
idem.

Vapor inglez Vanban, entrado'Cin
de•1913:	 .

Armazein	 Caixa numero
5.572, repregada ó avariada. 	 • • - .

.CPC: 1 dita n. 3.730, repregada. • •
J-11-C: .1 dita n. 2.257,- avariada. •
ESU• i dita n.- 264038e epregada: e ava-

riada.	 •	 •	 '
AS: 1 dita n. 9.308, avariada.
JJA1C: 2 ditas mis 3.300 e 3.307, idem.
MT: 1 dita n. 1, reprei.ada..
11-7M: 1 dita n. 881, avariada.
Sem marca: . 1 fardo ri. 4.0'i3, roto. .
VVC: 1 caixa n. 4.875, repregada ..	 •
VP: . 1 caixa n. 29, repregada e avariada.
Manoel Faia: 1 dita, sem numero, ava-

riada.

Armazem da bagagem-A. C. Beis: 1 mala
sem numero, aberta.

Sem marca: 1 dita;idem.,•
P: 1 dita ri. 2.400, idem.
II: 1 dita, idem.	 •
litu.:bem 1 dita u. 19, idem.
F: 1 dita n: 2.400, idem.
F: 1 dita n. 2.400, idem.

• G:1 dia, ri. 2.380, idem. •
Sem marca: 1 dita n: 2.380, idein.
J. E. Lima: 1 dita, idem.
Sein marca: 2 caixas, idem.
J. M. 13 , Sampaio: 1 mala, idem.
Sem marca: 2 ditas; idem.
MCS: 1 caixa, idem.•
Sem marca: 1 encapado, .idern.

Vapor francez .1ánt • Peleaux, entrado em
fevereiro de 1913: 	 •

Armazem 15-MG-LBLF: 4 caixas sem
numero, repregadas..

ZLC: 3 ditas ris. 3, 5 e 6, idem.
'dein: 3 ditas ris. 1, 2 e 4. idem.
C 1111 C: 6 ditas Sem .numero, avariadas.
Idem: 1 dita ri. 1, repregada.
CAC: 1 dita S3111 numero, avariada.	 .
MG-BLE: 1 amarrado n. 913, repregado..
Vapor anelei-to BIlicher; entrado em feve-

reiro de.1913:

Armazem da bagagem-Joaquim Domingo:
1 caixa sem numero, repregada.

Trad Costa: . 2 ditas idem, idem
LD: 1 dita idem, idem.

Mact Gahlek: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem. .
E Marcas: 1 dita idem, idem.
Run' ou M R: 1 dita idem, ideei,
flor Wesse: 1 dita idem, idem.

Aernani Roch-AB 1111: 2 ditas ris. 27 e. 28,,	 .
idem.

Moret:. 1 dita sem iminero,idem.
Mattos: 2 'ditas 11s. 1 e 2, idem.

Idem-0M: 2 ditas ris. 1 e 2, idem.
W Begina: 4 ditas sem numero, Wein:.
Pohlgeno: 1 ditas idem, idem.
II Costmai: 1 dita idem, idem.
Ktkisck:42 ditas ris. 100 o 104, idem.
Culla.° 1 dita sem numero, idem.
Frederick-Parola:1 dita idem, idem. -
Idem: 1 dita idem, idem.

Vapor francez Provence, entrado eia feve-
reiro de 1913: .

Armazein ri. 16-1IIK: 2 caixas ris. .161 a
46t, avariadas.

Oegel: 1 dita sem numero, repregada.
2 ditas ris. 4.449 e 4.447, avariadas.

ADSC: 4 dita n. 116, repregada.
ANUI: 1 dita n. 507, idem.
CBCA: 2 ditas ns. : 6 e 8, idem.
Idem: 3 ditaTns.- 11, 1 e 9, avariadas.

. • I0ein:•4 ditas os. 3, 5, 7 e 3, idem. • -
Idem: 1 dita n. 10, idem.
CII: 1 dita n. 1, repregada.
GB: 2 ditas mis. 25 e 1, idem.• • •
Idem: 3 ditas os. 19,18 e : 9, avariadas.
Idem: 2 ditas lis: 13 e26, 10cm.-•
RM: I'dita-n. 4.448, idem.
11: 1 dita n. 584, repregada.

..Idem:" .1 dita n. 592, avariada:

•
MAC: 3 ..saccos sein- numero, rotos. 	 *.•
M. Gaisses: 1 encapado idero, avariado. •
Napor francez. Mout Pelote, entrado:, cal ,.

fevereiro de 1913:

k,fia, nrtazein n. 15-GIC: 1 caixa n.	 repro-ga

JL: 1 caixa n. 1.429, :repregada	 :aVa-
áada.

PDMO: 1 dita, n. 441, idem.
SM: 3 ditas mis. 9, 11 . o 7,•10em..
Idem: 1 dita n. 6, idem.
SK: 1 dita ri. 3, idem.
TF: 3 ditas ris. 16, 15 e 13, idem.
LVC-AGEA: 1 dita n. 14.613, repregada:

Vapor allemão Navarro, entrado cai feve-
reiro de 1913; •	 ,

. Armazem ri. 10-FTB: 2 caixas ns. 220 o
222, avariadas.	 •	 .

G&C: 2 ditas tis, 28.962 28.973, idem...
Idem: .1 dita mm. 28.965, idem.	 .
IIS&J: 2 ditas mis. li e 22, idem.
JPJ: 1 dita ri. 560, repregada- 4.

Vapor allernão Santa Rita, entrado em fe-
•.verciro de 1913:

At• mazem ri. 10-B&C: .1 caixa ri. 9.871,
-repregada..	 •-

LIIA&C: 2 ditas lis. 2.540 o 2.512, 10em-
58: 2 ditas mis. 3.000 e 3.005, idem...
Idem: 1 dita	 3.009, Wein.-
Idem: 1 dita mi. 3.001, idem.. .. •
2.719: 1 dita n. 692, idem.

• B-186-1111: 1 dita n. 20, idem.
C-C: 1 dita n. 1.716, idem.
Vapor italiano Italie, entrado em fevereiro

de 1913:	 . . . „
Armazem ri. 14-Casa Sucena: 2 caixas.

ris. 132 e 137, repregadas e avariadas.
DDFV: 4 ditas ns. 31, 35; 68 e 69, idem'.
ESC: 1 dita n.. 21.555, idem.
41: i dita il.' 481,

Idem: 1 dita n. 183, idem.
LC: 2 ditas sem numeroa, idem.
Vapor francez Provence, entrado em feve-

reiro de 1913:

Armazene n.	 1 'fardo n.' 6.987,
avariado.	 .

Idem: 1 caixa n. 25.803, repregada..
Indo: 1 dita ri. 23.133, idem.
L 40 J dc B: 3 ditas mis. 5, G e 10; idem.
1111 R: 2 ditas ris. 162 e 163,

Vapor alterna() Cap Roca, entrado em feve.
miro de 1913: 	 .„

	

.4	 .
Arinazem ii. 9: FC&C: 2 caixas sem num>

nos, repreo.
õ
adas e avariadas.

JC&.:: ldita idem, idem.
PC&C: 2 ditas idem, i(lein.
SI&C: 2 ditas idem, Idem.
MVC: 1 barril idem, vasiO.:
DGPI: 1 dito ideai, idem.
TBC: 1 Oito idem, idem. 	 „.

Alfandeea do Rio de Janeiro,

Pela- inspectora desta ' alfandega se . faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti.
ção os volumes abaixo mencionados, com si-
gnaes de avarias e de falta, ,devendo seus dor
nos ou consignatarios se apresentar no prazo
de 15 dias para providenciarem a respeito:

Vapor allemão Verdi; entrado em -fevereiro
de 1913:

Armazem n.• 11 - L&C: 2 caixas
e 4.740, repregadas.	 '

EM&C: 1 dita ri
gada.

CP&C: 1 dita n.
)(lerá: 1 'dita n.
BAT: 1 alita n.

•

..•	 -
Primeira secção da Alfandega, 28 de feve-

reiro de 1913.-Pelo inspector, Joaquim.Fer.?
nandes de Barros, ajudante interino do In.
spector.•
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ICIAVU: 2 ditas ns. 3 e 2, avariadas.
Pare: 1 dita n.•5.004, repregada.

, MI: 1 dita n. 13, idem.
SCC: 1 dita n. 13.147, idem.•
Siemens: 1. dita n. 8.499, , idem.
VUC: 1 dita n. 8.088/1, avariada.'

Idem: 1 dita n. 5.065, ,repregada.'
• AGFA.AG: 1 barrica n. 4, idem.

AEG: 1 caixa n. 221.690, idem.
ABC: 1 dita n. 1, avariada.
AMJ: 1 dita n. 3, reprer,bada.
CPC: 2 ditas ns. 10.739 , e 10.338, idem:

Casa Sucena: 1 dita n: 200, idem.
IIAII: 1 dita n. 513, idem.

•'ETBNC: 2 ditas ns. 1.100 e 1.103, idem.
• Idem: . 1 dita rr; 1.107, idem.

FEB: 1 barrica ri. 3.092, idem.
CP&C: 1 caixa n. 1.030, repregada e ava-

riada.

Vapor allemã.o Navarro, entrado 'oin feve-
Táro de 1913:

• Despacho • sobre agua	 CT:	 caixas nu-
nitros 498/1 e 198/4, avariadas.

, Vapor inglez , Tennyson, ,entrado. em feve-
reiro de 1913:	 .	 .	 .	 ,

Arniazein n. 8 - Drogario Berrine: 1 caixa
ri. 55, repregada.

EJS: -1 dita n. 100, idem.
ESC:-1 dita n. 1.278, idem.
Granado: 2 caixas lis. 6 e 7, idein.

Vapor francez La Brelagne, entrado em fe-
vereiro de 1913:

Armazena n,.3 - Alberto Pansa - Penne:
'1 caixa sem numero, repregada.

AFSC:-10.00: 1 dita n. 1, avariada.
' CR: 1 dita n. 12.159, repregada.

DVF: 1 dita n. 1.624, idem.

DesraY: 2'ditas sem minero, idem.
ENIO: 1 dita ti. 1.43-1, idem.
Idem: 1 dita n.-1.418,' idem.
IIB: 1 'dita n. 529, avariada-.
Idem: 1 engradado n. 535, idem: .

Museu Nacional: 1 caixa n. 503, repregada.
NOE: 1 dita ti. 18.636, idem.
-Idem: 1 dita ti. 18.637, idem.
Idem: 1 dita n. 13.629, idem.
Idem: 1 dita n. 18.031, idem.
Raphael Ilhozo: 1 mala idem'.
'Mie: 1 caixa n. 4.184, idem.
JI: 1 dita ti. 117, avariada.

B. Hassenan: 1 dita sem numero, idem.
-Laport Irmão & Comp.: 1 dita sem numero.

• 1M-SVP: 1 dita n. 61, idem.. .

,. Vapor inglez Vandyck, entrado em reverei-
'	 d,r() e 1013:

Armazem n. 1-Publo Zimond: 7 caixas sem
nnmeros, repregadas e avariadas. •

Sem niarea: 1 dita idem idem.

• _ Armazem da bagagem-D. Albe'rto 4 dia-
peleira n. 1, avariada.

MD: 1 mala sem numero, aberta.
.;

Vapor inglez Ducado, entrado em feverei-
ro de 1013:

Armazena da bagagem-n. Lusli: 1 mala,
aberta,-

.Vapor inglez Sierra Blanca, entrado em fe-
,Vereiro de 1913:

.• Armazena da bagagem-SS1IIIC: 7 engrada-
do's sem numeres, avariados.
-.Idem: 7 caixas, idem idem.

M-C--R: 2 amarrados, idem idem.
ilapor inglez Tennyson, entrado em feverei-

ro de 4013:.
•• Armazena ti, 8-GC: 1 caixa n. • 2, repre-
itgla.	 .	 ,	 . .
'4474: 1 caixa n. 152, idem.'

çki0 q. 1 , kie!„14...

JAC: 1 dita ti. 3, idem.
LCDEL: 2 ditas ns. 12 e 11, idem.
LC1',11: 1 dita	 idem.
B-C-Mencies: 2 dias ns. 2 o 3, repregada

e avariadas.
Stepliem Sehafam: 1 dita n. 4, repregada.
Idem: 7 ditas, avariadas. •
Tapreohooniss & Comp: 1 dit. ia. 11, ava-

riaria. •'
AL: 10 ditas, avariadas.
ARP&C: 1 dita n. 3.202, repregada.
AA: 1 dita il. 5.020, idem.
UM: 1 dita ri. ar,, avariada.	 •
Bareellos: 2 ditas ns. 2 e 1, rcpregada.
Cirio: 1 dita sana numero. idem.

Vapor francez Provence, entrado em feve-
reiro de 1013:

Despacho sobre agua - C. S.: 3'0 caixas
sem numero,- avariadas.

HO: 50 ditas idem, idem.
FJA: 30 ditas idern, idem.
MSC: 30 ditas idem, idem.
SIC: 343'ditas idem,:idem.
JEC: 1 dita ia. 598, repregada.
FVA: 2 ditas • ns. 579 e 539, idem.
Idem: 2 , ditas ns. 558 e 593, idem.'
JFC: 1 dita ia. , 586, idem.
AAC: 1 dita sem numero, idem.
MAC: 1 saco idem, roto.
Cavado: 2 caixas ns. 91 e 22, repregadas.
MSC: dita 	 n,52, idem.	 •

Vapor inglez Oronsa, entrado -em fevereiro
de 1913:

Armazena n. 1 - AV: 4 caixa n. 238, re-
pregada.	 •

CP&C: 1 dita ia. 10.525, içiem.
Idem: 1 dita n. 10.524, idem.
EM&C: 1 (ida n: 2.680, idem.
Idem: 1 dita n. 2.713, hiena.
Idem: 1 dita ia. 2.710, idem.

• Francisco Ferreira • Murtinlio: 1 dita nu-
niero10.142, idem.

Idem: 1 dita sem numero, avariada.
1INI: 1 dita ii. 10.142, repregada.
Idem: 1 dita n. 10.367, idem.
Vapor italiano Balia, entrado em fevereiro

de 1913:

Armazena	 ROAC: 1 caixa n. 2.091,
repregacla e avariada. .

Idem: 1 dita' n. • 2.091, idem idem.

Vapor allemão' Cap. foca entrado em fe-
vereiro de 1913:

Armazdn'n. O : CC13-100	 1 caixa n.
5•331, avariada e repregacia.

Idem: 1 dita n. 5.550, idem idem.
FC: 3 'amarrados Sem numero, repregada.
(MC:- 3 eaiXas sem numero, idem.
HO: 1 barril vasio, idem."
B. Santos: '1 dito sem numero, idem.
Vapor francoz Mout Pelvoux, ontradcf em

fevereiro de 1913:
Armazena n. 15: JPF - 1 caixa n. 13.043,

avariada.
MG: 2 ditas ns. 035, 936, repregadas.

DBLF-111&0: 1 dita sem numero, idem.
GAC: 1 ditas som numero, hiena.
Idem: 3 'ditassem numero, avariadas.
CMC: 8 ditas sem numero, idem.
AF: 1 dita som 'numero, idem.
Rodrigues: 1 dita sem numero, idem.
LCPM: 1- dita sem numero, idem.
denero-JPE: 2 ditas ns. 13.042 13.040,

idem.
Idem: 1 dita ia. 23.041, idem.
SK: 2 ditas ns. 2 1, avariadas e repre-

gadas.
SM: 1 dita ia, 1, idem idem
TF: 2 ditas ns. 41 44, idem idem. .
MG-LBLF: 3 ditas ns. 018, 061, 951,

idem idem.
Idem: 1 dita ri. 943, idem idem. •
MG-LB: 2 ditas ns. 285, 283, idem idem.
Idem: 2 ditas ns.	 2§9, idem ideal

GAC: 1 dita. idem.
MC: 1 dita, idem.

Vapor inglez Vanban, entrado em fevereiro
de 1913:

Armazena ri. 4-LP: 1 caixa ia. 8.689, re-
pregada.

iNloydelany Klialid C: 1 pacote sem numero,
roto.

caixas n. 421 e 423, repregadaS.
MC: 1 dita n. 1.069, idem.
Olysses de Oliveira : 4 dita sena . numero,

ideR1OlbertO Bonet : 6 pacotes idem, rotos.
B-M: 4 ditos ps.. 881, 883, 933 e 931

idem.
S-L : 4 caixa n. 8.611, repregado. -
Theodor'Wille & Comp. 2 pacotes sem da-

mero, roto.
•Thomaz F. Leonardo : 1 dito sem numero,

& Comp.: 1 dito ia. 23, ideni.
Wermer Heirest & Comp. AGB: 3 caixas

sem numero, re'prega.da.
Idem SAC: 3 ditas idem, idem. •
ARC: 1 dita ii. 11, idem.
Arthur de Castro : 2 ditas sem numero,

idem.
lià1: 1 dita n.-7.760, idom.

CC-Centro Chauffeurs: 1 1 dita . sem nu-,
mero, idem: •	 -

E. Sat:ithe & Comp.: 1 . pacote idem roto.
ESC: 1 diton.."38.202, idem.
FF: 1 caixa n .. 111, repregada.
GàIL: 1 dita á. 3.001, idem.
GK: 1 dita n. 40, idem.

• 1EM: 1 dita 'n. 6.117, idem.	 *
Vapor allinão Coburgo, entrado em feve-

reiro de 1913.	 •
.Armazem 'da bagagem-A. narroso:- 1 cha-

peleira sem numero aberta.' 	 •	 •
Idem: 1 dita idem, idem.

Vapor inglez Vanhan entrado em fevereiro
de 1913:

Arrnazem n. 4 - JJAIC: 1 caixa ia. 3.304 •
avariada..

1 dita n. 9.922 idem e repregada.
•

i£R: 1 dita n. 44.152, idem, idem.
AINIP: 1 dita n. 12.738, idem e•avariada..
IIG: , 1 dita n. 1:222, idem, idem.
IIII: 1 dita ri. 1.211, idem e repregada.: •
R-M: 1 dita n. 1.396, idem.	 •
VP: 3 ditas ns. 16, 12 e 19, idem. -
Menu 1 dita ri. 18, idem.
Idem: 1 dita ti. 32, idem, idem. -
CPC: 1 dita n. 2.980, idem idem.:
ESC: 1 dita ia. 39.239, idem. •
Idem: 1 dita ti. 39.149, idem.
Idem: 1 dita n. 26.080, idem.
Idem: 1 dita n. 39.230, idem.
Idem: 1 dita ii. 26.095, idem.
Idem: 1 dita n. 26.036, ideni.'
GC: 1 dita n. 11. idem.
AS: 1 dita n. 9.313, idem.
HCT: 1 dita n. 4, idem.
\Versar Ililper & Comp.	 2 ditas Sena

numeros, idem.
MI': 1 dita sem numero, idem.
JB: 1 dita n. 979, idem.

• José Caserniro: 1 pacote sem numero, roto.
RB: 2 caixas ns. 5.157 e 5.160, reprega-

das.
Idem: 2 ditas ns. 5.148 e 5.150, idem.
Idem: 1 dita' n. 5.152, id6m.

Vapor feancez La Bretagne, entrado em fe-
vereiro de 1913:

Armaem . n. 3- PL: 1 caixa ia. 2, re-__
prnericladit,a.n,.., 25,

idem.
RC: 1 dita n. 1.938, idem. .

secção da Alfandega - dó Rio .de Janeiro,
de 1 de março de 1913.-_--Pelo inspector, loa-
guirri Fernandes da 	 ajudante interino.
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a diferença. No caso de absoluta igualdade de preço,
(more	 eeeinstas, decidirá a sorte.

; 1) ri- emente preferido no acto de assignar o conlra-t •
• aecasaill.e . á o conhecimento do deposito no Thesouro Na-
ejonn1 d,, ql.: A dia de 1:000e, em dinheiro, quantia que alU
ficara einicieeada para garantia da fiel execução do contracto
e que será rc,lituida ao contraetante, depois de ultimados to -
(1 ,-)s os trabalhos contractados e acceitos pelo engenheiro dá
nLin is em i o.

8," Dentro de 48 horas depois da assignatura do contracto
o contractanl e dará inicio aos trabalhos, sujeitando-se á resci-:
são do contracto si dentro deste prazo não os iniciar.

o." O contractante obriga-se a cumprir fielmente as espe-t.
cificações que acompanham este edital.

10. A coneurrencia poderá ser annullada pelo Sr. ministro
sem que por isso os concorrentes tenham direito a qualquer
indemnização.

11. O prazo para conclusão dos trabalhos será de 75 dias,.
contados da data da assignatura do contracto.

12. O contractante ficará sujeito á multa de 100$ por dii
si exceder ao prazo fixado na clausula anterior, e, quando essa,
multa attingir a importancia do 1:500$, equivalente ao ex-i
cesso de 15 dias de prazo, o contracto será rescindido, perdendd,
o contractante as quantias que em garantia estiverem cau
cionadas no Tliesouro Nacional.

Serão descontadas das quantias que forem devidas ao
contractante, por occasião da rescisão prevista nesta clausula,
as despezas com a terminação dos trabalhos, trabalhos estes
que serão executados independentemente do eontractontie.

13. Todas as despezas inherentes á construcção, como le-
vantamento de andaimes, demolições, remoção do entulho, ou
de materiaes provenientes de demolições, movimento de terras
e nivelamento do terreno, apparelhos manuaes e mecanicosi
retirada de materiaes rejeitados ou imprestaveis, etc., cor..;
lerão por conta do contractante,

14. O contrasto será intransferivel sob qualquer titulo;
mesmo no caso de successão por fenecimento. Neste caso sera
paga aos herdeiros a importancia correspondente aos traba-,
Ilios realizados, medidos e avaliados, mediante a applicaçace
ccrn 15 "1° de abatimento, dos preços de unidades que ser..
viram para organização do orçamento da Ora apresentada ao
Sr. ministro pelo engenheiro do ministerio, e o contracto fi
cará ipso facto rescindido.

15. No caso de fallencia do contractante, o contracto ser&
considerado rescindido e o Sr. ministro providenciará para,
que sejam terminadas as obras independentemente do contra-.
etante, que perderá a caução de que trata a clausula 7', n,
mais quantias que lhe forem devidas, que revertera° em pro-i
veito dos cofres publicos.

16. Ao engenheiro do ministerio caberá resolver as du-:
válas na parte teehnica da construcção, podendo, entretanto
o contractante, formular por escripto as suas reclamações,
dentro do prazo de 24 horas, sobre a decisão proferida, as
titules serão encaminhadas ao Sr. ministro para resolver.

17. Todas as penas estabelecidas no contracto,inclusive a re-
scisão, serão impostas administrativamente pelo Sr. ministro,
independente de acção ou interpretação judicial, nãd
lendo o contractante, por motivo delias, direito algum a hl=
iiemnização por damnos, lucros cessantes, antecipação de des-,
pezas ou por qualquer outro motivo.

18. O contractante preferido perderá a caução de 200$, do
que trata a clausula 1", si deixar de assig,nar o contracto dentre
do prazo de cinco dias, a contar da (lata da publicação no
Diario Official do edital de chamada feito por este escriptorioe

19. Si o contractante não cumprir fielmente as especifi:,;
cações, o engenheiro do ministerlo o intimará por escripto, á
demolir, reconstituir, reparar ou modificar a obra ou parte',
della em desaceõreo com o contracto. A intimação não sendq
cumprida no prazo de Ires dias, ou si dentro desse prazo o
contractante não recorrer ao Sr. ministro, o engenheiro do mi,..
nisterio mandará executar o trabalho em questão independelea t
temente do mesmo contractante, correndo as despezas por contae
do referido contraetante, mediante desconto nas icaportanciaC
que I iver que receber.

20. Quando se der o caso da suspensão geral ou abandonp.
das obras ou parte deltas pelo contraciante, entender-se-há
rescindindo o contracto e sujeito o contractante a perdas clã
caução de que trata a clausula 7" o mais quantias , que I
ferem devidas, si depois de 10 dias após a communicação (t..
facto pelo engenheiro do ministerio, não apresentar o con4r4
tractante urna justificação de sua conducta.

21. Na falta de cumprimento de qualquer das elausuIn
do contracto para o qual não esteja eomminada outra penal,
o contractante incorrerá na multa de 100$ a 500$, a juiz
do engenheiro do ministerio, com recurso ao Sr. ministro d
Justiça.
-	 22. O contractanto se obriga a respeitar todos os . r -.1
gulamento e leis federaes ou munieipaes relativos ás obrQs 1?

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

Para conhecimento dos interessados, faço sabei . i!1 `, 1210 prazo
de 30 dias, a contar da data, do preemte edital, est e'a, elerie,
Directoria do Interior desta Seeretaria do Esei . H, a. i.	 iTw para o
çoncurso ao provanento de dons ',ogares de e' 0:ticial ii	 saia secae-
taria.

A! dita hiscripeão sarão admittidos os candidatos eaa, mediante
requerimento, escripto do' proprio punho e dirigido ao director geral,
provarem ter a idade de 20 anatos, ao menos, e buiu procadintento
moral e civil.

O segundo requisito, quando não sa trata;' de candidato que já
exerça ftmeção publica, prova-s3 com attestado do delcigado de policia
da respectiva eircuinscripeão, ou de duas pessoas de notoria conside-
ração social, affirmando todos, de modo positivo, o bom procedimento
do candidato.

No impedimento do candidato, a inscripção poderá ser fita por
procuração.

As provas do concurso serão escriptas o oracs e versarão sobre
as seguintes materias

la prova — Lingua portngueza.
2a prova — Litigue franceei e logleza.
:3" prova — Arithmetica.
4" prova — Geographia geral e historia do Brazil.
5"prova—Noções do direito constitucional e administrativo.
6a prova— Redacção Oleial.
As provas escriptas de franca e inglez consistiran em versão de

trechos escolhidos, e a de portuguez terá por objecto um dietado e
uma descripção sobre aaaumpto dado no momento.

A prova oral de portuguez versará sobre a analyse logica e gram-
maneai de um trecho escolhido na occasião.

Na prova oral das ling,nas fraoceza e ingleza os candidatos de-
verão traduzir Mn trecho tambein escolhido na occasião.

A hiscripçào deverá ser encerrada no dia 26 de março proximo
vindouro, ás • horas da tardo.

Directoria do Interior da Secretaria de Estado da Justiça e Ne-
gocios Interiores, 25 de fevereiro de 123.— Á. Soares de Mello, ser-
vindo do director geral.

ESCRIPTOIII0 DE OBRAS

CONCURRENCIA PARA ODRAs NA ESCOLA PREMUNITORIA QUINZE
DE N OVEMBRO

De ordem do Sr. ministro da Justiça e Negocios Iate-
riores, faço publico que no dià 11 do corrente, ás 2 horas da
tarde, serão recebidas propostas neste escriptorio de obras
do Ministerio da Justiça e Negocios Interiores, para as obras
de que carece a Escola Premuuitoria 15 de Novembro, obser-
vadas as seguintes condições:

1." As pessoas que pretenderem concorrer, comparecerão
neste escritorio até o dia 10 do corrente, ás 2 horas da tarde,
onde receberão guia para depositar no Thesouro Nacional, a
quantia de 200$, liara garantia da proposta.

2." As propostas, em . Ires vias, sendo a primeira devida-
mente senado, serão fechadas em envolucros lacrados, com a
declaração do nome do proponente e indicação erecisa do lugar
em que é estabelecido.

Em outro envolucro serão fechados os documentos de
idoneidade, conhecimento do Thesouro Nacionel provando ter
effectuado O deposito e quitação de impostos federal e muni-
cipal do con-;lruetor.

3.' a H Hem provas de idoneidade, documentos devida-
meni e e a, aaellaades, passaeos por tres engenheiros ou torein-
'tecles i; n .! provada competencia, com as firmas recon/Iceidas,
Ou outros ti eaninentos que provem ter o concurrente executado
trabalhos equivalentes, tudo a juizo do engenheiro do minis-

4." Antes de qualquer decisão sobre a escolha das pro-
'posLei recebidas, serão cilas publicadas na integra no Ditai°

5." As propostas não poderão conter sinão uma formula
de completa sulniiissão a todas as clausulas do edital e preço
que o proponente offerecer para a totalidade das obras, que
"deverá ser escuipto em algarismo e por extenso, sem emenda,
entrelinhas ou rasuras. Não serão tornadas em consideração
çuaesquer offerlas não previstas nesse edital de coneurrencia,
nem propostas que contenham o offerecimento de uma redu-
ção sobre a proposta mais barata, ou que excedam ao orça-

enento approVado, na importancia de 9:422:000.
(3." - A - preferencia para a . execução dos trabalhos cabe ao•

rroponeute que Apresentar preço mais lanata. nor mulimal
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•	 23. Todos os materiaes a empregar na construcção, serão
4Ie primeira qualidade, podendo o engenheiro do ministerio re-
jeitar em qualquer tempo aquelles que a seu juizo não
:fizerem aquella condição, devendo o material rejeitado ser me-
irado do local da obra dentro de 21 horas, sob pena de multa

de 100$, Por dia de excesso.
24. O contractante receberá no Thesouro Nacional a ims

Portancia do sou trabalho em uma unica prestação, depois de
enttegue e acceita a obra pelo engenheiro doeminislerio.

25. O contractante fará publicar, por sua gonto, no Diorio
Off iria, dentro de 48 horas, após a assignakira, o contracto
D'oinsigo assignado, incorrendo na perda da caução de que

• rata a clausula 7* e rescisão do contracto, na falta do cunt-
Pritnento desta clausula.

26. Não pertencerão ao contractante os materiaes prove-
Alentes das demolições: aquelles que, á juizo do engenheiro
lo ministerio, poderem ser empregados na obra, serão pagos
polo emitractante, mediante accordo prévio sobre o seu valor
de acquisição.

ESPECIFICAOES

Substituição do soalho dos clormitorios por xilolite, ou
• $Savimento «Betim» sobre camada de concreto de 1X3X5 com
•4 espessura minirna de 0°',15.

Substituição do rodapé por rodapé de ladrilho hydrau-
, Iico e FeParação dos damnos causados com ó trabalho.

Rio de Janeiro, 1 de março de. 1913. — O escripturario,
'Lptireiro ,Mayor.'

ESCRIPTORIO DE OBRAS

reb.'CURRENCIA PARA OBRAS DE QUE CARECE o EDIFICIO E.M QUE
-s s 	 i'UNCCIONA o exFORUNI:,, Á RUA DOS INVÁLIDOS

. De ordem do Sr. ministro da Justiça e Negocios Inte-
trlakeS, faço publico que no dia 8 do corrente inez, ás 2 horas
'tia tarde, serão recebidas propostas neste esciptorio de obras

o Ministerio da Justiça e Negocios Interiores, para as obras
Xle que carece o edificio em que funcciona o .P Ort1211 á rua dos

v.Invãtidos, obãervadas as seguinteS condições:
wr	As pessoas que pretenderem concorrer, comparecerão•-14,neste escriptorio até o dia 7 do corrente mez, ás 2 horas da
.;tarde, onde receberão guia para depositar no Thesouro Na-

ional a guandu. de 200$, para garantia da proposta.
2. 4 As propostas, em tres vias, sendo a primeira devida-

'Mente sellada, serão fechadas em envolucros lacrados, com a
Méclaração do nome do proponente e indicação precisa do jogar
'ern que é estabelecido.

Em outro envolucro serão fechados os documentos de
doneidade, Conhecimento do Thesouro Nacional provando ter

'effectuado o deposito e quitação de impostos federal e muni-
'O pa' do constructor.

' 3.* Constituem provas de idoneidade, documentos devida-
Inente authenticados, passados por tres engenheiros ou archi-
dedos de provada competencia, com as firmas reconhecidas,
ou outros documentos que provem ter o concurrente executado
trabalhos equivalentes, tudo a juizo do engenheiro do minis-
terio.

4.a Antes de qualquer decisão sobre a escolha das pro-
Postas 'recebidas, serão citas publicadas na integra no Diario

5.' As propostas não poderão conter sinão uma formula
'de completa submissão a teclas as clausulas do edital e preço
Êue o proponente offerecer para a totalidade das obras, que

eirerá ser escripto em algarismo e por extensa, sem emenda,
entrelinhas ou rasuras. Não serão tomadaS em consideração
Iquaesquer offertas não previstas nesse edital de coneurrencia,
riem propostas que contenham o offereeimento de urna redu-
'Uão sobre a proposta mais barata, ou que excedam ao orça-
»lento approvado, na importancia de 5:880800.

6. n A preferencia para a execução dos trabalhos cabe ao
op onen t e que apresentar preço 'mais barato, por minima

nu e seja a differença. No caso de absoluta igualdade de preço
Rtre as propostas, decidirá a sorte.

7.° O proponente preferido no acto de assignar o contra-
Oto, apresentará o conhecimento do deposito no Tliesouro Na-
Wnal da quantia de 500$, em dinheiro, quantia que alli

-ficará caucionada para garantia da fiel execução do contracto
que será restituida ao contractante, depois de ultimados to-

pos os trabalhos cantractados c acceitos pelo engenheiro do

13. a Dentro de 48 horas depois da assignatura do contracto,
corrtractanie dará inicio aos trabalhos, sujeitando-se á rései-

"g.ão do contracto si dentro deste prazo não os iniciar.
In. 9.° O contraetante Obriga-se a cumprir fielmente as espe-
XificAçõés gue acompanham este editÁ 	 • , •

10. A concurrencia poderá ser annullada pelo Sr. ministro
sem que por isso os concurrentes tenham direito a qualquer
indemnização.

11. O prazo para conclusão dos trabalhos será de 60 dias,
contados da data da assignatura do contracto.

12. O contractante ficará sujeito á multa de 100$ por dia,
si ,exceder ao prazo fixado na clausula anterior, e, quando essa
multa attingir a impoi landa de 1:500$, equivalente ao ex-
cesso de 15 dias de prazo, o contracto será rescindido, perdendo
o contradante as quantias que em garantia estiverem cau-
cionadas no Thesouro Nacional.

Serão descontadas das quantias que forem devidas ao
eontractante, por °ocasião da rescisão prevista nesta clausula,
as despezas com a terminação dos trabalhos, trabalhos estes
que serão executados independentemente do contractante.

13. Todas as despezas inherentes á construcção, como le-
vantamento de andaimes, demolições, remoção da entulho, ou
dc materiaes provenientes de demolições, movimento de terras
e- nivelamento do terreno, apparelhos manuaes e mecanicos,
retirada de materiaes rejeitados ou imprestaveis, etc., cor-
rerão por conta do contractante.

14. O contracto será intransferivel sob qualquer titulo,
mesmo no caso de successão por falLecimento. Neste caso será
Paga aos herdeiros a importancia correspondente aos traba-
lhos realizados, medidos e avaliados, mediante a applicação,
com 15 °J° de abatimento, dos preços de unidades que ser-
viram para organização do orçamento da obra apresentada ao
Si. ministro pelo engenheiro do ministerio, e o contracto fi-
cará ipso facto rescindido.

15. No caso de fallencia do contractante, o contracto será
considerado rescindido e o Sr. ministro providenciará para
02 sejam terminadas as obras independentemente do contra-
ciente, que perderá a caução de que trata a clausula 7°, e
mais quantias que lhe forem devidas, que reverterão em pro-
veito dos cofres publicos.

16. Ao engenheiro do ministerio caberá resolver as du-
vidas na parte technica da construcção, podendo, entretanto,
o contractante formular por escripto as suas reclamaçãs,
dentro do prazo de 24 horas, sobre a decisão proferida, as
quaes serão encaminhadas ac Sr. ministro para resolver.

17. Todas as penas estabelecidas no contracto,inclusive a re-
scisão, serão impostas administrativamente pelo Sr. ministro,
independente de acção ou interpretação judicial, não
tendo o contractante, por motivo delias, direito algum a in-
demnização por damnos, lucros cessantes,antecipação de des-
Pezas ou por qualquer outro motivo.

18. O contractante preferido perderá a caução de 200$, de
que trata a clausula 1, si deixar de assignar o contracto dentro
do prazo de cinco dias, a contar da data da publicação no
Diorio Offieial do edital de chamada feito por este escriptorio.

19. Si o contracfante não cumprir fielmente as especifi-
cações, o engenheiro do ministerio o intimará por escripto, a
demolir, reconstituir, reparar ou modificar a obra ou parte
della em desaccordo com o contracto. A intimação não sendo
cumprida no prazo de ires dias, ou si dentro desse prazo o
contractante não recorrer ao Sr. ministro, o engenheiro do mi-
msterio mandará executar o trabalho em questão-independe:k-
temente do mesmo contractante, correndo as despezas por conta
do referido contractante, mediante desconto nas importancias
que tiver que receber.

20. Quando se der o caso da suspensão geral ou abandono
das obras ou parte deltas pelo contraclante, entender-se-ha
rescindindo o contracto e sujeito o tontractante a perdas da
caução de que trata a clausula 7* e mais quantias que lhe
forem devidas, si depois do 10 dias após a communicação do
facto pelo engenheiro do núnisterio, não apresentar o con-
tractante uma justificação de sua conduta.

21. Na falta de cumprimento de qualquer das clausulas
do contracto para o qual não esteja comminada outra pena,
o contractante incorrerá na multa de 100$ a 500$, a juizo
do engenheiro do ministerio, com recurso ao Sr. ministro da
Justiça.

22. O contractante se obriga a respeitar todos os re-
gulamento e leis federaes ou municipaes relativos ás obras pu-
blicas.

23. Todos os materiaes a empregar na construcção serão
de primeira qualidade, podendo o engenheiro tio ministerio re-
jeitar em qualquer tempo aquelles que a seu juizo não satis-
fizerem aquella condição, devendo o material rejeitado ser re-
tirado do local da obra dentro de 24 horas, sob pena de multa
de 100$, por dia de excesso.

24. O contractante receberá no Thesouro Nacional a im-
portancia do seu trabalho em uma unica prestação, depois de
entregue e acceita a obra, pelo engenheiro do ministerio.

25. O contractante fará publicar, por sua conta, no Diarw
Official, dentro de 48 horas, após a assignatura, o contracto
comsigo a.ssignado, incorrendo na perda da caução de que
trata a clausula 7' e rescisão do contracto, na falta do cunrs4
primento desta c1ausu19-
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26. Mo pertencerão ao contractante os materiaes prove-
nientes das demolições: aquelles que, a juisa a • es•n :topei
do ministerio, puderem ser empregados na eioa, .s. o eols
pelo contractante, mediante accórdo prévio eeere u saltes
de acquisição.

ESPECIFICAÇõES	 •

Terceiro pavimento
Pintura a olsina de todos os tectos, com as mãos de•tinta

necessarias ao bom acabamento do trabalho; forração a pa -
pal de boa qualidade de iodas as paredes, com excepção do
corredor, vão da escada e watter-closet, que serão pintados a
oleo com o numero de mãos necessarias ao bom acabam:alio
do trabalho e bem 'assim de esquadrias; guarneciaieniee, pot -
toes, peitoris, alizares, rodapés, etc., etc.

Lustração de portas e guarnecimentos.

,e eaeit s Lay J.e.ti ao de Moraes; João do Nascimenter

	

a e •est ;	 eseela.e João Candido do Rego Barros, Joaquim Narcist
a IV • •..! ,, do Nnts.•io dos Santos, Manoel Bemvindo da Silva, Manoel

destoei Luiz de Oliveira, Pio Moreira de Oliveira, Ala-
i 1.)11:;) 13	 de Souza

'
 Jovino Gonçalves do Rosario, Pedro Vieira,

: e as : Alvaro Teixeira de Moraes, Manoel Bemvindo do
mis essi, Cheettnext Dutra da Silva, Carlos Vairo, Seraphim Emilid
Livrei.% Joo'• antanio Roque de Amorim, Attila José Chavantes. Elia%

S Francisco Ceolo,k, • Argemiro Alves da Silvo, Alberto José Vieira,
BaslEo de Matosa Augusto Ignacio da Silva, Reyneiro Aurelio Tu-
pyttatubá, José Evaristo da Silva, e tambor Deoclecio de Araujo
Silva.

C mtadoria, 1 de março de 1913.-0 alferes escripturario, Atta
tonio Bernurdino da Sitea Junior.

Colonia Correccional dos Bons Rios

Segundo pavimento
Pintura a oleo de paredes, esquadrias, guarnecimentos,

rodapés, com ou sem fingimento, tectos com as mãos de tinta
necessarias ao bom acabamento do trabalho.

Lustração de divisões, portas, esquadrias, escadas, et.,
etc.

Forração a papel de boa qualidade, a juizo do engenheira
do ministerio, das salas de sessões, 1*, 2' o 6* Vara eive' e saia
de entrada.

Limpeza e lustração da escada principal.
Pintura a , altiatiaio das grades das sacadas da fachada.

•- •	 .	 . •Primeiro pavimento.	 .	 .
Pintura a oleo do tecto, paredes, portas, guarneeimentra

e rodapé do corredor central, vão de escada e saguão da en-
trada principal. • • •	 •

T . ..;..t.r.ação.das portas- da-entrada principal.
Li agem da• barra de, marmore e columnas com retoques

de pintura nestas. • - - • 	 •
concerto geral. •de eeauadrias• e . soalhos, substituição de

idros ouebrados •e ferragen s era máo estado.
Rio de Janeiro, ale nrarço de 1913.-0 escripturario, Lou-

reiro Magoe..	 ,(*

Instituto . Nacional de Musica

EXUIES E CONCURSOS DE ADMISSX0, MATRICULA E SIIEVENOES

Dc ordem do Sr. diractor faço publico que, de accardo com o
art. 80 do regimento interne, a inscripção para os exames e con-
cursos da admissão estar á, aberta na secretaria deste instituto, nos
dias ateis, de 1 a 15 de mano.

O candidato deverá juntar ao requerimento:
1°, certidão do idade
2°, atte.stado tIo idoneidado moral
3s, recibo da respect:va taxa de exame.
As condições essenciaes para admises o n,-.4 diversos cursos e o

processo doe exames e cot:cursos regulain-S3 pelae arts. 12 e 53 do
citado regimento, publicado no Diario atpei ti de 10 ds janeiro do
corrente anuo.

O progratnma detalhado desees eeatnes e concursos será afil-
ado na portaria do instituto, dez dias, ao menos; antes da realização

dos mesmos. •
Os alumnos do anuo escolar anterior pagarão as respectivas

taxas de matricula e de curso, tambem no prazo acima estabelecido,
sob pena de serem declarados vagos os seus loaaree. A matricula dai
novos aluamos effectstar-se-ha da data de sua :admissão até a veepeaa
da abertura -das aulas. (Reg. int. art. 21.)

Outrosim, faço publico que, tendo sido estelbelecidas duas subven-
ções de e00$ cada uma para os cursos de fagote e trompa, a
inscripção para essas subvenções se, effectuará, igualmente de 1 a 15
de março.

Secretaria do Instituto Nacional de Musica, 27 do fevereiro tlà•
1913,--0 secretario, Árduo Totentino da Costa.

Brigada Policial do Districto Federal

CAIXA RáEFICF.NTE

• De conformidade com o que dispõe o art. 632 do Regtilaraent
Brigada, previne-se aos contribuintes da Caixa Beneficente de:c t e r-

.poração, que perderão o direito ás matriculas, si não satisfizer tti,
MIS herdeiros, as contribuições atrazadas, até o dia 31 depile) da
1913, a saber: Ex-209 sanamos Francisco Xavier Pinheiro e Mateial
Barros do Nascimento Filho ; 3° sargento Alexandre Taranto
de esquadra Galdino Vieira Marinho, Manoel Joaquim Antonelly, Nes-

$

De ordem do Sr. director faço publico que no dia II iià
março proximo futuro, ás 11 horas da manhã, serão recebidas
e abertas neste estabelecimento propostas para fornecimento
de carne verde de vacca a esta colonia, durante o primeiro
semestre do corrente anno, visto não se ter apresentado ne-
nhum licitante á concurrencia do dia 30 de janeiro ultimo, para
o dito fornecimento.	 .	 .

As propostas devem ser feitas em duas vias escriptas com
tinta preta, sendo uma estampilhada e ambas datadas e assi-
ena ,:las, nellas especificando-se sem accrescimos, entrelinhas,
emendas, razuras ou resalvas, em algarismos e por extenso, o
preço do kilogramma do artigo.

Cada proponente caucionará na secretaria da colonia, até
a vespera do recebimento e abertura das propostas, a quantia
de trezentos mil réis 300$) cai moeda corrente, para garantia
da assignatura do contracto, perdendo o direito ao deposito
aquelle que. sabendo-se preferido, não comparecer na data fie
xada para á celebração do mesmo contracto.

Condiçfies :
1.' O contractante é obrigado a depositar no cofre da coe

lon ia, para garantia e fiel execução do contracto, a quantia de
um conto de réis (1:0~000), que poderá ser representada por
apolic•s da divida publica federal, acompanhada de certidão
do Caixa da Amortização, sendo a caução restituida depois da
findo o prazo do contracto.1.	. 	 .

2.* O contractanfe pagará o seio proporcional, segundo
a lei em vigor, o qual será cobrado nas contas apresentadas ã:
repartição em o mez seguinte ao da entrega do genero.

3. • A carne deve ser de primeira qualidade e posta no ai-,
moxarifado da colonia á custa do forencedor, sendo rejeitada
no acto do recebimento a que não estiver na condição exigida,:
de acmôrdo com parecer do medico da colonia.

4. • Os pedidos para fornecimento serão feitos pelo almoa
xarifado da colonia, rubricados pelo director e visados pelo.
escripturario. •

5. • Os pedidos, que deverão ser feitos tres vezes por sd.4
. mana, aos domingos, terças e quintas-feiras, serão enviadoa
, ao contractante com dous ou troa dias de antecedencia, salvO

o eruzo de pedido urgente, que o fornecedor será obrigado ai
satiAizer dentro de 24 horas.

n.* O contractante incorrerá nas seguintes multas sobra
o vnlor dos pedidos: 5 1°, quando deixe de remetter o genero
dentro do prazo estabelecido, da 10 ei° quando a demora na

, eut rega do artigo exceder de 48 horas, de 20°1° no caso de reina
eidencia.

7.a No caso de não ser absolutamente fornecido ou see
rejeitado por sua má qualidade, será o artigo comprado ai

j outra pessoa á custa do contractante, por cuja conta correrá
; tombem a differença gila houver entre o preço do contractO
; a o vigente no mercado, pelo qual foi o artigo adquirido em
I mão particular, incorrendo ainda o contractante na multa dO

20 1° sobre a importapcia do pedido.
• 8. • As multas impostas ao contractante pela directoria dá;

colonia, com recursos para o Exmo. Sr. Dr. chefe de Policia
de District° Federal, serão deduzidas das contas mensaes no
acto do ser ordenado o respectivo pagamento, que correrá pela
sub-consignação, alimentação, medicamentos, dietas, calçadas

* e veetuarios dos correecionaes, do material da colonia.

1
 9.a Quando expirar o prazo do contracto e até que seja:
contractado o fornecimento de outro semestre, o contractantel
fies obrigado a continuar o fornecimento pelo preço do cona
t sacto, COW• 01-1*PlIdo o deposito de (I :000$1 de que trata a clatia
NI:1:1. l • e sti.:,;1 o ainda a todas as obrigações previstas nas de-s
)on is 'clausulaa.

10. 0 O e.sntrirtn será rescindido quando se derem repea
tias falto= e, • !! : :;ti eliradag ao Exmo. Sr. Dr. chefe de Policia
do Distrieln la•leeal e punidas com as multas estabelecidas na
cbusula 6*, perdendo * o contractante a importancia da

•mação, S orri sii • f•i !O algum a qualquer indemnização por prea
juizo, seja qual fer a sua procedencia.

• ' Secretaria da Colonia, 15 de fevereiro 0_ 1913.:A. O es -a 1
crtturario, ladulecio Ferreira e Siiva,	 iol so

.....it...
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Ministerio da Marinha

Superintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 28

Inauguracjio do pharolete da ilha Rapada, na entrada do porto de Pc-
raty, Estado do Rio de Janeiro

D e ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendente in-
terino 'de Portos e Costas, aviso aos navegantes que foi inaugurado
no dia 25 do mez proximo passado o pharolete ao sul da ilha Rapada,
na entrada do porto de Paraty, Estado do Rio de Janeiro. São as se-
guintes as caracteristicas deste pharolete:

Typo 9, 5 Wilson do Canadá; lanterna . de 500 miin; alcance em
tempo claro 15 milhas; luz branca de eclipses, durante 3 segundos
cada lampejo e 6 segundos cada obscuridade; altura focal, acima do
solo 7 metros e acima do preamar 8 metros e meio; pintura provi-
soria vermelha.

As suas marcações verdadeiras são as seguintes:

Pico Frade
Ponta N da ilha dos Meros 	

Segunda secção da Superintendencia de Portos
março de 1913.—Rodolpho Ramos Fontes, capitão de
chefe de secção.

j••nnnn-n

Superintendencia de Portos e Costa!

SEGUNDA SECÇÃO-

urso AOS NAVEGANTES N. 26

Restabelecimento da luz do pharol de S. Roque, no Estado do Rio
Grande do Norte

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendente inte-
rino de Portos e Costas, aviso aos navegantes que foi restabelecida a
luz do pharol do cabo S. Roque, no Estado do Ri.n Grande do Norte,
cujo alteração annunciou o aviso n. 22.

Segunda secção da Superintendencia de Portos e Costas, 28 de
mfevereiro de 1913.—Rodolpho Ramos Fontes, capitão de mar e guerra,
'chefe da secção.

~mem=

Superintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO

Aviso AOS NAVEGANTES N. 27

Ex . incctio prouisoria da luz da boia illuminativa de Thereza Pausa,
no canal de S. Roque, Estado do Rio Grande do Norte

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra, superintendente inte-
rino de Portos e Costas, aviso aos navegantes que se apagou proviso-
riamente a luz da boia illuminativa de «Thereza Pausa», no canal de
S. Roque, Estado do Rio Grande do Norte. Novo aviso annunciará o
seu restabelecimento.

Segunda secção da Stmerintendencia de Portos e Costas, 28 de
fevereiro de 1913.—Rodolpho Ramos Fontes, capitão de mar e guerra,
chefe da secção. 	 (•

Ministerio da Guerra

Fabrica de Cartuchos e Artefactos de Guerra—Realengo

LONCURRENGIA

As propostas devem ser entregues em duas vias, unia das gimes
sellada, não sendo tomados em consideração os preços com emendas

t ou rasara,. Os senhores proponentes depositarão nesta secretaria uma
canr -to de 2ii0S, como garantia para a assignatura, do contracto
daqUelle eu,: for prcf ;rido e deixar de fazei-o dentro do prazo de 24
horas, sendo as dos que não forem preferidos restituidas mediante
recibo.

Material — Unidade — Q.;antida 10

Arame de ferro galvanizado de 3 mlm, kilo 	 .•	 10C1
AlCool de 36°, litro 	 •	 300
Alcool fie 40°, litro 	 •	 200

1.040.00
Aço em vergalhão redondo de 3/4, kilo 	
Areia de moldar, kilo 	
Acido phenico preto, kilo 	

20.04000Cadarço branco (amostra), metro 	
Cadinho n. 50, um . 	 .	 20
Cadinho n. 80, um 	 •	 10
Cotia da Bahia, kilo 	 	 100
Corda de linho nacional de 1;2", kilo 	 	 500
Cimento, barrica 	 	 50
Cal, sacco 	 	 100
Estanho em verguinhas, kilo 	 •	 4)0
Estopa branca, kilo 	 	 8)0
Ferro em vergalhão redondo de 1/2", kilo 	 	 30
Ferro em vergalhão redondo de 5/8", kilo 	 	 30
Lubrificadores de vidro, um 	 	 40
Lixa papel n. 0, folha. 	 	 50
Lixa esmeril n. 1, folha 	 	 200

1.200000
Lixa esmeril n. 1 1/2, folha 	
Oleo fino, kilo 	
Oleo g rosso, kilo 	 	 600

20.200500
Potassa, kilo 	
Papelão de 0,0007, kilo 	
Parafina, kilo 	 	 20
Pó de sapatos, kilo 	 	 •	 25
Parafusos de ferro de 12x12, groza 	 •	 100
Sabão veneziano, kilo 	 	 5
Sabão de Marselha, kilo 	 	 20
Stearica, kilo 	 	 20
Sabão, caixa 	 	 80
Taboas de pinho branco de 1 x9, uma 	 	 1.09000
Taboas de pinho americano de 0,03x0,32, unia 	 	

1.0

Fabrica de Cartuchos e Artefactos de Guerra, flealengo, em 27
de fevereiro de 1913. — O secretario, Francisco Pinto Scidl.

Departamento aa Actministração da secvezaria de Istado da Guerra

A commissão de compras desta repartição recebe propostas no
dia 5 do mez de março fluente, á 1 hora da tarde, para os concertos
de que carece a lancha Duque de Caxias, concertos que deverão ser
executados da seguinte fôrma:

Casco e conte:

Concerta 110 apparelho do leme com substituição das correntes e
carreteis; dons xadrezes para a roda do lemo ; concerto do xadrez á.
ré e da escada; mudar a lona da tolda; sanefas em toda a volta
concertar a gaynta da priet e as grades, e collocar vidros; concerto

I da casa da machina e da caldeira; lustrar os bancos e a casa da ma-
1 china; calafeto geral; repregar o verdugo ; forrar o fundo de metal

forrar a carvoeira de zinco ; retirar a caldeira para collocar dous
agentes novos, forrados de chumbo; cimentar as cavernas, fazendo os
concertos que forem necessarios nellas e no forro; um banco para
assento no leme; um ancorete com 50 kilos e uma corrente com so
metros, e duas manilhas; dons croques de metal com cabo e seis col-
letes de cortiça.

Machina

Tornear e ajustar os pinos da manivela e da cruzeta ; substituir
os bronzes do pino da manivela e da cruzeta; alinhamento e ajusta-
mento geral da machina, substituindo-se o cepo do quadrante;
cação de calços no mancai da escóra ; collocação de uma capa do
metal no volante ; collocação de uai eixo encamizado de bronze, COO2
a respectiva helice de quatro palhetas.

e Costas, 3 de
mar e guerra,

(.

38°-30' SW
'75°-30' NW

De ordem do Sr. coronel director da Fabrica de Cartuchos e
Artefactos de Guerra no Realengo, faço publico que esta repartição
precisa de preços para a acquisição dos artigos abaixo mencionados,
todos de primeira qualidade, devendo as propostas ser entregues
"festa secretaria, até 1 hora p. m. do dia 14 de março de 1913, hora
em que serão abortas as referidas propostas em presença dos propo-
áentes ou seus representantes, não lhes sendo ponalittido alterar a
relação abaixo mencionada.

Caldeira

Alinhamento e concerto nos postes; substituição do altar, das
chapas do estrado da frente da caldeira. e das chapas das guarnições
lateraes; forração da caldeira com massa de asbesto e afastamento
da chapa da frente, para facilitar o manejo das torneiras; vedamento
geral das valvulas e torneiras, substituindo as que fôr preciso bem
cdoemuoivocisfespectivos encanamentos de cobre; substituição do indicador



' Dons tanques novos, augmentando-so de Cindi pés o comprimento
1e cada um.	 . .

'As pessoas que pretenderem concomer a 'esta. licita -0o, 'deverão
'requerer no Sr. coronel chefe desta repartição, até ás 2 horas da

tarde do dia 4 do fluente, provando estar nas condi-ões de etTectuar
• os alludidos concertos e bem assim ter feito na Contabilidade da
Guerra a caução do 1:0005, para garantia da assiguatura do con-
tracto a lavrar-se.

- No acto da assignatura exhihirá documento que prove ter depo-
sitado urna outra caução, avaliada em 10 % sobre o valor dos coo,.
certos, corno garantia da fiel execução do mesmo contracto.

Os proponentes sujeitar-se-hão a todas as disposições contidas no
-,.'regulamento da extincta Intendoncia Geral da Guerra, ainda em vigor
•na especio neste departamento.

4s Divisão, 1 de março de 1913.— Pelo chefe, Joaquim Hariano
de Oliveira, I s official.	 -	 -

Ministerio da Viação e Obras Publicas

Directoria Geral de Obras Publicas

.cosicunnexca PARA ASMAS COMPLEMENTARES DO MELHORAMENTO DO PORTO

DO RIO DE JANEIRO, TRECHO COMPREHENDIDO ENTRE O ARSENAL DE MA-

RINHA E A PONTA DO CALABOUÇO(*)

De ordem do Exmo. Sr. ministro, faço publico que no dia 25 de
'junho do 1913, ao meio dia, nesta directoria geral, serão recebidas
propostas para a c,onstrmsão das obras complementares do melhora-
mento do porto do Rio de Janeiro, no trecho comprehendido entra o
Arsenal de Marinha e a ponta do Calabouço, de conformidade com o
projecto approvado pelo decreto n. 0.881, de 15 . de novembro. de 1912,
o de accórdo com as condições seguintes :

I

As obras a executar são as seguintes:
I. Quebra-mar enraizado na Ilha Fiscal, com cerca do 1.345

metros de extensão.	 .
, II. Muralha de cães com fundações pelo systema do ar compri-

, anido para 10 metros de agua em maré miniina, desde o Arsenal de
„Marinha até a Doca da Alfandega, com cerca de 010 metros de ex-
,•tensão.

Muralha de cács 'para, ligação da Doca da Alfandega, com oito
metros de agua em maré minirna e cerca de-110 metros de ex-
tensão. •

IV. Enrocamento para as muralhas sob ns. II e III.
V. Muralha de concreto armado para oito metros de agua na

maré minima, com cerca cle 900 metros de extensão. para revesti,
mento do aterro na Ilha das Cobras.
. VI. Muralha de cács na Doca de Pesca, com seis metros do agua

na maré minima e cerca de 45r.) metros de extensão. 	 .
VII. Muralha de revestimento na Ponta do Calabetiço, com cerca

de 300 metros do extensão.
VIII. Dragagem do ancoradouro e docas.
IX. Aterro com areias dragadas.

II

Estas obras serão executadas segundo as especificações annexas e
st.11o avaliadas em 20.112:085$100, de conformidade com o orçamento
eral approvado.

• Ill

A fiscalização de todas as obras e trabalhos ficará a cargo da
Jscalização do porto do Rio de Janeiro, repartição dependente da Ins-
pectoria Federal de Portos, Rios e Calmes.

Com essa fiscalização deverá o contractante entender-se dire-
ctamente sobre todos Os assumptos concernentes á execução das
obras.

Das decisões do chefe da fiscalização pudera o contracta.nte re-
correr para o inspector federal e deste para o ministro da Viação e
Obras Publicas, que resolverá em ultima instancia.

A administração dos trabalhos de construc,ção caberá ao contra-
ctante, " que, uma v'ez respeitados o plano approvado, as especificações
e as demais condições do contracto, a,juizo do Governo, terá liberdade

• no emprego de apparelhos e processos para a execução das obras.

IV

O contractante deverá dar começo ás obras dentro do prazo de
seis (6) mezes, contados da data da assignatura do contracto, o ter-
minal-os.no prazo de tres (3) annos, a contar da mesma data, .salvo
Caso de força maior a juizo do Governo.	 . .

•• GE1.•••••n•nnn

(") Além das Correcções, foram atterididas algumas cimissões que
esoaparam nas primeiras publicações.- '• = 	 -	 -

II

Os trabalhos deverão ter tal andamento que até ao fim do priji
moiro anuo o valor das obras feitas seja de 15 %. do total,e
du ra nte o segundo, 3J %, e no terceiro e ultimo, 50 SS.

As obras serão pagas em moeda nacional e os pagamento
effectitados mensalmente, por medição de obra concluida, 'á vistaS
dos codificados passados pela Fiscalização do l'orto do Rio de
nein.

Os direitos aduaneiros do material importado correrão poli
conta da Inspactoria Federal de Portos, Rios e Canaes, sendo Oi
conhecimentos consignados á Fiscalização do Porto do Rio do Ja-
neiro.	 .

O contractante, • si residir Pira do pajz ou si organizar empraza'
ou companhia estrangeira para o emnprimento do contracto, obriga-
se a ter na Republica um representante com plenos o illimitados
poderes para tratar e resolver definitivamente, perante o adminis'-
trativo ou judiciário brazileiros, quaesquer questões que com elle se
suscitem no paiz, podendo o dito representante ser demandado e re-
ceber citação judicial e outras;ein•que, por direito se exija a citação.
pessoal.

VIII	 .

Fica reservado ao-Governo o direito de introduzir nos planos
approvadas as modificações - que entender necessarias, devendo, pd-
rém, fazei-o com a precisa antecedencia.

Si das modificações resultar prejnizo ao contracanto, será esta
indsmnizado da respectiva import.:Lucia e, na falta de accórdo, prece-
derá -arbitramento.

No contracto se estabelecerão as penas pelo não cumprimento
das clausulas, em féria do, multa ou rescisão, e o meio de re-
solver . as questões que se suscitarem entre o Governo 'e o contra-
ctante.

O Governo .entregará desembaraçada ao contractante a arca
precisa para a execução das obras previstas neste edital.

XI
Serão considerados propriedades da União os afincraes, fosseis Es

quaesquer outros objectos de valor artistico, scientilico intrinseco que
forem encontrados nas excavações ou dragagens.

• XII

Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado de deposito
no Thesouro Nacional da quantia de 100:0005, que reverterá para a
Caixa E-pecial de Portos, caso o proponente escolhido deixe de assignar
o competente contracto no prazo de dias, contados da data em que
pelo Diario (Viciai lhe •for feita a notificação da acceitação do sua
proposta.	 ,

Esta caução poderá ser feita também na Delegacia do Thesouro
em-Londres e aqui comprovada por telegramma, da mesma delegacia
ao ministro da Fazenda.

XIII--	 ••	 -

A caução de que trata a clausula anterior será elevada, antes da
assignatura do contracto, para garantia -do .mesmo, a 3 10:0305 eia
apulices da. divida publica ou em dinheiro, nesse caso sem juros; aléan
disso, será reforçada mensalmente 'com uma quota igual a ii te) da.
importancia da medição mensal.

XVI

A concurrencia, versará sobre:
a) a idoneidade do concorrente, que deverá apresentar documen.

tos que provem ter construido obras de portos com bom exito, e bem
assim ter a capacidade financeira • nocessaria para leval-as a
effeito;

1)) a importancia total do custo das obras, obtida pela applicaçãe,
dos preços de unidade propostos pela concurrento ás quantidades (1i.
obras constantes da tabella annexa ao presente edital.

XV
'As propostáS deverão -ser apresentadas' em duas vias e limitar-0

a indicai:na relação impressa, • que os proponentes encontrarão na
Directoria Geral de Obras . ° Viação, .os preços de unidade em alga.'1
rismos e por extenso,Sem rasuras, entrelinhas ou emendas: 	 •• J

-
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As ropostas não conterão condição alguma ektranha ao edital,
çOin O >1 deverão declarar conformar-se.

X VI

O Governo reserva-se o direito de julgar livremente sobre a
idoneidade moral, industrial e financeira, dos proponentes e bem
assim de annular a Presente concurrencia, caso julglic conveniente
fazei-o, sem que os proponetes tenham o direito 4, reclamar qualquer
iidemnização.

\Wh'

• A preferencia será dada á proposta que mais vantagens ofrarecer,
sendo a importancia dás obras calculada multiplicando-seos preços
da unidade offereeidos pelas quantidades de obras.

A somma total desses produtos será o preço sé para o effeito da
comparação das propostas, visto as quantidades serem approximadas.

XVIII

Todos os documentos referentes ao projecto das obras poderão
,ser examinados, quer nesta directoria geral, quer na escriptorie da
secção technica da Inspectoria Federal de Portos, Rios e Ganaes,
ji avenida Rio Branco n. 52, 30 andar, onde serão tambein prestados
Os mais esclarecimentos e informações do que porventura praci-Ø
sarem.

XIX

A relação hnpresaa, a que se alinde na clausula XV, Com os
preços de unidade devidamente declarados, a saber: escripios em
algarismos e por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emendas e
sem condição alguma .féra (leste edital, será fechada em enveloppe
lacrado, sobre o qual o proponente escreverá: proposta de 	
(nome do proponente). A este enveloppe reunira as provas qoe puder
apresentar da sua idoneidade o o recibo da caução a que se refere a
clausula XII. Todos esses documentos serão fechados ern iirn se-
gundo enveloppc, igualmente lacrado, que será entregue no dia desi-
gnado para o recebimeuto das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertos todos
os enveloppes, desentranhando-so delias os que contem as propostas
propriamente ditas afim de serem reunidas em um mesmo envoluero,
que, depois de lacrado e rubricado pelos proponentes presentes, que o
queiram fazer, ficará sob a guarda do director geral do Obras e
Viação.

Dentro de oito dias serão publicados pelo Diario Official os nomes
dos proponentes julgados idoncos e annunciados o dia e hora para
abertura das respectivas propostas, sendo neste dia restilnidas as
respectivas propostas, feChadas como foram entregues, aos concarren-
tes que não foram julgados idoneos.

XX•
Não será tomada em consideração proposta com preço superior

'ao determinado na clausula II.
Directoria Geral de Obras Publicas, 20 de fevereiro de 1013.—

Leandro A. It. da Costa, director geral.

• ESPECIFICAÇUS

O plano de referencia para o nivelamento geral das obra,
é o da maré mini= determinado, para o porto do Rio de Janeiros
por esta Inspectoria, de accardo com o maregrapho do Arsenal de
Guerra.

1. 0—Quebra-mar—O quebra-mar será fundado no terreno na-
tural e obedecerá a dons typos, de accórdo com a altura do
mesmo.

Oprimeiro, typo A, para fundos até a cota de — G m , será consti-
tuidopor um nucleo de enrocamento com pedras jogadas de diversas
dimensões, variando de '3 a 200 kilos, de modo a ficarem os vasios
preenchidos quanto possiVel.

Este massiç,o será nivelado na cota — 1 2,80 com a largura de
30%30, limitado do lado de terra pelo seu taluda proprio, inclinação
de 4/1 e do lado do mar por uma camada de blocos naturaes de 2°
Categoria com o mesmo talude 1/1 de peso de 2.600 a 5.000 kilos com
a largura media na horizontal de ires metros.
, Da cota — 4,80 até +0%80 será constituido de blocos naturaes
de 3° categoria, com o peso de 200 a 2.000 kilos e respaldado com
a largura de 7%20.

Sobre este enrocamento será fundado um muro do blocos de con-
creto com 401 do largura por 314 de altura; do lado do mar este muro
'terminará por uma mureta de 1%20 de largura por 1%40 de altura,
respaldada na cota 	 5m;20.

O concreto para estes 'blocos será dosado do 1:3:6 com arga-
massa de 510 kgs. 'de • cimento para 1°3,08 de areia e 0"13,900
de pedra britada.

••	 Os blocos serão expostos ao ar depois de endurecidos, não sendo
empregados antes do 60 dias.

•O cimento será do primeira qualidade a juizo da Fiscalização do
1Porto,_qtie•Cará os easpçavoa enskiosgej---

A areia doce será perfeitamente limpa, e lavada, bem como a
pedra.

O massiço de blocos sobre que repousa o muro acima descripto
continuará revestindo-o do lado de terra com a mesma rampa do
1/1, sendo nivelado com a largura de 0 1%80 na 'cota -I- 2m,20.

Do lado do mar da cota 1 m 80 á cota 3m,20 será o quebra-mar
revestido por uma camada de blocos naturaes de primeira categoria
de peso da 5.000 a 10.000 kilas.

Este revestimento terá sobre o respaldo da primeira camada de ani so-
carnento a largura do 5,50 contado horizontalmente a partir da: su-
perficie externa do revestimento daquelle ma.ssiço, cuja inclinação
de 1/1 continuará até a cota

Desse ponto em deante a . inclinação do revestimento do blocos .
pas,ará a ser de 1/2,5 ata a cota 	 3,20 onda será nivelado com a
largura horizontal cie 1%0. 	 ..

O segundo, typo H, para Nados da —6 a —9 será constituido por
um ilude° de enrocamento com . pedras jogadas • de diversas dimen-
sões de 3 a 200 kilos, como o do t3-po anterior e respaldado na cota
—P",80 com a largura de 13m ,50 e taludes de 1/1 dos deus lados.

O talude do lado do mar será revestido com blocos naturaes ea
21 categoria na largura de 3 m,O, medidos horizontalmente o aci.'•
ção do 1/1.

Cobrindo este nueleo de maneira a revesti/-o do lado de terra,
com a largura na horizontal de 2 m ,8 e a ter uma largura de 1,3 m ,8 no
respaldo superior daquelle nudeo, seguir-s:-ha um massiço de blocos
naturaes de 30 categoria, o qual será respaldado á cota -I- 0 m ,80 com
ae largurzapa horizontal de 7%20.

Sobre este respaldo será Construido o muro de blocos de con-
creto desc ripto no typo anterior':

O massieo de blocos naturaes de 30 categoria continuará do lado
cle terra cOrá a mesma inclinaçaO, revestindo o muro de concreto até
a cota 2%20, onde será respaldado • com a largura na homizontal
de 0"1,80. •	 •	 •.

Do lado do mar entre a cota —1 111,80 e 301,20 será o' enroca-
mento revestido com blocos matinas de 1 0 categoria do mesmo modo
descripto para o tipo anterior..

O cabeço do quebra-mar sorá constituido como nos typos ante-
riores par um Ilude° de enrocamento commum, até a cota-1",80.

'Será 'protegido até essa Mesma cota por blocos naturaes da
20 categoria e talude externo de1/1.

Sobre - 03$° enrocamento cammum será fundado um caixão de
forro, perdido de 8m x814 x24' cheio de, concreto e protegido exterior-
menta por bloccis de 30 categoria': -

A' lace externa desse caixito l árá presa uma enseccadeira mova!
a cujo abrigo será construida uma muralha de alvenaria de pedra o
nucleo central da concreto, que Poste,riormonte se ligará á mura-
lha de concreto do quebra-mar, tudo de accardo com o desenho.

A' semelhança do que foi feito até então, essa muralha será pro-
tegida até a cota -I- 3%20 por blocos naturaes (10'. I n categoria coro
taludo externo do 1/2,5 até a cota 1-0 m ,20 e datil até ligar-se com os
blocos de 20 categoria, com taludo de 4/1 .Sobre a muralha respaldada
á cota-1-5°1 ,20 serão montados um pharolete e uma mureta de abrigo
de concreto até a cota+6°,60.

Os preços para o quebra-mar; deverão se referir ao enrocamento
commum e aos blocos das diversas categorias medidas nos batelões
de transpnrie e 03 blocos de concreto pelo seu volume, assentados'.

2.°—Maralha de cães pelo system, de ar comprimi-lo, incluindo
postes do amarração, escadas para marinheiros e passageiros — Ao
muralhas dos eáes do Arsenal de Marinha serão construidass
OID sueco pelo processo de ar comprimido empregado na construção
do novo cáes do porto do Rio de ,lindr

Entretanto o Governo tomará em consideração as propostas coa,
tendo alternativas sobre outros methodos de construção para estas
niesmannuralhas a que se refera . o numero II da lista (le quantidade
de obra, com inteira responsabilidade technica e profissional do con-
tractante e a juizo do Governo, não podendo o preço total apresen-
tado exceder ao previsto na clausula
' As fundações irão até o terreé firme,na profundidade em que for
encoatrado e de accardo com as 1 secções dos typos n. 4 com supple-
monto de 1%0, especial de 8 111 de altura, especial de 40 e especial
de 12%20 dos desenhos annexos.' 'Essas fundações ficarão encerradas
no caixão do ferro que tiver servido de camara, de ar comprimido
para sim construcçD.o.

As fundações serão feitas de 'concreto de 1:2:4 composto de arga-
massa de 668 kilos de cimento por 0,935 de areia e O,900 'de pedra
imitada que possa passar por um•anne,1 de 6 centimetros de diametro.

A dosagem de cimento para todas as argamassas será feita a peso,
adoptando-se a densidade de 1.430 kilogrammas por metro cubico.

O terreno em cada trecho correspondente ao caixão de ar com-
primido quando não seja em rocha será préviamente nivelado para
que seja uniforme a altura das fundações.'

A muralha será consumida com concreto de 1:2:0 formado de arga=
massa de 510 kilos de cimentb por 1°13 ,07 de areia e 001 ,900 de pedra
ou tombem á escolha do contractant e e acceitação da Fiscalização do
Porto, com a alvenaria de lajõcs ou 'pedras levando por metro cubica
de alvenaria- 0 .33 (trinta e-tres centesimas do argamassa de 360 kgsg
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de cimento para P°3,07 de areia).. O paramento exterior da muralha,
desde as fundações até ao nivel, da maré minima, terá um talude de
um para 10 e será feito com pedras desbastadas, cotn deitosmbreleitos

.43 face apparente grosseiramente apicoada e com tardosas suficientes
'para a sua solida amarração com o corpo da muralha. Os- trechos
.das muralhas correspondentes aos caixões consacut vos da fundação
'serão ligados, mantendo-se a mesma secção e typo da muralho, em-
pregando-se concreto, som o revestimento de pedra acima meneio-
alado no paramento, até o uivei da maré minitna. Acima, porém,
.desse nivel, até o capaamento, esse paramento será revestido de can-
-taria lavrada, casando com a dos trechos ligados. Da uivei da maré
aninham até o capeamento, com a altura do iras nitros e sessenta
centimetros (3 m ,00) o paramento, ou face apparente, será de cantaria
lavrada, em fiadas horizontaes, tendo o talude de um para vinte. O
eapeamento terá um metro de largura e eincoanta centimetros de al-
tura e será de cantaria lavrada com a aresta arredondada.

Pelo lado interno da muralha será feito um eurocamento de pe-
aras jogadas que chopma até o uivei da maré minima, tres metros e
sessenta centimetros ?3 m ,60) abaixo do capeamento, o qual terá, qual-
.quer que seja a altura da muralha, uma largura de tres metros hori-
2ontaes no referido uivei da maré minirna. As p3dra.s terão tamanhos
vaadaveis e pesos que regulem de cincoenta (50) a dazentos e cin-
coenta (250) kilos. Sobre este . enrocamonto serão lançadas areias
•gadas.

Serão collocados ao longo du caos postes da amarração, distan-
ciados de vinte e. cinco (25) metros e serão construidos nos legares
designados pala fiscalização: unia escada dupla de cantaria para,
passageiros e uma, de ferro para marinheiros da 100 em 100 metros.

A construcção da muralha poderá ser feita simultaneamente em
dous ou mais pontos, do modo a garantir a conclusão das obras dentro
do prazo marcado.

3.0—Muralha do caos para ligação da doca da Alfandega—Para
concordancia. da muralha de caos do Arsenal de Marinha, coustruida
por ar comprimido, com a do actual caos da doca da A Ifandega, será
construida urna muralha com o inesmotypo daquella (typo especial de
12'2,2) mas construida a ecco dentro de ensaccadoira fachada por
estaqueamento mobilie° (irou shaet piling) ou outro 'qualquer s3rsterna
analogo.

40 — Muralha da caos na doca da pesca — A muralha da doca de
pesca será composta do dons typos.

O primeiro, typo C, destinado a revestir a parte littoral, constará
de um massiço de concreto com 7,30 de largura por I m,5 de altura,
lançado á cota — 7 m ,mmo sendo sobro este construida a primoira sução
da muralha com um resalto da 1 m,0 para cada lado. .

• O paramento externo apresentara um Baldo uniforme de 1/10, e
será constituido por alvenaria da pedra grosseiramente . apicoada e
rejuntada, sendo o restante do concreto de 1:3:6 com a argamassa de
510 kgs.de cimento e 1 10.1 ,07 do areia e 0°13 ,00 de paira britada.

A base da muralha terá 5 m ,30, o topo 3m ,8 e a altura será de
603 ,0, de sorte a attingic a cota 0,00 da mará
• Nesta cota começará a 20 secção da muralha quo irá até
4- 3m,60, sendo o paramento externo formado por cantaria lavraria
com tardoz nunca inferior a 0° 1,5, formando fiadas e apresentando
um fructo uniforme da 140.

A ultima liada será o capaamento que tora 0°1 ,5 de altura e 1m,0
de largura.

O restante será construido de concreto do traço acima ilidi-
Cado.

As larguras da .muralha serão de 3°,02 no topo e 3°1,20 na base,
permittindo dest'arte um resalto interno de 0 m ,00 sobre a primeira
Secção. • •

A altura desta secção é de 3"),GO.
Analogamente ao que se fez no trecho de caos novo do Rio de Ja-

neiro, seva construido uma canalcta ao longo e no topo da muralha
destinada a receber a canalização electrica para os guindastes.

Os detalhes e demais dimensões constam dos desenhos.
Muralha typo D — E'. destinada a formar os dois trechos do molho

de fechamento da doca.
Difere do typo C pelo facto de ser uma muralha isolada,

apresentando duas faces e dimensões diversas quanto ás larguras.
AS alturas e material de construcção são iguaes aos do typo C.

— Muralha da ponta do Calabouço. A ponta do Calabouço
será guarnecida de uma muralha assim construida: a cota — 4',00
filé a cota 0,00 será lançada uma ~ralha de enrocamento comum],
apresentando uma secção trapezoidal cora 7 m`2 e 12m,0 para base
O 4%00 de altura.

Sobre este enrocamento será construiria uma muralha que
attinge a cota 3,m60• Esta muralha terá o seu paramento externo
Constituido por alvenaria de pedra . formando fiadas, com jantas chan-
fradas, concordando com a já existente na Avenida Beira.-Mar.

restante será de concreto do traço indicado para os typos da Doca
de Pesca perfazendo uma largura total de 3 1 °10 no topo ó 3 1 '20 na
base.

Sobre esta muralha finalmente será construida urna mureta. -de
•protecção com capeamen5o, tudo de cantaria lavrada.
• • Todas as dimensões e-detalhes constam dos desenhos.

Os preçós das mulas do_çaes do Arsenal de Marinha serão os

de ns. 1, 2, 3 e 4 da tabella, os quaes deverão variar com o typo dai
caixão empregado.	 ,tt

O preço.,p.ara a muralha da ligação da Doca da Alfaa caPega dever
ineluir a ensaccaaleira; a mesma observação se applica á muralha de
caes da Doca de Pesca.

O preço ala muralha da Ponta do Calabouço deverá incluir o en-;
rocamento da base, de aceirai) com o desenho.

6^. Dragagem—A dragagem ao longo do caes profundo ou de
1011 do Arsenal de Marinha será feita com a profundidade de 10 m Má
encontrar o canal de accesso ao actual novo Caes do Porto; aléni
disto será dragada a 10, m a faixa occupada pela muralha e respe-
ctivo enrocamento.

Ao longo do cites, construido no Arsenal de Marinha do lado do
canal da Ilha das Cobras, r.,erá dragada uma faixa com S m de profun-
didade, incluindoa área 9ccupa Ia pala muralha e respectivo enroca-
manto.

Toda a área do ancoradouro da cabotagem comprehendida entre
o terreno adquirido ao mar na 1111a das Cobras e o quebra-mar C boni
assina o canal da Ilha das Cobras, com a largura de 100 metros, será
dragada com a profundidade do oito metros.

Igualmente será dragada a oito metros a Doca da Alfandega era
toda a área com que vae ficar do accerdo como a planta appro-
vada.

As areias limpas da dragagem, que a juizo da fiscalização, pu-
derem servir para o aterro, serão não só na parte a que se refere o
projecto como de qualquer outra que julgar necessaria a fiscalização
do Porto do Rio de Janeiro, lançadas no local deste por meio de
bombas de recalque ou outro processo analog,o.

O material que não servir para o aterro será transportado para
Pira da balda ern batelõas apropriados e despejado além da ilha.
Rasa, a cerca da 12 milhas da cidade. A parto. embora de boa qua-
lidade, que não fôr necessaria para aterro será depositada no ponto
acima indicado ou em local no interior da balda determinado pela
Fiscalização.

7.° Aterro—Todo o espaço comprehendido entre as muralhas dos
cáaa e o littoral será aterrado e nivelado com areias dragadas
limpas.

Igualmente Será feito com areias limpas da dragagem o aterro
da área conquistada ao mar na ponta da Ilha das Cobras e indicacet
na planta approvada. O preço não só da dragagem como tarar'
bem do aterro deverá ser tomado considerando a medição feita nos
batelõas de transporte.

8. 0 Muralha de revestimento, de concreto armado, na Ilha
das Cobras—Esto revestimento será feito, segundo o desenho, cora
estacas-pranchiias de concreto atanado batido e contrafortados por 1
tirantes ligados a outras estacas fincadas interiormente. A armação

a indicada no desenho, o concreto será feito de 1:2:4 com argamassa
de GGS kilos de cimento para o ml, 935 do areia; o volume da pedra
britada será de 0°2, 00 devendo esta passar livremente por um
atinei de dons centimetros.

As estacas não serão empregadas antes do uma exposição ao
minimo de GO dias.

Directoria Geral . de Obras Publicas, 20 de fevereiro do 1913.:
—Leandro A. It. da Costa, director geral.

TABELLA DAS QUANTIDADES; DE OBRAS A QUE SE REFERE O PRESENTE EDITAL,

anum CONCUMIENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DAS OBRAS COMPLEMENTARES

DE MELHORAMENTO DO PORTO DO RIO DE JANEIRO, ING TRECHO COMPREUEN.,
DIDO ENTRE O ARSENAL DE MARINHA E A PONTE DO CALABOUÇO.

Numeros—Especificações—Unidades—Quantidade4

.1—Quebra-mar:

1—Typo A fundado,á cota --0m. .
Blocos naturaes de 1 a categoria, peso 5.000 a 10.000 kilos,• -;	 aametro cubico 	 	 9.789 I
Blocos naturaes de 20 categoria, peso 2000 a 5 	 000 kilos,

metro cubico 	
Blocos naturaes de 3, categoria, peso 200 a 2.000 kilos	 i

metro cubico 	 	 11.370;
Enrocamento commum com pedras de 3 a 200 kilos de

peso, metro cubico 	 	 31.4001
Concreto em blocos com argamassa de 510 kilogrammas do

cimento por 1 m3 VS de areia e 0m3 90 de Inundam,
• metro cubico 	  .	 5.31G•

••	 .2—Typo B fundado ás cotas 7 m a 9m:

1 Blocos naturaes de P categoria, peso 5.000 a 10.0'.''' Mos,' ,, 7479....
• metro cubico 	  •
Blocos naturaes de 20 categoria, peso 2.000 a 5. 1 l.'xis,

metro cubico 	
C. 

	 23.920
at'

Blocos naturaes de 3a categoria, neso 2' Jaa''.̀.::) kilo-,
4'' b.R884metro cubico 	

Enrocamento commum com pedras de 3 a 2),0 il.,,)s ....ts ' •ct. •
1" ' ào • metro cubicO  - " • 	 ..

. „..
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Alberto da Silva Pinheiro Freire,.praia José Bonifacio (antiga da
Guarda) n. 101.

	

13.090	 Miguel Bruno, rua de Santo Antonio n. 5.
Emitia	 \Vandeck da Cunha (viuva), praia da Ribeira n. 13.
José JOaqUilll Ferreira da Costa Braga, praia Floriano Peixoto,

1.005 (antiga das PaInviras) n. 38.
João Luiz, rua Maria Freire n. 29.

	

1.730	 Ludovina Ilenrique Dias, rua Maria Freire n. 35.
Cyro Cindido da Silva, rua Maria Freire n. 43.

	

318	 A udreza Bavena, rua Dr. Furquiin Werneck n. 37.
Joaquim rr,3iro, rua dos Collegios sem numero (entre 21 e 35)
Marcos Lucinda Fernandes Lisboa, rua Pinheiro Freire n. 13.
Baroneza de Burgal, rua Pinheiro Freire n. 30.
Manoel Antonio da Costa, rua Pinheiro Freire n. 77.
Francisco de Andrad3 Bastos, rua Dr. Cesario Alvim sem nume n

ro (entre 30 e 18).228 Adelaide de Andrade Bastos, rua Dr. Cesario Alvitra sem nu4
mero (entre 30 e IS).

	

45	 Herdeiros de Leonor Ivo da Motta, rua Cesario Alvim n. 18.
Maria Einilia Duarte, praia do Estaleiro ti. 109.
Francisco Ferreira Campos, rua Dr. Alambary Luz n. 18.
Anua Vorgel, rua Dr. Alambary Luz n. 53.
Francisco Antonio da Silva, rua Dr. Alambary Luz n. 65.

136 herdeiros de João José Cardoso, rua Dr. Alambary Luz n. 67J,

	

25	 Thereia Guerra (viuva), travessa Cerqueira n. 11.

	

225	 Lucio Ferreira Campos, travessa Cerqueira n. 21.

	

2‘)5	 Francisco Ferreira Campos, praia de Catimbáu n. 8.
José de Souza Guimarães e outros (herdeiros), rua do Conselheira

Thomaz Cerqueira n. 31.
Francisco José de Souza, rua do Conselheiro Thomaz Cargueira.

n. 63.
Manoel Ferreira Leite, praia de S. Roque n. 20.
Manoel Estues de Almeida, praia de S. Roque 11. 62.
Dr. Toldas Nunes Machado, praia de S. Roque n. 74.
Manoel Costa; travessa D. Polucena n. 11.
Francisco Demetrio Geoviles, rua dos Muros n. 48.

Concreto em blocos com argamassa de 510 kilo nTammas de
cimento por I, m3 08 de areia e 0°'3 90 de macadam,
metro cubico 	
3 Cabeço de quebra-mar

13locos naturaes de 1' categoria, peso 5.000 a 10.000 Mios,
metro cubico 	

Cloros naturaes de 2 categoria, peso 2.000 a 5.000 kilos,
metro cubico 	

Blocos naturaes do 3 a categoria, peso 200 a 2.000 kilos,
metro cubico 	

Enrocamento cominum com pedras, de 3 a 200 kilos, de
•	 peso, metro cubico 	

Caixa de fundação com concreto, metro cubico 	
Enseccadeira montada, uma 	
Alvenaria de pedra CAll argamassa de 510 kilogrammas

de cimento por Im3,08 de areia, metro cubico. 	  .
Concreto magro com argamassa do 300 kilogrammas de

cimento por Im3,08b de areia e Oin3,90 de macadana
Earolete montado sobre colmaria de ferro em treliça, uma

11-Muralha de cães pelo systerna de ar comprimido, incluindo
postes de amarração, escadas para marinheiros e passageiros
1, caixão typo IV com um supplemento de 1m, metro

linear 	
" caixão typo especial de 821 de altura, metro linear 	
3, idem, idem de 10m do altura, metro linear 	
4, idem, idem de 12, m20 de altura, metro linear 	

111-Muralha de cães para ligação da doca da Alfan-
dega, metro linear 	
IV-Eurocamento jogado para os typos acima, metro

cubico 	
V-Muralha de revestimento, de concreto armado na

ilha das Cobras, metro linear 	
VI-Muralha de cães na doca de Pesca, profundi-

dade - Ota:
Typo C, metro linear 	
Typo D, metro linear 	

VII - Muralha da Ponta do Calabouço, metro linear
Pharolete um 	
VIII - Dragagem do canal, ancoradouro e docas,

metro cubico 	  2.660.000
IX - Aterro com areias dragadas, metro cubico 	  410.000

Observaçôes

1. Nos preços de unidades devem ser incluidas as parcellas
correspondentes a eventuaes e beneficio da construccao.

II. O concorrente deverá apresentar preço par:, a extracção da
rocha submarina, que eventualmente fôr necessaria até a profun-
didade de 8%80 abaixo da maré minima, com a respectiva remoção
das pedras extrahidas. Fica entendido que este preço não servirá
para a comparação a que se refere a clausula XIV letra B do presente

III. O concurrente deverá propor um augmento ou reducção no
preço de metro linear, da muralha a ser construida pelo systema de
ar comprimido, conforme se verificar accreschno ou diminuição na
altura dos caixões cujas dimensões constam dos desenhos. Fica en-
tendido, como no caso anterior, que -este preço não servirá para
a comparação a que se refere a Clausula XIV letra B.

Directoria Geral de Obras Publicas, 20 de fevereiro do 1013.-
Leandro A. R. da Costa, director geral.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

Tendo sido convidados, por edital de 16 de outubro de 1007, pu-
Ialicado no Diario (Viciai de 17 desse rnez, os proprietarios dos pre-
dios construidos na ilha de Paquetá, a requererem goso de agua para
seus predios e estabelecerem canalização interna nos mesmos, foi
verificado, agora, ao ser feita a revisão de pennas naquella ilha, que,
dentre os ditos proprietarios, deixaram de attender ao citado edital os
de que consta a relação infra ; pelo que, de ordem do Sr. Dr.director
geral, novamente os convido a installarem não sómente a canaliza-
ção interna, a que se refere o edital questionado, mas tambem o ne-
cessario deposito para agua, afim de ser assente a pena respectiva.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas 12, de feve-
reiro de 1913. - P. J. da Fonseca Braga, secretario.	 (•

ItELAÇÃO DOS PREDIOS DA ILHA DE PAQUETA' E RESPECTIVOS PROPRIETARIOS A
QUE SE REFERE O EDITAL SUPRA

José Alipio do Macedo da Fontoura Costallat, praia do Estaleiro
n. 151.

Margarida Gomes do Araujo, rua Luiz de Andrade (antiga do
Frade)	 42.	 .	 .	 .

,	 Margarida Gomes do Araujo, rua Luiz de Andrade (antiga do
-irado) n. O.	 -

Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes

DE CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE 12 ROIAS ILLUMI-d..
NATIVAS, AUTOMATICAS DE GAZ ACETYLENE, PARA O BALI.:
SAMENTO DO CANAL DE ACCESS() AO CAES DO PORTO DO RIO:
DE JANEIRO

Em virtude da autorização constante do aviso n. 430, da
3 de dezembro de 1912 do Exmo. Sr. ministro da Viação
Obras Publicas, faço publico, de ordem do Sr. inspector, que
á uma hora da tarde do dia 10 de março proximo, no escri-
ptorio desta inspectoria, á Avenida Rio Branco n. 52, serão;
recebidas propostas para o fornecimento de doze boias illu-
minativas, automatieas, de gaz acetylene, para o balisamenta
do canal de 'accesso ao Caos do Porto do Rio de Janeiro, sob as
seguintes condições :

As bolas deverão ser cl typojá adoptado e que se achani
do no Caes do Porto do Rio de Janeiro, n.	 112

o

ias de 200 mim	 diametro, tendo o pgso total de

fite 23necliav~-wruin,:aenr1

4.000 kilos para carga de 600 kilos de carbureto.
O funeeionainento deverá ser intermittente, sendo oá

periodos de, luz e eclypse iguáes.
As bolas deverão produzir o gaz acetylene neeessario para

o seu funecionamento, cem interrupção, durante seis (6);
mezes.

Serão fornecidas, funccionando no local indicado pela
Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro, com todos os accessoss
rios.

O preço offerecido deverá ser para a bo ja collocada
funccionando no logar com a carga completa para seis mezes,
de duração.

A Fiscalização do Porto cio Rio de Janeiro indicará o local
das boias e as respectivas profundidades de agua, assim comol
dará qualquer outro esclarecimento a respeito.

O prazo para a entrega será de tres mezes a contar chi
data em que pelo Tribunal de Contas seja feito o registro da
contracto.	 _

IV -	 -
O pagamento será effectuado pela Caixa Especial dd

Portos, do seguinte modo:
50 1°. na chegada do material conferido e 50 °I° depoi%

de Receitas as beim funccionando no togar. 	 -	 '

9.510
128

1

'1

110

60.000

900

332
116
300

1
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Directoria Geral dos Correios
Os direitos aduaneiros correrão por conta . da Inspectoria

Federal de Portos, Rios e Canaes, devendo os conheci m entos
:vir consignados á Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro.

VI

No contracto serão estabelecido as penas ;pela inobsér-
Arancia de suas clausulas, em fôrma de mulla.jou rescisão e
bem assim o modo de resolver as questões que i .se suscitarem
entre o contractante e a Fiscalização do Porto do Rio de Ja-
neiro, a quem compete a fiscalização.

VII
A concurrencia versará sobre a idoneidade dos prponen-

les e o preço por uma boia. Os concurrentes deverão apresen-
tar documentos de se acharem quites dos impostos de indus-
trias e profissões e dos da municipalidade para negociarem.

Cada proposta deverá ser acompanhada de cerl i ficado de
d eposito na thesouraria desta inspectoria, da caução de 5.000$
1(cinco contos de reis), que reverterá em favor da Caixa Es-
pecial de Portos, caso o proponente escolhido deixe de assi-
girar o respectivo contraído no prazo de dez dias, contados da
data em que pelo Diariu Ciliciai lhe for notificada a acceitaçíio
de sua proposta.

IX
As propostas não deverão conter siriri° urna formula (le

completa submissão a todas as clausulas deste edital e o preço
que os proponentes offerecerern, escriptos em algarismos e
por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emendas.

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas ou.
vantagens não previstas neste edital de concurrencia, nem as
propostas que contiverem apenas o offerecimento de urna
treducção sobre a proposta mais barata.

X
A preferencia caberá de direito ao autor dá ProPosta mais

barata, por minima que seja a differença entre ella é qual-
9uer outra.

No caso de igualdade entre duas ou mais propostas, á sorte
decidirá qual delias será a escolhida.,

XII
Cada proposta, devidamente sellada	 assignada, Será

tilada em sobrecarta lacrada, sobre a qual o proponente decla-
rará : Proposta de F... (nome do proponente ). A essa sobre-
carta reunirá as provas que puder apresentar (le sua idonei-
dade e o recibo da caução a que se refere a condição VIII.

Todos esses documentos serão fechados em uma segunda
'Sobrecarta, igualmente lacrada o será entregue no dia' desi-
gnado para o recebimento das propostas. Nesse dia, com as
Sormalidades do costume, serão abertas todas as sobrecartas,
desentranhando-se deitas as que contiverem as propostas pro-
priamente ditas afim de serem reunidas em um mesmo envo-
lucro que, depois de lacrado e rubricado pelos proponentes que
o queiram fazer, ficará sob a guarda da commissão de concur-
nncias publicas.

Dentro de quatro dias serão publicados pelo Diario
bs nomes dos proponentes julgados idoneos, e annunciados o
dia e hora para abertura das respectivas propostas. Nesse (lia
serão restituidas as propostas fechadas como foram entregues,
p.os que não tiverem sido considerados idoneos..

XIII
Inspectoria Federal de Portos, Rios é Canaes reserva-se

direito de julgar livremente sobre a idoneidade moral e fi-
manceira dos proponentes e hem assim annullar a presente con-
currencia, sem que fique aos proponentes o direito de mela=
f1nalquer indemnização sob qualquer titulo..

XIV,
O deposito constante da clausula VIII será elevado á

0:000$ em apolices da divida publica federal ou em dinheiro,
nesse caso sem juros, para garantia e fiel observancia de toda
'p qualquer das clausulas do contracto que fOr lavrado de ac-
Urdo com as presentes condições, o qual só poderá ser assi-

nado á vista do competente recibo apresentado nessa confor-
midade. No caso de caducidade de contracto, o contractante
.Perderá esta caução em favor da Caixa Especial de Por1os.
Luiz de Castro, secretario.,

suB-DIRECT0RIA DE CONTABILIDADE

De ordem do Sr. director geral, intimo o ex-auxiliar desta dirIJ
diodo. Mario de Freitas a comparecer na 1 4 secção desta sub-dire-
ctoria, dentro do prazo de 48 horas, afim de entrar para os cofre,
de accôrdo com a portaria n. 1.261, de 1'fr de novembro de 1914
com a quantia de 505, correspondente á metade do valor contido no
registrado n. 4.787—B, procedente de Ribeirão Preto e endereçado
a Joaquim 11. Fernandes, em Caeteté, Bahia, o qual foi extraviado
sob sua responsabilidade.

Sob-Directoria de Contabilidade, 1 de março do 1913.—Servin4
do sub-director, Joaquim Alvares de Azevedo.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCUMIRNCIA PARA FoRNEcimENT0 DE soBRESALENTES DE LOCOMOTIVAS
BROM E AmER1CAN, BITOLAS DE 1 n,0 e 1%60

De ordem da directoria faço publico que ás 12 horas do dia II
do proximo mez de março, nesta secretaria, serão recebidas propos-
tas para o fornecimento dos seguintes sobresalentes para locomotivas

Locomotivas Brooks, bitola de 1%60, n. 402, typo Suburban:
2 pares de longorões completos.
2 pares de cylindros.
4 eixos para jogos de frente.

12 aros de aço do grande resistencia para as rodas dog eixos da•
jogo.

2 jogos completos para frente da locomotiva.
jogos completos de rodas motrizes.

24 aros sem rebordo para a mesma locomotiva:
20 aros com rebordo.

Locomotiva American, bitola de PIM, typo Pacific:.
2 jogos de tubos para caldeira.
3 jogos de cylindros de alta pressão, com valvulas, tampas o so n

bretampas.
2 jogos de rodas motrizes com aros e pinos.

.jogos de aros para as rodas motrizes.
2 jogos de rodas montadas para os trucks do tender.
2 jogos de eixos das rodas motrizes.
2 jogos de arcos de tijolos refractarios.
2 jogos de braços motrizes, com estrapos, bronzes,
2 jogos de molas para os rodas motrizes.
2 jogos de molas para o truck do tender.
2 jogos de tubos para suporaquecedor.
4 jogos de longerOes com mangas.
2 Jogos de truck trazeiro completo, prompto para ser mort-

tado.
2 jogos de truck dianteiro, completo.

Locomotiva American, bitola de 1 m,0O, typO Mahiet, da
70 a 85:

2 jogos de tubos da caldeira.
2 jogos de cylindros de alta pressão, com valvulas, tampas a

sobretampas.
2 jogos de cylindros de baixa pressão, com valvulas, tampas

sobretampas.
2 jogos de rodas motrizes com aros, pinos.
4 jogos de aros para as rodas motrizes.
2 jogos do rodas do tender.
2 jogos de eixos do tender.
2 jogos de eixos motrizes.
.8 jogos de arcos de tijolos de fogo.
2 jogos de braços motrizes com estropos, bronzes.
2 jogos do longerties com cunhas e telhas, alta pressão.
2 jogos de longerões com cunhas e tolhas, baixa pressão.
2 jogos de caixa de graxa.
2 jogos dê apparelhos auxiliares de ar de marcha.
2 jogos de =bolos e hastes de embalos.

Locomotiva Brooks, bitola im,00, n. 235, typo Magt0-
dome :

2 pares de cylindros completos, com valvulas e pistons.
2 braçagens completas para serem collocadas nas machinas.
2 volvidas de sligh completas, com quadros e sobrepostas das

hastes, promptas para serem collocadas nas machtnas.
8 eixos de aço com rodas sobresalentes, promptos para serem

collocados nos truks das machinas.
2 pares de excentricos com colares, promptOS para serem collo-

cados nos eixos das rodas.
Locomotiva American, bitola de 1 2,60, typo Consolidation:

f2 jogos de tubos de caldeira.
2 jogos de cylindros de alta pressão, com valvulas, tampas

sobreta pas
2 jogos de rodas motrizes com aros, pinos.
2 jogos de aros para as rodas motrizes.
2 jogos de rodas montadas para os truks de tender..
2 jogos de eixos das mias motrizes..

jZ ogos de arcos do tijylos r9A•actarios,,.	 .	 .
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2 jogos de braços motrizes com estropos, bronzes.
2 jogos de truks dianteiro completos.

Locomotiva American, bitola ;de 1°,0, typo Consolidatioo:
2 jogos de tubos da caldeira.
2 jogos de cylindros de alta pressão, valvulas, tampas e sobre-

tampas.
2 jogos de rodas motrizes com aros, pinos.
2 jogos de aros para motrizes.
2 jogos de rodas montadas para truks do tender.'
4 jogos de arcos de tijolos refractados.
2 jogos de braços motrizes com estropos, bronzes.:
2 jogos de tubos para sameramiecedor.
2 jogos de longerões com mangas.

Locomotiva Brooks, bitola de 1,0, n. 2.ltypos;
2 jogos de longerões.
1 par de cylindros de 11".,
2 jogos de rodas motrizes.
1 par de longerões de frente, desenho n. 465-S-10.080.

Locomotiva Brooks, bitola de 1 1%0, n. 2.489, typo Masto-
donte:

8 eixos com rodas montadas, 22, 1/4" para tender.
1 par de cylindros de 16".

. A concurrencia versará. apenas sobre o preço em libras sterlinas,
cabendo a preferencia de direito ao autor da proposta mais barata,
por minima, que seja a differença entre cila e qualquer outra.

O preço deve ser estabelecido para o material entregue na in-
tendencia desta estrada, correndo por conta da estrada unicamente
as desluzas aduaneiras. 	 - .

As propostas que devem estar devidamente aniladas, datadas, as
signadas, com indicação das respectivas residencias, serão entregues
em envolucro fechado contendo por fóra o assumpto e o nome do pro-
ponente.	 •

Esse envolucro deve ser acompanhado de outro em separado,
contendo todos os documentos que possam provar a idoneidade do
proponente, o recibo da caução de 5005, préviamente feita' na the-
sottraria desta estrada,. ,para . garantir a assignatura do contracto,
caução que reverterA para isS cofres da mesma estrada si o propo-
nente preferido recusar-se a assignar o contracto.

A questão do idoneidade dos proponentes sorá julgada previa-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido considerados idoneoa
não serão abertas.
- Depois de julgada a idoneidado dos proponentes, serão alem-

ciados dia e hora para a abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas..

"A estrada reserva-se o direito de annullar a concurrencia
'
 caso

os preços pedidos sejam muito elevados, declarando antes de abertas
as propostas quaes os preços maximos acima dos quaes não acceita
nenhuma.

As propostas não poderão'conter sinão uma fórmula do completa
submissão a todas as clausulas deste edital e o preço em libras que o
.propostente offerecer.

Não Se tomarão em consideração quaesquer °frutas de vantagens
não previstas neste edital, nem as propostas que contiverem apenas o
offerecimento de uma reduc.ção sobre a proposta mais barata.- -

No . caso do absoluta igualdade entra duas propostas, fica a es-
trada com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

O material será. entregue -dentro ,do prazo de 90 dias, contados
da data em que for acceita a proposta.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 22 de fevereiro
de 1913.— O secretario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central. do Brazil
CONCUanENCIA PARA o FORNECIMENTO DE 500 .000 LITROS DE • CAL DE PEDRA

DESTINADA AO DEPOSITO GERAL DA QUINTA DIVISÃO E ENTREGUE UI ES-

TAÇÃO DA ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BEAZIL

• De ordem da directoria', faço publico que, ás 12 horas do dia 8
do corrente mez nesta secretaria, serão recebidas propostas para
o fornecimento de 500.000 litros de cal de _pedra destinada
ao Deposito Geral da 5e Divisão desta estrada. A coneurren-
cia versará apenas sobre o preço por litro, cabendo a preferencia
de direito ao apresentante da proposta de preço mais modicoS por
minina que seja a diferença entro alta e qualquer outra, O preço
deve ser estabelecido para o material entregue em estação desta es-
trada.

As propostas, que devem estar soltadas, datadas e assignadas,
com indicação das residencias dos respectivos apresentantes, serão
entregues em envolucro fechado contendo por fora o assumpto e o
nome do proponente, o recibo de 'caução de 50" préviamento rea-
lizada na thesouraria desta estrada, para Seorantir a assignatura
contracto, caução que reverterá para os cofres publicos se o propo-
nente preferi& recusar-se a assignar o contracto. A questão da ido-
neidade dos proponentes será julgada e examinada antes de abertas
as propostas.

As propostas, cujos autores não houverem sido julgados idoneos,
.não serão acceitas. Depois de julgada a idoneidade, dos proponentes
serão annunciados ti ia e hora para ft abertura e leitora das pro-
postas, que, antes de cpialem r decisão, serão publicadas. A' estrada
reserva-se o direito de anullar a c.on e urreacia, Caso os preços pedi-
dos sejam muito elevados, declarando préviamente comes os ,preços
maximos acima dos quaas não acceitará nenhuma proposta. As pro-
postáS não poderão con'er senão uma formula de completa submissão
a todas as clausulas deste edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offe.récimento de um redacção sobre a proposta de preço
mais medico.

No caso de . absoluta igualdade entre duas propostas, 'fica a es-
trada com o direito de decidir a quem cibo a preferencia.

O material será, entreaue até 31 •de dezembro, á medida das ne-
cessidades- da estrada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 4 de março dei
1913-0 secretario, José Ricardo slasisquerque.

De ordem da directoria, faço publico que, ás 12 horas do dia 10,
jie março prosimo futuro, no cscriptorio da directoria no Rio de Ja-
neiro, á. rua da Alfandega n. 130, sobrado e no escriptorio da conta-
bilidade, • em S. João d'El-fley, serão recebidas propostas para .o for-
necimento de impressos e material de expediente durante o armo de-
1913, do accõrdo com as relações abaixo

Livros	 •

400 impressos para registro de mercadorias, 100 folhas, capa da
patino, TL 2.

100 impressos para registro de mercadorias, 100 folhas, capa de,
patino, TL 12.

250 registro de telegrammas, 100 1 ; folhas, capa de panno, TL 1
(SE).

150 registro de telegrammas, 200 folhas, capa de panno, TL 13-
(V).

100 impressos para movimento do.  carros, 200 folhas, capa de-
panno, TL 11.	 i •	 • -

O impressos para movimento de,: carros, 100 folhas, capa' de,
palito, TL 11.

300 impressos para caixa de estação, 100 folhas, capa de' panno,.
CL 1.

250 em branco, 200 folhas, capa do patino, conforme o. modelo.
500 em branco, 100 folhas, capa de patino, conforme o modelos
200 em banco, 50 folhas, capa de panno, conforme o modelo.
50 riscados para bilheteiras, 100 folhas, capa de panno, TL

(sem impressão de nomenclatura).
12 auxiliares de entradas, 50 folhas, capa de panno, AL 1.
12 auxiliares de entradas, 100 folhas, capa de panno, AL 1.
12 auxiliares de sabidas, 100 folhas, capa de patino, AL 2.
12 auxiliares de sabidas, 150 folhas, capa de pano, AL 2.
10 impressos. para balancetes de materiaes, 200 folhas, capa do-

,	 panno, Ll. 2.	 '11 • •
25 ponto do pessoal, 200 folhas, capa do patino, conforme o me-

ciclo.
50 registro de folhas de pagamento, 100 folhas, capa de pannos

conforme o modelo.	 •
100 ponto, 100 folhas, capa de patino, conforme o modelo.
20 ponto, 500 folhas, capa de patino,- conforme ,o modelo..

200 copiadores de 0,36x0,25, 700 folhas, sem ihdice, papel bom:
250 copiadoras de 0,31 x 0,2 1k, 200 folhas, com iodice, papel bom.
50 copiadores de 0,31X0,21, 100 folhas, com indice, papel boin.J

Cadernetas
1.500 em branco; 1/4, 50 folhas, capa cie papelão'.

200 em branco, 1/8, 50 folhas, capa de papelão,.
400 ponto; 1/4, 50 folhas, capa de papelão.

1.000 ponto, 1/8, 50 folhas, capa de papelão.
500 horas de trem, 1/1, 50 . fulhas. capas.de .papelão TL 7:
250 registro de ronda. 1/4, 50 folhas, capa de papelão.
SOO registro de bagagem, 1/4, 50 folhas, capa de papelão TL 9.i

Moela

3.000 telegrammass 100 folhas, fundo de papelão, T 1.
1.000 lelegrammas, DO folhas, fundo de papelão, T 2.
1.500 telegsainMaS, 100 folhas, fundo ao papelão, T 3.
1.000 telegramnias, 100 folhas, fundo de papelão,.T 4.

30 telagramMas, 100 folhas, fundo de papelão.
2.000 memorandum, 100 folhas, fundo de -papelão,
2.000 em tiras, marcados, 100 folhas, fundo de papelão.•

100 papel de linho, sem pauta, marcado, para carta, 100 folhaS,I;
- fundo de papelão.	 • I;

200 papel de linho, com pauta, marcado, para carta, 100 folhas,
-	 fundo de papelão.	 ;;,

b00 requisição de passagens, 100 folhas, G 18.,

DIARIO OFFICIAli
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Estrada de Ferro Oeste de Minas

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE IMPRESSOS E MATERIAL 'DE
EXPEDIENTE DURANTE O ANNO DE 1913

;



Manõ de IU
450 potes de tinta «Sardinha» do 1/2 litro.
300 potes de tinta «Sardinha» de 1/4 do litri
100 potes de tinta «Gimborne» .de 1/2 litro.
300 potes de tinta «Giinborne» de 1/4 de litro.
100- vidros de tinta para carimbos da A. Maurin.

1.000 vidros de tinta carmin «Sardinha».
400 vidros de gomou arabica «Sardinha»
25 grosas de lapis pretos Faber ias. 2 e 3.
20 grosas de lapis bicolores n. 717.

5 grosas de lapis Faber graphite 111111 e 11111E.
5 grosas de talais tinta «Mephisto».
1 grosas do lapis de borracha.
5 grosas de canetas de madeira E. Pendi ns. 1 e
4 grosas de canetas de borracha, superiores. -

400 caixas de' minas Mallat ns. 10 e 12.
20 caixas de pennaa Brandauer n. 139.

200 caixas de colchetes GEM n. 1.
200 caixas de colchetes GEM n. 2.
25 caixas do lacre A. Maurin n. 2.

300 caixas de lacre «Sardinha» n. 10."
60 reguas do borracha de 0,40.
60 regalas de borracha de 0,60.

molhadores de vidro com esponja de borracha.,
200 molhadores de louça para copiador.
200 pinceis chatos para molhadores de copiador.
25 caixas de percevejos, sortidos.

5 kilos do alfinetes em caixas de 100 grammas.
300 borrachas flubby flubers n. 224.

12 descanços de vidro para canetas.
50 raspadeiras-canivetes Rodgers.
10 almofadas de ferro para carimbos (patente deo..pm.

200 pacotes de papel hygionico Zig-Zag.
100 pacotes de papel hygienico.
50 borrachas com escovas.

200 buvards para mata-borrão, de madeira.
10 tinteiros duplos Sõennecken.

300 tinteiros de vidro com tampa de metal, solto.
50 fitas para machina de &cravei' Undersvood, de cópia, dirris

côres.
50 fitas para machina de escrever Underwood, , de cópia, unia

fitas epôari.'a machina de escrever Olier, de cópia.
100 cestas N vime para papeis. •
tio pezos do vidro para papeis.

200 caixas de papel para cartas com enveloppes marcado, d9
linho.	 •

50 folhas de papel impermeavel para cópiador; formato4
carta.

CO folhas de papel impermeavel para cópiador, fortnat
oficio.

Para importaçtio

10 peças de papel Cansou, do 10'100, Schleicher Sc. Seine'
n. 763.

50 peças de papel téla intpõrial, d9 10'000, eoni . 010 ue
largura, 

100 peças de papel millimetrado, Schleálêr &Sclaiall, n, 101,p,
de 10 1100 X 0'78.	 ".	 .

	

1 resina de , papel q9driculado Sçbleicher dt• Solatilli	 e.,
.)	 A concurrencia versara aiiNflaa sobilo o preço, cabeprie a pró/gr. ,	 . .	 n:renda de direito ao ailtor da proposta Mais barata, por menor qii-d
t. seja a differença entrd 011a o qualquer outra.

Às propostas, que devoro estar devidamente selladas, datadas e.7 assignadas, com a indicação das respectivas residencia,s, serab entre:.
gues em duplicata, cm envolucro fechado, contendo por fera e
assumpto o o nome do proponente. •

Esse envolucro deve ser acompanhado de um outro, em. sepa-
rado, contendo todos os documentos que possam provar a idoneidade
do proponente e, bem assina, o recibo da caução de 500, P révia-
mente feita na thesouraria desta estrada, para garantir a assIgna-
tura do contracto, caução que reverterá para os cofres desta es-
trada si o proponente preferido recusar-se a assignar o respectivo.
contracto.	 .

A- questa° de idoneidade dos proponentes' será julgada Prévia-
mente antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido julgados idoneos nãO
serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes apresentados,
serão annunciados o dia o hora para abertura e leitura das propostas,
que, antes de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a concurrencia, caso
os preços pedidos sejam muito altos, declarando, antes de abertas aa
propostas, quaes os preços maxunos acima dos quaes não accelta
nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma formula de cOmpleta
submissão as clausulas desta edital e o preço .qno o proponente . ortsr;

Toldes

12.500 despachos de encernmenclar: 200 folhas, CT 2.
3.000 despachos de encommenda,s, 200 folhas, CT 2af,

400 despachos de animaes, 100 folhas, CT 3.
.200 despachos de anitnaes, 100 folhas, CT 3M.'
200 despachos do vehiculos, 200 folhas, CT

• 2.000 despachos de mercadorias, 200 folhas, CT5.
1.000 despachos de Mercadorias, 100 folhas, CT51.
2.000 despachos de mercadorias, 200 folhas, CT6.
4.000 despachos de mercadorias, 200 folhas. CT6M.

0. 500 recibos de telegrammas, 150 folhas, CT7. 	 .01!

1.000 recibos de telegramma,s, 150 folhas, CT7M.
500 certificados de despacho, 100 folhas, CT8.
50 folhas de erro, 200 folhas, CTO.
50 passes com 75 °A, do 2" classe, 100 folhas, CT

200 passes livres de ia classe, 100 folhas, CT 12.
200 passes livres do 2" classe, 100 folhas, CT 13.
400 remessas de ferias, 100 folhas, CT 14.
NI notas de credito, 100 folhas, CT 15.

.3.500 certificados de recebimentos, 400 folhas, CT 10.
200 despachos de oncommenda, 100 folhas, CT 17 M.
300 despachos de vehiculos, 100 folhas, CT 18 M.
200 despachos de mercadorias, 200 folhas, CT 19 M.
300 recibos de telegramms, 150 folhas, CT 20 M.

30 pedidos de compre-se, 200 folhas, AT 1.
100 pedidos geraes, 100 folhas, PG.
300 pedidos de material, papel branco, 100 folhas, LT 1.

,600 pedidos de material, papel amarello, 100 folhas, LT 2.1
25 pernoites de carros, 100 folhas, LT 3.
50 facturas, 300 folhas, AT 2.

1.200 boletins de rendas diversas, 150 folhas, CT

Impressos

0.000 relações de bagagem, C 3.
10.000 relações de aniinaes, C 5.
.35.000 relações de diarias de mercadorias, C 9,é
20.000 relaçõ 's de telegrammas, C 11.
10.000 relações de armazenagem, C 12.
5.000 relações de volumes existentes; C 25.

30.000 relações de bilhetes arrecadados, c 2,9,
.30.000 relações de occorrencias, T 5.
40.000 partes diarias, T 7.
30.000 partes telegraphicas, T 8. •
30.000 partes de oce,urrenclas, T 9.
.60.000 bolhetins de composição, T 10.
20.000 relações de bilhetes de passes, T 11.
20.000 mappas do trem, T 12.
2.000 mappas de movimento de carros, T 13.

40.000 partes diarias do movimento de carros, T
20.000 communicações de recebimento, T 15.
2.000 partes trimensaes, T 16. •

• 40.000 partes de ponto do pesooal, T 17.
4.000 boletins expressos, T 18.

.30.000 boletins supplementares de trem, T 19.
30.000 partes telegraphicas, T 20.
2.000 partes mensaes, T 22. •

10.000 folhas de expediente, T 27.
S0.000 rotulos para carros, T 23:

2.000 resumos de folhas de pagamento, FPE.
5.000 folhas de pagamento. •

20.000 impressos parte diaria LI.
40.000 extractos diarios, E 1.

1

Objectas para escriptorio
150 resmas de papel abalasse, marcado E. F. O. M.
20 resmas de papel almasso. Fiume, superior.
5 resinas de papel para enleios, pautado e marcado, conforme

a amostra.
5 resmas de papel para officios, sem pauta.
2 resmas de papal mata-borrão, superior.
5 resmas de papel mata-borrão regular.

. 20 resma de papel pardo para embrulho, igual á amostra.
5 resmas de papel para quadros, conforme á amostra.
2 resinas de papel para contas correntes, igual á amostra.

100.000 enveloppes pardos para serviço, iguaes á amostra n. 1.
35.000 enveloppes para férias, iguaec á amostra n. 2. •
5.000 enveloppes pardos, grandes, iguae,s á amostra n. 3.
2.000 enveloppes para °Meios, iguaes á amostra n. 4.

40.00O enveloppes brancos, iguaes á amostra n. 5.
8.000 folhas de papel carbono, duas faces, igual á amostra,

50 caixas de papel carbono, azul, verde e carmin, marca
Derby.

100 caixas de papel de linho, com 500 folhas, para andaina de
"	 escrever,ignal" á amostra. • , • ,

40 potes de tinta - “Sardinha» de 1 litro.
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Não se tomarão em coesideraeão quaesquer °trenas d3 vatita oe,
não previstas neste edital, nem as propostas que contiverem apenas
ooferecimento de uma redacção sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, fica a.
estrada com direito de dicidir a quem cabe a preiereacii.

Os proponentes deverão apresentar duas preços, sen , lo um, em
moeda nacional, para os materiaes entregues no mercado do lho de
Janeiro, e outro, em moeda ingleza, para os materiaes impo) Lados
em nome da estrada e para os gimes a estrada promoverá, a isenção
de direitos aduaneiros; todos os materiaes serão entregues na estarão
Maritima da Estrada de Ferro Central do Brazil, correndo por catita
dos fornecedores todas as despezas da descarga e transpoiae, inclusive
as taxas devidas ao Cães do Porto.

Para o pagamento dos materiaes importados vigorará a taxa de
cambio a 90 dias da vespera da data da ordem de pagamento do
Mioisterio da 'Viação e Obras Publicas.

O preço será para cada unidade, não sendo admittidos preços
globaes para cada especie.

A entrega do material será feita trinta dias após a assignatura
do contracto para aquelles do mercado, e sessenta dias para os de
importação.

No escriptorio central da estrada serão ministradas todas as
informações sobre a qualidade do material e outras quaesquer de que
necessitem os concurrentes.

Nas propostas serão guardadas as ordens das relações e dos ma-
teriaes, segundo o presente edital.

Escriptorio Central, Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1913.
Jorge Salvador Soares, conductor de 1 a classe da construcção.

Estrada de Ferro Oeste de Minas

leatrada de Ferro Central do Brazil

cosa:esse:se', P. ,S,A 0 FORNECIMENTO DE 50.000 TALAS DE JENC . :ÃO, TYPO 4d.1

1): fuste- , da directoria o cai cumprimento do art. SI da lei 1

o. 2. 22!, rie ;0 .a) dezembro de 1909, abaixo transcrevo a unica pr(x.-;
pasta aberta e Ria nesta secretaria, hoje, para o fornecimento acima
citada.

Proposta n. 1

Société Anonyme dos Aciéries d'Angleur, em Tilleur-le-Liêge, pdr
intermedio do (ela eubscreve, seu representante com plenos puderes,
resHente. á Avenida Rio Branco n. 117, tem a honra de offerec2r a
esta estrada, de accórdo com o edital de 10 de fevereiro de 1913, o
seguinte

50,000 (cincoenta mil) pares do talas de juncção typo C, pelo
preao de 11.13.7 (onze libras esterlinas, trese shillin os e sete di-
nheiros), por 1.00) kilos, material entregue na intmidencia dessa
estrada, correndo por conta da estrada as despezas aduaneiras.

O preeo acima indicado se entende para pagamento ao cambio á.
vista da vespera da expedição do respectivo aviso de pagamento, su-
jeito a uni auge-imito de 2 V. caso o pagamento venha a ser feito ao
cambio de e0 dias de vista.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1913.—Por procuração da So-
ciété Anonyme (les Aciéries d'Angleur, A. Cazzani, presidente do
«Compwir Techniqae Brésilien».

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, em 3 de março.
de 1913.-0 secretario, José Ricardo de Albuquerque.

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE CARVÃO DE FORJA E c=
DURANTE O ANNO DE 1913

De ordem da directoria, faço publico que, ás 12 horas do dia 15
do corrente mez, no escriptorio da directoria no Rio (le Janeiro,
á rua de São Pedro n. 87, serão recebidas propostas para o f)r-
neci • ento, durante o corrente anuo, de 150 toneladas de carvão
do forja (Smith Coal ou Nut Coal) e 150 toneladas de carvão do
coke.

O carvão de forja deve ser betuminoso com a propriedade de
ligar-se (eaking) formando lapa e passando por peneira de 25 mm
a 30 rolm.

O carvão de coke deve ser de primeira qualidade, em pedaços
cujas dimensões não sejam inferiores a 0,10x0,10x0,10, com a
maior cohesão possivel de suas particulas sonoro e pesando 195 a 528
kilos por metro cubico.

Os fornscimentos mensaes deverão ser de 15 toneladas de carvão
de forja e do 15 toneladas de carvão de coke.

A concurrencia versará apenas sobro o preço, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta mais barata, por menor que
seja a diffarença entre ella c qualquer outra.

O preço, em moeda nacional, será para o carvão entregue em
terra, na Maritima, nos carros da Estrada de Ferro Central do lhe zil,
com os direitos e sem os direitos aduaneiros.

As propostas, que devem estar devidamente selladas, datadas o
assignadas, com a indicação das respectivas residencias, serão em
duas vias entreguei cm involucro fechado, contendo por fóra o assum-
pto e o ponte dos proponentes.	 •

Esse involacro deve ser acompanhado de um outro, em separado,
contendo todos os documentos que possam provar a idoneidade do
proponente e bem assim o recibo da caução de 1:000g , préviio n e de
feita na thesenraria desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os cofres da mesma e tirada si o
proponente preferido recusar-se a assignar o respectivo contracto.

A questão do idoneidade dos proponentes será julgada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido considerados idoncos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes apresentados,
serão annanciados o dia e hora para a abertura e leitura tias pro-
postas, que, antes de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a concurrencia, caso
os preços pedidos sejam muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos, acima dos quaes não acceita
nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma formula de completa
submissão ás clausulas deste edital e o preço que o proponente offe-
recer.

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas de vantagens.
não previstas neste edital, nein as propostas que contiverem apenas O,
offerecimento de unia reducção sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, fica a es-'
trada com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

Dlinisterio da Agricultura, Industria e Couaraerciehl

Directoria Geral de Contabilidade

CONCURRENCIA PARA AS OBRAS DE CONSTRUCÇÃO DO NOVO OBSERVAli
TORO NACIONAL, NO MORRO DE 5. salsuaRlo

De ordem (h Sr. ministro, faço publico que no dia 11 de
março, á uma hora da tarde, serão recebidas nesta directoria
prsnestas para s ,d)sa- de construcção do novo Observatorio.
Nacional, observadas as seguintes condições:,

1 •
As s. essoas que desejarem concorrer, comparecerão nesta

directoria até o dia 10 do março, ás quatro horas da tarde, afim
cio receberem gii;a para o deposito prévio no Thesouro Na-
cional, da quantia de dez contos de róis (10:000S) em moeda
eareenia ge l apotices, ao portador, da divida publica federal,
para garantia t',e cada proposta.

As prope s s, em duplicata, devidamente soltada a I' via;
serão feclua). n envolucros lacrados, com o nome do prop0:-
nenle i indivacão precisa do togar onde seja estabelecido.

Fie outro envoluero serão fechados os documentos cie idas.
neidad.s conliee imento de deposito no Thezouro Nacional, qui...,
teção de imposto federal e municipal de constructor.

Constituem prova de idoneidade . documentes 'devidamente
inithenliros, pa,sadoS por ires engenheiros ou architectos, de
provada compet e ncia, com as fumas reconhecidas, attestandO.
a capavidade meses' e profissional do proponente para
esaanaçao das ai as de que se trata, o u outros documentos
que provem ter o concorrente executado com per-
feição, trebellies equivalentes ou de natureza semelhante, tudo
a juiz . ) da (s ) remissão que fôr designada para examinar taeg
documentos.

IV
Os envolncros contendo documentos de idoneidade, de qui:,

lação e deposito, serão abertos no mesmo dia 11 de março, logO
depois de revebidos.

Dentro de, tr e s dias depois da abertura desses envo1uer0
serão, por edital, declarados os nomes dos concurrentes julga
dos idoneos, e no terceiro dia util após a publicação do mesmti
edital, ás horas nelle fixadas, serão abertas e lidas as propostaã
diante dos concurrentes que se apreeentarem para assistir à
essa formalidade, rubricando cada um as propostas de todos os
outros.

Nessa occasião serão entregues aos concurrentes não jtil:s
gados idoneos os seus documentos o envolucros contendo- as
   f 1 1	 bidpropostas, sc eu as como oram rece os.

Escriptorio Central, Rio - de Janeiro, 3 de março de 1913.-f Jorge	 Se eenliuma duvida houver 'sobre a. ideneidade :dos pro:s
01 .vgas Soares, conductor d,9 classe de cepstracvlo. 	 ' -;	 portento, is propostas potlytfto _s_if g . abertas ç ljdag Rio quis§
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tlia da apresentação, observadas as formalidades acima indi-
çadas.

• Os concurrentes no julgados idoneos psla . -commissão a
nue se refere a clausula anterior, poderão recorrer para o mi-
nistro até a vespera da abertura das propostas e, se obtiverem
decisão favoravel, serão lambem admittidos á concurrencia nas

-mesmas condições .acima indicadas.ss,

Os documentos de idoneidade e de imposto federal e muni-
„eiva] serão entregues aos Srs. concurrentes no dia da aber-
tura das propostas, ficando a caução no Thezouro depositada

• até depois de escolhida a proposta mais vantajosa.

yr 	 --f

'Antes de qualquer decisão 'sobre a escolha das profiosfas
fecebidas, serão cilas publicadas na integra no Mario Official.

''A§ propostas não poderão conter senão uma formula de
• completa submissão a todas as clausulas do edital. O preçO . que
• n proponente offerecer para ás obras a construir, o preço para

ó material dos predios a demolir e o prazo 'para a execução
total das obras, deverão ser'escriptá por extenso, sem emendas,

• razurns ou entrelinhas. •
Não serão tomadas em consideração quaesquer offertas não

. previstas neste edital de concurrencia. nem propostas que con-
tiverem o offerecimento de unia reducção sobre a proposta
mais barata, ou offerecerem preço superior no orcamento oram-
tisado pelo engenheiro do ministerio, na importaneia liquida
de 656:274$397.

.	 VIII -------
'A preferencia para execução dos trabalhos cabe ao propo-

nente que apresentar preço mais barato, por minima que seja a
differença.

No caso de absoluta igualdade de preço entre as propostas.
será preferida a do concurrente que offerecer . menor prazo.
para a entrega dos trabalhos e, no caso de novo empate, a sorte
decidirá.

Considera-se corno mais barata a proposta em que for me-
ssor a clifferença entrá o Preço para as obras e mais trabalhos
a executar e o preço offerecido pelo material dos predios a
demolir.

IX

• O proponente preferido perderá. a caução de dez contos de
• ris (10:000$), de que trata á clausula I, se deixar de assignar o
Cont recto dentro do prazo cio cinco dias, a contar da data da

-blieação no Diaria Official do edital de chamada feito Por
st,a directoria.

Dentro do Prazo de cinco dias da notifieação de haver o
contracto 'sido registrado pelo Tribunal de Contas, o emprei-
teiro dará inicio as Oras, ficando sujeito á multa de 200$ por
dia de excesso. Si o excesso :atingir a dez dias, considerar-se-

•lia immediatamente rescindido o contracto, perdendo o cosi-
• tracfanie a caução acima referida.

Entende-se por inicio das obras, a abertura dos alicerces
islos edificios.

XI

O contractante obriga-se a cumprir fielmente as especifi-
•rações que acompanham este edital (*) e a seguir os desenhos de
Conjuncto e detalhes, rubricados pelo Sr. ministro e pelo enge-
nheiro do ministcrio, e que ficam, desde já á disposição dos
proponentes no gabinete do mesmo engenheiro, todos os dias
uteis, das 12 ás 2 horas da tarde.
• O projecto completo, plantas e detalhes, serão fornecidos
gratuitamente a• quem apresentar os documentos de quitação
de impostos, a que se refere a clausula II

XII
Si o contractante não cumprir fielmente as esPecificações

•tiú desenhos acima referidos, o engenheiro fiscal o intimará,
hor escripto, a demolir, reconstruir, reparar ou modificar a

	

.Sobra, ou parte della, em desaccordo com o contracto.	 •
• A intimação não sendo cumprida no prazo de tres dias, ou
si, dentro desse prazo o contractante não recorrer ao ministro,

' o engenheiro fiscal mandará executar o trabalho em questão,
lndependentemento do mesmo contractante, mediante desconto
nas importancias que este tiver de receber.

_•

	

(*), As especificacões acham-Se, Dulislicadas ,n	 iorio
mipm Oe i5e 1Q 0q,

XIII

Todos os trabalhos devem ficar concluidos dentro do firaicss
de quinse,mezes, no maximo, a contar da data do inicio day.
obras, ficando o contractante sujeito á multa de cem mil réis
(100$), por dia de excesso.	 •

Quando se der o caso de suspensão geral ou abandono das
obras, ou parte' deltas, pelo contractante, entender-se-ha
rescindido o contracto, si depois de dez dias após a communi-
cação do facto pelo engenheiro fiscal, não apresentar o con-s
tractante uma justificação documentada de sua conducta,

XIV
Só no caso de ser acceita a . justificação Delo ministro,

derá o empreiteiro continuar os trabalhos.
No caso 'contrario, a administração considerando desde

logo rescindido o contracto, providenciará para que Sejarn'tár.;.
minadas as obras, independentemente do contractánte, per-

dendo este a caução e quantias que lhe forem devidás.

XV,
-No caso de fallencia do contractante, a administração pros.

cederá do mesmo modo, perdendo o conlractante apenas a can-
ção, cuja importancia reverterá em proveito dos cofres tR1-.1

blicos,
XVI.	 .

O contractante não terá a menor jurisdicção Sobre o. local.
das obras, correndo entretanto sob sua responsabilidade á
guarda do material que estiver em seus deposites e dos que
tiverem de ser applicados nos trabalhos. 	 • —

XVII
A fiscalização terá o direito de exigir á t etirtsda de	 '

quer empregado do empreiteiro que a juizo da mesma fisealis)
ração esteja prejudicando o andamento do serviço s,_	 .	 .

xviii .

No caso de duvida ou contestação entre o contractanto o ci
engenheiro fiscal, será o caso submettido a deCisãci do Sr. mi-,
nistro, e se o contractante não se conformar com essa decisão,
recorrer-se-lia ao arbitramento, escolhendo cada uma das par-
tes o seu arbitro, dentro do • prazo"de sete dias. •Si os-arbitros
escolhidos não chegarem a accÔrdo, cada uma das partes es-
colherá dentro de igual prazo -deus' outros e a sorte deciditti
dentre os quatro o desempatador:

A falta de notificação da escolha dos arbitres dentro do
prazo estipulado por parte de uni dos contractaastes • importa,
em decisão a favor do outros.

• ' XIX r	 '1~ ”
Na falta de 'cumprimento de qualquer das elausulaa

contracto para a qual não esteja comminada outra pena, o coa-. •
tractante incorrerá na multa de cem mil réis (100$) a um conto
de reis (I :000$), a juizo do ministro, e no caso de reincidenci '
fitará rescindido o contracto., 	 ...___—

XX
Os pagamentos serão feitos em quatro ptestaçõe-s, à fiber:Sl.
A primeira de 10 % do preço contractado; quando esti,'

verem respaldados todos os alicerces.
A segunda, de 25 %, quando estiverem terminadas as alve-;;

narias das equatoriaes mericlianas e luneta pholographica,
assente o yigamento do primeiro pavimento do grande' edi..

A terceira, de 30 %, quando estiverem assentes todas as eás
quadrias, iniciado o fechamento do vigamento do grande edit,
ficio, iniciadas as fachadas,. iniciadas as pinturas e terminados
os terraços e a escadaria do grande edificio.

A quarta e ultima de 35 %, quando estiverem concluidaS
todas as obras especificadas e acceitas pela fiscalização, ino.
clusive as installações de luz, agua e força.

De cada uma das prestações acima alludidas, será 'cledu
zida a importancia de 5 %, que ficará depositada para garantia
dos trabalhos executados.

A caução de 10:000$ do que trata a clausula I, bem comii
os descontos de 5 % feitos nas prestações, ficarão depositados
no Thesouro Nacional pelo prazo de seis mezea após a conclusãà

acceite das obras, para garantia da boa exed'ução das mesmag
XXI

eoneurreneia poderá ser annullada pelo Sr. fflinistircii
sem que por isso os concurrentes tenham ,direito b. isualquer,d_
indemnização.

Directoria Geral de Contabilidade, 7 ike fevoir-0 'j
Ç4z2et2F- Çergit. Uf_ttia 4,carneirg,	 -
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Escola -Agricola da Bahia

itDITAL.- Dn ONeURSO .PARA , PROVIÚENTO" DOS CARGOS DE LENTES E PREVARADD-
• RLS-REPETIDORES. DA SEXTA E DA SETI3IA CADEIRAS
-	 .	 .

De ordem do Sr. ministro 'da Agricultura, Industria o Gonu-nardo
faço- publico- Mie de hoje' até' o diá 24 de marça estará aberta na Se-
tretaria da Escola, em ; S. Bento'das Lages, das 9 horas da Manhã ás
3. da tarde, a inseri pçào. para "o concurso a que se lerá de proceder
para provimento dos cargos de lentes e repetidores das,

G° cadeira — Ilygiene e alimentação dos animes domesticas,
zootechnia geral e especial ; • •

7a cadeira — Noções. de anatomia e physielogia dos . anituaes,
1y5lene e medicina veterinaria. 	 •	 .

Õ concurso constará de provas praticas, para cada tuna das
cadeiras, a saber :
• 1.° Execução de um trabalho pratico. 	 .

2. 0 Execução escripta sobre technica do trabalho executado..
3.° Exposição didactica ou lição sobre o objectodo ponto.
A lista dos pontos referentes á execução do trabalha pratico e

para a exposição.didatica será fornecida aos candidatos com atriteco-
derreia de 24 horas.

Salvo motivo de força maior, os concursos serão feitos na ordem
acima indicada, quanto ás cadeiras e • ás provas, e .começarão dons
nozes depois do encerramento da .inscripção.

. Para concorrer a qualquer cadeira o candidato deverá requeror
RO 'director da escola a sua inscripção, sendo indispensaveljuidar:

Os titulos, attestados ou certificados scientificos que tiver . ; • :
Documentos de estar no goso de direitos civis de cidadão brazi-

leiro •	 . .
Folha corrida tirada no Iogas' de residencia e relativa a seis mm-

es anteriores ao requerimento de inscripção.
Na falta de titulo scientifico em original poderá ser apresentada,

publica-fôrma. ..
Poderão ser juntados..ao.requerimento de inscripção quaesquer

trabalhos do candidato sobre a mataria da cadeira a que concorrer,
o que será levado. em consideração como prova especial de titulas
para a classificação .dos candidatos approyados. . -

A secretaria, da escola fornecerá outras instrucções sebrp o con-
curso, de conformidade com os regulamentos em, vigor, do ensino
agronomo e desta escola, servindo de base o edital de. 1t de janeiro
de 19l da Escola Superior de Agricultura e .Medicina Yeterinaria,
publicado no Diario Official da Republica.
• - Escola Agricola	 Bahia i -Sào Bento das Lages, 22 de ; fevereiro
de 1913.-0 director, ,I1enrilue-Devotd:-'

PATENTES DE INVENÇÃO
'	 •

N.7.046 41: — Memorial descriptivo dos melhoramentos introclu,rjdos na
invenção de «um descascador de café), privilegiada pela' patente
n.7.046, para que pretende certidão de melhoramentos o re. spe-
clivo inventor Mario Alves de Barros, domiciliado em 411fracenia,
Estado do Rio' dc Janeiro ' 	 •

•Os melhoramentos introduzidos na patente n. 7.016, dizei-rires:1)M-
te principalmente ao tambor descascador ou esbrugador que lhe .per-:
minem tombem operar como brunidor de café. Sendo que no apeara-
iho melhorado, o produrto . para tratar recebido no centro deste
tambór por um orificio qUe o atravessa e conduz o café debaixo do
Mesmo entre a sua superficie 'operadora cintilar rotativa e a-face su-
perior do fundo da camisa fixa formado por uma placa metallica da
aço. Sendo que o café ahi recebido é obrigado a caminhar em- . movi-
incuto espiral, do centro do tambór para a circumferencia do mesino,
por meio de um caminho espiral.

• Este caminho é formado na face inferior do tambar rotativo, por
meio de um filete saliente plano correndo do referido °rindo do
tambar para a peripberia do mesmo. O tambôr rotativaé cercado á
filistancia determinada por urna parede cylindrica fixa, projectando-se
para cima da face de fundo da camisa fixa e formando em redor. do
tarnbõr rotativo um espaço annular no qual o producto ao escapar-se
Oebaixo do tarnbar vae se- .accumulando até chegar a' unia altura,

• regulada . á vontade- por um -registro conveniente, .que o jiroducto
jarompto deve galgar para sahir • por .'urna bica de descarga a Medida
(Ne o café em coco para tratar vae sendo admittido no orificio cen-

- -tral do tambar.
- No desenho annexo que representa uma machina-em que os pre-

, sentes melhoramentos se acham realisados, a. fig. 1 é urna vista em
,èlevação lateral e a fig. 2 uma planta da machina; a fig.-3 uma
yista . em elevação seccional parcial, tomada pela linha x-.v da fig.. 2;

, fig. 4 é uma vista, em plano invertido, da face inferigdo tambór
-,111MaSCAlfar 4S -Mras figuras são vistas de Malhes.

A é.a armação da macbina em que as - travessas 1 e 2 supportam„.
por intermeitlio dos mancaes 3 •e !4•, , o eixo vertical 11, em cuja. 'ex-
tremidado . iiiforior 'está fixado, o tambôr descascador C, por „meio de
cruzetas de forro 5 e 6. • .
• Essas cruzetas permittem deixar, no centro deste tambór um ori-
ficio circular da passagem 7 encimado em .sua beira por um arme/
concentrico saliente 8, em cuja face superior 9 se apoia ,a extrerni-
dado de descarga 10 de uma calha inclinada D, da qual a parte Stipa- •
rior (1, formando bacia de recepção 12, descansa livremente sobre
urna travessa da . armação 13,. como indicado nas figs. 1, 2 e 3.

é tuna camisa cuja parede 14 se projecta da parede plana 15
de funda dainesma camisa, fornecida por uma placa plana 15, 'de
tecida de aro, supportada sobre barrotes 18 da armação.

A parede circular Ia é formada por sectores cylindricos com
fiangas verticaes 15' em suas extremidades que se unem por meio.
desses flanes.

As paredes • des sectores levaM fendas parallelasinclinlidas s; para
pormittir • ás 'casem, palhadas, poeira, etc. serem inipellidas para,
ãra da referida camisa E.

Na face inferior plana F, dó brilhar descascador C; está formado
.camialleespiral -II, por meio de , 'um -friso 'saliente h, fornecendo.-

diversas espiras de uma espiral conduzindo do officio central 7 para
a circumfereacia do tambor. No percurso • deste caminho são distri-
buidas quatro ou mais mãos esfregadoras flexiveis I, destinadas , a •
esfregarem na faca de fundo 15 da camisa fixa os grãos que ah i se-
acham e a° mesmo tempo encaminhal-os para a circumferencia da
tambór s fig. 5 mostra urna dessaS mãos vista em elevação, tomada
em direcção radial ao tambor C. • ; • s'

- Na' pareda11 ha uma abertura • vertical 20 correspondente 'a
registro 21, corredio verticalmente, 'na bocca' de sabida 22 de ; uma.
bica 'horizontal 23 Mie se projecta exteriormente da dita aberttira:
Por moio deste registro regula-se a altura- a que deve alcançar -
café entre o tambor aa camisa, isto ; é, no espaço annullar 26, altura
esta que determina o lapso de tempo em que permanecem os' grãos de
café dm tontacto -entre si 'e em centacto • tambem com as' faces ope-
radoras -da ta.mbar em movimonto e dacamisa fixa. --

J é a polia motora da machina; 1 é a polia que toca a polia -na
montada no.eix° -30 de um ventiladoiaa.spirador o. que remove para
Pira da machina a poeira, casca, etc., que atravessam as malhas do
tecido inetallico 1; n é uma . polia que toca a polia p montada no
eixo 31 de uni mexedor 33 que trabalha no prato 12 de recepção da
calha D, onde o café 'é recebido da .bocca,... do descarga de um rece-
ptaculo K situado na extremidade do, conductor cie alimentação' li'..

.Em esumo, reivindico corno pontos e caracteres constitutiVos doa.
Melhoramontos : ;	 •

	

1°, um tambõr descascador rõtatiVO, 	 férula de disco
drico horizontal, montado em um eixo vertical (B) e atravessado por.'
uma abertura central (7) para a admissã do producto para tratar
entre este disco e-a camisa fixa (11) combinada com este. Neste discO:' n
a) a face cylindrica operadora constrilida com estrias; b) a face in-
ferior plan -edotada de um filete espiral saliente (h), dando diversas
volta em redor de °riflai° da abertura central .e apresentando assim
entre as espiras sticcessivas.desse - filete um caminho (11) de finaria es-
piral. conduzindo :do dito . orificio. á peripheria do disco, e em cuja
percursose- acham distribuidas' mãos elasticas de fricção (1), das
quaes a faca de fricção ultrapassa...ligeiramente o -plano determinado -
pela face exterior do filete saliente espiral acima mencionada; ••

unia-camisa fixa- para o tambõr acima mencionado, •fixada
rigidámente á'armação da machina e comprehendendo : 	 •

•.a)-. unia parede borisontal (15) . construida de. tecido metallicada;
aço Combinada - com a face inferior do tambOr com o fim de esbrugar
ou descascar os bagos de café admittidos pelo °riflai° central do re- ,
ferido disco

• b) uma parede cylindrica vertical (14) concentrica coai o tambar
e construida de sectores de •chapa de ferro fundido ligados mis aos
outros e dotados dp uma perfuração de fendas estreitas-(e) inclinadas •
em seri cemorimento com relação á face de fundo e combinado com a
PeriPlieria; da primeiro tambor com :o fim de brunir o producto des-,
cascado ;	 •

30, em espaçn . annullar (26) entre; o tambór rotativo o a parede
circelar da camisa fixa, combinado cem um orificio vertical oblongO,
para sabida do prqducto acabado, aberto na parede cylindrica dti"'
camisa e em (amimalha com um registro adaptado a regular 'altura.
da massa do prodácto descascado acima da parede da camisa ;

• a°,. urna calha solta (D),inclinada.em seu comprimento destinada.
a regular a achnissaor na machina, do •producto para tratar combi-'
nado; _	 _	 • •	 .	 .

a) (pela sina extremidade inferior) com abertura do tambõriota- •
tive p.corn uni atuei (18) formado em-redor da dita abertura e
que descanee livremente.;	 .

6):(pola sua. extremidade superior .ern fórina de prata descansando
na artuaçaada, machina),.. a boccade um, receptacula(K) em conná"-:
xão tuim o conduto' trazendo o .producto para tratar ó com 'una
mexedor (33) raontado em um eixo vertical rotativo. - • .

filo de Jarieirp,,.14 de outubro de' 1912. — Por procurnro,
clerelke.	 -
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N. 7.46 .2 — Memorial descriptico da invenção de c um. machiam de
enlatar flianteiTt, denominada (< Enlataileira Canto », para que
pretende privilegio José do Can t o Alascdreaaltas, domiciliado, na
cidade de S. José d'.1/thii l',traVvt, Estado de allitais Geraes

A invenção tern por objecto unia machina de Cilht , mantaaga
na qual as latas (levando apenas um do; fundos) sa suzcassivatnante
coitadas em pa em una plano, nião representado, inclitiado, onde,
por gca.vida 12, passam para um passialiaa de onda Si) transferidas,
á. razão do unia em cada volta do mavinanita da maallina, para unia
masa levadiça, por meio do um braça einpurra:tir oseillante que
igualmento faz caminhar 05.15 latas na in ;st para aprasontal-as
s'aiccessivamanta ao gargalo de um depos0o vertical para manteiga,
adaptado a ditar antainaticainante cai calt lata uma paraão pra-
deacrirlinada do proaucto.

Cada, lata, depois de calr carragatla ema mantaiga, emitiu (ia a
avançar sobre a mesa, para ;:;r aprasentada a uni dispositivo
adaptada a tirar o seu canteu li, lapais da laa é posta çara da mesa
paio referida empurrada., por intaritiedia is latas admitlidas an-
teriormante agacha que acaba do str tira.; a Ao sahir da mesa, as
latas estão promptasa sovam fechadas.

No desaaha anima, qua repre;eno, a titula de examplo, unia
inachina, raaliatialo a invatrata, a fig. 1 é uma vista, em porspectiva,
do conjuncto lias partes que constituem a natchina; a fig. 2 é uma
vista em elevação lateral do inaona canjuncta.

Nesta fignra, A indica unia armação de conjucaão em que se
acha o eixo principal a da macliina, suppartado em mancaes a', a'.
Nesta eixo estai) montados Os oxcentricos ou ciamos beco as palias
de movimento, fixa g e doida aa excentrica c lava fixada em sua
face lateral exterior, unia manivela; d, e, f, g e 4 são alavancas
pivot idas em e'. f', g' o 4'; j e h são hastes, corradias varticalmenta
em antas 3' e k' arilatçãa e que snppartain uma mesa. hori-
zont''al levadiça 1 em cujo comprimento se accominadain, em
linha, quatro latas em pé e em conta :ao suacessivatnenta uma com
outra palo corpo cylitalrico, nas voai:rias indicadas 111-1V-V-VI.

In é um passadiço transversal a mosa, comprtaiolo saio ante duas
latas, trazidas polo plano inclinado a ?ta', 113.0 representado, das
quaes a primeira em ordem de entrada, marcailii li, S 3 apresinta II o
caminho de uni inalai emplirrailor prajectando-s2 lateralmente da
alavanca oscillante fque, cai sau moviinanto da vai e vem, empurra
esta lata do passado ei ptia a ri t 111'1 posição inarvada 111, de
baixo do gargalo do deposito P. Esfa lata assim movida faz adiantar
por contacto na mesa as quatro latas situadas na sua fronte da modo
(pie a primeira lata da sacie mareada VE é posta rara da na asa,
sendo sobstituida dabaixo do disco da tarar ir pela lata na irca V
que se achava em seaundo lugar na lila do latas. A alavanca a,
por meio da nina relida 6, pivotada no pino lixo f' s ame o qual é
corredia, sendo esta alavanca posta em mavimanto pelo excentrico
ou camo b.

a, o', a" e n" são sapportes fixados na arreacjo A, que susten-
tam em pa;ição uma masa lixa o na qual dascança o 11 laisita do man-
teiga p por seu aval° dal alo de um gargalo qa3 ~responde a um

malha°, aberto na masa o e (pie leva ti tu registro, tio mavimento
alternativo g, correaio nesta mesa e adaptado a abrir e tachar o dito
orificio da mesa.

r é um ambolo corredio no deposita p, commauda io jaaa sua
haste de embalo s e movaiol )-Si) passo a aasm, de cima para baixo e
comprimindo assim a manteiga. A hasta para esse tini tem uma lira-
cai lira corredia a, de movinumto alimmativo. suppartailo por uma
mola z apoiando-se tia armação A para impallir para cima a braça-
deira.

A braçadeira, está ligada a :anil alavanca t, oseillanto em seu ful-
cro C, por meio de Inalai»: de caunexão 10, articulados na alavanca t
e nas extremidades e .xtatioats da braços n' que, por sua vez,
estão articulados em 2, 111 bracadim .a, por suas extremidades
interioros, construidas de maio á finmacerern uma garra ada-
ptada a consarvar a braçadeira solta, da haste s, quando impei-
lida para cima pela mola, e tornal-a solidaria na haste s quando pu-
xada para baixo, [li 1' interimalia do,sta garra, pata alavanca t. Esta
alavanca t está articulada na cabaça bifurcaaa 3 de unia hasta de
~flexão e, cujo pé 4 é tatabein articulada em um ponto escolhido
na alavanca g ein Fataça() ii capacidado das latas. Esta alavanca g,
pivatada paio corpo em g' na armação, e movida paio excentrico
canto la

O disco rotativo x para tarar a manteiga é tocado pelas plias i
e A por interinedio das engrenagens 1". •

A chapa de registro q é actuada por intermedio de uni alavanca
CIO V, pivotada em h' e cuja extremidade da perna 11 trabalha em
um recorte 12 da dita chapa; na outra perna 12 deslisa o pino da
manivela d do exe,entrico c para abrir o °riflai° do referido gargalo,
o qual se facha depois instantaneamente pala acção da mola 11
actuando, pelo pino 15, a perna 1!.

Funccionamento — Ravolvendo o eixo a na direcção da seita S,
o exenntrico 4 suspende a haste j e simultaneamente o excentrico c
SaSpende, Pair InterMedi0 da alavanca, e, a baga JÇ, fioando assim eui

posição elevada a mesa 1:que supporta as latas; neste movimento do
elevação a lata, occupando o logar 111, encosta-se no orificio da,
mesa o correapondente ao gargalo do deposito p e, em acto continuo,
o pina da manivela d, deixando a extremidade da perna 12 da ala-
vanca h, e s!,t alavanca. cuja pavoa 11 é impellida pela mola 16,
puxa o reeislia g, abrindo-se o orilicio do gargalo do deposito p.
acto contam) ti embalo e, movido para baixo no cylindro p pelo ex-
centr,co b intarmadio das alavancas g e t, ligadas entre st
pia hasta da connexao e, da braçadeira de garra n, ligada á ala-
vanca 1 e da hoste de embalo s faz acirrar para a lata, que se acha
collocala 0111 111 sob o orificio do gargalo, a quantidade de manteiga
nece;saria para enclataa, fechando-se então o oriticio do gargalo por
maia do registro q acenada p e la alavanca h obadee indo á acção in-
stantanen da mola 1 I (armada pala propria alavanca para esse fim)
e a mesa desce.

A alavanca f transfare então para a mesa 1 a lata que se _acha.
em Ir no passadiço para que suboitua, tia 111-:-;a a lata que ocupa.
alli o lugar III ; sendo neste moVimento 'empurradas as latas que se
acham na freme da lata referida, resultando deste facto sahir
masa a primeira lata da fila em VI que estava sob o disco de tarar
e a substituição daqualla lata pela que °acotiava o Jogar marcado V.

A braçadaira, depois do se ter movido para baixo com a
haste-embolo, é lavada de novo para cima á posição inicial pela
mola z que a ma !item assim.

Eu resumo, roivindico como pontos o caracteres constitutivos da
invenção: Em uma machina automatica de enlatar manteiga

1 0 uni depo;ito vertical cylinlrico p, para manteiga a enlatar;
neste :leposito um gargalo de salada, regulado por uni registra cor-
redio (a) commandado por uma alavanca (h), com binado com : a)' uma
mall;vela ou ca mo (c) para lavar (i ragistro á sua posição aberta, e
b) uma mola (14) armada, pela acção da alavanca (4) e operando por
sua vez a magma alavanca para qua o registra (g) regresse instan-
taneamante á sua posição fechada. No deposito (p) um embolo (r)
sua haste, (s) combinada com unia braçadeira (o) c,orradia na hasta
itina mola halicoidal (z) cucando a lia ;te e combinada com a braça-
(leira para movel-a para cima ; unia alavanca oscillanto (o) ligada á.
braçadeira por intermadio de unia garra adaptada a fazer com que a
braçadeira fique salidaria da hasta quando corra para baixo. Uma ala-
vanca (g), actuada pelo oxcentrico (c), ligada á alavanca (1) da bra-
çadeira por uma connexão dotada le meios adaptadas a *regular, á.
vontade, o curso da oscillação da alavanca da braçadeira

2°, um dispositivo de tarar a manteiga nas latas, comprehen-
dendo um disco horizantal rotativo em canmexão com o ' eixo princi..
pal da machina

3° uma mesa levadiça .(1), combinada com um passadiço lixo (m),
para deste receber successivainante as latas abertas o em pé, la'a

apresental-as ao omitido de sabida do gargalo do deposito (p) e a um
disco rotativo (x) de tarar as latas

4", um macanismo, combinado com o passadiço (na) e com a mesa
levadiça (1), adaptado a transfrir, a cada volta da machina, uma lata
vasta do passadiço para a mesa lovadiça, de . modo gim a lata ao ser

transferida empurre a ultima das latas dispostas em fila sobre a mesa
de modo a substituitase a esta ultima sob o deposito (p) e fazer assim
coram na mesa as demais latas da fila de modo que a primeira lata.
desta lila, e que acaba de ser tarada, soja levada fóra da mesa o a
lata praxima seguinte venha occupar o logar desta em VI sob o disco
de tarar;

3, o mecanismo da reivindicação acima, comprehendendo, em
combinação, tuna manivela ou caino no eixo principal; unia alavanca
oscillante, dotada de um braço lateral empureador, actuado por esta
manivela, afim de que o braço empurra em cada volta do excentrico
nina lata do passadiao para a mesa e volta instantanaamente para
sua posição inicial pela acção da uma mola antagonista;

6°, o mecanismo actuando a mesa levadiça, comprehendendo
duas hastes corredias verticaes U) e (k), supportando a mesa o movidas
simultaneamente para elevar a mesa por um unico excentrico (b),
sendo que a baste tf) é movida directamente polo excentrico (b) o a
haste (k) pelo mesmo excentrico por intermedio do unia alavanca oscila
lane (c);

7°, a machina de enlatar latas, construida o funccionando coma
&savana e reprosentatu os desenhos annexos.

Rio de Janeiro, 10 do dezembro de 1012.—Por procurado
Leclere & C.

N. 7 .464-211enaorial deseriptico da invenção  de «Aperfeiçoamentos
em dispositivo apalpador das esputas' em teares automaticos»,
para que pretende privilegio Francisco Antonio Itodrigues,
caiado nesta cidade.

Refere-se a invenção a teares automaticos e tem por objecto um
palpo electrico aperfeiçoado destinado a ser applicado a esses teares
com o limo de actual' . a alavanca 'que provoca a acção do dispositivo
de substituição da espula quando está acabado o fio. • 	 •

Este palpo compt.ohende essancialmente dous pinos apalpadores
metallicos, parallelos entre si, situados a pequena distancia um do
outro e mantidos elasticamente em estojos fixos onde são corrodmg
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malmente. Esses pinos são isolados electricamente e o espaço
aa separa constitue a abortara de um circuito no qual estão hl-

...lidas uma fonte de energia electrica (pilhas, bateria, etc.) e a
bobina de um electro-iman, cuja armadura faz corpo com uma
alavanca pivotada, em uma de. suas extremidades, em um pino fixo. A
outra extremidade desta alavanca que normalmente se projecta para

gira da trajectoria da alavanca do tear que actua o dispositivo do
substituição das espulas, é trazida no dito trajecto quando o referido
circuito se fecha entre as extremidades dos pinos apalpadores, o que
acontece quando a brocha de madeira, da espula na lanaadaira,
recoberta de uma luva metallica, vem, devido á falta de tio, cru
contacto directo, por meio desta luva, com a cabeça exterior dos
dous pinos apalpadores.

No desenho annexo, que representa urna fórma do apparelho
realizando a invenção: a fig. 1 é urna vista em plano; a fig. 2 rima
vista semelhante, olhando-se na direcção na e a fig. 3 uma aecaão
longitudinal por re-x da fi g . I. A fig. 4 representa em sessão parcial
O supparte da ementa.

Nessas figuras, A é uma armação em feitio de caixa, contendo
um electro•iman 13, do qual 1 é urna bobina, 2 o nucleo e 3 a arma-
dura. 4 e 4' são os pinos apalpadores corredios longitudinalmuta em
estojos 5, nos quaes molas G impallern elasticamente, para o exterior
os ditos pinos. A armadura 3 é formada ou fixada em uma alavanca
C pivotaala por uma extremidade 7 em uni pino fixo 8 atravessando
um supporta bifurcado O no qual está mantida pela extremidade a
dita alavanca C, que projecta a outra extremidade 10 para tara da
Caixa A.

Da parede da caixa A se projecta uma cauda rigida 14 destinada
a fixar o dispositivo no tear. Uma mola IS' mantém a armialura 3,
por intermedio da alavanca C, tara (le, contacto com o micte° 2, em-
quanto o electro-iman permanece inerte, conservando-se deste modo

, a extremidade livre da mesma alavanca fóra do trajecto da edremi-
dado (não representada) da alavanca que, no tear, provoca a substi-
tuição da espida; quando, porém, se energiza o electro-irnan, a ar-.¡madura 3 vem em contacto com o nucleo 2, ficando assim levada a
;exremidade exterior 10 da alavanca C no trajecto da extremidade da
limferida alavanca do tear que, na sua passagem, batendo contra a
:extremidade exterior da alavanca C, oscilla e actua o dispositivo de
substituição da escuta.

Os pinos apalpadores 4 e 4' estão isolados electricamente e cada
um deites ligados a um dos bornes do electro-iman. Esses pinos são
adaptados a vir apalpar a espula, a cada viagem da lancadaira

I
representada), através da abertura usual praticada lateralmente

in a mesma lancadeira.
Emquanto a espeta está guarnecida de fio como indicado nas

figs. I, 3, 4 em r, s, t, respectivamente, os pinos apalpadores não
chegam a alcançar a luva matallica (15) da haste de supporta (lii);
quando, porém, esta luva fica descoberta de tios, os pinos impellidos
por suas respectivas molas chegam a fazer contacto caiu a luva, — o
circuito então se fecha e o finam, entrando em acção, actua, por
termedio da armadura, a alavanca C, trazendo-a na posição 10' isto
Õ, no caminho da alavanca do dispositivo de substituição da estuda, e
o encontro desta ultima alavanca com a alavanca C provoca a substi-
tuição da estuda.

Eiri resumo, reivindico como pontos e caracteres constitutivos da
!invenção:

1", um dispositivo apalpador das escutas, destinado a ser aleph-
cado em teares automaticos em que, a cada viagem da lançadeira, a
escuta é apalpada; comprehendendo este dispositivo, em combinação,
numa caixa-armação adaptada a ser fixada no tear; dons pinos apal-
padores parallelos, corredios longitudinalmente e elasticamente, ein
estojos fixados na referida caixa; um electro-iman; uma alavanca os-
cillante, por uma de suas extremidades, num pino fixo na caixa, 5311(10
esta alavanca combinada com a armadura do irnan o projectar' to
para farra da caixa sua extremidade livre, a qual esta, por sua vez,
icombinada com a extremidade da alavanca do dispositivo de substitui-
ção da escuta; uni circuito normalmente aberto, comprehendendo: os
dous pinos apalpadores, a bobina do ele,ctro-iman e cana fonte do
energia electric,a; hastes porta-espulas, nas lançadeiras, providas de
ativa metallica combinada com os pinos apalpadores de modo a con-
Mrvarem o circuito aberto ou fechai-o, conforme estiver a espula pro-
!vida ou desprovida de fio;
' 2°, o dispositivo aperfeiçoado, apalpador da espula, adapt ado a
ser applicado a teares automaticos, construido e funccionando como
descripto em referencia ao desenho annexo.

Rio de Janeiro, 13 do dezembro de 1912.— Por procuração, Le-
clerc &

IV. 7.465 — Memorial deseriptivo da invenção de «Um novo system
de construcção de matadouros», para que pretende pri9ilegio
Alfredo Meyer, domiciliado nesta cidade do Rio de Janeiro

r Tem por objecto a presente invenção aperfeiçoamentos em mata-,couros, e consiste em reunir em um unico edificio de varios andares
tkos serviços principaes de um matadouro, inclusiv!:,. os cio resfriação e

ne.congelação da car,

No desenho junto está representado um exemplo de ma tadouro
construido sei:rindo a invenção. A fig. 1 é urna planta geral do odi-
flato do matadouro e de soas connexões com os curraes do gado O
com a estrada de ferro de expedição. A fig. 2 é uma secção vertical
longitudinal achematica. As figs. 3, 4, 5, 6, 7 b 8 são, respectiva-
mente, as plantas seu anaticas dos diversos andares do edificio.

O matadouro representado no desenho tem capacidade para ma-
tar em 10 horas, 1.00o barinos, 150 vitelas, 200 lanigeros e 400
suinos, em inn artificio de seis pavimentos, isto é, o pavimento terreo
O eine . ) aridares

'
 dominado ado por uma torre que conte os reserva-

torios do agua. O quinto andar é destinado á matança das vitelas,
lanigeros e suinos. O quarto andar é desnudo á matança dos bo-
vinos. O terceiro andar serve para abaixar ao ar livre a tampara-
tura da carne, o segundo para installação das camaras frigorificas e
o primeiro :Lidar e pavimento terreo para refrigeração e congelação.
l'ade o edificai ter tambem depositos frigorificos subterrarmos.

No exemplo repaasentado os serviços =roxos estão distribuidos
prelo mod r sagninta: No pavimento terra° casa das ma.chinas, casa
das caldairas, (rilharias, fabricação e,d , p rito de gelo, alinoxarifado e
escriptorios. No quarto e quinto andar, respectivamente: aproveita-
mento do sangue, triparia, laboratorio e banheiros para o pessoal de
servi co.

03 curraes para o gado bovino acham-se no terreno, na trazaira
do difira°, e baio assim 03 abrigos pa . a os suinos, para as vitelas
O lanigeros. Os curraes e os abrigos communicam para os ela-
vaaares na tra .:aira do edificio, por meio de corredores pelos quaes
as cabeças de gado são guiadas uma a urna, para evitar atro-

.pello.
Por meio dos elavadares são descarregados os bovinos no 4° an-

dar, e os sumos, lanige.ros e vitellas no 5'.
Em fronte do artificio do matadouro ha uma estação de estrada

de ferro, pua embarqu da carme resfriada. A astação, situada em
frente das carnaras frigorificas, deposito e fabricaaão de gelo, temn
diversas plata iormas da embarque parall-das servidas por ramas de
estrada da ferro. No exemplo representado estes ramaes são ein
numero da 10, o rpm parmitte o embarque rapai° e suma iltaueo da
carne e do gelo nacessario num grando numero do vaga es, devi-
damente limpos e des infectados. Acabado o amargue poder-se-ha
formar o trent eni palmos minutos.

Para o embarram da carne congelada ha uma plataforma fe-
chada, ao lado do artificio.

Cana (3‘0.0 IMO systaina de construcção de matadouros, obteem-se
as seguintes vantagens

1 Economia de terreno.
2 Melhor ventillaaão e garantia contra máo cheiro, visto que

a matança se eff . retira a grau le altura.
3 ) Facilidada de limp .za e desinfaCção.
4 ) S wrar:a r mais perfeita dos diversos serviç as, da fórma que

o ACC3SSO das animo ias e . a sahida dos residias (o4sos, couros, chi-
fras, etc.) se ou' atua pelos furados, servindo a frent e exclusivarneuto
para o trajecta da calme.

5 ) M miar facilidade mia direcção e fiscalização dos serviços.
6 ) Embarque rapai° da carne e rapi ta composição do trem,

pala que se evita que os vagões fiquem expostos por muito tempo ao
sol e a poeira.

Em resumo, reivindico cimo pontos e caracteres constitutivos
da invenaão

1 0, uni novo systema de construcçãa de matadouro, caracte-
rizado por ser constituido por um edifica) com diversa ,' andares, dos
quitas os supariora: são (lastimados á matança e os restantes para re-
frigeração e con gelaaão da carne

2,`; um matadouro, segundo a reivindicação 1, em que o accasso
do gado e a sabida das reSiii003 s3 fazem por um lado do editicio,
a o trajecto da carna, se faz pelo lado opposto do mesma

3,° uru mata Muro, segundo as reivindicações 1 o 2, caracte-
rizado por ter uma estacão de estrada de ferro com n diversas plata-
formas de embarque, cada uma das gulas servida por um ramal da
estrada, o que perinit te o embarque rapido da cavila pelas diversas
plataformas simulta uca mente, e formar-se rapidamente o trem, pelo
que se evita que os vagões fiquem expostos por muito tempo ao sol
e á poeira

4°, uru matadouro construido substancialmente como se descre-
veu em referNicia ao desenhe junto.

Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1912. — Por procuração :...
Leclerc & C°.

N. 7.466—Memorial descriptivo da invenção de «Uma massa ou com.
posição para o fabrico de blocos, ladrilhos e artefactos semelhan-
tes para calçamento e edificações», para que pretende privi-
legio Eugenio Gonçalves Pacheco, doniiciliado na cidade de São
Paulo.

A invenção tema por objecto uma massa ou composição destinada
a ser applieada principalmente ao fabrico de artefactos para calça-
mento e para edificação, como ladrilhos o »locos para tijolos, por
exemplo.
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Nesta composição entram como matarias componentes:
Areia lavada; do agua 'doce ou salgada.
Pixe mineral oa vegetal.
Cal extincla.
Na pratica emprego esses materhes nas seguintes preporções:
Areia 5ipartes, pixe 2J pari» e cal de 50 a 80 partes, de con-

formidade com a qualidade da cal o a resiste:iria ca dureza que se
deseja obter no producto fabricado com a camoosição.

Para fabricar esta composição procede-se como se segue:
Eia um tacho adaptado a ser aquecido a foetei nú, preferivelmente,

juntam-se a areia e o pixe i os quaes são mexidos e aquecidos até que
o pixe fiqate• bem incorporado com a areia e formo com esta uma
massa pastosa bem homogenea a qual é submettida emquanto quente
a malaxagem juntamente com a quantidade de cal extincta
forme as qualidades a conseguir nos productos a fabricar com a dita
massa.

A massa assim obtida é ainda emita:tilo -quente preferivel-
mente, deitada em incides apropriados, nos quaes está submettida a
um grao conveniente de compressão geralmente alto.

Em resume, reivindico como pontos e caracteres constitutivos da
invenção:

1°, uma massa ou composição. composta de areia, pixe e cal
extinta, destinada a ser applicada ao fabrico de ladrilhos para calça-
mento, blocos para edificação e cm geral as artefactos susceptiveis
de serem subinettidos a grandes eebrços dc compressão;

20, a massa acima revindicada, que os corpos componentes
entram substancialmente nas seguintes p roporções: areia, 55 PaRes,
pixe, 25 partes e cal extincta. de 50 a 80 partes; sendo estas diversas
materias tratadas juntas, COMO acima substancialmente descr;pb
para os fins especificados apresenta a amostra junta, em duplicata,
de um fragineeto de bloco fabricado com a referida composição.

. fio de Janeiro, 12 de dezembro de 1012. — Por procuração,
Lulere Sz C.

-
N. 7.469 —.11emorial descriptivo da invenção de (iAperfeiçoamenlo

phosph.oros de cera» para que pretende pritilegio Cimon lijarke,
domiciliado nesta cidade.

A haste central dos,phosphoros de Ora geralmente usados é.for:
macia de una grande numero (1 ,3 fios do algodão.

Minha invenção conNisto em substituir a maior parte dos fios de
algodão por uni só fin torcido de papel sé, SeM que fio de algodão ou
de outra fibra soja iticornorado no mesmo uo processo de torcel-o,
para o fim do aperfeiçoar a qualidade e diminuir o custo da fabrica-
ção de phosphoros de CCra .

Este fio de papel é redondo ou quasi redondo mas não, tubular e
é fabricado de qualquer comprimento e do um diametro proprio para
a grossura dos phosphoros do cera que Se tenciona fabricar.

A haste central dos phospitoros de cera aperfeiçoados é formada
do dito fio do papel torcido e de muito poucos fios de algodão, dous
ou mais fios,que são collocados ao lado do /iode papel e passaújunto
como fio de papel polo banho de slea rina-pirafina, sendo o resto da
processo de fabricação tudo o MJSMO conta de phosphoros da cOra
geralmento usados.

Em resumo, reivindico como pontos e caracteres constitutivos da
invenção:

1°. Phosplioro . d caka aperfeiçoado, caracterizado pelo facto da
haste central ser formada do um so fio de papel torcido e muito pou-
cos, dous ou mais. fios de algodão;	 .

2°. Uni novo producto industrial Consistindo em um phosphoro de
cera, tendo a baste central formada de uni só tio de papel, torcido e
muito poucos, dons ou mais, lios de algodão..

(lio de Janeiro 30 de dezembro de 1912. — Por procuração, La-
ctara SZ co.

espelho para se verem nelle e observarem si estt ou não bem contá
posto o ch,ipéo, um laço, gravata oa -qualquer adorno, o'cabelici,
-etc.	 •

• A fixação da chapa annuncitidora no espelho por modo amo-
vivei tem a vantagem de depois de esgotada a curiosidade . do • len.
blico para uni annuncio dado e depois de findo o periodó por que foi
contra.ctada a exposiçao do annuocio, poder ser este •substituido facil
e rapidatnente por outro, e assim sucessivamente.

No desenho junto está re.presentalt uma fórina de realização da
invenção. Contsste esta fôrma de realização em que a chapa •ammn-
cia.dora ABCD tem faros nos cantos. em que entram parafusos de
duas roscas em sentido opposto,fixados em um espelho biselado EFG11.
Os parafusos ficam salientes na chapa ABCE para roceberein botões
de rosca abati que seguram a chapa na espelho. E' evidente ser taci!
tirar a chapa anaunciadora e substituil-a par outra, quando se de-
sejar.

A chapa anntmciadora pôde ser de vidro, porcellana, marmorc,
metal, ou de qualquer outro material, de qualquer cdr ou côres, na-
turaes ou applieadas par qualquer modo, mdallizada (dourada) ou
não.

As letras e figuras do alumiei° podem sor feitas na chapa- por
qualquer procosso (gravura, pintura., 'esmaltes, applicações, etc.) As
partes visiveis dos Meios de fixação é conveniente que sejam de
fórma e aspecto artistico. Na fôrma represontada no desenho as
partes visiveis dos meios de fixação são constituidas por botões da
vidro, de rosca, aparafusados nos parafusos fixados tio espelho. 	 •

Os meios de fixação da chapa no espelho podem ser quae.squer,
sob condição da permittirem que se tiro com facilidade e Lambem com
facilidade se substitua por outra a chapa annunciadora., ••

O espelho pode ser ou não ornado e emmoldurado ou não. 	 •
Em resumo, reivindicamos como poatos e caracteres constituti.

vos da invenção:
1°, um dispositivo annuuciador, constituido por uma chapa ott

fona, de qualquer material adequado contendo uni annuncto ou
aununcios, applica.da a um supporta, caracterizado o dito dispositivo
flor ser um espelho o • supporta da chapa, e por ser esta fixada na
espelho amovivehnente, com o fim de pormitair a substituição rapi-
da o facil da chapa annunciadora por outra;

2°, dispositivo, segando a reivindicação 1, construido como se
descreveu em referencia ao desenho junto e para os fins especifi-
cados.

fio de Janeiro, 4 de , nos.embro de 1912—Por procuração,
Lactara ,Sz

S. 7 ..176—illemorial descriptivo da invenção de um apparelho amor.
tizador de vibrações c de chovias para antomoveis, para que pre-
tende privilegio Constlid Champaite, domiciliado neste cidade:

A invenção tem por objecto leo apilaram amortizadot • de vibra-
ções e de choquei, destinado a ser applicaalo a molas ellipticas de
laminas do suspensão dos chassis do automovels e tem por lha substi-
tuir as poças rigidas on algemas de connexão até hoje emprogadar
para ligar (nitre si as extremidades correspondentes dessas .molas.

Nu desenho animo, as figs. mis. 1, 2 e 3 representam, a •titulc
do exemplo, uni modo de construcção de um apparelho realisando a
invenção,em que a fig. ii. 1 é uma elevação em secção por a b da fig.
n. 2, e a lig. n. 2 uma vista em plano eia sução parcial por c d
li g . ti. 1. A lig.. 3 e unia vista lateral em persp-ctiva deste appa-
rJho applicado ás extremidades de um par de molas do laminas.

O apparelho, confirme o modo de construcção representado nas
figs. 1, 2 e 3, comprehende. doas tubos .A de yetal comprimento e
diainetro (preferivelmente), dispostos verticalmente e egados pela
extremidade inferior, querendo, por meio de uma braçadeira amovi-
vel do união 1. Cada um desses tubos é fechado na extremidade supe-
p rol. por uma tampa 2, fixada rigidamente na face interior do mesmo,
de modo a formar ali junta hermetica. Desta tampa se estende exte-
riorment3 em direcção axial ao tubo uma projecção C formando
corpo com a tampa 2 e apresentando-se em secção transversal em
Wall de rectangido oblongo cujo lado maior é perpendicular ao
plano a-a passando pelos eixos dos tubos A-A, como indicado na
lig. 2.

A projecção C é atravessada transversalmente por um furo hori-
zontal 5 situado no plano a-a mitra duas perfurações 6,6' e atraves-
sando longitudinalmente a projecção C em direcção pai •allela ao eixo
longitudinal do tubo A e desembocando, cada uma delias, no inte-
rior do tubo a mesma distancia do centro. Nessas perfurações- se
ajustam de modo a correr ahi frouxamente, porém, sem folga, as
duas pernas e-e' do uni estribo comprehendendo um seio seim-cir-
atilar 7 no qual se ajusta a garganta de um. atinei D . dotado do
uma perfuração central oito.

As pernas e se projectam no interior do- tubo onde se termi-
nam por unia extremidade roscada nove, comia porca de . aperto 10,
tendo esta extremidade menor diametro do que o do corpo da perna
afim de formar unia .espalda	 ,	 .	 ,	 • e e	 •	 •

A face interior 12 do tubo ô torneado., lisa . e nelle se acommoda
um embolo F, cemprehendendo um disco de chapa 13, sobre alars,

7.170-4llemorial descriptivo da invenção de ount nciao dispositivo
annunciador», para que iveientlenz privilegio Rebati° Lourenço
(5.: Comp., estabelecidos nesta cidade do Rio de Janeiro

llefere-se esta invenção a uni novo dispositivo de annunciar por
nwindo UM espelho que, além de ter a vautagem de chamar a atten-
ção de nidifico para os annuncios, serve tambem para ornar o re-
cinto ou lap.',ar em que fôr collocado.

:ausiste este systema em uma chapa ou Mita de material ade-
quado em que o annuncio está gravado, impresso, pintado ou repro-
duzil por qualquer outro moio fixado amovivelmente num supporta
.eonsiatuido por um espelho.

)111 prego do espelho como supporta de chapa annunciadora não
só attraha a attençáo do publico, mas é um convite tacito para que
as. pess is que vèam o espelho se approximem deile, o despertada a
..sua curiosidade leiam o annuncio.

bem humano o instincto que leva a grande maioria de pes-
;	 quer de um, quer de outro sexo, a .se approximarem 'de um.	 .
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Superior do qual se colloca um disco de couro 14, cujos bordos se aba-
tem em forma de Range 14, contra a peripheria do disco 13 para I
fornecer entre o tubo A e o disco 13 uma junta hermetica permittin-
do, porém, ao embolo assim formado correr livremente ao lougo do
tubo.

No embolo ha dons furos 16 e 16' onde se introduzem as extremi-
dades das pernas e e', de modo que as espaldas 11 descansem na
face superior do embolo contra a qual se aportam por meio das por-
cas 10.

Entre a face inferior da tampa 2 e a face superior 14 do em-
bolo 1, são collocadas molas helicoidaes E que fazem pressão contra
essas duas faces tendendo a ajustal-as uma á outra.

Nos furos 5 o 8 se fixam, pelas cabeças, os pinos t e u de extre-
inidade das molas superior S e inferior 1 respectivamente, como indi-
cado na fig. 3, de modo que a extremidade S, da mola superior S
descance sobre a extremidade i da mola inferior 1 por intermedio
das tampas 2, das molas E, dos embolos F' e dos estribos 13, sendo
que as vibrações o choques produzidos pelo rodar do vehic.ulo são
transmittidos á mola S só depois de amortecidos pela acção das
molas E do amortizador que os absorvei)), obrigando ao mesmo tempo
a mola inferior I a actuar para que a roda correspondente se con-
serve applicada contra a via em que deslise.

Convem notar que o tubo A, os embolos de junta hermetica e as
pernas das braçadeiras ajustadas hermeticamente nas perfurações
6 e 6', formam camaras de ar cuja acção coopera com á das molas
para augmentar a estabilidade das rodas sobro o solo, absorver as
vibrações e attenuar os choques.

A fig. 4 mostra um amortizador em que foi supprimida a braça-
deira 1.

Nas figs. 5 e 6 se acham representados dous typos de amortiza-
dores, comprehendendo cada um um só cylindro de mola adaptado a
ser fixado directamente no caixilho dos automoveis.

Em resumo, reivindico como pontos e caracteres constitutivos da
invenção:

1 0 . Uni apparelho amortizador de vibrações do choques adap-
tado a ser applicado ás molas de suspensão do caixilho nos auto.
moveis, comprehendendo, em combinação: dous tubos cylindricos (A)
parallelos fechados em uma de suas extremidades por tampas (2)
fixadas nos tubos e formando corpo com projecções (C) formadas
nessas tampas. No interior de cada tubo: um embolo corredio de
junta hermetica; estribo cujas pernas atravessam a projecção (C) em
perfurações longitudinaes nas gimes são corredias e se fixam pelas
Suas extremidades no dito embolo; mola helicoidal no tubo interposta
entre a tampa e o embolo e fazendo contacto de compressão contra
estas peças.

• Nas projecções (C), orificios transversaes (5) destinados a rece-
berem as cabeças do pino da extremidade da mola superior
de suspensão do chassis.

Nas cabeças dos estribos, anneis para receberem as cabeças do
• pino de extremidade da mola da roda

2°, variantes no modo de construcção do apparelho como descripto
• em referencia ás figs. 4, 5 e 6 •

3°, o apparelho amortizador do vibrações o de choques. con-
Rtruido e funccionando como acima substancialmente descripto
referencia ao desenho annexo.

Rio de Janeiro, 24 de dezembro de 1912. — Por procuração,
,jeclerc & Comi

•

ANNUNCIOS
çompanhia Brazileira de ImmoveiS

Constracçõl.s
ASSUMIU:A COM °MANARIA.

São convillados os Srs. accionistas a se reunirem em assembléa
geral ordinaria, no dia 20 de março corrente, ás 2 horas da tarde,
no escriptorio da companhia, á Avenida Ilio Branco n. 48, para lhes
ser presente o relator i o da directoria e o parecer do conselho fiscal,
relativos ao armo findo em 31 de dezembro ultimo e para a eleição
'do cOnselho fiscal e supplentes.—A directoria.	 (.

Companhia r'erro Carril Carioca
Communicamos que estão á disposição dos Srs. accionistas, no

éscriptorio da companhia, em sua estação dos Arcos, todos os do-

cumentos a sue se refere o art. 10, ns. 1, 2 e 3 do decreto n. 43i-,

de 4 de julho de 1891.

, Rio c.la Janeiro, 2$ de iqqreii:o de 1913.—A Dtirector,

LOTERIAS

CAPITAL DAFEDERAL
Companhia, de Loterias Nacionaes

do 11-1razil
Extracções publicas, sob a fiscalização do Goveruo Federal, ás

1/2 o, aos sabbados, ás 3 horas, á rua Visconde de Itaborally n. 45.

Sabbado, 8 do corrente
AS 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLA.N. ' )
284 — Ia

100:000$000
Por 18~0, em quillt09 o decimos

Sabbado, 19 de abril
AS 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO
Grande e extraordinaria, loteria,

278 — 4'

Por 3:38000, em decimos
Só jogam 25.000 bilhetes

Os pedidos de bilhetes inteiros do interior devem ser acompa-
nhados de 111.11;i5g 1.-.51,9 para o porte do correio e dirigido:
aos agentes geram NuAnall & C., rua do Ouvidor n. 9'k. Caixa
n. 817. Endereço telegraphico, Lusvel.

Lloyd Brasileiro
SOCIEDADE ANONYMA

Vapores a sahir :
Eahia- Linha do norte. Sahirá no dia 6 do corrente, ao meio

 dia, para os portos do norte até Manáos.

n Linha do norte. Sahirá no dia 12 do corrente, ao
r-Ai meio dia, para os portos do norte até Manaos.

Linha do sul. Sabiá, no dia 9 do corrente, ao meion dia, para os portos do sul até Montevidéo.

O Linha do sul. Sahlrá no dia 17 do corrente, ao
x-f Meio dia, para os portos do sul até Montevidéo.

LIE BilkSILEIRO --AVENIDA RIO BRANCO, •2, 4 E

Olind
Orio
Saturn
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OBRAS QUE SE ACHAM A VENDA
Codig'o do Processo Crimi-

nal do Districto Federal, •
brochado 	  3$000A

Codi-.-o do Processo Crimi- nieei°nal.•;‘). 13ltiliOgr:rap141C0
TtraZ ileirol pelo UI:, :\litvio, •41 V. ét.

153003
na/ do District° Votleral,
cartonado 	  45000	 S, Blak.r; — 7 volume:2' 	

..	 ..	 ...	 .....	 .	 ...	 .. , • .

113 randegas (11el'aiorio apresentado ao
Ministerio tia Fazenda, sobre fiscalização
das), porLeopoldo L. de Alencar.. 	 15000.

t: volto:n.1o' (Traité d'), de
Liais 	 .... 	 5$000

ta men to do eleitores' na Republica
▪ (Insirucções para o). Doer. 11. 5.301, d 12

de dezembro de 1904 	 	 $500

Agricultura (Crèa o Ministerio da)
Doer. n. 1.606, de 20 - de dezembro de
,i006.. 	 	 $500

•
.Acção Venal (Amplia a). Lei n. 62S, de

28 de outubro e Decr. n. 3.473, de 4 de no-
vembro do 1+99 	 	 $300

•
(Ileggnamento para a arrecadação

• da•-: taxas• do consumo d'). Doer. ii.3.141,
de 27 de fevereiro de 1901. 	 	 $300

.A..u.tomov-eis ("rabonas para os preços
dos)  '	 5200,

nolotim. de Concessões o Pri-
vile ..-ios.	 35000

• •• .	 .
-13,11,11co. Central Ari4 Ia.. Decr.

o.. 1..782, .de -.2d	 do -• novembro do•
1907 ..... 	 •	 - -	 $300

•13 o 1 s a. (1 e Côrr e tores (Merca-
dorias e navios). Deer. ti. 8.219, de 22 de

'setembro de 1010 (Crêa a), Deer. fi. 0.261,
de2s de dezeinbro de 1011 (Dá novo regu-
lamento) e Regimento interno. 	 1$000

• .....	 ..	 •

Codi f•eo Civil

Projecto (Teabálho U OMMláão da Camara
dos Deputadóà— 8 '1 •Oluni&;) (M). 205000

Projecto do Dr.. Antonio Coelho Bodri-
gues 	 	 3$000

Projecto (Cormnissão Especial do Senado),
1° ultime (M) 	 	 6$000

Projecto (Com-fissão Especial do Senado),
- 3° volume (M) 	 	 2$000
Replica do Senador Ruy Barbosa sobre as

defesas da redacção do projecto da Ca-
maca' dos Deputados (M) 	 	 7$009

Co(li) Penal da -1.1cpublica
dos 7Estados Unidos do .I1ra-
ia, por um magistrado mineiro 	  35000

, • -eodi”-o das .Y•nolações • -Ex te-
rt riOret3 (M) 	  8$J00
r

Chorogr apixia da Provi:leia
tlo Ceará 	  1$000

Contrabando' e seu processo,
por A. P. de Aratijo	 25000

Casamento Civil (I,ei do). Ilecapitu-
lação Ui ordem alpliali2tica, por .11. André
da. Rocha 	 	 2$000

Co 'ro de OrplIficis (11-fgulamento
para a escripturação do). Doer. n. 2.475,
de 13 de março de 1897 	 	 15000

Carta, 0-8-vall. du, 31-Zepublica,
pelo Dr. Crockatt de Si. (M) 	  10000

Consellto de Êstado (Consultas do).
Secção de Fazenda —  volume 	  25000

Codigo do ProceSso Civil e
Commercial do Distr ie to
IÀ'edea-al 	  45000

Codigo Crinkillal Urazileiro.
Ante-projecto 	 	 35000

Caixa de ..timortizaçao (Regula-
- Mento da). Dehr. ti 6.711, de 7 de novent-
. bro de 1007 .	 	 15000

•ConSolidaçao das leis sobre
organ i:extçã,o In uni c ipal do
Distric ta Ved.eral 	  $500

Consumo (Regulamento para arreca-
dação e fiscalização dos impostos de).
Doer. ii. 5.890, de 10 de fevereiro do
1906 	 	 15000

• .
Corret01"S. ecr. n. 1.350, de 20 de

abril de 1893,•approvando o regulamento de
Fundos Publicos . 	 	 $500

Corretores. Doer. n. 2.175, de 13 de
março de,1897. 	 	 5500

Clieciues (liegillaineuta sobre •emissão
de). Dee.. n. 2.301, de- 7 . de agosto de
1912 	 	 $500

Colonin Correeeional de Dois
lw los (Regulamento (ia). Decr. n. 6.991, do
19 de junho de	 ........	 15000

Casa .do Correcção (Regulamento
da). Doer. ti. 3.64-7, de 23 de abril de
1000. 	 	 15500

Carros ' Tabellas *para os preços
dos)  ' " " • •	 .	 5200

Collehten‘iftS lrederaes (Instrn-
cçtes patvd sseMço das). Decr. n. 9.285, de
30 de dezenaN de 1911 	 	 3500

Die e lanar lo Gorsgraplaileo
Minas do itrazil, izr,c) Dr. Fun-
cisco 1 -gua.cio. lierreira 	 ...	 65000

lp ice iou avio G eographico do
13-ra i 1 (Apontamentos para o), pelo
Dr. Alfredo Moreira Pinto — 3 volu-
mes 	  205000

Dieeionario dos verbos irre-
gulares da lingua porta-
gueza, por C. II.. 	 	 25000

Docas, portos maritimos, etc.
(Ilepertorio da legislacâo sobre), por Cae-
tano Junior (M) 	 •	 125000

Decretos G overn-o Provi,.	 .	 .
sor.o:
de novembro a dezembro • de- 1889 	 	 3500de fevereiro de 1890 	 	 15000
de março da 1890 	 	 2°000
de abril de 1800 	 	 2N.)00do maio de 1890. 	 	 48000
de julho do 1890 	 	 28000
de agosto de 1800 	 	 35000
de setembro de PM 	 	 28000
de novembro de 1890 	 	 45000
de dw:finbro de 1800 	 	 35000
de janeiro de 1891 	 	 25000
de fevereiro de 1891. 	 	 25000

• •	 .	 -
Decisões do Governo Provi..saloo:

10 e 2- fasciculos 	
3° e ultimo 	
Additamento 	

Deeis;ões . do Governo (Collee-ções de):
de 1832 	
de 1833

Decisões do Go'VerlICI (Colleeções
de) — (C continuação):
do 1850 	
de 1891
de 1892
de 1893
de 1891 	
de 1893 	
de 1896 	
de 1897 	
de 1898 	
.de 1899 	
de 1900 	
de 1001 	
de 1902 	
de 1903. 	
de. 190-1. 	
de 1905 	
de 1906 	
de 1907 	   

35000
25000
15500

, 35000
35000

4$00
45000
25500
45000
35000
38000
35000
25000
38 00
35000
35000
35000
45000
45500
45500
45500
55600
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Delegacias Piscaes (Créa o legar
de contador nas). Decr. n. 1.178, de 16 de
janeiro de 190. 	 	 1$000

Desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica
da União e do District° Fe-
deral (Lei e Regulamento). Decrs.
lis. 1.021 e 4.936, de 26 de agosto e O de
s'étembro de 1903 	 	 8500

E

Exames parcellados (Instrucções
para os). Decr. n. 4.227, de 23 de novembro
de 1001.. 	 	 18000

Eleições Federaes (Instrueções para
• tas). Doer. n. 5.453, de 6 de fevereiro de

1905 	 	 $500

Eleições Vederaes_. Lei n 	  35, de 1
de agosto de 1892 	 	 8500

Febre amarella (Instrinções para o
serviço de propbylaxia especifica da) 18000

(Lei sobre). Lei n. 859, cie 16 Ge agosto de
1902 	  18000

Lei n. 2.024, de 17 de dezembro de
1908 	  18000

Facturas Consulares. Regula-
'. mento approvado pelo Decr. n. 1.103, de 21

de novembro de 1903 	  18000

G

'Guarda Nocturna (Instrucções re-
gulamentares para o serviço da) 	 1$000

, qymnasio Nacional (Condições de
-' 'admissão no). Decr. n. 3.914, de 26 de

'janeiro de 1901 	 	 $500

H
Historia dos tres grandes ca-

"bitfies da antiguidade (Annibal
Cesar e Alexandre), pelo Dr. Cesar,
¡ama 	  38000

Ilistoria, Financeira e Ora-
montaria do ~perlo do
IEtrazil, pelo Dr. Liberato de Castro

Carreira 	  58000

I-1.ugonianas — Poesias de Victor Ilugo,
traduzidas por poetas brazileiros 	 28000

3[Tyclrógi'aphie dit Raul San Fran-
isco, vor . Enam. Liais 	  158000

a-lastitutóS ISIllitares de Um-
' 'kin() (Regulamentes Para os): Decreto
ri. 5.698, de 2 de outubro de 1905. 2800e

us tria sid.erurgica (Relatorio
cio General Souza Aguiar) 	 	  68000

In rormações e nragnientosixistoricos, do Padre José de An-
chiet 	 	 18000

aocelyn ( Poema ), de Aff. Lamar-
tine 	 ., i 	 	 3$000

Justiça Federal (Regula a parte
civil do Decr. n. 1.030, de 11 de novembro
de 1890 sobre a). Decr. n. 1.334, de 28 de
março de 1893. 	 	 8300

Justiça Federal (Completa a). Lei
n. 221, de 20 de novembro de 1891 	 $500

aurisprudenela do Supremo
Tribunal Federal (Collecções dos
accórdãos)

	

do armo de 1893 	
42.550100

	

» 1896 	
» »	 » 1897 	 	 6830)0000
» » 1898 	 	

(

O 0

O 0	
08000

	

'») 120 	 	 05000'

	

» » 1901 	 	 105000

Justiça do inistrieto Federal
(Reorganização da). Deu. n. 9.263, de 28 de
dezembro de 4911 	 	 15800

Justiça Sanitaria (Regulamento.
processual da). Decr. u. 5.221, de 30 de
maio de 1901 	 	 8!,00

Junta Comutei-ciai (Regulamento
da). Decr. n. 5.122, de 26 de fevereiro de
1901 	 	 18000

Legislação eleitoral. Lei n. 1.269,
de 15 de novembro de . 1901 	 	 $500

Lições (lo Physica, por Francisco
Xavier de Oliveira Menezes 	 	 15000

Lista de eleitores do District°
Federal :

Do 1° districto 	 	 35000
Do 2° districto 	 	 15000

Leis (Collecções de):

de 1808 a 1809 	  25500
de 1810 a 1811 	 	 25500
de 1812 a 1815 	 25000
de 1816 a 1817 	  25000
de 1818 a 1819 	  28000
de 1890 	 25000
de 1821 	  25000
de 1822 	  25000
de 1823 	  25000
de 1821, 	 	 28000
de 1825 	  25000
de 1826 	 	 18500
de 1827 	  25000
de 1829 	  38000
de 1830 	  25200
de 1831- 2 volumes 	  38200
de 1832 	  45000
de 1833 	  45600
de 1831 	 	 35200
de 1835- 2 volumes.. 	  45000
de 1836 	  35600
de 1837 	
de 1838 	 	

2385:030000

de 1839 	  18100
de 1840 	  25000
do 1841 	  15900

de 1812 	  38500
de 1843 	 • 245500
de 1844 	  25800
de 1845 	  25300
de 1816 	  25600
de 1817 	  28600
do 1848 	 	 18800
de 1810 	 	 38100
de 1850 	 	  78000
de 4852— 2 volumes 	  58200
de 1853 — 2 vulumes 	  48600
de 1855 	  68600
de 1856 	 	 55300
do 1857— 2 .volumes 	  55600
de 1858 — 2 volumes 	  65600
de 1859 — 2 volumes . 	  58500
de 1860 — 3 volumes ......	 108000
de 1861 — 2 volumes 	  ...	 55500
de 1862	 2 volumes.. 	 	 55500
de 1863 — 2 volumes 	  55600
de 1864 — 2 volumes. 	  58500
de 1861 — additamento. 	 	 8500
de 1865	 2 volumes 	 	 78500
de 1866 — 2 volumes 	  78600
de 1867 — 2 volumes 	  65000
de 1568 — 2 volumes 	  68000
de 1873 — 4 volumes 	  98500
de 1874 — 3 volumes 	  95000
de 1875 — 3 volumes	   95500
de 1876 — 3 volumes 	  105000
de 1877— 3 volumes 	  75500
de 1878— 2 volumes 	  85000
de 1879 — 2 volumes 	  65000
de 1880— 2 volumes 	  75000
de 1881 — 3 volumes 	  108000
de 1882 — 3 volumes 	  128000
de 1883— 3 volumes 	  105000
de 1881 — 2 volumes 	  65000
le 1885— 2 volumes 	  65000
le 188.6 — 2 volumes 	  68000
de 1887	 9 volumes 	  68000
de 1888— 3 volumes 	  05000
de 1889 — 3 volumes 	  85000
de 1892 	  	  125000
de 1891	 2 volumes 	  128000
de 1895'	 	 88000
de 1896 	 	 88500
de 1808 — 2 volumes 	  165000
de 1899 — 2 volumes 	  145000
de 1900-2 volumes 	  128000
de 1901 — 2 volumes 	  115000
de 1902 — 2 volumes 	  125000
de 1903 — 2 volumes 	
de 1904— 2 volumes 	  135600
de 1905 — 2 volumes 	  155200
de 1906 — 2 volumes 	  155200
de 1908 — 2 volumes 	  195200

Leis de orçamento
de 1889 	 	 $500
de 1802 	 	 ;5500
de 1893 	 	 8500
de 1895 	 	 $500
de 1897 	 	 18000
de 1898 	 	 15200
de 1899 	 	 18000
de 1901 	 	 18500
de 1902 	 	 15000
de 1903 	  18000
de 1905 	 	 15000
de 1906 	 	 15000
de 1907 	 	 1$500
de 1908 	  18000
de 1910 	  48000
de 1912 	 	 18200

Legislação Penal Comparada
(O Brazil na) 	 	 35000

Leis Usn aos da Republica dos
Lu. U. do 11razi1 pelos Drs. Tarquinio
de Souza e Caetano Montenegro—. 108000

Licções de Cousas, de N. A. Cal-
kins, versão e adaptação pelo Dr. Ruy
Barbosa 	  45000
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Letra de Cambio (Conferencia Inter-
nacional de lIaya) 	 	 000

Lei Torrens 	  $500

Loterias ( Regulamento das ). Doer.
5500n. 5.167, de Ode janeiro de 190l..

Lei organica do :Casino Su-
perior. Decr. n. 8.659, de 5 de abril
de 1011 	 	 18000

Minas no ilrazil (As) e sua legis-
lação, pelo Dr. ['iludia Calogeras (M)

2' volume	 ...	 65000

30 volume 	 	 65000

Machia is tas Navaes (Regulamento
para o Corpo do E:genheiros). Doer.
n. 7.000, de O de julho de 1008.. 	 $500

1n 11.-trinha Mercante (Regulamento
da Escola de). Decr. n. 6.388, de 28 de fe-
vereiro de 1007 	 	 5500

Nova luz sobre o passa-
do. 	  10000

Noticia historica dos servi-
ços, instiiiiies e e--4tabele-
cimo, tos do Ministerio da
 .tiça, (M) 	 	 6$000

o
Oreltidearum Nova rurt (mias

collegit, descripsit et iconibu,-; iilustravit
( Genera et species) Barbosa Rodri-
gues 	  15000

Ordenanch dos toques de cor-
neta e clarins pelo Coronel Moreira
Cesar 	  25000

3E)

Prosadores e Poetas Latinos,
pelo Dr. Cezar Zama 	  55000

Planta da Cidade de S. Sobas
tião do Rio de Janeiro, de
1808 (M) 	  10$000

Politique Monistaire (lu 13.1-é-
si1 	  65000

Peculato o moeda falsa (Estabe-
belece as penas para os crimes de). Decr.

2.110, de 30 de setembro de
1909 	 	 5300

R

Repertorio Juridico tio Mi-
neiro 	  48000

Relação dos cidadãos que toma-
ram parte no Governo 'do Brazil, desde o
anuo da 1808 a 1889, por M. A. G. 35000

Stenographia Internacionat
Por A. Pfed 	  1011

Sociedade A.nouyinas o 11.3/
pothecarias (Reforma a lei sobil
as). 	

Supremo Tribunal F'odera
(Regimento do) 	 .	 10q

Sorteio Militar. Lei n. 1 	 860, dej
de janeiro de 1008 	

Syndicatos A.g-ricolas (Regu4
mento dos). Doer. n. 6.532, de go (b jun/4
de 1907 	 ‘%

Terrenos de Marinha (Regul
mento sobre). Doer. n. 4.105, de 22 d
fevereiro de 1868 	 	 1$00

Transporte (Regulamento para a Celn

brança e fiscalização do imposto de). Decreti
n. 7.807, de 10 do março de 1910.	 $300

Thesouro Nacional (Reforma do)
Lei n. 2.083, de 30 de julho de 1909	 $504

Tilburys ( Tabellas para os preço4
dos) 	 	 $20(

	

Tarifa das Alfantlegae 	  0000

V

-Vida do Marquez de narbp,ce.
na, por Antonio Augusto de Aguiar 5009

Imprensa Nacional

Flib1icM8ii "Biario (nig"
Do ordem. do Sr. Dr. director
Z p i 61 leo, par. a, conhecimento dos inter-

essados., que, de conformidade com. o re-
g-iiiamento vi4...rente, O exp ..5 tient° desta re-
part n ção termina, diariamente, á '9 3 horas
4-lilb ttLr le, e conto O POCObitliont0 dos origq

-Lutes, apresentados pelos par ticulares• (testi-
laudos á pablicaão Diario »,
coustitue serviço que tii:r. parte cio alluclido
O ,,:pediente, não SC O recebidos do5 parti-
culares os o/Ag-Limes apre,,ientados depois

•de :3 horas da tarde, qualquer que seja ti na-
' tureza, da publicação.

Companhia Pubrica do Meias aVictoritto

Convida aos Srs. accionistas a se reunirem em assembléa geral
ordinaria eo dia tO do corrente,tis 2 horas da tarde,á rua de S. Pedro
n. 01, afim de lhes serem presentes o parecer do conselho fiscal, re-
latorio e contas do atino findo em 31 de dezembro de 1012, e proce-
derem á eleitão do conselho fiscal.

Ficam á. disposição dos Srs. accionistas, á rua de S. Pedro n. 61,
os documentos a que se refere o art. 43i. , do 4 de julho de
180Ç.

Em continuação proceder-se-ha á

ASSEMBLÉ.I. GERAL EURAORDINARIA

para autorização de um novo emprestimo de maior valor, para au-
gmento do edificio e acquisição de novos machinismos, resgate do
actual empresam() e eleição da tlirectoria,de accôrdo com os estatutos
em vigor.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1913. — A directoria.:

Uragat, Carneiro 4 Comp.

Sociedade em commandita por acções

Os Srs. accionislas são convidados a reunir-se no dia 8 de março
proximo futuro ás 11 horas da manbii, no escriptorio social, na rtia.
Theophilo Uttou o. 46, sobrado, para em assembléa geral ordinaria
lhes serem apresentadas as contas e relatorio de 1011, com o parecer
do cons lho fiscal respectivo, o procederem á eleição do conselho
fiscal subsequente; e, terminada esta, em assembléa geral extraor.
dinaria, para resolverem sobre modificações das condições sociaes.

Rio de Janeiro, 17 de fevereiro do 1913.— Braga, Carneiro 84
Comp.

Companhia Minas Sul Rio-Grandenses

Os accionistas da Companhia Minas Sul Rio Grandenses são cone
vidados a se reunirem em assembléa geral para os effeitos do artigo
23 dos estatutos da mesma companhia, ao meio-dia do 15 de marça
do corrente anuo, na sede da companhia, nesta Capital, á rua da
Candelaria n. 22.

Ficam suspensas as transferencias de acções até o dia da assem-
blea e as acções ao portador deverão ser depositadas dez dias antes
da data procitada. •

Rio, 27 de fevereiro de 1913. — O director-presidente, Ernesto
de Otero.

Monte de Soccorro do Rio do Janeiro
Achando-se conclnidos os trabalhos de installação da nova Casa-

Forte, e esta em funcção definitiva e tendo de proceder-se á vend2,
em leilão, no dia 12 de março encante, dos penhores correspo4r
dentes ás cautelas de ns. 4.183 a 13.970, extrahidas até 30 da jun1-4
de 1911, previne-se aos mutuarios que devem resgatar os respectivq,s
penhores ou renovar os seus contractos até ás 2 horas do dia ante-
rior ao lixado, para o leilão. -

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1913.-0 gerept% 1. Ás MC
gallitici Castro So&roklio.
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Março de 191.3.

Venda, sem augmento de preço, do melhor relogio do mundo a prestações
semanaes de DEZ FRANCOS, ao cambio do dia

AUTORIZADO PELA CARTA- PATENTE N. 1, DE 23 DE MAIO DE 1911

Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal
nas segundas-feiras,

ás 11 horas, na sede do estabelecimento

PARTE OFFICIAL

PlubeVIIL-30' semana—N. 118--Illino.
Sr. Come Celestino Teixeira, rua Santa
Cruz n. cm Itecife, Estado do Pernam-
buco.

314 semana —N. 82 —
AllOrly;110.

•

Club r-X-25a semana —.N. 54-111mo.
Sr. Nicoláo Picone, rua Onze de Junho,
em Santos, Estado de S. Paulo.

Citib ex—{Sa semana — N. 159-111mo.
Sr. Envio de Mello, negociante em Pi-
racaia, Estado de S. Paulo.

Club CXI — 20a semana — N. 50 —
Diluo. Sr. A. Alves Garcia, Praça Vis-
conde ílio Branco, em Manaos, Estado do
Amazonas.

Club CXII — IO semana — N. 19—
Illmo. Sr. A. Arruda Junior, rua Gavião
Peixoto n. 44, em Icarahy, Estado do !lio
de Janeiro.

Club — ia semana — N. 45 —
Illmo. Sr. João José Gomes Geralde-, rua
Direita n. 3, em S. Paulo.

fio de Janeiro, 3 . de março de 1913.— O
fiscal do Governo, capitão Luiz da Silca

PARTE OFFICIOSA
Plano dos CLINIS PATEK—PHILIPPE

Na segunda semana, verificado o pagamento
dos sonos restantes, haverá nova extracção,
sempre em presença de todos os socios; o so-
cio amortizado receberá immediatamente um
relogio igual, que só lhe terá custado VINTE
FRANCOS, e assim por demite, até completar

70 pre:ztações. Nesta ultima to-r)s os sociog
oãiies restantes receberão um r,logio CIIIIO-
NUMET110 GONDOL() de 22 Impilas.

Conforme a praxe estabelecido, o goela
QUITE cuja niscripção for amortizada na ul-
tima semana tem direito a receber, além do
chronomeiro PITEK-PIIILIPPE de :22 linhas,
com rodas de ouro massico, um entro chro-
nomeia) igoal ou a devolução das prestações
pagas.

O pagamento do chronometro deve ser etre-
chiado no prazo maximo de 79 semana::, nas
data, estipuladas em cada recibo.

E' facultado ao comprador o direito de ao-
tecipar os pagamontos e, os completando, re-
ceberá o Chronwnetro Patek-Piiiiippe; no caso
de amortização da sua inscripção, ser-lhe-bão
devolvidas as demais prestações não ven-
cidas.

Todos 03 recibos devem ser entregues no
acto cio recebimento cio chronometro.

Os direitos dos prestamistas faltosos em Ires
prestações sucee,sivas poderão ser 0clarado3
pelo estalx ,lerim , um caducos em seu beneficio.
(Art. g ° do decreto n. 8.508, de 8 de março
de 1911.)

Aviso—Teve lozar hoje, a primeira funcção
do Club PATEK-PIIILIPPE CX111, sendo amor-
tizada a inscripção n. 45, pertencem ao Sr.
João José Gomes Geraldes, morador em São
Paulo á rua Direita n. 3, que recebe por dez
francos (05000), um Chronometro PATIA-PIP-
LIPPE de 22 linhas de primeira qnalidade,
com rodas de ouro massiço e do valor de 790
dances, quer seja comprado em Genebra ou.
no 'lio de Janeiro.

Cita) CXIV — Aceeitamos inseripções para o.
Chile 1),VrEli-PIIILIPIT CXIV.

11...mortizafõe do (lia 3 de
inarvo de 1013

Cinia xcvi T-79 a semana — N. 122—
lume. Se. José flautas lidava, Companhia
de Navegacao Cantareira, ílio de Janeiro.

Chtb	 senna—N. 41—
.1h u Sr. Francisco Antonio Zeferino,

lavr.tdor em Guaxiipó, Estado de Minas
Graes.

chtb xerx — f,9° semana—N. 13 —
-z Illmo. Sr. José Continentino, rua Pri-

meiro de Março ia, 8, em Cuyabá, Estado
de Matto Grosso.

Club C —6[14 semana — N. 125-111mo.
Sr. Jus10 Pereira, lavrador, rua Fran-
cico Givemio ii. 1, em Campinas, Estado
de S. Paulo.

CI — 56°. semana — N. 121—Ano-
n3ma

011ub CIT —115° semana—N. 40—Exma.
Sra.. I). Podais Gonçalves rua Dr. Mo-
reira n. 1	 ti29, em Ilaláos, Estado do Ama-
zonas.

pinb CIII-48x semana—N. 39-111mo.
Sr. Leonel Dias da Fonseca Filho

'
 nego-

,	 ciante, em Camocim, Estalo do Ceará.

Cl tib CT.1,7 -43° semana—N. l7—mmo.
Sr. Luiz do Andrade e Silva, thesoureiro
do Jorard do	 Bio de Janeiro.

Plub CV — 48' semana•—N. 167-111mo.
' Sr. Gentil da Costa Ferreira, empregado

do commercio, em Aliem, Mauáos, Estado
do Amazonas.

Os Clubs In-ttek-I'hilippo são
compostos de 180 socios, pagando cada um,
por semana, a quantia de DEZ ElIANC11S, ao
cambio do dia. Este pagamento é feito du-
rante 79 semanas, ficando, porém, o socio re-
mido nesta primeira semana si o seu numero
de inscripção fôr amortizado, recebendo incon-
tinente um relogio de 22 linhas, PATU-I'111-•
LIPPE Si C., da marca disticoCIIRGNOMETito

u.b CV.1 —3 .7' semana—N. 151—Illmo. GONDOL°, ia qualidade, com rodas de ouro
Sr. Subo Pinheiro, rua do llospicio n. 29, massiço.
Rio de Janeiro.

C.3-01\1=01.10
(RELOJOEIROS)

N. 81 RUA DA QUITANDA N. Si


